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D I A R I O R E P U B L I C A N O 

Año LXX111 - N ú m . 97 = » Barcelona. M i é r c o l e s . 23 de abril de 1 9 3 0 = » l O o é n t : l n a . o s 
BedacdoD j Administración, anuncios 3 «aterípelones: CONSEJO Dii, CLENTO, 345 (entre Btunbla CatuluBa j paseo Uracla), Teléfonos: Administración, 20.914. Beilacclón, 20¿llS. BCSCKIPCION: Barcelona, i ptas. mes; inora, 3*50 ptas. mes; Portugal, América y filipinas, 8'SO ptas. trimestre. Falsea Unión postal. 18 ptas. trimestre: 'Irmás naiseti. M ptas. trimestre. 

E P U R A T I V O S E R O L F O R I N A 
X J n l c o c i v i e c v i r a l a . A . " v a r i o s i s , E c s z e m a s , G r a 

n o s , H e r r > e s , H a g - a s , l = » l c o r e s , X J l c e r a s , e t c . 
E l a b o r a c i ó n y. v e n t a : Ancha, 25, Farmacia. - V e n t a : En Centros de Específicos 

NOTA: Kemitiend? © pesetas por Giro Postal se remite un frasco a quien lo desee. 

U R O M I L 

SALVACIÓN DE LOS ARTRÍTICOS | 
• - ' — • ' • -

CURACIONES SORPRENDENTES DC 

G O T Á l I R E Ü M A 

M A L D E P I E D R A 

C O L I C O S N E F R I T I C O S 

C A L C U L O S , E T C . 

Les análisis de orinas a los pocos 
días de lomar el UROMIL prueban que 
produce verdaderas descargas úricas. 

Purifica la sangre, normaliza las fun
ciones de la nutrición, evitando la re
petición de nuevos ataques. 

Sólo los médicos pueden fijar el valor 
terapéutico de un específico; someted 
• su sanción el UROMIL. 

Dti tmlntnte Dr. Gregorio Maratón 

Piensos OS LA P*CVLT«0 Dt MtDIClK» DC MAMMO . ' El UROMIL e* un preparado excelente e-in»u«-lilnibleen el tratamiento del amlllsmo y de toda» las afecclonca reumaticaa. no vacilando en recomendarlo como una verdadera adquiaicídn de la tera-peulica raoderoa 
Dr. C. Marañón 

L A O R T O P E D I A M O D E R N A 

H J O D E B . C A R C A S O N A 
•j. Casa fundada en e l a ñ o 1875 
,al|er y despacho: Escudillers Blanchs. 8 • Teléfono 10916 

HL^ff08 reguladores para la retención absoluta de la 
ntKNlA - FAJAS Y FAJA CORSE ABDOMINAL (modelo 
•noaerno) - CORSES ORTOPEDICOS para curar o corregir 

las desviaciones de la espalda 

• S i Ü S O AÑOS DE PRACTICA SON LA MEJOR GARANTIA 

CURE UWTIO 8U 

H E R N I A 
SIN OPERACION. «Tn peligro, «in «olor n| abandonar sus ocupaciones habitúalos,, aeírtm lo han hecho Infinidad de pacientes, con d Trv tómlenio Antl-harnlerlo NOTTON (paientado). Premiado en las Exposiciones de PARIS f BAAOELONA con las mis altea Recompensas. Tratamiento y curación del Wdrocele PAJAS medícale* para Obesidad, Embarazo, W-A llón mOrtl, Matrlx caldv Operado», etc. ifeTinrro DB HERNIOLOGIA Y ORTOPEDIA Dirigido por J. Noiton. drujand Especialista. 

BARCELONA: Panrts del Angel, ndm. 40 Visitas delOal y da 3 a 8 

M O N T f A L C O N 

Cuadros 
Relieves 

Molduras 
Grabados 

Marcos 
Boters5 4 
(floal Puertaferrlsa) 

Curación rápida da la hinchazón, inflamación, eacoriacionea, callos, juanetes, grletaa, ampollas, contusiones, cansancios, sudor fétido y dolor de pies Da yanta an Fsrmaolaa y Droguería» Caja, 35 ct». 
AL MAYOR: Dr. ANOREU 

aOOOOWKKHKHKHJOC 
A. Y I L A L T A ROCA 

ABOGADO 
| Calle de Aribau, 48, entio. 



PAO. B Mlírcoiee W de lihrfl de 1930. EL DtLüYIO 

mi i i i c f l l a b o i h s e 
Curación rápida. VIAS URINARIAS. 
SIFILIS. Visita y cura UNA PESETA. 

47 - ROBADOR - 47. 

L 4 PUL6tl5-P|0)0> pouvo 

I H A r i n T C A l l ^ l A O C V I I A I Knfermedades de las Vías Urinarias. 
I I Y l P U T E n l U l A o t A U A L Dr. Parrt Pijoan. Médico especia-

'ILsta. Rambla de Canatets?, II , 1.'(escalera de la Sastrería), de cuatro a ocho tarde 

R. DOMINGO 
UBMIMMU «o 8«cr>u* atarion*, «*tpix, PlM. Pacno. Mn •,»Bio. ta 
oa io • t i <• • a I Para •bwoai uoaeui •oonomioi 

D r . P . A L C A N T A R A 
Vlaa unaarwa. Avtrtosta. Impoten
cia. Calle Unión, número 16, prlnoU 
Mil da 11 a 1 y 5 • • (tcooOmiea). 

O R . M O R A 
VIAS URINARIAS, AVARIO8I8, MATRIZ. IMPOTENCIA. 
Cura radical da eofermedadea laereiat eronloai. — Oe 
10 a i> y 4 a 0: económlea de • a 8. Pl. Universidad, 1. 

JR, A . Y O RaeoooelKlento y »pl!cac;Oa. 10 PESETAS. 
DOCTOR MORA Plaza da la Universidad. 1. 

T I S I S - T O S 
HronQtaitis, Asma, Dr. Anticts 
N'neTo sistema. - Pelayo, 7. De 13 a 1. 

Oratís de 3 a 4 y Uotningoa de 12 a L 

CONSULTA 3 PESETAS 
Curación rípíia de las calermedsdes de la sancr? 
vientre, peetto. ncivloa. mstrla. visa urina rU< 
Aplicación económica del Neoaalvaraan (914) .\'(-
todo Aauero-Instituto Mí-Jico, Urgal, 122.1.° 2 * 

(cerca Gran ríe), de 11 a 1 y de 7 a 9 

COMPRE V. la interesante 

S o l a l e M l n 

" RAPIDO • 

E d i c i ó n 1 9 3 0 
ADMINISTRACION 

Bajada do San Miguel, i bis, máttmteio 

Las u m m i u m m 

DE VENTA EN ESTA ADIfINISTRACIOlf 

E S P E C T A C U L O S 

T E A T R O S 

T e a t r e C a t a l á R o m e a 
UHapaojia «IUI . BAVI 

A mi, larda, a lee cinc. FeaUvIlat de Sact Jordi: El gnu 4iit 
L - A . I D O Xa O JFE. O S A . 

de Ventura (Jaasol. Creado de María Vila i Plua Oavl. 
Nlt. a na quart d'oue: 10.* rapreaenlacló del crelxeat ézll 

E L# C A R R E R 
(l'na coas traída a l'i arl). Mós de 60 peraoBateas. 

**** 
****************** • • • • • m 

Í Ponr ÍUa heoreuse j 
v lM;N : s. M KN HOVEUADES ' 

N O , N O , N A N E T T E ¡ 
I -í. -%-'i-".,'. 4. .1. • 

B E R T I N I 
Kl míe perfecto Imitador de estrellas. 
SAbado y domiato, tarta y noche es el 

C i r c o B a r c e l o n é s 

***** ***** ' * * * * * t * * * * 9 * * * l 

T E A T R O P R I N C I P A L (Gracia) 
TaMfono lltTa 

Hoy, OSAN EXITO da I» aztraotdloaria pelfcela SOS ORA 
s i » x j t i i s r 

(B Diablo Sacrado) 
y * * * * * * * * * * * * * * * i 

T E A T R E C A T A L A N O V E T A T S í 
Companyia CataUax — Dliecdó C CAPOBVILA 

D I A D A D E S A N T « J O R D I 
A les clnc-Eitraordloarla (unció.—El praodlós fcrit del petu JU8EP M.'UB SAUAkKA 

E L C A S D E L S E N Y O R P A L A U 
trlomf d'lntarpretadó. — Decorat deis meetres BATLLE I AMIl.'v lepteeentaat M aaaea acta ua tipie cale de la Barcetaaada la pn- -" Exposlció. — El sainet del mestro Itoasioyol. GENTE SIEN, .i. -de ffran broma. A lea deu: «Jovealul Jordlana». Per escanre's ta fenció d avu. n diada SAITTJORDI, JOVEMTIJTJOROIABA, obeeqniarAalca >Ia: ••< que eoncorrexia al'eepaulatle. amb ramelMade Hora, mueseaiai-al bou éxlt de 8scarra, EL CAS DEL SENYOR PALAU 
Lectura á * 'inieat TÜBKENT8.— selectee peí notable primer actof. J<'*W tarda, «Kcpoctades per a lu'antai: «L »«>-''! DE LA CAPSA D-OR. LA RA TE IA QUE ESCOMBRABA l-'«C*U-TA. - Sil. T̂artulla Catalanista.. EL CAS DEL SENYOR f ALAU. -Llegiu ranuncl de é 

N O . . . N O . . . N A N E T T E : 
que dlresdres ee representará al SUVETATS { 

* * * * * • > > * f t • > » < > • • • 

TEATRO BARCELONA 
• LOS MARQUESES D t MATUTE j 
I tXITO i>E KiSA 
* * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * H t t M * * * * * * * * 

l * * * * * * ^ * * ^ l * ^ ^ ^ * * * ^ * * * * * * * i * • * * * * l ^ t ^ ^ , * * * * * * 

l T E - A . T R / E S T ^ T ^ I A 

.Compaayia de Vodoril 1 Teatre Modera i. Urda a lee dnc. — E (rendida vodevíl UH C*5» EL SALT.-Nlt. a un qaart d-oaa*. - Exit»«" del poema realista de J . M. de Segura. 
O A . R , » E I V I ^ 
Creació d ENRIQUETA TORRES. - DemA urda, a Ies 6. v QUE HA f t l EL SALI. - Klt. I'obta del día 

A TUI. dlmecrea QUE HA PET 

• i t M i i i » m i > » M i i 



EL DILUVIO /IlércolM !3 de IbHl ^« T5ÍÍ. PAU. 8 

H.+++++++* *•!•++••++ +++*+++*•••+++• 
T E A T R O N O V E D A D E S 

milebvrt et Franek Tournees del ThaMrs Mocador, de Parla 
VIERNES. B 

La trepidan te opareu 
N O . . . N O . . . N A N E T T E 

SeaOlrls, Boya, Ch.t d'orqueitra Jan y 
i U A R Y / V I Y R A W 

fOBtil a Ideal Inlérprete da HO. NO, NANETTE. 
N O . . . N O . . . N A N E T T E 

i al eapeeticulo de U BELLEZA y de la ALBURIA S ilnleoa dlaa de la triunfadora opereta 
N O . . . N 3 . . . N A N E T T E 

Se deapacha en contaduría. 

T E A T R O B A R C E L O N A j 
AURORA REDONDO jr VALBKIAKO LEOS en 

LOS MARQUESES DE MATUTE | 
••••mí 

•+ 

I G R A N T E A T R O E S P A Ñ O L : 
Hoy, miércoles, tarda a las cinco: Entrada T butaca I peseta HA ARRIBAT L'HORA o QUI JEMEGA JA HA REBUT 

Noche, a laadles. - EXITO INMENSO de la famosa obra mnndial as Iras actos dlrtdldos en It cuadro* v un I WWD BEEKV. tralucclón catalaña de 
La lamosa obra mnndial *. final, oriclnal da SUKK- 4> 

s L O S CATUEVILA * 

MUSIC-HALL | 

L 'ULTIM AMOR DE MARION 
(LA VERDADERA PELICULA SONORA) IUA > ABUAUtUA riiL.IUULiA &UKUKAI 4, * Ma&aoa, jueves. Urde, EL SUPUCI DE TANTAL. — Noche y todas las + 4 ñochas, el ezltaxo MUSIC-HAU. O L'ULTIM AMOR DE MARION. ? 

'*~»*4-:-»'HMH.»<-t.«* t.*ft<"t-K-iMH-t*-M..m.<. 

1 VIERNES, e NOVEDADtS + 
I! N O , N O , N A N E T T E | 
! I por I 
:: MARY MVKAn et LOUISAKD | 
•••+••••+*++++++•{•* *•>++•{-+>+•++•{•*+* 

^•••****«<*»**4Í'1"Í :-*-1"{"H->I>>«| U t i I I H*»«»44*M 
i T E A T R O A R O L O | 

ampafiU Urica 8ACS DE CABALLE. — Primer actor y director: • PEDRO SEGURA V 
'>»T, m'érco'.p. a de Abril Vtfk Festlrldad de San Jonte. - Tarde, a iaa cnairo y modla. — Butacâ  a 2 pesetas 

l e . 

- A . X A O I ^ T D R . A . S 
Creación de Jl>SE LUIS LLORET 

aL.os F ^ n o n a B S 
Con su uneva j soberbia presentación 

Noche, m lu diez peños curto 
L O S F ^ . R . O L ' E S 

El éxito Urico del año del maestro GCEEUEUO \ 
H a R o s a d e l A z a f r á n ! 

• 

TEATRO ROLIOKAWA 
Z ""P îia de la eminente actrU argentina CAMILA QUIROOA 
• nor, miércoles, tarde, a las cinco y coarto 
2 Xocl.. x n U',* "UJE" DESCONOCIDA 
j n,» .as dle-/ y cuarto: BCN OITA SEAS. - Maflana, tarde T noche 

•+• • •*•+++•• • • • • • • • • •< *********************** 

T E A T R O N U E V O 1 
Gran Compañía de zarzuela castellana y catalana de 

G . C A A l A R A S A S O R T 
Dirección: 

L M M O N A - M A R T I N E Z V A U L S 
Primer tenor: J U A N R O S 1 C H 

F e s t i v i d o d d e S a n ü o r ^ e 
Tarde, a las cuatro 7 media y ñocha, a las dies menos cuarto. 

L a L c g i o d ' H o n o r j 

l U T I I V E R I i P D ' E l i U O L 

• La ruueián da la tarda correr* a cargo del eminente tenor 
J U A N R O S I C H 

Mafiana. Urda, reposición da 

I La Genera la y San J u a n de Luz | 
• Noche. $ 

j b f l L E G I O D ' H O N O R I 

I L H T f l V E R N f l D ' E N M f l l i L O b | 
u * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * 
1* ++++++ t t t * * * * * * * * * * * * * * * * * * * - * * * * * * * * * * i 

T E A T R O V I C T O R I A 
C'ompafiia lírica da TOMAS ROS. 

• • 1 • • • 1 • • • 1 • • • 1 • i Hoy miércoles, 23 de abril da 1930. — Tarde, a las cuatro y media. 
Butacas, a i pesetas. 

L* LA REVOLTOSA. 
SAN JUAN DE LUZ. 

3.* LA SUERTE NEORA, con un colosal reparto. 
Noche, a las dles: 

I EL NOVIO DE ROCIO, 
í.* Eiito del aAo, la mejor cañuela en dos setos 

# 
• 
+ formidables ovsclonss al pasacalle de ios astudlantas, (rracdloso éxito de esta compañía. — Todas las noches 

L A T I R A N A D E L C A N D I L I 
u * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * 

m * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * 

I G R A N T E A T R O B O S Q U E | 
í Ma&ans. Jueves tarde: Butaca primera clase rjo. Ilutar» «efunda, t T v peseta; Keneral.O'W. • 

Colosal programa de Cine y Atracciones 
L e s O t t o L o s O r t í n e s 
Acróbatas j cascadores Bailes j canciones nneras en Barcelona 

L U I S I T A E S T E S O 
Celebre osti ella de la canción cómica. ' 

í i ¿ & i * * * i * i * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * t i * * í * * * * * * l 

i 



E x p o s i c i ó n d e B a r c e l o n a d e 1 9 3 0 
Hoj. m ¿reo s». abierta dttdt nueva de la mañane hasta las dkz de la neche Precio de entrada al rtdr.tc 1*05 pesetas 

P a l a c i o C L & - A - r t © M o c X e r n . o 
Abierto d«de las di» de la mañana, basta las ciiuo y media de la taxi*. 

EN I RADA GAA TUITA 
m e i d l o E s p > a £ L o l 

Hoy Festividad Je 'en Jorge, a las cm¿u y media de la tarde, escogidos programas de sardanas y ballets en 'a Plaza Mayor del 
Pueblo Español a cargo de las Coblaa -BARCELONA ALBERl MARTI» y «BARCELONA, y <«í ESBART EOLK-LORE DE CA-
TALUñA. — Precio de entrada, 0 55 pesetas, 

IF» E L I a c 1 o d e l a s M i s i o n e s 
Abieito de diez a una de la mañana y de tres a ocho de la tarda 

PRECIO DE ENTRADA 0 50 PESETAS 
Jueves, 'Ua 24, a las cinco y media de la lar Je, audición de sardanas en la Plaza de los Reyes, por U Cobla «BARCELONA AL-

BERTMARU». 
I 3 E L t > e l l ó n X ^ e e i i l 

Abierto de diez a una de la mañana y de cuatro a sicta de la tarde. — EN fR ADA GRATUITA. 
1 P E L 1 E L c 1 o d e - A . g r r l c x L l t i x r a j 

Domingo, dfa 27. FcsdvUad da Nuestra Señora da Montan ral, a las cinco y media de la tarde, gran audición de Sardanas. Ba
llets. Fuscos Japoneses y gian traja de iuguetss para los niños. — Entrada gratuita, 

G J T B L X X I P a r * d tjl e d e A " t r o . c o l o n . e s 

| T E A . 1 * URL O O O M I O O | 
P a l a c i o d e l a ^ . e v i s t a % 

Hoy. miércoles, ¡3 de Abril de 1931) * 
F e s t i v i d a d d e í s a n » l o r g e • 
Tarde a las cuatro y media-Noche a las diez I 
Butacas a 5 pesetas Asientos a 2 pesetas | 

LA MONUMENTAL REVISTA 

V E N U S G E N Í T R I X 
Maúana, jueves. - Tarde y Bocha 

ACONTECIMIENTO TEATRAL 
Proaentacldn de la ganlil artista 

C E L I A A L B A R E D A 
Cou la maravillosa Rorlsta 

V E N U S G E N I T R I X i 
Primorisima pareja üe Itailo 

M . M A U R Y - E . R I C A U X 
150 Be l l í s imas Bailarinas, 150 

• • • • • M U I iiM > » » t W f W f t H t M f Mt<»l 11IM 
C I N C T E A T R O 

P R I N C I P A L P A L A C E 
Plaza del Teatro, t Teléfono 11883 * 
Hoy, tarde, a las cinco menos cuai to,y noebe. a las dle» menos coarto. 

URAM ÜXITO OE 
E L G O R D O D E N A V I D A D j 

FIN DE FIESTA: 
ESPECTACULOS PALACE eu el que figuran: MORALES bailarín 
CÓNCHITA y LOLITA MORALES, RAFFA, MIKELS, HERMANAS C0-
MINAL. MODES, PINA QUILEZ, MATILDE LASARTE y BAM ROVER 

cómico • musical • acrobático 
EL CIKE TEATRO PKHICIPAL PALACE SItíüE SIEMPRE CON 

SUS ESPECTACULOS PARA FAMILIAS. 
m * * * * * * * * * * * * * * * * * > > * 'l' * *' 9 * 

VIERNES. % EN NOVEDADES X 
NO. NO, NANETTE | 

iYa ha adquirido Vd. su localidades? •> 

• v •fr+++++++-:-v ++++ •í":-->++++-m-++++4, +. B 

T E A T R O B A R C E L O N A " 
CompaMa da comedias cómicas 

AURORA REDONDO - VALfcRIANO LEON Hoy, miércoles. — Tarde, a las cinco y coarto. — El lopuete cómico en tres actos de Pedio Mufios Seca y Pedro Pérez Femándex 
J-M - A . T E 3 3LB J A . 

CREACION DE VALERIANO LEON Noche, a las dies y coarto. FUNCION KN HONOR DE LOS REPRE-•̂"¡.lANTtS V E LA PREN- <> a representación de la eitraordi-SA HIM'ANÜ-AMERICAN A. «»• naria:aente aplaudida comedia de costumbres en tres actos de Sevilla y Oarreño 

LOS MARQUESES DE M A T U T E 
Mafiana, Jueros. tarde, EL ULTIMO MONO. — Noche. LOS MAR- *. 

QUESES DE MATUTE. J 

i» -̂H"{- ••••••H-t"» I' !• I' !• 1111 'I * * '1' 'I' * I' * * ***<-* 
AMERICAIN CIRQUE 

Plaza de Anton io L ó p e z 
(trente a Correos) 

Tarde, a las seis :-: Noche, a las dies y cuari" 
lUraTllIoao ESPECTACULO AMERICANO en 

PISTA CENTRAL. .. 
Especticulo superior a todas las revistas 

Habana, a laa 5 301 MATINEE INFANTIL 
REOAL.OS 

# a todos loa niños 

C I N E M A T O G R A F O S 

V V A R I E D A D E S 

S ^ T T E A T R O T R W N F O , 

C I N E S M A R I N A y M U E V ° 

Hoy, colosal programa. — EGOÍSMO, interesan» eiotx. y0 ' ¡rf\cmi-;1» MAISON CREVEfTE, peücula deis casa ü. F. A.-l» <\'v':"vv.ieon.--|í» CORAZONES AL POR MAYOR, por Ueorifo K. Arthur y í^jj 'R ¿JERNO Cómica ESTO VA AL PELO y NOTICIARIO rOX, - Jueveí: «I""" 

http://tro.colon.es


E L D I L D V I O Miércoles 23 de abril de 1930. P A O . 
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A E L SALON U E L A ARISTOCRACIA 
y D I R E C C I O N C I N i E S - U . Q. M. 

CINE .onono eon apsraio Wcslern Electric 
Hoy, mlcrcoles, tarje, sesión cont'nua de cuatro a ocho v noche, a las 
(llea. —CRKCIKNTE E X I T O D E L NDEVO 1'ltOURAMA .SO.NOUO. 
Diario sonoro Hearat Metrotone News N." 1 6 . - L a cinta sonora có
mica H. U. M. LA VIDA NOCTURNA, totalmente hablada en espafiol, 
por los grraciosos cómicos Stan Laurel y Oliver llardy, y la grandiosa 

cinta sonora M. O. M. 

J U G A R C O N E L F U E G O 
por Joan Carwford, Kod L a Roque, Anlta Page y Doaglas Falrbanks 

(hijo). -Se despacha sin recargo. 

11 
l l 
t í 
i í 
<••:• 
* t 
t t 

* ********** *•!• 
O L Y M P I A 

CJNK SONORO con apáralo -SONO-ViSlON», de Martin Zaragoza. -

v * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * 
* * * * * * * * * * * * * * * * * * * * l - * * * * * * * 4 - * * * * * * - H * > 

T 1 V 0 L 1 
CINE SONORO con aparato PHOToi'iiü.it 

Hoy miércoles, tanlo. a las cinco, y noche, a las diez. -Noticiarlo Fon 
Movietone. - Dibujos sonoros. — E X I IH> CKEC1KNTK do la magna 
cinta sonora del Programa Vurdaguor (Control Ciuaes\ Producción 

" ' i RADIO I ' I C T I K E S , basada en el (antástico ospecWculu musical de 
% * Floronz Ziegfekl, 

RÍO RITA 
por la enc.nntadora BEIIK DAMKi.S y JOHN BOLES. — Cantos en 

. inglés. Diiloiros en cspahol. Kscenaa en colores, 
tío despacha sin recargo. 

Í? J 
, ^ * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * > * * * * * * * * * * * * * * * * i 

K U R S A A L - C A T A L U Ñ A 
' I.M!.SU.M>KU con aparato 'SHÍIÍU-VÍSIUA». de Martin Zaragoza. — ¿ 
Hoy. miéroolea, tarde, a Ia« cuatro y media y noche, a las nueve v mo- , , 
'lia: Ultimas proyecciones de lacintaaonora de Selecciones Espectacu- , , 
lares Verdigñer'ADOK ACION, por Antonio Moreno y nilllelSove. I 

grandiosa cinta sonora de las Ezclusiras Diana 

Hoy, martes, a las cuatro y media y nueve y media. — Cinta cómica. 
E l film Paramonnt 

El hombre que yo amo 
por KlcharJ Arlen y Mary Ilrvan. — Reportaje Verdaguer y U cinta 

de Exclusivas Diana QUIERO SER ABUELO, por May Mac Avoy. 
por Dolores Co tollo. George O-Brlen 
i JS, tarde y noche, últimas de EL ARC 
>lc Exclusivas Diana. 

Í Noah Beory. — Mañana, jue-
DE NOE y la grandiosa cinta 

EL L - . C O CANFOR por el gran cantor dujazz 
A L JOLSON. — Se despacha sin recatgc 

i * 
v * 

¿ i 

Á!'***********^*****************************^ 
1% M O N U M E N T A L - B O H E M I A <* 
I I IRIS P A R K - P A D R O 

Hoy, miércoles. — Ultimas proyecciones do la cinta liiiversai 

EL, TESTAFERRO 
por James Murray y Bárbara Kent. — E l film I'aramount 

L o s a m o r e s d e u n a a c t r i z 
por l'ol» Negrl y Nlls Asther. Cómica, Cinta cultural Clnaes 

Reportaje Verdaguer. 

t í 
** 
I t 
* v Reportaje Verdaguer. « 

ty**^^*************************** *********** 
U D I A N A - C O N D A L - W A L K Y R I A I 

R O Y A L 
Hoy, miércoles: Ultimas proyecciones do la cinta C. F . A. 

| | R A T O * A Z U i . 
• * por Jenny Jugo y Hany Holm; la cinta de Exclusivas Diana 

4t K i - L A C S A S I 
* * por MyrnaLoy y Wllllam Colllen Cómica, CinU Cultural Clnass y 

Revista Paramount. 

**'.• ***** ************************** 
C A P I T O L - L I D O C I N E 

•i 
Hoy, miércoles, a las cuatro y moaia y nueve y media; Cinta cómica "SI 

L a cinta Verdaguer J 

L e l sran. idea 
por.Tolmy Hiña y Louise Lorraine; Revista Paramount y I» cinta 1 

Príncipe EL MAYOR PECADO por Lois Wilson y Hugh Alian i 
% i * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * ' 

P a t h é Pa lace - E x c e l s l o r - M i r l a f1 
Hoy, miércoles, últimas proyecciones del film Paramount Una farsa 

parisina, por Adolphu Menjou y Katerln Carver. — E l film Fox 

nNTotDlezai i^ecadora 3 
Enr Xancy Carroll, Josephtne Dunn y Lawrence Gray.—Cómica y j 

lorio M. G . M. En Fathé Palace y Excelslor, además de este progra- J 
ma, la cinta de Importaciones El corazón pierda, por John llarron y J 

Gertmde Olmstead.— Mafiana, estrenos. J \*******************************************\ 
A r g e n t i n a - B a r c e l o n a - C o l ó n 

Hoy, miércoles, últimas proyecciones de la cinta Ganmont, 
E s c l a v o s de l detoer 

por Thelma Hyli y Ralph Lewls; la cinta Arajol Vuelve... le perdono 
por Dina Gralla y Kudolph Bilvuk: cómica . Cinta Cultural Clnaes y 
Enciclopedia Pathé. — En el Barcelona, además de este programa, 
reprise de la cinta Verdaguer La Condesa Ulanska, por Edith Uoborta 

^ * * * * * ^ - * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * + * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * ^ 
* * * * * * * * * * * * i ~ t t * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * ^ 

\Goüseunv 
W . > V VVVWVVVllilJilál l i / / . y 

-il5 • '•r?,0- sesión continua do cuatro a ocuo. repltléndojie el pro-
í i . J -Vv .^^ .a lasd iez ; REVISTA SONORA PARAMOUNT. ( l anía. 

" b 0'- Noche. lOtS). LA BARCA DC N J E . Dibujos sonoros Para
mount. (Tarde, 4*00 y 6*13. Noche, 10*11). 

E L D E S F I L E D E L A M O R 
JKÍI v?í,,?1MoKrffic» Paramonnt. por MAURICIO C H E V A L I E R y 

~ ^ - ' N h r r E MAC DONALO, (Tarde, 4'16 y 613. Noche, WSO). 

********************************************* 
i O I TV li: 1 > A. ra I Sí 
* Teléfono 116U. — Tarde, sesión continua de cuatro a ocho. Repltlón 

programa.^í íoche , a las diez 

I 
dose e. programa. — Noche, a las diez 
PERIQUITO FILARMONICO (sonoro) 

REVISTA GAUvfONT 
GIIAXDIOSO E X I T O del film sonoio. según la novela de 

V I C E N T E BLASCO IBAfiEZ 

| 
* 
¿************-',******<-********** 

L A B O D E G A 
(Tarde, 4'10 y f.1» Noche, W36) 

por Conchita Piquer, Valeutin Parera y María Luz Callejo 
i * * * ' . i 

Aragón, 171-176, ESQUINA CASANOVA 
Hoy, selecto programa: EL CABALLERO, por Richard Ta'madge 

DESPUÉS DE MEDIANOCHE, por Norma Shearnr. - ADELANfE POR EL 
PRINCIPE, por l.ya de Futty y Don Alvarado.-PAJAROS CONCERTISTAS. 
LA BATALLA DEL SIGLO," cómica. 
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| S a l ó n H e m a V i c t o r i a 
* Hoy, miércoles- — Noticiarlo Fox. Tomasín botones da hotel, cómica 
4 éxito de la 6iiislma comedia 

LA SEÑORITA Y SU CHOFER 
interpretada por !os aplaudidos artistas Rita lioben» y Jack Trevor y 
ol éxito úe ios éxitos, la grandiosa superproducción Tríncipe Films 

¿QUIEN ERA ELLA? 
sublime creación de los asiros de la pantalla Auita Sterart y Gastón * 
Ulass. — Precios de costumbre. - Mafiana, jueves: Cambio completo * 
de programn: La ley del Hampa, por Georges Bancroft, C. Brooc y E. • 
Brent y Su alteza el principa, por Marión Darles y Antonio Moreno T 

C I N E P R I N C E S A 
Boy.maBmlicopiograma: C p f f - a e x, l á n r i m a e grandiosacln 
_ _ _ — _ — o e u a i > _ Y í a s r i i n a s , t!, por JoblnJ Halston. — Purita la del Folies, 
t i ul t imo de los bandidos, ^ 0 " ° c o o p N o t i 
ciario Fox Loco por los n iños , f £ ¿ t t ^ 

C O N C I E R T O S 

S X J 3 E » E S R . V I A . 

1 altres emlnenta cantaots populariUen 
per tot el món les cantona de 

3 V E D I S T E N " 
que cantará 

M E R O E r » I L s - A . n \ n 7 A I D A . 
el vinent dlnmenge al mati al PALATTacompanyadA 
peí seu autor. 

D E P O R T E S 

1 3 O X E S O 
HOY, NOCHE, a las 10 
Nuevo Mondo del Paralelo (frente Apolo) 

r CINCO Interesantes combates, CINCO 

S-A.]>JS contra I ^ E E I E Z 
y al lamoso campeón peruano 

1* I Xj Xj O 
contra 

SEG-XJJNTDO B-A.EÍ.TOS 
a'SO pesetas, entrada general, pesetas 2*50 

t F R O N T O N N O V E D A D E S ! 
Punción para hoy, miércoles, día 23 abril de 1930. * 

Tarde, a tas cnatro y cuarto Función núm. 115 i 
SEGUNDO PARTIDO * 

Ecenarro - Celaya c e n t r a Urizar - Arrióla | 
Noche, a las diez y cuarto 

P R I M E E PARTIDO 
Función niim. 116 S 

* 

Lucio - Elola II c o n t r a Guruceaga - Goitia | 
Mafiana, jueras, día 21 de abril X 

TARDE: GrRCCEAQA • ALTAMIRA contra E L O L A I -ARRIOLA * 
NOCHE: A petición de! público el monumental partido X 

1RIGOTEN U - G U I L L E R M O contra PISTON - GOMEZ - C E L A Y A * 

Para esta función no serin válidos los pases de fayor. - Se despacha # 
en contaduría con el aumento correspondiente. * 

r Detalles por carteles. i 
j ; Próximo debot del gran delantero IRIGOYSN I • 

B A l ü E S 
•<-^^K"H-»-i";-»<-*-»iirit">i,i''i"t'i''t''i"i"i-»*'i-'>*-: 

I L A B U E N A S O M B R A 
í ^ V t M - C A B A R E T - ^ 

Teléfono 
33 

D E SEIS T A R D E A CUATRO MADRUGADA 

u r r i i n n i i P " 

se s f h o b i t í s m m m , so 
DANCING FANTASTICO 

| i}h»4-H- * * * * * * i * •!• ' i * * i 

^ M A Y P U ^ i 
C A B A R E T D A N C I N G Marqués del Duoro, 76 y 78 

Todos los días, desda las i de la tarde a las 3 y media de la madrugada 
L a más numerosa exhibición de bellezas. 

5J Señoritas de Salón, 80. 
ORQUESTINA ARCM JAZZ 

Compuesta de renombrados Profesores. 
A L E G R I A - B U L L I C I O - ECONOMIA 

Precios sumamente populares 

c n u s i c - H f i ü u s 

E D E N CONCERT 
ASALTO, 12 

Hasic-hall de las 70 caras bonitas 
M O Y , 7 O A R T I S T A S 

T LAS 

ESTRELLAS 
DIAVOLINA 

ZINOAR1TA 
FONTAL-BA 

y SEBES 
T LOS A L E G R E S VODEVILS 

AMA SEGA y LAS HADAS DEL PLACER 
C A B A R E T 

A M E R I C A N O 
DE GRAN FANTASIA 

HASTA LAS 4 MADRUGADA 

4» 

I P O U V E Ü P H 3 
GRAN «USIC-HALL INTERNACIONAL 

Marquftsdel Duero y l'mde del Asalto * 
40 E S C U L T U R A L E S DANZARINAS. *0 . . - . .^ .o aOAPAS. ^ 30 ATRA Y ENTES AJVllti1 ̂ S '••/goMEÍ AMPARITO BORRAS PILARIN MARTINEZ - D,OK IIn 
mary alonso Hermanas - Maruja Garniiü 

Mary Sarin - A ngelita Casado 
| S ' S ^ o r ^ ? - Vázquez - A. «aunu 
? Exito de F e l i s a V a r 9 ^ f ^ r V l 1 ^ 
* * * * * * * * * * * * * * * * * i - * * * * * * * * 
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* 
V f F O L I E S 6 E R G E R E 

M a r q u é » del D u e r o , 60, (Para le lo ) :-: T e l é f o n o 18352 t 

V a r i e t é s - C a b a r e t - M u s i c - H a l i - G r a n d e s e s p e c t á c u l o s t 

W W T f T T W T W W T f T W V J W W J 

| ( 0 0 - B E L L I S I M A S A R T I S T A S - 100 
| El más sensacional programa de atracciones 

S O R P R B N D N T E B N O V E D A D 
Z Interesantíslmoe conciertos con el aparato americano electro dlnimt-
á> co de dos motores 

W E B S T E R 
X Verdadera maraTllla en iaatmmontos m se Añicos. - Lo más perfecto 
X que ae conoce hasta el día. • Unico en Barcelona 

• 
S E L E C C I O N A D O E L E N C O A R T I S T I C O 

Maruja •Alfoaaloa-Retina-Camella -Martlnell -Madrllelllta • Flora 
M. Sánchez - Ofella-Montea-E. Robles - Amparo • M. Vidal - R. Vidal 

M Roiz - Soler • Romero - Jazmín - Españollta - CrloUtta 
Deodlma - "Hungría - Safo - E l s a Dacbs 

Pepita González - Carmen Miramar 
Lolita Díaz - Carmen Sánchez 

M a r i s a C L a C u b a n a ) 
v i c t o r i a N ú ñ e z 

o s i t a d e l a V e g a 

i I 5 f l B E L I T f l H E R N A N D E Z 
X hermosísima bailarina 

1 m S E G U R A 
2 notable canzonetista y bailarina 

H E R M A N A S B U R G O S 
colosal pareja de baile 

I 

I S O b I T H S f l N f l H O 
% la estrella de los grandes éxito* 

Z Etlu, sensacional del grandioso espectáculo 

T h e O r i g i n a l G o l á e n D a n c e r s 
(atracción única en el mundo) 

Siete esculturales soborltas y un formidable bailarín 

I ROÜID»' r"»tro la madmeada HANCISG. HaxnlOca Orquestina 
I *- Conciertos y bailables con el maravilloso aparato americano 

W E B S T E R 
"•a-- Café del Folies Benrere. Excelente café exprés a Ctó pesetas. 

Uesopones selectos! Tnciafdo vino"/ postres § pesetas. "Tarde y S 
i s r r a n d e s conciertos con el Instrumento do nueva crea- ¿ 

clón WEBSTER. i 

T l l E r O N O 31083 V I I A V I I A 9 3 - 9 5 

PARALELO 

S E L E C T O E S P E C T A C U L O E S P A f l O L , 

T A R D E 
A LAS 

3 V MEDIA 

IMPORTANTE 
E L E N C O 
A R T I S T I C O 

N O C H E 
A t a s 

» Y MEDIA 

© O B E L L I S I M A S A R T I S T A S . © O 
3 0 ATRAYENTES SEÑORITAS DE SALO?. 3 0 
R o s a r i o • C a b a l l e r o - R a m o s • C a r m e n - Ampar i to Marco -
L a torre - P e r l a N e g r a - Consue lo S u á r e z - M a r u j a L ó p e z -
Ros i ta R o c a - C o n c h i t a E s t e v e - Balestroni - C h a r i t o -

F l o r de E s p a ñ a - G e n é 

Flor de Valencia • Bella Marajita - Flor García 
Marsella - Magda - Caridad Plrla - Crisantema 
Vita Imperio - Chelo - Haría Piria - Rosita 

Ramos 
Bibelot de Oro - Mercedes L a m b e r t 
C a r m e n Nomant in i ' Adela G r a c i a i 
F i o r de M á l a g a - O r a l i n a - L u i s a A i x e i á 

E l i s a Redero * Ros i ta de Oro 

DB 1 - A A OCATnü MADRUGADA 

D A N C I N G - C A B A R E T 
E K L A P L A T E A — OOS ORQUESTINAS, OOS 

C O N C H I T A D U L C I N E A 

F L O R D E L E V A N T E 

D O R O T E L ^ L A 

* R O S E M A R I E * 

* MUii D E D I C E * 

V H V R f í E T L E S M H 
ACROBATAS, COMICOS, CASCADORES 

i 
***************************** 
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C O N C E R T A P O L O 
TELEFONO 15498 

Hoy, a las tres y media tarde, y nueva y media noche 

V a r i e t é s — M u s l c - H a l l — T a t o a r í n 

100 Selectas artistas y danzarinas. 100 

J U V E N T U D 

B E L L E Z A 

A R T E Y 

F R I V O L I D A D 
Carles-J. Marco Marianela P, Salont Rossinl Blanca Flor Balastro 
ni R. Sanche» A. Kota-P. Gascón M. Marti Roclo Salmantina Nati 
la Rosa c . Marll Ideal Lola - R. Rodríguez Mary Sanz Montalban -
P. Díaz - Rosa de Granada - Mayen - Jamaica - Mancheguita -
Vlllamar-Carmen Coll - Nlanolita Cortijo - GltaniHa de Iriana -
R. Zamora - Pampertta - Paquita Alareóa - Lolln - Mary da Suiza. 

Nuli de Brasoj? - Antoñita Serrano " ( mi! 
de Lis - h. Miralles - J. Gómez - C. del Río 
Alegría de bspaña ' Natalia Alarcón - bs-
meralda de Búheme - Pilar Andreu - Tinita 
/Miramar - Tereslta Ambrós - Viarv Gal-
vez-Carmen Sárchez - Consuelifo Díaz 

¿ A L O N S O ? 
Notable artista imitador de las más 

célebres estrellas españolas 

n H D o l o r e s M o r e n o • 

0 l o l i t a imm # 
Estrella a dicción 

* P I L A R M I R A R I A R * 
Estrella Irfvola 

De una a cuatro madrugada Dancing en el 

E I v E C l A N T E F O Y E R 
CONFORT, HIGIENE, ESMERADO SERVICIO 

Reservado el derecho de admisión 

a-i-++ •:• •: -> •:- <• •:• •> •:• •5- •:- * •:• * í + v :••> -:• -: * * *•> í-++• H ' t i • 
• 

E T O I L E P f l L H C E 
C A B A R E T 

PLAZA ÜEL TEATRO, NUM. 2 - TELEFONO 23908 * 
(edificio del Principal Paiace) % 

T A R D E 
a las • 

T H E 

TODOS LOS DIAS 

SíLECTIiS AIRaCCIOIIc] 

N O C M E 
a las 11 

SOOPER 

I e f l B H R E T fl L f l flMERieflfifl 

1=> O < 3 r A. 
é 

ROSA BLANCA 
bailes 

AN0REE DE GREÜZ 
thaoteuao francaisa 

MERCEDES SICILIA 
cuplés y bailes cxótlcoe 

FLOR DE LEVANTE 
bailarina española 

HERMANAS MORILLO 
extsaordinaria pareja de baile 

I 
ROSE MARIE 

bailarina internacional 

• 
É 
II 
II 

MARY ESTER 
fermidable bailarina 

* Tangos a cargo de la renombrada estilista y estrella de la ea 

•> 

• 

I Orquestina E T O I L E PALACE 
% compuesta de renombrados profesores 

t 

m 

i 

50 jóvenes , bellas y atra> entes 
señoritas de salón, 50 

i - i - * * *********************** 
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I R O Y A L C O N C E R T I 
% Marqués del Duero, 1M (Paralelo) - Teléfono 20384 2 * ___ z 
Y Grande* Conciertos de Varietés - Colosal desfile da bellísimas * 
i artistas por el escenario - Elenco totalmente reformado. * 
•> Grandes ovaciones a las esculturales artistas: 
* Serrano, Duran, Henry, Panamé, Navarro, Caridad | 
* Fernando, Vito-Imperio, Gloria, Flora, Estreliita, | 
% Posadas, Pilarín Fricman, tolita Flores, Fanny, % 
% Enma Verni, Mary-Serra, Morenilla, Domi, Parris- * 
% set, R, de Madrid, Flor de Málaga, Trini, Gimeno. * 

| # P S a r í y # S . Sebastián*L¡na Meyer* | 
t # Paquita i l o m e u # Hermosa Aliberti # I 
| Mercedes SoldevÜa O ^orma David ' 

Hov v todos los día> audioso éxito 

* T R O U P P E K H D U X f l # 
en sus típicas cancioue? y danzas árabos. 

X Todas las noc.lies de una n tres y media, ifrandes üesta.» tali.irinoscas 
.;. en sa heriMo.-o Salón Foyer. — Dos notabilísimas orquestinas. 
% R E M E N m W A R T Y , C . V E K D R E L L 

| 100 Elegantes Danzarinas. 100 
* G r a n C a b a r e t : - : U n i c o e n s u c l a s e 

I b a -
I Sá, M A R Q U E S D E L D L E K O , ST). 

L A 
T e l é f o n o 31371 

I arde, a las 3*3». v nocue. a las el mejor Dmjrama de varfetél % 
SO artiataa. Juventud. Belleaa, Arte. Lujo. Olstlnciór * 

Lulú-Oenni - Castillo -'Albert-Manzanlta-Chalo-Castells Alba ^ 
f icart-Sarrion-mallorquína - Gorda - Santanderina - - os VeIIver * 
Paquita Salcedo - Consuellto Moreno - T. Espafla - Molina - Amorós g 

Hidalgo - Fernanila - lucientes - Pepita Soii | 
C. Marti - Marfha - Elenita España - LDcentina % 
Ninetta - Daily - Olga Gastón - Tereslta Andrés * 

HO\'. l ) E B L T : 

# A m p a r i t o C r i s á l i d a # A m p a r i t o S o r i a | 

• E s t r e l i i t a C a s t r o * I 
lodos los dia^ en el Daociaj de 1 a 1 de la madmsada. dos oniuestas 2 

Boy-u,V& "Lenguas vivas" BMilo M o . | 

D I V E R S I O N E S V A R I A S 

HOY, GRAN 
X E 

OE 
M O D A 
Pida su MESA 

EN EL ARISTOCRATICO 
R E S T A U R A N T 

OE LA 
E X P O S I C I O N 

Sobro el fantástico UAIJOON sobr»' 
el MKDITISUKANliO 

L a mejor cocina da Barcolon» 

K i o s c o B a r C A S A R I C A R D O 
P l a z a R e a l , n . 7 
Espléndida Terraza : Barra a la Ameri
cana : Amplio y lujoso salón Indepen
diente propio para Peñas y reuniones 
familiares Precios popularlslmos 
S E V I C I O e s m e r a d o 
» ' * * -mm^mámsisr:!--' •* 

T O T ^ O S 

I>o:niago, 27 de abril Tarda, a las cuatro y media 
I M T B K S A H I K. BOMBIN ACION 
GRAN CORRIDA OE TOROS 

6 HERMOSOS TOR08 de S — » 

J U A N C O B A L E D A O * 

Y a i e D O i a l l - p i á p z - H & p i i G t i o I 
ENTRADA GENERAL S'OO ptas. | 

Q-ieila abierto e! despacito da localiJaJes 4. 
• 

E . \ N T O D E H O Y : San Jorge, ;.,ilr4n de Catüluft», SjIc e l sol a las 5; se pone a las 6'i0.—Sale la lima a ¡as t :>2 maJnigada: se p^ne * 'a '"'S tirde. 

POR ESOS TEATROS 
T E A T R O L I R I C O P R A C T I C O 

niartÍlantc r<'sultó l a ú l t i m a f u n c i ó n orga-
ionn,, • el t"rectí>r y í u n d a d o r de esta 
«n cniaK0" musical. maestro Vida l Nunell. 

rtn ac,ion con u c,aBO de d e c l a m a c i ó n , 
U a „ 61 «naestro E . de la Fuente, y de 
^ i e s c o r e o g r a f í a de d o ñ a Pau la 

'^rTanles0 fases *' tea,tr0 en sus ;re9 11103 

*' seño'r'iri't d ¿ Lanu¿a". <*ra escogida por 
Cuadro e^-i •' uen.to P8"1 p r e s e n t a c i ó n del 
,odoa su ier)1C0- í u é dicha con m a e s t r í a por 

Ibarj4),l;>or̂ etes' s eñor i ta B a u s y seño
lea, 3 ' Perez- Miranda. H e r n á n d e z y 

Giganles y cabezudos" fué muy bien can

tada por todos sus componentes, merecien
do los honores de l a V e p e t i c i ó n , por la her
mosura de voces que tomaban parte, la jota 
y el coro de repatriados, siendo aplaudidi-
sima la plegaria. Supieron dar vida a la es
cena en sus diferentes partes las señor i tas 
Mart ínez . V i i l a m ú s y E s p a ñ o l y los s e ñ o r e s 
Alcañlz, B u r g u é s , Ibarzába! . Vidal. Blasco y 
Fontanals, 

L a parte coreográf ica, a cargo de las seño
ritas Grac ia y. Salazar y s e ñ o r Magriñá , muy 
bien, 

A la s e ñ o r i t a Samaniego, que se presen
taba por vez primera como p i i m í s i m a , pue
den asegurárse l e muchos triunfos en su ca
rrera. 

Tr ibutáronse prolongados aplausos al íinal 
de todos los actos al maestro Vidal Nunell 
e interpretes, junto con el señor Fuente, di
rector de escena de la ins t i tuc ión , y de la 
decana Pauleta Pamies. 

D o c t o r B , P e r m o n l 

CONSULTORIO DE MEDICINA 
NATURAL Y FISIATRIA 

C o n s u l t a d e 3 a 6 

Consejo Ciento, 314, pral 
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C R O N I C A D I A R I A 
drones, l l evándose géneros por \ , i lor d« 
cuatro mil pesetas. 

O r i e n t a c i ó n n e c e s a r i a 
U n a unión de izqulerdaa es absolutamente necesaria. E l rég imen parlamentarlo 

fevjulere muchos matices para que sea verdaderamente eficaz y lleve a sus soluciones 
l a mayor cantidad posible de puntos de vista y de opiniones, pero un estado de lucha 
como el que atravesamos requiere la formación de bloques compactos y l a reducc ión 
de los valores en lucha a dos comunes denominadores. 

Ka cosa fáci l formar dos bloques, uno de izquierdas y otro de derechas; pero es 
cosa m á s difícil definir lo que debe entenderse por derechas y por Izquierdas. 

¿Qué se opondrá en la lucha, la Repúbl ica a la monarquía , el laicismo al clerica
lismo, la federación al centralismo, las dos clases sociales mal llamadas representantes 
del capital y del trabajo? 

¿Qué es lo más urgente? Ser republicano y a parece dar derecho' a figurar en un 
grupo de izquierdas. Nada, no obstante, tan lejos do la buena clasif icación, porque una 
Repúbl ica puede ser clerical o centralista o plutocrática. Se puede ser partidario del 
laicismo y preconizar los procedimientos autócratas . E n R u s i a el laborismo es u n 
verdadero partido de derechas. 

L o único que parece dar una medida para la divis ión de las opiniones es la fede
ración y el centralismo. Tocar esos problemas es poner el dedo en el nervio de l a 
libertad, porque el menos riguroso.de los centralismos coarta siempre en cierto modo 
l a libertad individual y el federalismo menos exagerado es siempre por lo menos un 
reconocimiento teórico de aquella libertad. 

No somos partidarios de disquisiciones bizantinas, pero todo da a entender que si 
no se establece antes una verdadera definición de lo que debe agruparnos, los esfuerzos 
que se bagan no darán otro resultado que un g a l i m a t í a s polít ico y que el pueblo, m á s 
desorientado que nunca, a c a b a r á por perder l a poca confianza que la queda en loa 
hombres que de pol í t ica se ocupan. 

¿Por qué ideales hemos de luchar para que las fuerzas vayan unidas? ¿ E n q u é 
Ideales no hemos de hacer h incapié para evitar la públ ica desor ientac ión y el desgaste 
de fuerzas? Eso debieran decirlo, de c o m ú n acuerdo, los que pretendan tomar en sus 
manos el movimiento polít ico actual. 

VIDA JUDICIAL 

AUDIENCIA 

Señalamientos para mañana 
AUDIENCIA T E R R I T O R I A L 

Sala primera. — Atarazanas. — Testimo
nio.—Manuel Pcrich contra Manuel Guarch. 

Oeste. — Pobreza. — Teresa Vallcspir 
contra José Carbonell. 

Bala segunda. — Audiencia. — Mayor 
ouanlla. — José Domingo contra J o s é B r i 
llos. 

AUDIENCIA P R O V I N C I A L 

Sección primera. — Atarazanas. — Un 
Juicio oral por prostitución contra Merce
des Calaf. 

Atarazanas. — Un juicio oral por lesiones 
contra Jnimc Ballesta. 

Secc ión Fecunda. — Un juicio oral por 
falsedad contra Salvador Escofet y otro, 
eeAalado para dos días. 

Sección tercera. — Hospital. — Continua
ción de un juicio oral por 'alsedad contra 
Lorenza Puigbrier. 

Secoión cuarta. — Manrcsa. — Un j u i 
cio oral por lesiones contra Jaime Caías . 

San Kcliu. — Un juicio oral por robo 
contra Jaime Casoe. 

San Feliu — Un juicio oral por robo frus
trado contra Andrés Gassó . 

Vista de cansas 
ACTUACION DE L O S T R I B U N A L E S 

RMistencla 

Sección segunda. — Ocupó el banquillo, 
acusada de un delito de resistencia. Car
men López, acusada de haberse resistido a 
nn guardia urbano que pretendía detenerla 
por vender en la vía pública. 

E l fiscal pidió para la « u s a d a dos mtses 
de prteión. 

latafa 
Sección tercera. — Empezó ayer en esta 

sección la vista de la causa, sefUIada para 
tres días, seguida contra Lorenza Puigbrier, 
acusada de cinco delitos de estafa a Esteban 
Baesols, que suman en Junto la cuntldad de 
51.000 pesetas. 

Defiende a la procesada el abogado se
ñor Puig de Bacardf. 

E l fiscal se abstuvo de acusar por creer 

3ue dichos delitos están comprendidos en el 
ecreto de Indulto. 

L a procesada n e g ó loe hechos de la acu
sación, afladiendo que entregó las 51,000 
pesetas al Basaols y que si se edificó la 
casa de San Justo Deevern fué por haber 
satisfecho con dinero suyo el ;mporte. 

Declaró que el Bassola, hernuno del que
rellante, padecía de aríerloesolerosis , que 
le temblaba el pulso con frecuencia y que 
failcció de apoplegia. 

Fueron examinados los testigos de la 
acusación, suspendiéndose la ses ión hasta 
hoy. 

Corrupción de menores 

Sección cuarta. — Ocupó el banquillo, 
acusada de un delito de corrupción de me
nores, Mercedes Carmen. Se celebró el j u i 
cio a puerta cerrada. E l llsoal pidió que se 
Imponga a la acusada la pena de cuatro 
meses de reclusión y 1,000 pesetas de 
multa. 

Suspens ión 

Sección primera. — E l juicio oral que 
debía celebrarse en esta secc ión fué sus
pendido. 

Regreso a Madrid 

Ayer por la noche regresó \ Madrid el 
fiscal del Tribunal Supremo, seflor del Vft-
He. 

Acudieron a despedirle el presidente de 
la Audiencia y algunos magistrados y fis
cales. 

En los Juzgados 
Denuncia por robo 

En el a lmacén que tiene la casa Grnndln 
en la calle de Joaquín Pou penetraron l a -

r robo y atentado 

J o s é Venero fué detenido en el muelle 
de San Beltrán por dedicarse a robar mer
cancías, y, además , haber agredido a loa 
agentes de la autoridad. 

Venero es relncldente. 

Riña sangrienta. 

En la calle de la Conca de Tremp se orí. 
ginó una disputa entre distintos vecino-. 
Uno de ellos, llamado J o s é Ménade, resul
tó oon heridas do pronóst ico reservado, qua 
le causó Guillermo Qulnol con un cuchillo. 
E l herido pasó al hospital y el agresor a la 
cárcel . 

Hurto de un automóvil 

Enrique Vilar denunció a la policía que 
ea la Vía Layetana le sustrajeron el ¿uto 
do su propiedad, que habla dejado ¡>baii<lc-
nado uaos momentos. 

Robo de neumático* 

En la Sociedad Espa flota de Neumáticos, 
sita en el paseo de Gracia, se cometió un 
robo. 

Los ladropes se apoderaron de berra* 
mientas por valor de tres mil ptietas. 

DEL GOBIERNO CIVIL 
L o s dueños de loa viveros de roejl-
Ponoa 

Vis i tó a l gobernador civil una Comisión 
de dueños de viveros de mejillones del puer
to, presentándo le una instancia que dirigen 
a la superioridad, en l a que piden sea dero
gada l a real orden dictada por la dictadura 
y que mot ivó la f o r m a c i ó n de un monopolio 
para la exp lo tac ión de esta industria. 

T a m b i é n piden los comisionados en au 
instancia que se dejen sin efecto las san
ciones impuestas por i n f r a c c i ó n de lo di»« 
puesto en dicha real orden. 

Pet ic ión 

U n a Comis ión de panaderos de la provin
cia v i s i tó a l s e ñ o r Despujol pidiéndole que 
no se autorice la c o n s t r u c c i ó n de nueve hor
nos de cocer pan en l a provincia, ya que 
con ello se causan grandes perjuicios a la 
industria. 

L o s peluqueros de Sabadell 

V i s i t ó a l s e ñ o r Despujol una Comisión d i 
obreros peluqueros de Sabadell, a los que 
a c o m p a ñ a b a el ex diputado a Cortes repu
blicano s e ñ o r Companys, protestando de la» 
coacciones de que son objeto por los ele
mentos del Sindicato U b r e a fin de que »s 
afilien a é s t e . 

"Tierra y Libertad" multada 

Por no haber llevado a la censura un ar
tículo, el gobernador civil ha impuesto un» 
multa de 250 pesetas al semanario 
y Libertad". 

t a festividad del di» 

Anoche nos dijo el s e ñ o r Despujol quo 
h a b í a recibido una inv i tac ión para 1°* " 
tejos que so ce l ebrarán hoy en el P*'01:1".;!. 
la Generalidad, a los que se propone a s » 

E l alcalde visita a l gobernado' 

Anoche, a las ocho, estuvo en el G"b'*ri°° 
civil, conferenciando con el señor V f P 
el conde de OOell. visita. 

E l gobernador, renriénd-we » J V ^ o d« 
dijo que en la mi sma habUm tra tw 
asuntos relacionados con la jaepo^-

http://riguroso.de
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I n f o r m a c i o n e s comentadas 

L a g i e n n i l s e i i a l i e l a s l i t e c a s p r o v i n c i a l e s 

Repasaba ye afanosamente y tomando 
notas el "rapport" sobre el funcionamiento 
en 1929 de los diversos servicios de la B i 
blioteca Nacional de F r a n c i a , redactado por 
su administrador general. Roland-Marcel, e 
impreso por el ministerio de Ins trucc ión 
pública, cuando trajo el correo los periódi
cos provincianos. Y he aquí la noticia que 
encontré en uno de ellos: 

"Del crédi to de 75.000 pesetas concedido 
para adquis ic ión de libros destinados a nu
trir los fondos de las bibliotecas oficiales 
.se dispone sea l ibrada l a suma de 750 pese
tas a l a biblioteca' provincial de,-" 

Suprimo el nombre de la provincia agra
ciada con la munificencia del Estado para 
que el conocerlo no despierte recelos en 
otras provincias que seguramente recibirán 
menores cantidades. A u n asi, no creá i s que 
el hermano caj is ta o linotipista erró al com
poner esa c i fra: se trata só lo de setecientas 
cincuenta pesetas; 750 pesetas para comprar 
libros, revistas, per iódicos durante todo un 
uño. Cualquiera de nosotros, los escritores 
profesionales, que hemos de atender sola
mente al cuidado de nuestra cultora perso
nal, limitada a varios aspectos de l a vida y 
del saber, gastamos mucho m á s , a pesar de 
que tenemos a l a mano la Biblioteca Nacio
nal, con sus tesoros infinitos apenas cono
cidos, y de que frecif&ntamos las salas de 
lectura del Ateneo, del Congreso y del Se
nado y de l a Academia de Jurisprudencia, 
donde llegan numerosos impresos nuevos de 
Europa y de A m é r i c a , y a pesar do que nu
merosos autores y editores nos regalan los 
libros y revistas que publican. 

Aun asi, quienquiera siga al d ía el movi
miento bibliográfico en la.-- idiomas que son 
vehículo de nuestra e specu lac ión intelec
tual, español y francés , advert irá que para 
una biblioteca que quiera ser medianamen
te útil a la diversidad de curiosidades y de 
necesidades de sus lectores 750 pesetas ape
nas bastan para las adquisiciones que deben 
hacerse cada mes. A u n limitando l a compra 
de libros a los publicados en español , es 
una cantidad m i s é r r i m a con la que no pue
de abastecerse una biblioteca moderna. 

Así U biblioteca no sirve para nada; ahu
yenta el lector, que sale de ella descorazo
nado cuando no encuentra el libro que ape
tecía o necesitaba; el libro que hubiera sido 
el ami^o de unas horas o el informador o el 
maestro que anhelaba. As i l a biblioteca pro
vincial parece a los m á s de los vecinos de 
la ciudad un monumento arqueo lóg ico , bue
no para mostrarlo a loe forasteros. Se ali
nean allí ios libros que pertenecieron a los 
«r-liguos conventos; muchos de ellos e s t á n 
escritos en la t ín ; acaso, por fortuna, entre 
Jos religiosos y t eo lóg icos hay prosa y versos 
de ambos fray Lui s , de Rivadeneira, de T e -
esa Je J e s ú s ; pero aun en estos remansos 

« belleza sólo puede buscarse el deleitoso 
*gar de unas horas. L a vida h a creado 
uchas y grandes y nobles cosas desde qus 

cDiT"0* ia8:en'0" e»cribleron sus obras. L a 
C|ue •* ofrenda a una ciudad en los 

, *'Ju*les de su biblioteca no puede quedar 
lile t * ^ human'dade3 c l á s i c a s y a la 

ratura entretenedora del pasado siglo. 
y |que puede Interesarte y apasionarle 
tual qu* I a i * puede elevar su nivel Intelec-
rnnt 63 el seeuimiento de la labor de sus 

""ooráneos: es el estudio de las técnl -

p o r D I O N I S I O P E R E Z 

cas modernas en ciencia, en Industria, en 
artes, en soc io logía , en economía , en geo
graf ía y co lon izac ión y comercio... ¿ Y puede 
disponerse de todo eso gastando cada día 
algunos c é n t i m o s menos de dos pesetas...? ' 

Tengo al alcance de mi mano el boletín 
que publica l a Asoc iac ión de la librería es
p a ñ o l a y la curiosa revista mensual "Tous 
les livres", que aparece en Par í s . Aun redu
ciendo a esta breve in formación bibliográfi
ca l a d o c u m e n t a c i ó n de los directores u-
nuestras bibliotecas provinciales, yo imagino 
su tr ibulac ión cuando hayan de "nutrir sus 
fondos", como dicen los burócratas del mi
nisterio, con esa parvedad de dos pesetas 
diarias. 

¿ C ó m o transformar sin dinero y sin libros 
el r é g i m e n vetusto de nuestras bibliotecas? 
¿Cómo Incorporarlas a los establecimientos 
de e n s e ñ a n z a , haciendo de ellas instrumen
tos de educac ión post-eacolar? ¿Cómo con
vertirlas en lectorios y laboratorios de cultu
r a act iva y agresora? ¿Cómo hacer de la 
biblioteca provincial el eje motor de las bi
bliotecas infantiles, rurales, circulantes, mi
sioneras de toda la provincia? ¿Cómo esta
blecer normalmente el p r é s t a m o de libros, 
que admite la posibilidad y aun la necesi
dad de que el libro se desgasta, se rompe, 
se deteriore, se pierda, y l a de reencuader
narlo, renovarlo y sustituirlo? Y para toda 
esa empresa magna de infundir en el cora
z ó n de nuestra clase media y nuestro pue
blo el amor al libro se dispone en las m á s 
afortunadas provincias e spaño las de dos pe
setas diarlas... 

E n F r a n c i a ha terminado su labor la 
Commision de l a lecture publique. V a a im
plantarse esta t rans formac ión de la bibliote
ca en cuantas dependen del Estado o de or
ganismos provinciales y municipales. Y en el 
"rapport" o informe del administrador gene
ral de la Biblioteca Nacional se confiesa con 
un poco de rubor que F r a n c i a llega un poco 
tarde a la c r e a c i ó n de los lectorios y de las 
misiones ambulantes. No se trata de recor
dar que de este concepto activo de la biblio
teca, que encontramos y a en F r a n k l l n y en 
Washington mismo, parte toda l a cultura, 
todo el progreso, todo el engrandecimiento 
de los Estados Unidos, sino de saber que 
en las Indias neerlandesas, en las Is las de 
la Sonda, el Gobierno holandés practica esta 
pol í t ica de la lectura hace bastantes años 
E l Bureau voor de Volkslectuu, no sólo 
ha creado mil doscientas bibliotecas popula
res—he comprobado esta cifra, que me pa
recía excesiva, en una información de "LA 
Depeche Colonlale"—, sino que ha organi
zado una leg ión de autos-bibliotecas que se 
detienen en los poblados donde no hay lec
torio establecido. ¡Qué fe en este esfuerzo! 
Porque h a sido preciso all í crearlo todo; 
crear el libro apropiado para el indígena, en 
su idioma, recogiendo sus leyendas y tra
diciones y acomodando a su mentalidad la 
literatura y l a cultura occidentales. E l 
Bureau, no es sólo bibliotecario y lector, 
sino editor de m á s de mil obras... E s de 
suponer que en las Is las de la Sonda se 
gastan m á s de dos pesetas diarias en esta 
ofrenda Je la biblioteca provincial a la cultu
r a públ ica. 

(Prohibida '.a reproJucciAo.) 

Lluv ia de e m b a r g o s 
C O N T R I B U C I O N E S V C E D U L A S 

Cimo d» ambos ramos es nuestra Dipti-
lacíón provincial la rccolectora y efecuto-
ra, a <a Diputación en pleno van dirigida! 
estas cuartillas, como duefla y señora del 
conlribuyente barcelonés , por si *« puede 
conseguir una prórroga o plazo prudencia) 
para los industriales crnbarg.idos por expe
dientes de la Inspección un Uintico Improce
dentes, a pesar del buen deseo del fisca
lizante por allegar fondos al Tesoro p ú 

blico. 

En cuanto a las amenazas de embargos 
por cédu las personales no retiradas, las n a l 
sean (conio casi todas) por la clasificación 
errónea Impuesb. tres veces mayor de la 
que lo corresponde al ciudadano, y por cu 
yo motivo las "dejaron de ruenla", como s« 
dice ea el argot comercial. parajKÍstos no 
pedimos plazos, sino amnistía general, por 
el año 1929, mlentran en el presente aflo se 
regularizan raejor esto» servicios ceduleroi 
y se hacen a tiempo las rectificaciones. 

E l señor Maluquer, hombre probo, rec
to, jusliciero y de sentimientos noWes y 
llmiinnrtarlos, que tanto se ha distinguido 
por sus desvelos en bien de los privados de 
libertad, no echará en saco roto "los razona
mientos que lo expongo en ¡iporo y funda
mento de estas senelllas peticiones, que .en 
nada perjudican los Intereses de! arriendo de 
contribuciones a cargo, de la Diputación, en 
cuanto a la "espera" ejecutiva de los em
bargos hec í io s por resultas de expedientes 
por industrial; y en cuanto a lo do las c é 
dulas, son tan pocos los que se persiguen 
por no haberse provisto de ellas que bien 
merecen el olvido en compensación de los 
que las han pagado doble y triple de lo que 
les corresponde... ley en mano.. 

t vayan razonamientos.: 
AI industrial R. p.. Baja de San Pclro. 

expediente número 3,413 (acta 21 de fe
brero de 1929). se le embarga en 8 del 
corriente nada menos que por 3,138 pese
tas 23 cént imas , cuya acta (a pesar de 

ser de "esas Invitaciones" que hace la Ins 
pección para el doble éxito de su celo), fué 
protestada ante el delegado por -IO esiar 
conforme coa lo consignada por el Inspec
tor diplomado que la levantó, puesto qoe lo 
acusado no \3 ejercía. 

Prueba clara de ello es que estando en 
rrriirso, d e s p u é s del fallo de la Adminiatra-
clón ante e! tribunal económico-administra
tivo provincial, é s te envió nueva inspección 
para eerclorarsc de B | el perseguido lleva, 
o no. razón, que en derecho v en justicia le 
asisle. y espera falk) absolutorio. 

Otro caso más peliagudo todavía: 
Al Industrial don M. F . . de la calle del 

Consejo de Ciento, expediente número 1.C06 
y cargo número 12.001, se lo persigue y 
se le embarga también en 7 del actual 
por 4.056 pesetas 95 cént imos , porque a 
los señores diplomados, en su buen deseo 
de Dscalizar, se les antojó hacer constar q u é 
este contribuyente-, que hace catorce afios 
viene vendiendo CUMÍCM p a n maquinarla, 
amiantas y desperdicios de algodón, vendía 
"ferretería al por mayor", por la B.enrilla 

r izón de haber cnconlrado unos clavito» do 
acefi) llamados "uniones", que í ó l o i lrvcn 
para los empalmes de las referidas correas, 
y que no los venden ni en las ferreterías 
por que i adié los pide, ni los tlenon. Como 
<st» perseguido Industrial hay muchos en 
Barcelona que venden los mismos ai tirulos 
y nadie lo.-, moicsia; pero esta pobre sefior 
tiene desgracia como contribuyente en la l 
oficinas de Hacienda. 

Hace tres afios, y por piro error, al 
declarar lo mismo que noy llene, "oorreas,-
amiantos y cabos de a lgodón", me lo plan
taron en la clase primera, de la tarifa pr i 
mera como vendedor al por mayor de tejidos 
de seda, hilos, algodón y demás géneros 
exli anjeros y del pal». | E l trabajo que le 
cos tó deshacer el error al cabo de a8o y 
medioI Y ahora me lo "clavan" en ferrete
ría al por mayor, según los eeilorcs diploma
dos... ¡Pobre contribuyente! 

También protestó del "acta", del alta de 
ferretero i de ]» liquidación de la Inspco-



V6n, y estA p«ndlente del tribunal e c o n ó -
mlco-adralnfelrativa, del que espera un fallo 
«n Justicia. 

Apunlaria o í ros varios de ejecutados do cm 
bargo nada más aue por ajenas culpas o 
errores admiiiistrallvos que rsperan Justicia 
""desraoiemlo tan caros entuertos", y, nilcn-
iras esto llega, de ahí la petición de espera, 
ya que son personas solventes y no "levan
tan el vuelo" como cualquier desgraciado 
mercachifle circunstancial. 

Ya sabemos aquella fraee tan eorriente 
de "Pague usted y reclame, que ya se lo 
devo lverán . . ." ¡Como si las devolucionos 
fueran huevos que se fríen en un sanlia-
m é n l ¡Ya. val Hay devolucionee solicitadas 
por pagos 'indebidos desde el primer o fio 
del directorio y todavía no se han devuel
to. 

Bien dice el proverbio: 

"Sardina que lleva el gato, 
larde o nunca vuelve al plato." 

Kl |eflor Maluquer, los diputados provin
c i a l e s ^ cuantos entiendan en el arriendo 
'eomprendcrán que no hay dereobo a m u -
obas cosas que suceden; pero si hay dere
cho a tener coiislderaolón con el contribu
yente, único sostén del Estado. . 

A. MARIN CARMONA. 

HOY HACE AfiOS 

* > 

D E L P R O B L E M A F A S C I N A D O R 

A t l á n t i d a e n A n d a l u c í a 

La p r i m e r a p ied ra de l 
L i c e o 

E l mes de abril scfialu fechas 
quo perduran en la iiistorla de 
nuestro gran teatro. 

En abril fué 'naugurado. En 
^ ^ abril fué pasto de las Humas. En 
X abril 8c ce lebró su reapertura. 

U 1/ L a primera piedra del suntuo
so coloco fué colocada el dia 23 
de abril Je 1845. 

En el solar en que fué cons-
truldo levantibase cJ convento 
de los frailes trinitarios, los cua-1 

U» fueron . chado.s de él durante el periodo 
consllluclonal de 1 8 2 0 - Í 3 , siendo converti
da la Iglesia en salón de la Junta l ' a t i i ó -
Uca. 

Después de derribada la Constitución por 
una intervención extr-injcra volvieron los 
frailes a ocupar el convento, hasta que en 
1835 corrió é s te igual suerte que otros do 
la ciudad en la cé lebre jornada del día de 
San Jaime. 

E l incendio respetó parte del edificio, cu 
yos restos fueron destinados unas veces a 
escuela de esgrima, otras a circo ecuestre y 
otras a diferentes ueos, introduciéndose las 
debidas modliitacioncs. 

En Barcelona existia desde 1838. domi
ciliada en la plaza de Santa Ana, una So
ciedad titulada Liceo PiUrmónico. compuesta 
de aQclonados a la buena músiaa, los cuales 
no dejaban de lamentar que la ciudad no 
contara con un teatro de la Ooera dtenó de 
ella. 

Esta Sociedad adquirió la propiedad del 
solar y a los dos afios de puesta la primera 

Iiledra del proyectado coliseo se vió éste 
naugurado. 

Destruido por un Incendia el 0 de abril 
de 18(M. ia Jiuita de propietarios reunióse 
el 18 (i i l mismo mes, bajo la preaidemda 
del gobernador civil de la provincia, acor
dando la reconstrucción del Gran 'Teatro, 
dando para olio un voto de confianza a los 
sefiores Lopetegul y Baró, empezando las 
obrrs l^nadiatamente. 

Al cabo de un afio abría de nuevo tius 
puertas el soberbio coliseo, cuya primera 
piedra fué colocada, hoy hace afios con gran 
solemnidad. 

Atlautia iu Audalucla, n stiitly 
of folk memory, by E . M. VVhl-
ahaw, Profnaely lllostratet.— 
líi i CO.. Paternóster lioiiae. 
Paternóster How, London, E . C. 1.' 

Es el titulo do la obra quo acaba de pu
blicar en ing lés dofía Elena María Williams 
y NYindsor. que asi firma, haciendo bonor 
a la costumbre espaOola que quiere que las 
mujeres casadas coneerven el nombre de 
sus padres. 

Dofta Elena, como la llaman en Niebla; 
dofia María 'NVilliams, la seQora viuda de W b l -
shaw, como también firma e l l á ; la directora 
de la Escuela de Arqueología anglo-cspafio-
la, fundada en 1914, y la hija adoptiva de la 
ciudad de Niebla son una sola y única per
sona que del palé de la niebla vino a sentar 
sus reales en la ciudad de Niebla para des
cubrir que España es el protohls tór lco país 
del sol do que nos habla Platón, 

Nos hemos de ocupar de la materia do 
este libro con máe detención, dando ahora 
tiempo a que otros más peritos en ella lo 
hagan con mayor provecho para todos; pero 
son esos textos de los que caen pocos en el 
haber inteieotual de una nación y nos ha 
parecido urgente dar a conocer su aparición, 
no dudando de que serán muchos los que 
sentirán por él la misma curiosidad que no
sotros liemos sentido j que nos ha obligado a 
suspender todo trabajo para leerlo. 

Tiene interés en hacer constar la sefiora 
Williams que su libro no lo publica en cali
dad do directora de ia Escuela de Arqueolo
gía liispano-amcricana, sino a* título párt iou-
Iftr, teniendo en cuenta lo atrevida y espe
cial que es la afirmación que hace y qne 
queda claramenle expuesta en el titulo de 
la obra. No cabo duda de quo su libro será 
objeto de largas discusiones y de que frac 
un riquísimo material a los que se dedican 
al estudio de todo cuanto so refiere moral 
y materialmente al continente desaparecido 
y a los problemas quo suscita. 

Son muchos los que desde hace tiempo 
están convencidos de que la pcnínoula i b é 
rica desempefió un papel Importantísimo en 
el albor de la sociedad humana y muchos son 
los que están convencidos de que el suelo 
ospafiol encierra riquezas arqueológicas In
mensas que, quizás porque no había llegado 
todavía el tiempo do ponerlas a contribución 
de la ciencia, su pueblo y los Gobiernos de 
su pueblo dejan dormir lórpcmcntc en la 
oscuridad. L a afirmación que hace i,i sefiora 
Williams al decir que las minas do Ríotinto 
fueron las quo abastecían do cobre a aquella 
Atlántida cuya civil ización lleva el nombre 
de ese metal da más a España de ío que 
muchos suponían y ojalá sirva para estimu
lar actividades y ayudas que nunca debieran 
haberse negado. 

Es de admirar la labor que durante vein
ticinco años lia realizado la señora Williams, 
si ce tiene en cuenta las pocas cantidades 
que ha tenido a su disposición para sus tra
bajos arqueo lóg icos ; pero no digamos mu-' 
dio mal de esas privaciones, ya que, debido 
a ellas, cuando durante la gran guerra, a la 
muerlc de en marido, tuvo que rctirarso 
de Sevilla a Niebla para limitar sus gastos 
a una pésela diaria, piído ponerse en contac
to con aquel foco de la antigua civilización 
y emplear las cinco libras que le quedaban, 
de una donación de cien que hiciera a la E s 
cuela Mr. Wellcome, en dar trabajo a 
un viejo rampasino que. por saber' historias 
y tradiciones locales, a la hora de la siesta, 
junto al rio eobrixo y a la sombra de los 

eucaliptos, descorrió velos y abrió ventanal 
a los que no tardó en asomarse el claro W 
genio de la autora que nos ocupa. 

No terminiraos esta rápida noticia sin co* 
mentar el hecho do que en todas las obra/ 
científicas y art íst icas parezca ya tradicin-: 
nal en los pueblos de raza latina (asi llima-¡ 
da para entendernos) que el apoyo material 
lo aporten los nqrabres de desinencia Inglesa? 
En Francia, en Italia, en España, ya se tra
te de poner tejados al Palacio de VersalW 
o ya se trate de rascar el suelo en Niebla, te^ 
nemos siempre a disposic ión del extranjero' 
amantes - presidentes y vocales de honor úíf 
Juntas que aumentan el precio de los ImpreV 
sos en que se da cuenta do los trabajos rea-1 
llzados; pero el dinero-lo esperamos siempra 
de un Wellcome, de un Muspratt, de un Rurn^ 
bold. de dn Luscher , de un ot Sute, de »nl 
Zandt. Y ; al encargar los trabajos, las fant' 
lasias y las "absurditles" que toleramos, cor i 
teses, de'un extranjero, no le damos al Indi-» 
gena ni la ocas ión de hacer gala de ellas. 

Verdaderamente, hay momentos en que 
el más vanidoso de los mortales y el más ani-< 
Micioso puede consolarse de no llamarse du
que de Medina Sidonia y conde Niebla y da 
no poeeer el castillo de Niebla. Ello lo evita 
que las cinco libras con que "dofia Elena" 
e m p e z ó las e*:av,icioncs del lugar no 
pesen en-el alma, no como cinco libras es
terlinas, sino como cinco toneladas de cobre, 
del oricalco grato a las construcciones de 
los atlantes, centelleante en las relaciones 
de Solón y de Platón y que hoy ha dejado 
un poco la cotización de la Bolsa para hacer 
hablar de é l en un libro publicado en len
gua inglesa en Londres. 

F R E O PUJl iLA 

NOTAS MILITARES 
Regresó de su viaje a Madrid el pol^r-

nador militar, general don Fernando Be-
renguer. 

— Proceder, te de Madrid Hegú P0*, 
la mañana a Barcelona el (jenoral Barrera, 
quien descendió del trert en el .ipsadero. te-
guramentt permanecerá dos •.lias en B.-rce 
lona, hospedándose en el domicilio de BU ni 
jo polít ico, el comandante sefior Fueneania. 

E l viajo del general Barrera llene por o -
jeto permanecer unos días al lado ue Í U 
familteres. 

—. Ayer por la mañana el general encar
gado del despacho de la Capitanía. 1<|0I';M*I 
nuel González Gonxález. noompsftaJo o» -
avudante de campo don Guillermo t-aNfsu. •.. 
del auditor rnterlno de la r e ^ don J " " 
Camfn de Angulo, marqués de V l t e n w f » ^ 
v de . Casa Fontanella, del llsc*! ralbUr den 
Mariano García Cambra y del J c f ¡ • " , ' n e 
gociado de jusl icia. don Francisco Mut. t '^ 
tuó la reglamentarla visita ae cárcei -3- , 
b iéndose le presentado en la Prisión W 
lar seis detenidos. 5i 

— Ha ¿«áo elevada a plcnario « » * • , „ 
instruida por el comandante « e ' VLB Udier 
dragones de M m l c s a don Sebnsiián i • 
contra tres frompetas Oel n ™ ' " ' 

acusados del supuesto dclllo " V , , , -.plici'-
— Pasa al fiscal P«raiin^r,í;rC11--lo ro

ción de Indulto la Instancia de \r™'^ dd 
rres y otro relacionados con " 
intento de asalto al cuartel de * i B,d»jeí 

— E l regimiento tntonte.-la ' Wsr. 
e fec tuará malVana ejercicios le ,,tu 
co en el campo dé la Beta. 
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N O T A S P O L I T I C A S 

Samblancat a Tapr"gona 

1,1 viernes por la noclir ilará en T a r r a 
gona una conferencia nueislrü quorido com-
paOero de Redacción, Angel Siniblancat. 

E l acto lo ha organizado el Centro F e 
deral. 

Conferencia de Abel Velllla 

El próximo -sábado, a la* diez de la no
che, el abogado do este CoK-gio. don Abel 
Veiilla. disertará en la Unión linpubllcana 
(iracienae (BucnavisU, 20. bajos) , sobre el 
Inlercsanlo lema " E l momento político ac
tual". 

Don Scnt'ago Alba en Barcelona 

E l ex ministro don Santiago Alba recibió 
ajer mañana varias visilas. b iwpuée fué a 
la Exposición para visitar detenidaníente el 
Palacio Nacional. 

Seguldamenlc ec trasladó al Ayunl.unlcn-
to, recorriendo las principales dependen
cias, adnrifando euautas bello/as encierra 
nuwtro Palacio MonlblpaL 

E l alcalde, ronde de ( ¡üe l l : los lenientes 
de alcalde s e ñ o r e s Martínez üoi i i iugo. Ro
cha, Maynée, Mossot. Torces y Coma Cros; 
el tenieiUn do alcalde suolilulo señor Qul-
rós y el ( | ncejal s e ñ o r Salisaehs, recibieron 
al señor Alba y a las personas que le ucom-
pañ.iban, que eran r f s e ñ o r (¡il Dieclma, yer 
no del ex ministro, y «ÍUS amigod señorea 
Pallés y marqués de VUlanucva y Geltrú. 

Invitado por el a lcaldé , • i seDor Alba a l -
mor/.ó en el palacio OQelI con BUB hijos, 
el barón de Güell. el márqués de Villanue-
va y Geltrú, don J o s é María P.il lés y don 
Luis Gil de Biedma. 

Por la tarde vis i tó el Puerto Franco, asun 
to por el que siempre ba deniostrado el 
mayor interés. Recordó que luvo parle a c -
'ivislna en la conces ión parí Barcelona de 
tan importánle mejora y que fué él prc-
cisaaicnte qpien en 19IC dictó lu primera 
«lisposición en tal sentido. 

A última hora de la Urdo recibió en el 
domicilio de sus hijos varias vigilas, entre 
ellas la del presidente de la Cámara de Co
mercio, don J o s é Monegal y Noguéf . 

El señor Alba ha recibido más de mil te
legramas de salutación. En muchos de ellos 
le piden hora para complimentarle, Comi-
•lonrs y personalidades de dtalinlos puntos 
de Espafia. 

Por la noche presenc ió la audición de sar 
•knas por la banda municipal en la plaza de 
' i Constitución desde uno de los balcones 
«wl Ayuntamiento. 

Hoy se propone vteilar el Palacio de la 
Generalidad. 

Los que no fueron al mitin de afir" 
mación monárquica 

E l corresponsal en Madrid del "Diario de 
"írcelona", al comentar en su diaria co-
"«spondencia la s ign lüeac ión que. luvo el 
mitin de afirmación monárquiea del pasado 
oomingo, dice lo siguiente: 
. Al railin han asistido contadas figuras 

j16 ' i política, pertenecientes la m a y o m de 
th ^ Se deJaron ver, a la extrema dere-
cif-'i E1 " ^ " ' « r a o monárquico, de cuya 
iisiencia no resulta posible dudar, pues ha 

«ooernado veinte veces cu los postreroe 
^cuenta años, abs túvose en bloque de to-
w>r l'arte en el acto." 

Las entidades de Acoló Catal»na 

»l ai-U , 38 ,liez (,c la "oche, se celebrará 
r j i , , , maugural del nuevo local de Accló 
eonf^Ü .(Cor'<* Catalanas,- 589) con una 
•obr» ]nc"1 de don Luis Nicolau d'Olwer 
Ba 1 , actuación de la entidad hasta el 
RoflUV v i adura' y 01 ra ric dorl Jaim0 
•o dp *a <Iue glosará el mnnifles-

^e Accló Catalana. 
0iVia Üi h.a. constituido en la barriada de 

«¡i Ateneo Granciense de A.-ció Cata

lana, habiéndose elegido el elifuier.le Con
sejo directivo: 

Presidente, doctor Jaime Vilaneos F e r r í s ; 
vicepresidente, doctor Benito Torrellcs Pas 
cual; vicesecretario, don Francisco Ayné 

Vázquez; tesorero, don Juan Narbona C a -
ta iá; contador, don Artemio Roen Sugra-
fics; vocales: don A n d r í s Aymar V.clls. don 
José Llastarri Balcclls y don Ignacio Cual 
Roca. 

Manifiesto de afirmación federal 

L a Peña veterana de republicanos fede
rales de Barcelona se ha enterado con s u 
ma .sat isfacción del contenido en el último 
manifiesto del Consejo Federalista de C a 
taluña y del llamamiento a la Imncliala 
concentración y repliegue de todas las fuer
zas republicanas federales eon el fin de lle
var a cabo en toda la reg¡¿n catalana la 
deseada organización del par l l í o , para re-
cunquislar en breve plazo su «at igua ho
mogeneidad y con ella la personalidad que 
ha sabido conservar en el resto de ¡a Pe
nínsula. 

Precisa, pues, hacer dwiaear dentro del 
campo republicano la entidad Partido Fede
ral, y no consentir que tos prhielpios del 
glorios? partido republicano democrático fe 
deralista sean mixtificadob y proáliluldos 
por quien quiera que fuese. Es tarea tftíe 
gustosos nos imponemoí-", aah eonocieurt" lo 
arduo de la empresa, a fin de que la corrien 
te autonomista corra de nuevo por los cau
ces de la Democracia. 

'Nosotros, los republicanos federales de to 
da la vida, continuaremos demostrando 
siempre nuestro Innuebrant.iblo amor a las 
sabias doctrinas del gran maestro del fe
deralismo español , don Francisco P i y Mar
gan, contenidas en f.l inmortal Programa po 
Utico-eocial de 1891. 

Nosotros, republicanos federales de toda 
la vida, en estos momentos de crisis moral 
y política por que atravesamos, por el es
tado do nuestros partidos, nos liemos tra
zado la siguiente norma: 

Primero. Afirmar Una voz más nuestras 
ideas republicanas federales y replegarnos 
alrededor de nueslra gloriosa y antigua ban 
dera. 

Segundo. Estrechar y extender la orga
nización de las entidades federales, atra
yendo a ellas a todos los elementos del 
partido; y 

Tercero. Allegar y reunir por nuestra 
cuenta todas las fuerzas que podarnos, sin 
ponerlas al servicio ajeno, y secundar lodo 
movimiento serio que se iiaga por cualquier 
otro partido al grito de jViva la República I 

Por la Peña Federal: Jaime Trinnó, pre
sidente; Antonio Flamerich, secretarlo; P a -
blo Cot, Carlos Carreta, Joaquín Tornen y 
Jaime Wlcen*, vocales. 

Conferencia de Cas 's Sala 

E l presidente de la Junta directiva del 
Círculo Republicano de Barcelona, don Fran 
cisco Casas y Sala, inaugurará el próximo 
sábado un curso de conferencias en el Cen
tre de Dcpendcnls del Comenj i de l ' ln-
duslria de Manresa. disertando sobre " V a 
lor de la Individualidad humana en la ac
tuación polít ica". 

Los muertos que vos matáis . . . 

E n defensa de la personalidad valenciana 
"Las Provincias, de Valencia, publica el s i 
guiente a?tioulo de Jordi de Fcnollar: 

"Según el articulista de "A B C " . la 
lengua valenciana es lengua muerta, rosa 
que no ocurre con las que se hablan en 
Cataluña, las provincias vascas, OalJeiá y 
Mallorca. 

Nosotros nó sabemos qué en tenderá por 
lengua muerta t-1 mencionado articulista, 
poique un Idioma que sirve como único me
dio de expres ión a más de un millón de ha 
bitantes, bien puede considerarse como len 

gua viva; y decimos como único medio d é 
expresión, porque exceptuando la población 
que habita en las tres capitales dol antlgud 
reino valenciano, que habla indistintamenta 
los dos idiomas, si os preciso, aün c u a n d í 
la inmensa mayo.-h de dicha población tie
ne como lenguaje del hogar, que es el ver
daderamente propio, el valenciano, todo< 
los domSs hijc« de esta tierra, menos, dee-t 
de luego, aquellos quo viven en las comar
cas de habla castellana, que en junto no 
sumarán 200,000, apenas si se 'ce ofrece 
ocasión de tener que oxftesaMo en caste
llano. 

Hemos tomado del ocnso que tenemos a 
mano, que es el de 1920. la población da 
Alicante, Castellón y Valencia, que en junto 
suman 1.835.741 habitantes, cc;iso muy 
corto, como lo demuestra el hecho de quo 
a la ciudad de Valencia so le asignen ha-
hila rites 267,343, cuando La c e a Ü W Ut da 
ya el medio millón bien cumplido. 

Bien, pues, puede afirmarse que el an
tiguo reino de Valencia .cuenta actualmen
te con dos millones y medio de habitantes; 
y aun quitándole el pico del medio para 
las comarcas que son castellanas, y de Jas 
que hablaremos tambli'n otro día — por
que el articulista citado ha querido dar a 
esto una significación que no tiene—, que
dan dos millones de seres que hablan la 
iengua valenciana. 

E l euskaro, lengua viva según el articu
lista, si lo hablasen todos los habltanles de 
las provincias vascas y de Navarra, tendría 
un censo de 1.103,370; pero es que aquí 
se da f l caso de quo en las capitales no 
se habla en absoluto, si no se trata de a l 
gún erudito, dándose el caso de que mu
chos hijos del país no lo hablan ni lo en
tienden, cosa que no ocurro en nuestro rei
no, en las zonas do lengua valenciana, a no 
ser alguna señorita medio-almendra, con
taminada de cursilería centralista, que en 
todas parles y en todo tiempo se da esta 
planta. 

Algo parecido a esto ocurre con la len
gua gallega, qua también ha sido desplaza
da, o poco menos, de las capitales, y no 
por ello le vamos a negar su vitalidad, co
mo a la vasca. 

¡.Por qué, hallándose en las mismas o 
mejores condiciones de uso la lengua va
lenciana, se le ha de poner un estigma que 
no merece, y que ha de mortificar a un 
pueblo que se considera muy orgulloso de 
lener un Idioma suyo? 

Como puede ver el articulista aludido, la 
lengua tiene un uso más ámplio que el quo 
le asigna, en los dos millones de habitantes 
que lo hablan, y que, s e g ú n él, "es un 
desfigurado dialecto, empobrecido y caste
llanizado, limitado a interjecciones "sueltas; 
a las charlas de tono festivo «o a las ex
pansiones familiares, pero nuncti al diálogo 
invariable". 

Seguiremos otro día tocando los distin
tos puntos tratados por el tantas veces c i 
tado articulista, que parece venido de las 
Batuecas, por ta ignorancia que demuestra 
en cosas de tan elemental sabiduría." ' 

L a libertad de Jaime Juliá 

E l presidente de la secc ión cuarta de es-
la Audiencia manifestó que el fiscal Infor
ma en el sentido de que se le puede con
ceder la libertad bajo fianza a Jaime Juliá, 
procesado por quebrantamiento de condena. 

1.a cuantía de esta fianza la señalará el 
tribunal, y se supone que resolverá de 
acuerdo con el fiscal. 

L a administración de la dictadura 

Cortamos de un periódico gallego: 
" E l total de las partidas pendientes de 

pago que dejó la dictadura asciende a la 
linda cifra de 1.885,062 pesetas. Este « -
camoteo en los pagos/no es más que servil 
copla del que aplicaba el ex dictador de 
Hacienda. 

Lo que ya es singular y un tanto sor
prendente es que entro dichas partidas que 
no se pagaron hay una que dice: " E n ga
lones para uniformes, 3s.500'50 pesetas". 
Entendido: las cuentas del Gran Capitán... 
sin Gran Capitán. |Qué anatemas no se hu-
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fclcran tulminado en el manlflcEto del 13 
de sepUembre t i se hubiera encontrado un 
renglón que se pareciera a tete I Y aquellas 
tneiahles 38,&60'50 peaelM Je galoDGg pa
ra uniformes son solo un resto pendiente 
«le pago. 

Y sigue aquel documento: 
" L a situación se agrava porque muchoe 

Í- tgtos se han acordado sin previa fijación 
B las cantidades invertidas y sin expresar 

Ja forma de realizar la obra; otros, aln pre
vio acuerdo de la Corporación, y en los dc-
mte, las variaciones introducidas durante el 
curso de las obras son tales, que los hie
rros del llamado Auditorium de la Bscueia 
Industrial, cuya adjudicación importaba 
63,000 pesetas, s egún el contratista, suben 
»hora a 375,000 p é s e l a s . " 

Trátase de la Diputacl&i de Pontevedra. 
En cele aspecto toda tfepaBa es Ponte-

Tcdra." 
No en balde declan los dictatoriales: me

nos política y más administración, . 

E l concierto pro-prCsoa en el día 
de San Jorge 

Uno de los actos que M celebrarán hoy. 
fltsta de San Jorge, y que m i é entusiasmo 
ba despertado, «e el concierto que se cele
brará en la Sala Parte, a las siete de la 
tarde, con el fin de aumentar la suscrip
ción pro-presos. Dicho concierto es tá com
puesto por un recital de canciones a careo 
de la notabilísima soprano Andrea Fonicus. 

E l programa lia sido enldadosamentc pre 
parado, y en él figuran obras de los más 
eminentes compositores eatalanes, o sea M l -
llet. Vives, Apeles Meslres. Pahlssa. Scrra, 
Ntcolau, To ldr l . Manén y Pujol . 

A dicho conci'-rto asistirán todos los pre
sos que ban obtenido ya la libertad, además 
de disllnguidas personalidades que han pro
metido ya su aetetencia. 

Don Francisco Maclá llega1"* e| 
próximo domingo a Barcelona 

De " L a Ñ a u " : 
"Aquest niull ens ha vislUt el senyor 

Manuel Solé , de Reus. que ha eslat llns ara 
a Brusselles. Manuel Solé te un deis exi l iáis 
que en companjia de Francesc Maciá 1 Ven
tura Cassol ha paseat mes de sis anys i 
mig fora de Ct tUOnjt perseguil per la dic
tadura. 

Ens ha manifeelat que Francosc Maclá i 
Ventura OoBeol. acompanyal"! d'alguns a l -
tree exil iáis , entre els quals ens ha cita! 
cte noms del senyors Guai, Graner, Durán, 
ÑúAcz, Felip 1 allres, arribarán a la noslra 
olutat diumenge vinent, día 27. en roxprte 
de Franca que té assenyatada la SCVJ niTi-
bada a l'estacló de Barcclona-Terme a un 
qua'rl de deii^del mati.'' 

E l softor Alcalá Zamora t o m ' r á 
pane en un acto en Barcelona 

E l ex diputado republicano don Luis C o n 
panys nos ha manifestado que en breve Ba-
gará a Barcelona el ex ministro don Nlrelo 
Alcalá Zamora, quien re muy probable que 
tome parte en un acto polllieo que se or
ganizará al efecto. 

INSTRUCCION PUBLICA 
1* Regreco de unos alumnos 

Han regresad> de su viajo de cUji l io a 
París y poblaciones miluslrlales de los a l 
rededores, los alumnos del quinto curso de. 
nuestra E M M l a de Ingenieros Industriales, 
dirigidos por ra profesor seflor Gaya. 

Durante su permanencia en la capital de 
Francia han sido objeto de las — j n r a i pruc 
bas de c-insiderasión por parte de aulari-
dades y parlieulares, oyendo con «gr.ulo 
palabras de ailo aprecio para nuestro país. 
Esto ha dado ocasión a que. con permiso 
del ministerio de la Guerra, visitaran la Im-

! loriante fábrica de la Hispano Suiza, en Co-
ombes, y el aeródromo de Le BOurret en 

Bu sección mllilar. y obtuvieron las máximas 
facilidades para visitar tela graal.;s fábri-
eas Citroen, la modernísima centi-al e í éc lr l -

de Issy, que abastece un sector de P a 

r í s ; la Escuela Central de Ingenieros de 
Artes v Manufactura*, diversas instalacio
nes industriales y m u s e o í técnicos y art í s 
ticos que, completado con el estudio de los 
nuevos puentes del Sena y otras eonslruc-
ciDnes y monumentos, han hecho provecho
sa la excursión referida. 

Para loa padres poco escrupu
losos con la educación escolar 

Con motivo de los OÜCÍDS dirigidos a la 
Dirección general por algunos inspectores 
de primera ensefianza, denunciando casas 
abusivos de padres poco escrupulOTOs con 
la educación escolar de sus hijos, la D i 
rección general ha dispuesto se oslja la ob
servancia del calendarlo y Inrario oficial 
para lodos los alumnos de edad escolar, pro 
curando la exacta asisteiMía a l i a escue
las, ya sean públ icas , ya privadas, y q.i • no 
procede fuera de esto hacer novedad algu
na, creyendo necesario reiterar a todos los 
inspectores de primera eosefianza, para que 
éstos , a su vez, lo hagan a las Juntas loca
les y a tas autoridades municipales. la con 
venlencla de Ja rigurosa observancia de 
cnaulos preceptos atafien a la aslslencU > 
clase, y por lo que a las escuelas privadas 
c á n d e m e , advertir a sus directores la obli
gación en que están de dar cuenta de la 
reiterada ausencia de sus alumnos cuando 
ésta sea sin causa JusttOeada, mani fes tán
dolo, en su easo, a l alcalde de la l^caDilad. 

Asimismo la Dirección general cree ne
cesario encarecer a todos el mayor celo y 
escrúpulo con que ban de proceder en 
asunto do tanta monta y que tanta Impor
tancia entraña para el bien púbK<:o. 

Delegados del rector 

E l rector ha delegado en el doctor Soler 
BátUs, decano do la Facultad de Farmacia, 
para que asista en representación de la Uní 
versidad a la Ocsta que en hon-or de San 
Jorge celebrará hoy la Diputación provin
cial, j en el catedrático de Medicina, doc
tor saforeadá, para la inauguradón del 
Congreso Internacional de Psicotecnia, que 
se celebrará el <IIa 25. a las once de h ma
ñana, en al Salón de Ciento del Ayuota-
imenlo. 

Nombramientos 

En d lectora*,) se han reeihiJo los nom
bramientos de real orden siguientes: 

Profesor auxiliar de la Facultad de Me
dicina, para don Jaime P i y Suflir Bayo; 
don Antonio Peyri Rocamora; don Vicente 
Canil la Riera, y don Juan BoftlI Deulofeu. 

De médico interno, para don J o s é Givlu 
Roca. 

Para el calerirálico de Filosofía y •Letras, 
don Pedro Boseh Gimpera. el de miembro 
del Comité permanenle de Jos Congresos 
de Arqueología. 

Cuentas aprobadas 
• 

Ayer al mediodía se reunió en la Univer
sidad el pleno del Consejo del distrito 
Univcrsilario, aprobándose las cuentas del 
éxpresado centro correspondientes al úl t i 
mo ejercicio económico . 

De viaja 

En d expreso de anoche Ealió- para 
Madrid el catedrático y decano de la F a 
cultad de Medicina doctor Ferrer Cagigii , 
eon objeto de formar parte del tribunal de 
oposiciones a la cátedra de Patología médi
ca de la Facultad de Medicina de Cádiz. 

Nuevos bachilleres 

Por el reé lor han sido Ornados los tí
tulos de bachlMcr universitario siguientes: 

Secoión de Letras, para don Alfonso V I -
Jal Querol. 

Sección de Ciencias pera don Eduardo 
•arrán Malloíré , don Francisco Calniet 
Mercadé. don Santiago Rovira Soler, don 
José Sala Vllardaga, don Santiago Marfo-
rell Roca, don J o s é Choimct Gallardo, don 
Luis Cosari Llavaró. don Oscar de Partus 
Hernández, doña Marfa Riera Gsb.-lcl, don 
nionifio Fernánde» Mingnd y dofU Te.-e«a 
Fuentes Bellido. — 

LA VIDA DEL TRABAJO 
L o s dependientes del ramo de la 
a l i m e n t a c i ó n 

Se convoca a todos los dependientes del 
ramo de la a l imentac ión , sean o no socios 
de L a U n i ó n Ultramarina, a l a Asamblea 
extraordinaria que, organizada por dicha 
entidad, tendrá efecto m a ñ a n a , a las diez 
de la noche, en su local social (Hospital, l io 
y 112, principal). 

Como' loa asuntos a tratar son relaciona
dos sobre el fiel cumplimiento por parte da 
los patronos de los acuerdos y dlaposiciones 
que tiene solucionados l a Comis ión mixta 
del Trabajo, como también la legal y armó
nica consecuc ión de las mejoras que afectan 
a la dependencia citada, l a Junta Ies enca
rece que no faitea a tan importante acto. 

P a r a los vaqueros 

E l Sindicato Libre profesional de obreros 
vaqueros ce l ebrará Asamblea general ma
ñana, a las diez de l a noche, en su domi
cilio social. Rambla de Santa Uónlca , 29. 

E s t e Sindicato pone en eonocimiento de 
todos ios vaqueras de Cata luña que su se
cretar ía permanece abierta diariamente de 
once a una de la m a ñ a n a y. adem&s, loa lu
nes, jueves y viernes por l a noche, de seis 
a ocho, donde pueden dirigirse cuantos de
seen Inscribirse como socios, as i como para 
cuantos asuntos Ies interese. 

C e n t e n a r i o 
d e l R o m a n t i c i s m o 

V C O N F E B E N C I A - C O N C I E B T O 
E l p r ó x i m o viernes, a las seis y media de 

la tarde, se ce l ebrará en el sa lón de actos 
de l a C á m a r a de Comercio l a quinta confe
rencia-concierto organizada por l a Comisión 
de fiestas del centenario del Romanticlsi^o. 

Correrá a cargo del eminente crít ico mu
sical don Baltasar Samper, quien desarro
l lará el tema "Schumann, maestro de buen 
gusto" y luego l a exquisita artista Blanca 
Selva e jecutará u n i n t e r e s a n t í s i m o progra
ma de m ú s i c a para piano, de Roberto Schu
mann. 

E l públ ico ha acogido muy bien la deci
s ión de l a Comis ión organizadora de estos 
actos culturales de poner a l a venta tickets 
de entrada pera cada una de las sesiones 
musicales, ya que constituye una evidente 
facilidad para loa que se ven en la impo
sibilidad de asist ir a todas las que se han 
anunciado, h a U n i ó n Musical Española (pa
seo de Grac ia , 54), encargada de la distri
bución de los tickets para tas referidas fies
tas, ha dado toda clase de facilidades a la 
Comisión en beneficio del público. 

Palacio de la GeneraHdad 
L a fiesta de San Jorge 

Terminaron ayer en l a Diputac ión loe pre
parativos para l a fiesta de San Jorge, Ha
biéndose colocado en el patio la lampar» 
monumental y el velarium. 

T o m a de poses ién 
H a tomado poses ión de l a d i r e c d ó n de j * 

Escue la del Trabajo, con el cere'n0^lfI .rI 
rúbrica, su antiguo director, don K»1*'-
Campalans, 

C a j a de Ahorros provincial de la 
D i p u t a c i ó n de Barcelona 

E l donativo de libretas que l a C a * " ^ 
Ahorros provincial de ta Diputac ión de 
celona e f e c t u a r á a las personas que n 
el d ía de hoy, festividad de San J01*0.- ciu-
prenderi . a d e m á s de los nacidos e n i » |oa 
dad y provincia de Barcelona, a . lüo , ^ 
que ¿ a z c a n en el resto de Cataluña «lenc^ 
la cantidad de 25 pesetas ta ' f P ^ ' ^ V e W í . 
e f e c t u a r á en c a d » una de " i " 1 ^ . utó * 
como Iniciación de tas mismas y eav 
ta virtud del ahorro. 
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E N T I E R R A S D E L A M P U R D A N 

E l é x o d o d e S a m b l a n c a l 
Rl éxodo de Angel Samblanral en las tie

rra* luminoeas del Ampurdán lia sido moral-
mente provechoso y ue extremada cllcacia. 

Eran seis aQos de forzoso hermetismo los 
que l levábanlo* en que sólo podían moverse 
las huesteB del P . Vallet para ir a la 
ca ía de incautos, con propagandas que ha 
blan oonvertldo aquel hermoso pedazo de 
cielo que Unto amara Maragall en un in 
culto erial de manifestaciones espirituales 
castradas. 

Habla que ver con que desparpajo y asi
duidad Iban los d isc ípulos de San Ignacio 
reoorriendo las aldeas y villorrios para re-
clutar las mesnadas con que prctendian Ir a 
la oonqulata del reina de Dios. Habla que ver 
cómo los vicarios Iban del brazo de aquellos 
reverendos «n la b ú s q u e d a de los que ellos 
llaman almas descarriadas del rebaflo del 
Buen Pastor. 

Con q u é Impunidad organizaban paradas 

Jipeotaoulares y conferencias teo lógicas , que 
s todo tenían menos de religiosas. 

Pero, alto aquí. Se ha- desmoronado la p r l . 
mora dictadura que tenia por ordenanzas a 
Calo Ponte y a Callejo y parece que se tra
ta de normalizar la s i tuación con la segunda 
dictadura, dirigida por hombres que, no i lu
damos, llevan un cin Un üe buenas Inten
ciones. - . 

De aquf que hayamos podido ver a Sam-
blancat en la tribuna, hablando al pueblo. 
De aquf que el conterráneo do Joaquín Costa 
haya podido Ir en peregrinación por las tie
rras soleadas del Ampurdán. Y de aquí que 
se haya podido producir el verdadero mila
gro de levantar en aHo el fervoroso liberalis
mo de aquella tierra bendita. 

La sola presencia de Samblancat en el 
Ampurdán-ha logrado disipar la nube de ve
rano que representaban esos seflores del ven. 
tllador. L a eola presencia de Samblancal ha 
hecho resucitar el vigor tremaule de Ideali
dad que en los afios uc la diclailura de P r i -
mn permaneció amodorrado. 

Y no es que el disc ípulo de Nukens haya 
Ido a comerse los curas y los caciques. 

Ha Ido al Ampurdán a hablar exclusivamen 
1c de temas culturales. Verdad es que nues
tro estimado amigo tenia fama do "curúfa-
go". Por parte de los liberales se recuerdan 

con gracejo sus campañas anticleriéalea y la 
evocación tan sólo de su mimbre liada huir 
despavoridos a los mijigalos ca tó l i cos ; pero 
Samblancal, como hemos dicho, ha ido al 
Ampurdán a hablar de cultura obrera, de cul 
tura popular, de problemas que afectan a to
dos los hombres. 

Su verbo — que es un ehorro de ¡deas y 
no de vanas palabras — se ha oído en los 
pueblos de Armentera — uno do los que 
durante el despotismo dictatorial ha manle-
nido la dignidad ciudadana en alto grado — , 
en la pintoresca Escala y la no menos rientc 
villa de San Pedro Pescador. 

Antaño se consideraba a Samblancal co
mo un lugarteniente del mismo Plti lón. Y es 
que muchos sólo lo conocían por algunos do 
sus artículos tajantes, concisos y crudos, 
pero brutalmente sinceros. A Samblancal se 
le h» de oír en la tribuna pública para des
cubrir que su alma apasionada y desbordan
te penetra en las multitudes sedientas de j u s 
ticia y libertad. Se le ha de ver de cerca 
para ver c ó m o do su rostro angél ico — An
gel habla de llamarse — b r o l a n efluvios mag
nánimos y bondadosos. Por amar demasiado 
a la Humanidad, igual que Voltaire, se ha 
bla formado en torno a él esa falsa alarma 
de hombre terrible y temible. Temible, tal 
vez s i ; pero para, toda esa fauna do Huma
nidad rastrera, baja, asquerosa. Jesuítica y 
vergonzante, que con tanta osadía e impu-
nldud aun pulula por villas y oludades. Mas 
para los hombres de ideas' generosas, de 
scnllmicnlos nobles y de altruismo ilcslnle-
resado para esos.. . Samblancat es un faro, 
una antorcha que gula sus pasos. Y es que ose 
ln iiibre humilde que lia gutijadn las ce ldas de 
la crgástu la , que siente lodos los do ló l e s del 
homlire, que ha sufrido todas las amarau-
ras. es el genuino escritor que se acei t a más 
a la Jiumana doctrina concebida por aquel 
visionario de Galilea. Kl ?!nia de Samblancat. 
como el alma de . lasús. todo é s amor, todo 
es ternura, todo es bondad. 

Y esta es la impresión que acaban de for
marse del Incansable propagandista do la 
cultura los ciudadanos do esa maravilla de 
luz y color que se llama Arapurdio, 

JUAN I O R M K N T 

A c t u a c i ó n p r o t e c c i o n i s t a 
E n la ú l t ima r e u n i ó n celebrada por la Jun

te directiva do la s e c c i ó n barcelonesa de la 
Federación Ibér i ca Protectora de Animales 
y Plantas acordóse conceder diploma hono-
nfleo y medalla de plata de la entidad al 
socio de l a misma y vocal del Patronato 
Provincial, don J u a n Salvatella, por su celo 
y actividad en pro de los fines culturales y 
numanltarios que persigue la F e d e r a c i ó n y 
'"«y especialmente por la iniciativa de la 
celebración y el acierto en la organ izac ión 

la Fiesta de l a Agricultura con tanto 
5?, "¡Sf celebrada en el Palacio Nacional 

i i ^ P 0 3 ' 0 ' ^ el p r ó x i m o pasado enero. 
Uno de los servicios de protecc ión prác-

"ca realizado recientemente por el s e ñ o r 
rr¡v*,fu* es la d e t e n c i ó n y entrega a la 
do . n con>Petente de un individuo sin 
i.n!I¡. 1. • I"9 h a b í a sentado sus reales en 
f r n ? . , !nnonte8 de 14 barriada de Hosta-
rancha, donde se dedicaba a degollar y des-

Perros y gatos, que, cuando no los 
- "joa vagabundos para aprop iárse lo s a tal 
o ri, * ro'>aba al vecindario de la barriada 
HCÍH 6 P001*- E n la D e l e g a c i ó n de pn-
vldim 80,0 confe3Ó sus m a ñ a s el tal Indi-
Para h . ^ l i f e s U n d o flue las pieles se las 
niínt» •* do8 y cuatro reales, respectlva-
' u W ' 100 1ue Indicó las s e ñ a s de otro 
temen»» 8e.,ledica » tal "industria", cler-
Pflmera . l u c r a t l v a Por l a abundancia de 
mente m ^ o * qUe echar subreptleia-

^ raro es que la autoridad municipal, y 

muy especialmente la sección de Higiene, no 
se diera cuenta del atentado que para la 
salud públ ica cons t i tu ían y siguen consti
tuyendo, hasta que sean retirados, los cadá
veres en descompos ic ión y a medio enterrar 
y algunos esparcidos a flor de tierra de los 
animales degollados en el sitio indicado. -

L a directiva de la mencionada Federac ión 
protectora en la propia reunión acordó tam
bién felicitar efusiva y cordialmentc a la 
genial artista Josefina Baker por el acto de 
generosa piedad cuyo relato ha venido estos 
d í a s publicado en la Prensa, consistente en 
que, cuando dicha artista se hallaba en la 
e s t a c i ó n de Santander, esperando la salida 
del expreso de Hendaya para marchar a 
Par í s , v i ó unos chicos que tiraban al mar 
cuatro pequeños gatitos. L a Baker hizo que 
un mozo de la es tac ión los reoogiera, grati
ficándole, como es natural, l l evándose los 
consigo a Par í s . 

Y entre loa acuerdos de interés público 
tomóse también el de girar visitas de Ins
pecc ión a varias poblaciones de la provin
cia para comprobar si se cumplen las dis
posiciones legales referentes a protecc ión de 
animales y plantas y muy especialmente las 
prescripciones contenidas en la real orden 
de fecha 1.* de julio de 1927 referentes al 
servicio de recogida y ext inc ión de perros 
abandonados. P a r a el cumplimiento de tales 
prescripciones en nuestra ciudad ha cam
biado y a Impresiones el presidente de l a 
secc ión barcelonesa de la Federac ión con el 
señor Cararach, concejal delegado para es
tos servicios, habiendo sacado de esta pri
mera entrevista favorables impresiones res

pecto al cumplimiento do prescripciones vd« 
gentes incumplidas con manifiesta arbitra
riedad por el Ayuntamiento anterior, cosa 
en la que la F e d e r a c i ó n espera no ha de per
sistir la actual corporac ión municipal y m á a 
siendo alcalde el conde de Güell. que en 
tanta estima tiene el presidir la s e c c i ó n 
madri leña de la referida Federación Protec
tora. 

C á m a r a de Inqu i l i nos d e 
B a r c e l o n a 

En su Al tina reunión la Cámara de Jnqul-
UiTOS de Darceiona trató, entre otros, de los 
siguien'i'(> Qsunlos: i 

Entre las 83 altas de asociados se dió 
cuenta de la solicitada colectivamente p o í 
el imporlante organismo Asociación de in 
dustriales y comemantas de la barriada de 
Gracia, ¡a cual promete nuevas Incorpora» 
ciones de la misma especie. 

Vistas las njrm.is reglamenlarias, sa 
acuerda para todos los casos la posibilidad 
de tales Ingresos coleclivos. Iniciándose con 
ellos una más robusta y poderosa estructu
ración de la Cámara. 

L a estadística de los servicios jurídicos 
comprendida desde 10 de febrero último bas
ta la focha, de la cual se da lectura, esta-, 
blecc los siguientes resultados: 

Consullas de inquilinos. 108. pasando da 
ellas a trámite, judicial 10, de las que se 
reseulven favorablemente seis. 

Las restantes están en curso. 
Han sido demandados en procedlmienlo 

por obra ruinosa cuatro asociados, habiendo 
informado favorablemente í l arquitecto. 

ICxtrajudiclalmcnte se han ateadido de una 
manera satisfaelorla dos reclamaciones. 

Además , la secretaría ha gestionado dl-
rectaméntt da los propietarios en 31 casos, 
b a b l é n d w e conseguido en todos ellos con
forme a la propuesta. 

En orden al impuesto de mq.illlnató se 
han cstinutdo tres recursos de socios fa
vorablemente, desest imándose uno y otro 
que es'.á en trámite. 

Fué sometido a deliberación t'c la Junta 
un irilcresante dictamen sobre la implantn-
eló.i de nuevos servicios. Según el mismo, la 
Cámara ha de desarrollar su tom-tido pro
gresivamente en todas las funciones pecu-
liarfs de! inquilino hasta el extremo que 
las abarque enteramente para su defensa in
tegral. A este respecto ha do considerarso 
como problcmaj ron»xos al de la habitación 
el que plantean el suministro de agua, gas, 
electricidad y te lé fonos , utilizados en dis
tintas proporcicr.es por iodos los usuario» 
de la propiedad urbana. 

Una actuación en rste orden fra sentida 
en núcleos urbanos tan densos como el de 
esta ciudad, y más sucesivos Intentos frus
trados por distintas causas evidencian la 
necesidad de constituir á r g a n o s de defensa 
que exijan el cumplimiento • stricto de la 
legalidad a las Compañías suministradoras. 
Patentes, en efecto, las extrallmltadoncs J u 
rídicas en orden al cobro mínimum de con
sumo, aun d e s p u é s de los pronunciamientof 
prohibitivos de la jurisprudencia. las vio
lencias conlraotuales y el «buso de las con
cesiones admlnlslralivas y el Húmenlo Inde
bido de tarifas. 

Es urgcnlc abordar esta nueva organiza
ción, verdaderamente popular porque, afectal 
a un consumo compartido por todos los c iu
dadanos y que ha de vivir, por tanto, de 
su directa colaboración. 

L a Junta, en vista de las resultancias del 
dlcUynen. acuerda que pase a una Comisión 
que reglamente lodos los particulares del 
nuevo servicio, facultándola, si lo estima 
n e c sacio, a una Información pública, 

L'a presidencia expone FU Intervención 
personal para impedir el aumenlo de Ia> 
tarifas te lefónicas , ratificándolo la Junta, 
que expresa a su vez su satisfacción por et 
resultado obtenido. 
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G A C E T I L L A 
L a P e ñ a Ballesteros ce lebrará m a ñ a n a en

tre sus socios y familiares una velada ne
cro lóg ica en c o n m e m o r a c i ó n del X I I I ani
versario de la trágica muerte del inolvidable 
matador de toros Florentino Ballesteros. 

Hoy en el local de la revista " P e n t a l í a " 
(Alcoy, 2 y 10, Bonanova) el profesor natu-
kista N . Capo abrirá un curso de clases-
conferencias sobre los valorea químicos y 
nutritivos de los alimentos ante la nueva 
ciencia de prevenir en sano las enfermeda
des todas. 

T a x i s F o r t u n a 
C o n v o c a a s u s a s o c i a d o s a l a 

r e u n i ó n g e n e r a l e x t r a o r d i n a r i a 
que s e c e l e b r a r á el p r ó x i m o 

m i é r c o l e s . 23 de los c o r r i e n t e s 
en el loeal de l a c a l l e de G a b a -
ñ c s , 33 y 35, a l a s diez de la 
n a c h e . 

Mañana, a las diez y media de la noche, 
la genial artista Mercedes Seros dará 'en 
el Circulo Art ís t ico un recital de canciones 
catalanas. A la fiesta, que promete verse 
muy concurrida, han sido invitados los pe
riodistas americanos. 

Y para el domingo, a las cinco de la tarde, 
se anuncia también otra s e s i ó n a cargo de 
las distinguidas artistas Rosita Rodé» (gui
tarrista) y Pepita Paulet (liederista), las 
cuales e jecutarán un selecto y escogido pro
grama, en el que figuran obras de Apeles 
Meetres, Cumellas Ribo, Lamote de Grignon, 
Fre izas , Tárrega , Llobet y otros. 

T E A L M A N S A 
C u r a r e u m a , s o t a , m a l de p i e d r a , r i -

Aones , h í g a d o . S c g a l d , A n d r c u , C * E s 
p e c í f i c o s c. Po layo . » 

E n la plaza de las Glorias Catalanas, fren
te a la calle del Dos de Mayo, chocaron 
ayer m a ñ a n a un automóvi l y un carro. 

Iba en el auto el joven de 13 años Sal
vador Montoy Casáis , que resultó, a l rom
perse los cristales del vebiculo, con heridas 
contusas en el párpado inferior iaquierdo 
de pronóst ico reservado. 

E l auto y el carro resultaron con desper
fectos de cons iderac ión. 

l O M A R G V H 
l e a m e r i c a n a f r e s c a 

C r e a c i ó n d e f a b r i c a c i o n e s 

P A Ñ O I R A H O I 
P E t A V O . I € 

NO D E J E D E V E R L A E X P O S I C I O N 
D E L E S C A P A R A T E P A S O S R A M O S 

A l descargar alfalfa en un tinglado de la 
• e l a c i ó n del Norte le cayó encima una bala 
al obrero Fernando Arbos Alvas, de 29 a ñ o s , 
quien resultó con heridas por aplastamiento 
en el pie derecho. 

C A S A P R O V I N C I A L D E C A R I D A D 

S e r v i c i o P ú b l i c o d e p o m p a s f ú n e b r e s 
d i r e c c i ó n y O f i c i n a s : TORKES A M A X , 8 

T e l é f o n o s n ú m e r o 16324; 16S2S; 16526; 5046<; 33761 
E n la calle de Pelayo, junto a l a plaza 

de Cataluña, un automóvi l atropello al em
pleado de la brigada de limpieza y riego 
Valent ín Almaaón Hernández , de 61 a ñ o s . 

L e produjo lesiones de pronóst ico reser
vado. 

E n el cuartelillo del Parque se c a y ó el 
bombero Jul ián Sascory .Sufrió la fractura 
del f é m u r derecho. 

E n una choza de la calle de las Navas 
de Tolosa, entre las de R u i z de P a d r ó n y 
Córcega, que habitan Gregorio Amat P a 
riente y su mujer Leonor Soler, de 58 y 49 
años , respectivamente, mendigos, en la ma
drugada de ayer se prendió fuego a algunos 
enseres de la-vivienda por habérse le ca ído a 
ella una vela encendida. 

A l tratar de extinguir el fuego resul tó 
Gregorio con quemaduras de pronóst ico re
servado. — 

• n B H e s B B n H u a n u n n n r a n i 

I ARTHUR conan d o y l e 

Francisco Castillo, de 23 a ñ o s , que viajaba 
en un tren descendente de Granollers, entre 
San A n d r é s y el Clot se c o g i ó l a mano al 
querer cerrar la portezuela del coche y hubo 
de ser auxiliado en el Dispensarlo de San 
Martín. 

D e este g r a n escri tor i n g l é s pub l i -
carenio.s 

u n interesante a r t í c n l o de l a co la 
b o r a c i ó n que tenemts c o n t r a t a d a 
c o n 

Tbe London General Press 
con c a r á c t e r de e x c l u s i v i d a d p a r a 
E s p a ñ a . 

L l e v a dicho trabajo los s iguientes 
t í t u l o s : 

Cómo el e s p i r i t n a i l s m o 
puede ev i tar ios conf l ic
tos in t ernac iona le s : L a 
superv ivenc ia h u m a n a y 
ios problemas de l a v ida 
cot idiana : ¿El e s p i r i -

m tnai l smo es contrar io a 
i l a r e l i g i ó n ? 
S i U U I I B B B I H H H H E H B m n í 

L a s l e g í t i m a s S i l l a s y B u t a c a s Thonet 
de V i e n a , se v e n d e n a prec ios de fábr ica 
e n l a c a l l e F e r n a n d o , 36 y 88. Agentes 
p a r a K s p a f i a : G r i f é & E s c o d a . 

E l viernes, a las siete de la tarde, en la 
Academia de Medicina t e n d r á lugar una con
ferencia a cargo del doctor F é l i x Klempe-
rer, profesor de Cl inica m é d i c a de l a Facul
tad de Berl ín, quien tratará "Nuevos pro
blemas de la infecc ión tuberculosa". 

Mañana, a las diez de la noche, en el 
Instituto de Medicina P r á c t i c a se desarro
l larán los siguientes temas: 

E l doctor Xercavins Romeu disertará so
bre "Epilepsia. Estudio c l ín ico , patogénico 
y terapéut ico de la misma" y el doctor Bas-
compta L a k a n a l finalizará el curso de Tera
péut ica con el tema "Bases científicas y 
empír icas de las asociaciones medicamento
sas". 

• U n a bicicleta a trepe l ló en la V ía Layetana 
a la n iña de seis a ñ o s Mercedes Rambert. 

L e produjo heridas por desgarro en el 
muslo derecho de pronóst ico reservado. 

SK 
E n l a Casa de Socorro de l a Ronda de 

San Pedro fué auxiliado J o s é Montpuig, do 
28 años , quien presentaba heridas por aplas
tamiento en el pie derecho, que le produjo 
la rueda de un carro al atropellarle en la 
calle Alta de Sah Pedro. * 

¿ S i e n t e u s t e d d e b i l i d a d ? C o m e t ia 
a p e t i t o ? ¿ S u f r e u s t e d m o m e n t o s dé 
t r i s t e z a ? ¿ D i g i e r a c o n di f icul tad? 
¿ S i e n t e f a t i g a a l m e n o r esfuerzo?, 
E n t o n c e s s e i m p o n a r e g u l a r i z a r l a í 
f u n o i o n é s de l a n u t r i c i ó n y n o r m a l n 
z a r el e q u i l i b r i o de s u n a t u r a l e z a , VH 
g o r i z a n d o s u s m ú s c u l o s , entonando 
s u s n e r v i o s y e n r i q u e c i e n d o s u s a n 
gre , l u c u a l se c o n s i g u e t o m a n d o unas 
c o p i t a s a l d í a del d e l i c i o s o V i n o T ó 
n i c o E r g o . 

L a Sociedad coral L a Joya de Montjuich 
d ió el sábado varios conciertos en obsequio 
a sus amistades .alcanzando un verdadero 
éx i to . 

I C M A f t G V i 
L o a m e r i c a n a d e v e r a n o 

C r e a c i ó n d e f a b r i c a c i o n e s 

P A Ñ O * R A N C I 
P E L A V © , t C 

N O D E J E D E V E R L A 
D E L E S C A P A R A T E P A S O S RAMO» 

E l domingo l a P e ñ a Garibaldi '^1 
social ce l ebró un festival en conmenw* 
c ión del primer aniversario de su n m u » 

E m p e z ó el mismo con un discu'>10cfrta, 
nunciado por el presidente, Armando i " 
el cual fué muy felicitado, ¿ c t o .seBcfi0. 
hubo un concierto a cargo de la "P"Liton,> 
r i ta Ros, el tenor s e ñ o r Taulet y e ' ° " nH1y 
señor Orta (M.) , loa cuales f"*r°.n recitó 
aplaudidos. D e s p u é s l a señor i ta * ° n ' ¡0 y 
varias p o e s í a s de su extenso repei 

S O R T E O 

de EXTRAORDINARIO D E L . 12 ^ 0 J J ^ r e m e 5 8 

P r e m i o m a y o r 7.500.000 PtaS. billetes1 D é c i m o s a «O** t'*a^' 
A d m ó n . L o t e r í a 29 . M a r t i n S a l v a . V í a L a y e t a n a , \ 
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como final se ce lebró un lucido baile de so
ciedad. E l "bufett" fué espléndido. 

Deseamos muchas prosperidades a dicha 
P e ñ a y damos nuestra enhorabuena a los 
componentes de l a misma por el éx i to obte
nido en dicha fiesta, de l a cual se guardará 
grato recuerdo. 

P E C T O - M E L 
C u r a r a d i c a l m e n t e l a .Tos, ev i ta la 

b r o n q u i t i s y p o r s u s p r o p i e d a d e s a u l i -
E ^ p l i c a s for ta l ece l a s v í a s r e s p i r a t o 
r i a s e l i m i n a n d o t o d ? e n f e r m e d a d de 
b r o n q u i o s y p u l m o n e s . 

P r o d u c t o n a c i o n a l . Do v e n t a e n far
m a c i a s y c e n t r o s de e s p e c í f i c o s . . 

Hoy c o m e n z a r á n , de acuerdo con el pro
grama del curso 1930, las lecciones que so
bre Sociedades comerciales y -letras de cam
bio darán los abogados s e ñ o r e s J o s é Gual 
Montardit y Luí s M . Arnau de Pons, habien
do despertado este cursillo alto interés , co
mo lo demuestra el n ú m e r o de alumnos ins
critos. 

E l domingo un grupo de asociados de la 
Asociación de alumnos de la Escue la del 
Trabajo e f ec tuó una interesante visita al 
Observatorio F a b r a y Mentora Alsina. 

E n el Observatorio se les dió toda clase 
de explicaciones del uso y manejo de los di
versos aparatos all í Instalados, pudiendo ad
mirar el magnifico ecuatorial as tro- fotográ
fico y circulo meridiano. 

También visitaron la parte meteoro lóg ica , 
enterándose de c ó m o se confeccionan las 
cartas del tiempo. 

Encantados de l a visita y competentes 
explicaciones dadas por su a c o m p a ñ a n t e , se 
dirigieron acto seguido a la Mentora. 

E n é s ta su director e f e c t u ó varios experi
mentos referentes a Mecán ica , A c ú s t i c a e 
Hidráulica y les expl icó el funcionamiento 
de los aparatos allí instalados. 

LA CASA DE LA CIUDAD 
Otra idea del alcaide 

TA conde de GOell no puede pasar día 
' i " que haga declaraciones. 

Y como ayer estuvo con Alna, no nos 
MiJo decir más que. -aprovechanda su cx-
rursión p.ir la provincia de T a r n g o a i , es-
*uvo en Vllanova de Escornalbou, visitando 
» don Eduardo Toda y quedando grallsima-
Jjjenle impresionado de l a Obra oullural de 
flleho seQur, de la que es "muestra patente 
Su biblioteca. 

Se propone el alcalde solicitar ilel Ayun-
Jamienlo que se coloque el busto d:I seOor 
'oda en la Bibiloteca de Catalufia. 

l i a era raro, de t;>das maneras, que no 

permiaente po 
'uviese algún proyecto! 

Lo malo es que luejp la 
•e i'S aprueba todos. 

Adquisición de pareólas 

Habiéndose solicitado la adquisición de 
""w parcela procedente de! antiguo cancl-
rn- i Horta. 8lta en la manzana formada 
Sm s "^"es de Mallorca, Proven ía , P a -
h ¡, y Castillejos, la Alcaldía lo hace p ú -

i a] objeto de que los propielarljs co-
'" iiaiiles que se crean con derecho a la 
c mf£Í"*ín ^ 'a l parcela puedan, do 
li.Tici mi ad •c<,n 10 P^venldo en la vigente 
iloi V'f <Jc Par,-,o|as, formular, dentro 
au* V .?0 de aieJ! día?, las reclimaolones 
•4"- laiimen oportunas. 

L a fiesta de San Jorge 

Wcipaies'1 3 *• Vacar4n " * oQcinl3 

n^0rH^}3nle - se celebrará la rcglamenta-
min n i . " d.0 Ia f-omisión municipal per-
de c w , , . 8 ! 8 * 8 aiÍ0 el conde dc '5a«". 
^ orden a n u a 1,I"¡tánd09C 31 despacho 

E l próximo plano 

Como ya dijimos, el próximo día 29 se 
reunirá el Ayuntamiento en s e s i ó n ds ple
na. 

E l monumento a Qiner de los 
Ríos 

Estuvo en el Ayuntamiento el irquilecto 
don Bernardo Glner, para tratar de la p r ó 
xima erección del monumento a don Her-
nieneglldo Gíner de los Ríos en el i.arque 
de la Escuela de Bosque de Mon'Jubli. 

L a bandera catalana 
Como el Ayuntamiento de VUafraooa del 

Panadas, asegúrase que en la por-nanente 
de hoy se presentará una proposialón pldien 
do que ondee la bandera catalana ea I» fa
chada principal del Ayuntamiento. 

E l monumento a Pl y Margan 
Podemos asegurar que cn_ el próxlm > pie. 

no se tratará del emplazamiento del tnonu-
menlo a P l y Margal!, pues el concojal se-
fior Qulrós llene el propós i to de ocuparso 
de esta cuest ión, y su actitud será secun
dada por otros ediles. 

Una buena idea 

Los concejales seflores Trius y E s o l á 
han sometido a la consideración de la Co
misión municipal permanente una moción 
en la que piden que. con el fin de evitar 
que .se pierda el fruto que podría Obtener
se de las inteligencias privilegiadas quo hoy 
se malogran por falta de medios y por el 
desconocimiento de su existencia, proponen 
que podría convocarse un concursa entre 
los nifios procedentes de las escuelas nació 
nales y municipales y premiar, por ejem-
pio, a veinte nidos, hijos de padres de con
dición social modesta, con una i spée le de 
beca, que les permitiera cursar el bachi
llerato, teniendo pagados gastos de inatrl-
culas, libros dc texto y vestida. 

Entrega de un premio 

. Hoy. fesllvidad de San Jorge, se cele
brará en la Casa del Arcediano, el acto de 
entrega al director del Archivo Histó
rico, don Agust ín Durán y Sampare, del 
premio Massaua, que le ha sido lonforido 
por el Jurado por su obra " R e t í a l e s de 
pedra a Catalunya". E l acto será públ ico . 

ExPosIclón de un proyecto 

En virtud de lo acordado por la Comisión 
municipal de Ensanche se hace públiso que 
durante el plazo de diez días, contaderos a 
partir del siguiente al en que se publique 
este anuncio en el "Bolet ín oncial" de la 
provincia, se hallará de manlflesto en el 
Negociado de Obras públicas de la rocclón 
administrativa dc Ensanche, el proyecto de 
parcelación para la venta a los propietarios 
colindantes, del trayecto de cauco de la Ríe 
ra de San Gervasio, comprendido •fllra las 
calles del Putxet y Balmes. 

C o n í e r e n c i a s de l p r o f e 
s o r Julius B a u e r 

Se encuentra entre nosotros el profesor 
Bauer, de Vlena, el cual viene H desarrollar 
un ciclo de conferencias sobre los íntere-
santee temas siguientes: 

" L a herencia en el homb-e", hoy, a las 
diez de la noche, en el local de la Academia 
y Laboratori dc Cieneles Médi pies dc Ca
talunya". 

"Las leyes mendclianas". -n el Instituto 
de Estudios Catalanes, mañana, a las siete 
de la tarde. 

" Obesidad". el viernes, a !as once dc la 
mañana, en la Facultad de Medicina. 

"Traslornos endocrinos en la constl luelón 
de la personalidad", en la Academia de Me
dicina, el viernes, a las siete do la larde. 

L a personalidad clenliQca del profesor 
Bauer, de prestigio universal, atraerá a BUS 
conferencias, no sólo a los inéJ ieos y estu
diantes de Medicina, sino a 'odos los hom
bres de ciencia de nuestra dudad, que pue
den considerarse como invitados a estas con
ferencias. 

C o n s i s t o r i o de los j u e g o s 
F lo ra le s de B a r c e l o n a 

V E R E D I C T O 
Premios ordinarios: 

f lor natural, número 309, "Passa ramor"i 
lema, " V I " . 

Primer accésit , número 277. "Pluja d"hi-
vern", lema, "Amada, resta amb mi". 

Englantino d'or, número 281, "Munt.anyai 
de Montserrat", íema, " A n de la patria". 

Primer accésit , número 208, "Les veus 
del bosc", lema, "En el Slleuoi". 

Vioia d'or 1 d'argcnt. nútnoro 280, " C * n -
tcmplaeló de les hores", lem», " E t habllavlt 
in nubis". 

Primer accésit , número 83, "Kcrvürosa"4 
lema. "Eeplai". 

Segundo accésit , número 826, " E l pas del 
temps". lema, "Dlvorses". 
Premio* extraordinarios: 

t-upa artística, mimcra 290, "Mossén .Mis» 
sal", lema, "Esbón". i 

Primer accdsil. número 216, "l,a Incógni
ta d'un prodié'i". lema, "Kanlasio". 

Segundo accésit , número 285, "Ten-
dresa", lema. "De les vides hiimils". 

Premio Dolores Uooserdá , no se adju
dica. 

Premio extraordinario creado por los man
tenedores, número 3 i , Hamell dc sonéis",-
lema, Serenltat". 

Premio Fastcrnralh, " L a llar apagada"; 
de Ignacio Iglesias. 

Premio Concepción Rabel!, " L a rall la"; 
de Alfonso Maseras. 

ESPECTACULOS 

TEATROS 
C IR C O B A R C E L O N E S . — E l estad i de 

cuentas del festival celebrado el dia 10 del 
corriente en el tealro Circo Burcclonés fué 
el siguiente: 

Ingresos: 
P é s e l a s 

Donativos, . i . : . . ' i 49'10 
Producto de la venta dc en

tradas, . . . j . . > : 2.230,50 

Total . 2 27900 
Gastos: 

Alquiler teatro, derechos a u 
tor, compañía, ele 1,626 05 

Total, 1,G2C,05 
Resumen: 

Suman los Ingresos i . . 2.279,60 
Suman los gastos > . . . . 1,620'05 

Superávit a favor do los bene
ficiados « eoS'ss 
La Comisión organizadora, en mmbro 

propio y en el de los beneflirlados, da las 
más expresivas gracias a la Prenaa por su 
ayuda, y a todas cuantas entidades y per
sonas contribuyeron al éxlta del f-ístival. 

V * 
ROMEA. — Con motivo de la festividad 

de hoy. la Empresa ha montado el decorado 
de la hermosa abra de Ventura Gassol " L a 
dolorosa". 

Como la casa cnnslrluda en el escenario 
para en enorme éxito " E l carrer" es de 
obra, y no se puede quIUr y poner, el do-
corado de L a dolorosa" está en primer tér
mino, pues el magnifico- decorado dc Ramea 
permite est y mucho más . 

L a Empresa espera del público adndra-
dor del poeta Ventura Gassoj, sabrá apre
ciar este nuevo esfuerzo que ha hecho la 
nueva Empresa, para pader dar dicha re
presentación de " L a dolorosa". 

9 » 
POLIORAMA. — I.a actuación Ue la mag 

nlflca actriz argentina Camila Quiroga, en el 
teatro de la Rambla constituye un triun
fo que ha Iro creciendo tras el debut de la 
compaüía en las sucesivas rcDrcsenlaclo:iea, 
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Con la reposición de "L» aventura de Iré 
be", la deliciosa comedia de Armont y Ger-

Íldán Gamita Quiroga ba puesto de manl-
Mto la flexibHIdad de sus Inferpretacloaes 

Remore 8Uge^tlvas y admirables. 
Hoy larde, "Una mujer desconocida , 

tobra que sirvió do debut a la compartí», 
y por la noche se repone la comedia de A l -
be: to Novlón, "¡Bendita seasl", una de las 
m^ores creaciones de Camila Qulroga y 
hbn que gusta mucho a nuestro público. 

AlaDana, noche, »e representari también 
" ¡ B e n d i l a seas!". ^ 

COMICO. — L a *EÍnprc«a Ua dispuesto 
dos exti-aordinarias representaciones de la 
monumental revista de clamoroso éxito 
"Venus Genitrlx". 

Como va dijiiuis, el Jueves, tarda y no-
Wic se presentará por la genial actriz Ce
lia Albarcda, interpretando por primera voz 
la protagonista de la revlsl de gm espec
táculo "Venus Uenitrix". 

N U E V O . — La» función»* para hoy. — E l 
« s u e n o de l a obra de Víctor Mora y del 
maestro Caparrós " L a taverna d'en Mallol" 
c o n s t i t u y ó un éx i to grandioso. Como se sabe, 
e s t á inspirada en l a popular c a n c i ó n cata
lana del mismo titulo del gran Apeles Mes-
t r í a y es de una teatralidad admirable. 

" L a taverna d'en Mallol" reforzará mu
cho los programas de la ñocha del popular 
teatro, ^ue, hoy por hoy, ea el preferido 
por el público. 

Hoy, con motivo de la festividad de San 
Jorge, se representarán " L a Leglo d'Honor" 
y " L a taverna d'en Mallol". E s t e mismo pro
grama se repet irá por l a noche. Por la tarde 
t o m a r á parte el notabilislmo tenor Juan 
Rosich, ídolo de nuestro público. 

M a ñ a n a por l a tarde reposic ión de " L a 
generala" y "San Juan de L u z " y por la 
noche el mismo programa de hoy. 

* 
A P O L O . — P a r a feoy l a compañía Saus 

de Caballé, que dirige el primer actor Pedro 
Segura, ha dispuesto dos aoberbias funcio
nes. 

Por la tarde en vermouth popular se re
presentarán "Las alondras", formidable 
c r e a c i ó n del eminente cantante J o s é L u i s 
Lloret. y "Los faroles", creac ión c ó m i c a de 
Amparo Saus, Enriqueta Contl, Lola Rosel, 
Lol i ta Vila, Pedro Segura, Rodolfo B lanca 
y Miguel Arteaga. 

Por la noche el cartel lo f o r m a r á n "Loa 
faroles" y el grandioso éx i to del maestro 
Guerrero " L a rosa del azafrán", por los ce
lebrados cantantes Filomena Surifiech y E r 
nesto Rubio. 

T A L I A . — Grendioáo é x i t o de "Gardenia". 
E l gran poeta c a t a l á n J o s é María de Sa-
gnrra se ha apuntado otro nuevo éx i to con 

. su poema realista estrenado el sábado por 
l a noche. • • 

E s una obra altamente Interesante, en la 
que luce esp léndidamente la inspiración del 
j o v n poeta, que esta vez se ha superado 
a si mismo por l a hermosura de sus versos 
y por la teatralidad del poema. 

Escenas de gran realismo, personajes de 
carne y hueso que sienten y piensan y son 
hijos de las pasiones que humanamente han 
de sentir conforme a su psicología , así es l a 
vigorosa obra de José María de Sagarra, de 
la que puede sentirse orgulloso el vate ca
talán. 

L a interpretación que la notabi l í s ima com
pañía que a c t ú a en este teatro le dio a 
"Gardenia" fué sencillamente insuperable. 
Enriqueta Torrea supo darle al personaje 
que representaba un relieve extraordinario, 
por lo que triunfó en toda la linea en la 
noche de su presentac ión. Muy bien Visita 
López, Morató, P la f Romeu, Ul teras y Do-
m é n e c h y de ellos Jlménne Sales, Sierra, 
>unyer, Gimler, Teixidó, Horas y Heras. To
los fueron calurosamente aplaudidos. 

"Gardenia" seguramente l levará mucho 
públ ico al bonito teatro del Paralelo. 

VARIEDADES 
P R I N C I P A L PALACE.—Cont inúa proyec

tándose con gran éxito el film nacional " E l 
(ordo de Navidad", película de extraordina
rio Interés, pues aparte de su u n t o , nos 

presenta una documentada información de 
las operaciones a que se somete el sorteo 
de Navidad, cosa que ignoramos la m a y o r í a 
de e spaño les . 

E l fin de fiesta a cargo de diversos ar
tistas sigue obteniendo un gran éx i to en 
su totalidad. 

No obstante, hay que ¿ a c e r menc ión apar
te de la labor del bai larín Morales; de las 
canzonetistas y bailarinas Conchita y Lol i ta 
Morales; Raffa, jazz y bai larín Drumen; 
Mikels, acróbata cómico , y Bam-Rover, ex
céntr ico musical acrobát ico , que son espe
cialmente aplaudidos. 

Ayudaron al buen éx i to del conjunto las 
hermanas Cominal, Modes, F i n a Quilez y 
Matilde Lasarte . 

Los per iod i s tas 
s u r a m e n c a n o s 

(EXCURSION A S I T G E S 

Invitados por el Ayuntamiento de Sllges 
hicieron anteayer los periodistas americanos 
la anunriada excursión a aquella villa. 

Salieron de Barcelona en autocars. acom
pañados del presidente de la Asociación de 
la Prensa Diaria, s e ñ o r Ribera Rovira, y un 
delegado del Ayuntamiento de Sitges. 

En Vallcarca les esperaba el Ayuntamien
to de Silgos en pleno, pasando a visitar la 
fábrica de cemento Porland. 

Los excursionistas fueron obsequiados 
con un lunch. 

Después se trasladaron a Silgos y rn la 
Casa Consistorial se celebró una solemne 
recepción, asistiendo el Ayuntamiento en 
pleno. Pronunciáronse discursos por el a l 
calde de Sitges y el presidente de la Aso
ciación de la Prensa Diarla. 

T'-rminada la recepción visitaron el Cau 
Ferrat y Marlcel, trasladándose al hotel S u -
bur, donde se les obsequió con un banque
te. Al final pronunciaron brindis el alcalde 
y el seflor Ribera Rovira. 

De! hotel se dirigieron a Terramar. sien
do obsequiados con un concierto por un 
coro de caramellas de la localidad. 

Seguidamente se trasladaron a una "era" 
junto a la vía férrea, donde el coro E l He-
tiro, de Sllges, dió otro concierto. 

V I S I T A A L A E X P O S I C I O N 

A su regreso de Sitges los periodistas 
su...niericaaos visitaron la Exposición, ad-
inuando los maravillosos juegos de luz y 
.igua. 

Salieron muy entusiasmados de su visita 
a nuestro magniOco certamen. 

EXCURSION A MATARO 

Invitados por el Ayuntamiento de Mata
ré, los periodistas suramericanos visitaron 
ayer aquella industriosa ciudad. 

"En un lujoso autocar salieron a las diez 
de la mañana de esta los señores J o s é 
Eduardo Guerra, de Solivia; Sergio Carba-
Ilo, de Costa Rica; Victoriano M. de León, 
de Cuba; José Gabriel Navarro, de E l E c u a 
dor; Raúl Contreras, de E l Salvador; A n -
Innio Ochoa AUordosa, de Honduras; Juan 
Ramón Avi l í s , de Nicaragua; Ramón E m e -
lio Jiménez, de la República Dominicana; 
Ricardo Bejarano, de la Asociación de P e 
riodistas de Par í s , y Alfredo Rivera, repre-
sentaile de la Prensa Americana. 

Por tener compromisos ineludibles no 
pudieron tomar parte en la excursión los 
«efiores José R. L o n c , de la República A r -

S»ntina; Auxilio BoMón Alvarez. del Bras i l ; 
gus'ln Meto Caballero, de Colombia; Ma

nuel Pichardo. de Cuba; Víctor Domingo 
Silva, de Chile; J o s é Elguero, de M é j i c o : 
Isaac Fábrega, de Panamá; Luis Varóla, de 
P e r ú ; Horsfcio Maldonado, de Uruguay y 
Jaime Picón, de Venezuela. 

Acompafiaron a ¡os periodistas america
nos los señores Vllardell, en representación 
de la Junta directiva de la Prensa de M a 
drid: Ribera Rovira, prosidonle dfr la Aso
ciación de la Prensa de Rnrcrlona, y repre
sentantes de la Prensa local. 

les > represcnlaales do las entidades eco-N 
nómicas . 

E l seflor Arañó les diú la bienvenida en 
términos muy efuslvosv. pon iéndose a su' 
disposición para visitar la ciudad. 

Del Ayuntamiento se Irasiadaron los ex-
cursioBlslas a la fábrica de géneros de 
punto de los señores Msrfá , pasando a re-i 
correr la grandiosa fábrica, de cuyas múl-' 
tiples manipulaciones les dicrou cuenta '.03 
propietarios. 

De la fábrica de los señores .Ma -fá pasa
ron a visitar los retablos de Vilaflomst, exis 
lentes en una iglesia do la población. 

En " E l Diari de Mnlaró" les fuó ofreci
do un vermouth de lion*r, pronunciando: 
breves parlamentos el director del diaria', 
señor Marsal Tr i l la , y el seflor Bejarano, 
qué , en • nombre de los periodistas ameri
canos, agradeció el obsequio en términos de 
^•on cordialidad y elocuencia. 

1̂  * -^as ''os ^e »a ' ' rdc se ce lebró ea t i 
i J Q i f r e de la ciudad el banquetu ofrecido 

por el Ayuntamlenlo. 
Ocuparon la presidencia el alcaide, scfioi" 

A r a ñ ó ; Navarro, J o s é M. Pradera, diputa
do p r w & c i a l ; Luis de Ciges, juez de pri
mera instancia; doctor Gos'clla, Vilardeil, 
Ribera Rovira y Calvell, juez municipal. 

A l descorcharse el champán pronunciaron' 
elocuentes brindis los señores Arañó, V l 
lardell, Monc lús , Navarro, Turul l , Nonell y, 
doctor Castella, siendo todos muy aplaudi
dos. 

L a comida exquisita, servida a teaor del 
siguiente m e n ú por la repostería Oras: 

Entremeses varios, arroz a la catalana, 
lubina y langostinos salsa mahonesa, pollo 
asado a la española, ensalada primavera, 
biscuit g lacé , mitas , dulces, café y tabacos 
habanos. 

Vinos: conde de I.avem tinlo, conde de 
Lavcrn blanco, malvasía de Silgfs, Codor-
niu non-plus-ultra, aguas minerales, lico
res. 

Después del banquelo pasaron a vlsitafl 
la fábrica Manufacturas Gassol, una de l»s 
instalaciones Industriales más modernas da 
España, quedando satisfecbisimus de la vw 
sita y de la amabilidad de los gerentes, se
ñores Sanfeliu. 

A las seis de la tarde emprendieron el 
viaje de regreso a esta. 

O B S E Q U I O D E L AYUNTAMIENTO 

E l Ayuntamiento obsequiará mañana a 
mediodía con un banquete en el Tibldabo. 
a los periodistas suramericanos que han 
venido a esta ¿iudad para visitar la Expusi-
ción. Bfy' 

F I E S T A EN L A UNIVERSIDAD 

Por una Comisión en que ngur.m algunos 
cónsu les americanos se organiza para niana-
oa. a las cuatro y media de la larde^, m 
acto en la Caiversidad en honor de la Pren
sa periódica hispanoamericana, «011 naoti-
vo de la actual visita de sus representan-
tCS, 

Ál acto, que seré núbl leo , concurrirán las 
familias de los c ó n s u l e s del Nuevo Munao 
acreditados en Barcelona. 

ANUNCIOS OFICIALES 
LA VAQUERA BARCELONESA, S. A. 

S U B A S T A 
E L P R O X I M O V I E R N E S , din 2.r> dfl,c10: 
rr icnto , a l a s doce horas , t e n d r á 'ugar i» 
venta en p ú b l i -a subas ta a l a 1I«n.,'l• 
Ciibezns de g a n a d o v a c u n o adquiriai is 1̂  
es ta Soc iedad y pne se e n e m n t r a n en 
ex-matndero de S a n M a n t o de Provf f iM » 
c u y a subasta se h a r á p b r lotes, pu^iei' 
v i s i tarse el g a n a d o p o r todo el d í a 1J a 
ves desde l a s d iez a l a s d iez V * "íL 
E l Pres idente del Conse jo de Adrom's i" ' 
c i ó n : P e d r o K i t o a » . 
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E n e l A t e n e o m a d r i l e ñ o 

La U . P. o la última peste :: Los ideales republicano^ 
Recientemente hemos hecho una vMta a 

la corte. Entre los sitios adonde nos llepa-
ron la predi lección y el afecto es tá el Ate
neo, el gran foco de cultura, el coadensa-
dor de ideales r o m í n l i c o s y generosjs. Hoy, 
merced a un proceso de evo luc ión que se 
acelera vertiginosamente, el Ateneo es yun
que sobre el cual una Juventud inteligente, 
afanosa e Inquieta va íorJandD el porvenir 
político de España. 

£ n el Ateneo vimos a Duch Salvat, que es 
uno de los elementos que más bullen en 
la casa. Este encuentro nos satlsOz) por 
dos razones: una, por saludar I migo y 1 
compaflero; otra, porque 61 podía compla
cer la curiosidad periodística que allí nos 
llevaba. 

No fuimos remisos en afrontarle. 
——Duch, cuéntanos algo de esta «usa, k l -
go que sea Interesante, algo que tenga s a 
bor para las cuartillas. • 

Estamos en l a galería de retratos, en
tre mullitud de grupos de ateneís tas que se 
congregan enrededor de las mesas, sabo
rean los aperitivos y charlan animadamen
te. E n uno de estos grupos hál lase el maes
tro Valle Incláo. Sus barbas apostól icas y 
su tipo quijotesco, lo destacan a simple 
vista. En «tro grupo, dos lindas ohioas, que 
fuman en actitud desdeñosa , han requerl-
tío la atención de Duch para noticiarle que 
ellas, la's señor i tas a tene í s tas , firmaron el 
mensaje de las mujeres catalanas pidiendo 
la ampliación de la amnistía. Ducn, muy 
rendidamente, les da las gracias, y se dis
pone a atenderme. 

Observo que Duch os un Upo popular en 
el Ateneo. Raro es el grupo del que no 
t'irgen una cara «onrientc y una -nano afec
tuosa para saludarle. 

—Adiós , Duch. 
—Ven para acá. Duch. 
Un ateneísta me refiere un rasgo Ingenio

so de Duch, que ha dado a és te merecida 
celebridad dentro y fuera de la casa. 

En una do las asambleas celebradas des
pués de ser arrojada del Ateneo la Junta 
interina que des ignó la dictadura, hablóse 
<te la U . P . Como nadie nombraba a este 
cadáver polít ico sino por sus Iniciales, 
Duch dijo que esto no estaba bien y que 
*n honor a la verdad habla que designarlo 
{ w sus nombres, que no eran otros que 

úllima peste". L a frase, coronada por una 
carcajada estrepitosa, hizo fortuna y es 
repetida en los medios culturales de M a 
drid como burta sarcást lca del finido en
gendro. 

, —Qué , Duch, zquicres o no quieres de-
tlrme algoT H 

—Mira, aprovecho la coyuntura. Tengo 

verdadero Interés en hacer constar que yo 
no sostuve, ni de cerca ni de lejos, las más 
leves relaciones con la dictadura. SI algu
nas veces me acerqué al Gobierno, siempre 
fué para pedir el Indulto do los reos de 
Benagalbón, felizmente conseguido, y para 
Interesarme por presos obreros. 

—Todo eso lo sabemos de sobra en C a 
taluña. Dime algo relaclonadu con la vida 
del Ateneo. 

—Puedes decir que el Ilustre fllósofo. 
escritor y ateneís ta don Mario Roso de 
Luna, pidió en el banquete a Rubló y Llueh, 
entre la general y entusiasta aprobación de 
todos, que, como complemento de los ac
tos de confraternidad recientemente cele
brados, se dé el nombre de Avenida de C a 
taluña a una de las mejores vías de Ma
drid. 

— ¿ Q u é orientación polllloa se nota ahora 
en el Ateneo} 

—Prancamente republicana. Republicana 
por encima de todo. Aquí apenas toparás 
con un monárquico ni para un remedio. No 
ha mucho, de manera solemne, entre el en
tusiasmo delirante de la asamblea, dijo el 
doctor Marañón desde la presidencia, que 
el Ateneo debía ahora, más que nunca, ha 
cer honor a su historia. 

— i Es m á s Intensa ahora que antes la 
vida del Ateneo T 

•—Sin duda alguna. Para demostrártelo 
te diré, aparte de lo que aquí e s tás vien
do, lo cual denota una consoladora vibra
ción, que desde la ida de la Junta Intrusa 
y la vuelta de la legal, ha habido un millar 
Uc altas de socios. 

— ¿ Q u é tal fué la gestión de la Junta 
dictatorial? 

—Detestable. Provocó una considerable 
baja de socios. Aumentó el personil re 
tribuido al servicio del Ateneo. No compró 
ni un solo libro. Y . como remate, que serla 
cómico si no fuese vergonzoso, dejó un 
déficit de 75.000 pesetas. 

— E n plan polít ico cultural, ¿hay algo 
proyectado? 

— S I . y en grande. Todas las secciones 
del Ateneo preparan conferencias. A algunas 
de ellas serán Invitadas personalidades ca
talanas. 

Terminado esta especie de InterrogUorio, 
nos dirigimos a la biblioteca. I Bello espec
t á c u l o ! Sobre sus numerosos pupitres, nin
guno de los cuales e s t á vacante, se desple
gan los libros, revistas y periódicos, ante 
la vista escrutadora de *l03 lectores. Son 
és tos multitud de hombres y mujeres, con
tra ouvo espíritu libre se ha mellado y se 
raeílará siempre el pader arbitrarlo de los 
espadones. 

ANTONIO A V A L O S P R E S A 

S o b r e subsis tencias 
NADA HARA E L A V U N T A M I E N T O 

Seguimos con a tenc ión las orientaciones 
que pretende tomar el Ayuntamiento de 
«arcelona sobre el problema de abastos. 

JVos atrevemos a anticipar que podemos 
1,11 .Íi0n9unii'lore8 lodos preparar nuestros 

. si e s p e r í t n o s que de lo que haga 
esia matarla el Ayuntamiento resulte 

• L - , a m4s asequible a todas las clases 
•ocíale». 
n1**.0*1,6 probUnu do los abaslcclmleatoi 
v*r irduo, difícil y complejo de resol-
»»íi'„no, s,5'0 P|,ra 108 Municipios sino para 
« d o s los Gobiernos. 
es msVfene no olvidar que la política no 
tr 'i S "íue, como dijo Marx, l i superes-
ci.'m de Ia economía y que la dlstrlbu-
lo '• COmo 'a produoclón do art ículos , es 
innM„i0^',Sl | luye el fundamento de todo el 

"-canismo social en el cual vivimos. 

De la menor o mayor independencia de 
quienes gobiernen o administren y de c u á 
les sean sus Ideas sobre estos aspectos de 
la producción y dis tr ibución depende la 
so luc ión relativa del problema de los abas
tos. Decimos sotuoiSn relativa porque no 
puede haber solución total. 

•Es sabido que el coste de la vida de
pende o se halla de'ermloalo por un sin
número de factores. L a balanza comercial, 
representada por el total de las importa
ciones y exportaciones; los presupuestos 
generales del Estado y las orientaciones 
can que han sido confeccionadas tus ca 

p í tu los de Ingresos, etc.. determinan la 
capacidad de adquisición de la moneda. E s 
Cándido, pues, creer que asunto tan com
plejo pueda solucionarlo ninguna Junta. 
Comisión ni organismo oilcial ninguno. P u e 
den, s!, «minorar los males do la '.ihrc 
competencia, persiguiendo los precios t h u -
sivos, las adulteraciones, las confabulacio
nes para acaparamientos y demás acciones 
perjudiciales para el consumidor y en las 

cuales son maestros muchos a qulmcs co* 
nocemos. 

E s necesario recordar a Municipios y 
Gobieaioi una cosa sencilla y a la qua 
parece hay cmpjño en no ver ni dar im
portancia. E s ¡a do que el problema da 
abastecimientos es un problema de t-rganU 
zaclón. En lugar de las tasas, de las m u U 
las por Infracciones, que, al ttn y al caliOf 
ha de pagar el pronio consumidor, los orga-» 
nismos oficiales debieran inspirarse, pero 
de una manera verdad y enérgica, en pro* 
curar organizar a productores y consumN 
dores, ponerles en relación para suprimie 
a los parásitos de la economía, que son lo* 
que Impiden que el productor obtenga da 
sus productos el Justo precio y que el con< 
sumidor tenga que pagar precios clavados, 
a veces centuplicados, a lo que ha percibido 
el productor. 

Por otra parte, mientras no se modlñ'» 
que la orientación del Estado y Munlci* 
píos , consistente en que la mayor parte da 
los Ingresos procedan do Impuestos IndU 
rec'os quo pesan, en su mayor parte, so
bre los art ículos de consumo, y sea tratad* 
la cuest ión de abastos por los ediles comd 
un negocio y una fuente de Ingresos, oad* 
harán en esta materia tan Importante par* 
los ciudadanos. 

Ahora bien; existe una orientación munl-
clpalista quo estamos seguros no tomar! 
el actual Ayuntamiento de Barcelona ni 
ningún otro. Es la que siguen ya numero
sos Municipios del extranjero, espcnlalmon« 
te belgas y austríacos, el de Vieaa espe^ 
cialmente. Procurar la fuente de los in 
gresos necesarios para el sostenimiento ds 
los servicios de la comunidad, no en los Im
puestos de todas clases, que han de r e 
percutir luego en el coste do la vida, sinoi 
obteniendo para si los beneüolos resultan
tes de la explotación de servicios públicos 
y cuantos otros considera necesarios, cons-
liluyendo a este objeto un tipo de socie
dad casi desconocida en España; algo po í 
el estilo de la organización del Banco da 
Crédito Local, y que los franceses denomi
nan "regies coopcratlves", en las que I n 
tervienen el propio Ayuntamiento, los or
ganismos económicos y entidades que r e 
presentan Intereses generales y, en parU-
cular, las cooperativas, especialmente da 
consumo. 

Asi se consigue evitar los Inconvenientes 
de la burocracia y la falta de Interés da 
quienes Intervienen en los servicios esta
tizados o municipalizados y se cumple a U 
vez un servicio público, obteniendo a la 
par las ventajas conocidas de las empresas 
privadas en su aspecto del rendimiento. 

E s entonces cuando los Ayuntamientos 
se hallan en condiciones de Iniciar una ac
ción consistente en desgravar ios impuestos 
múl i lp les que tienden a encarecer la vida» 
Pero para realizar esta labor es precisa 
que los Municipios hallen el concursa ds 
ios propios consumidores, (la 'as Socie
dades cooperativas, pues ellas deben su 
constitución al Idéntico fin de la prostacíón 
de servicios. 

De Qjo que pasará el tiempo y todos poi 
dremos comprobar c ó m o ni el Ayuntamieni 
to de Barcelona ni los demás nada liarán 
en es'e problema de las subsistencias. P r i 
mero, porque no se Inspirarán, ni mucho 
menos, en orientaciones parecidas a las anV 
tes expuestas, y después , a nuestro juicio^ 
porque la condición de quienes componen 
la mayoría de los Municipios — especial
mente los que en nuestra capital les h> 
sido confiada dicha misión — no llenen l ( 
debida Independencia para hacer pareold» 
labor. Y ya veremos cómo no han de pasa^ 
muchos meses sin que se reconozca que I* 
mayor parte de presupuestos familiares sofl 
insuflclen'es para poder vivir. 

J . DURAN Y GUARDIA. 

b i s a d o p o r l a c a n s u * 

r a g u B e r n a U v a 
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Para el c a m p e o n a t o de fú tbol amateur 

E l F o r t p i e n c r e p r e s e n t a a C a t a l u ñ a 
En ti campo del Bepaflol jugúee ayer 

larde el partido de desempate entre el Port-
plenc y el Figueraa como Qnal de las ell-
minatome caUlanae para deeignar t i once 
que, en nombre de loe amateurs regionaiee, 
debe tomar parle en el campeonato de fut-
*KIÍ de Espafia, 

/V*3 de un millar de entusiaetae de ambos 
bandee acudieron al terreno de Juego, y el 
irbitro sefior Pone Cubillcs ordend la forma 
ción de los onoee, que lo bieieron ael: por 
el Fortpienc, Rodríguez; Saiifelln y G - a u ; 
Marti. Benedicto y Rodrigues I H : Chirri , 
eantw, Langa, Frasquet y Vidal, y por los 
ampurdancees, B n i ; Santamaría y N o g u é ; 
Medina, Bcech y Madern: Jordá i , Plnndell, 
Prats, Armangué y J o r d í U . 

Como declamoe en nuestras notas de ayer, 
las tuerzas ee raoelraron nlveladteimas, y 
asi vimoe que la pugna cnxre rojos y a l -
biazules ee prolongó duraolc dos hocis — 
una y media de reglamento y media de 
primera prolongación — sin qiie el tan
teador se moviese. 

Y a en el último minuto de la prolongi-
oióu Langa logró marcar el tanto ijue había 
de \aIorle al Fortpienc la viclorii y con 
ella el honor de reprcsent-ir al fútbol amn-
teur do Calaljfla ante el de las demás r c -
gioJies. 

Cabe decir, en verdad, que t i de las dos 
borae do pugna habla de salir un venijedor, 
este oureeti serlo r! Fortpienc por el ma
yor dominio ejercido en c.iei todo el en
cuentro y por la hondura de sus atiipits, 
que el no lograron más pronto fruto de
bióse a la labor admirable de Brú, que t u 
po bacer honor al apellido cuidando del 
m^reo Uguerense. 

Y precisameiite en un descuido del pro-

Ílo Brú — el único descuido de la U r d e — 
JÓ cuando loa rojoe lograron marcar. 

Brú ee habla adelantado en exc'nu, fian
do en que los rojoe no tiraban a goal des
de lejos... 

Pero Langa advirtió a tiempo la deseolo-
faeMn del contrario y, en vez de abrir el 

u-go a las alas, lanzó el tiro a goal, alto 
de paracaldae, por sobre de Brú y fuera 

Se su alcance, y la pelota, después de rozar 
la cara interna de uno de los laterales,ee 
entró mansamente en la red de loe am-
(urdanesee. 

Comentando este encuentro y r^eordando.1 
blros quo hemoe vielo en domingos aut?-
fiorea, pertenecientes a ceta misma eliml-
Dotoria, hemos de reconocer que la rep.^e-
Bcntación catilnna queda en buenas manos 

quo la calidad de nuestro futbiil amateur 
es eseeieote, eun lo que cabe esperar que 
Un torneo nacional Catalufia hagn un bello 

E l Fortpienc es un once potente en su 
fctetema defenelvo. Tlcae un esee<enli c .ur -
Monieta y UVA pareja do zagueros de fuer-

te despeje y de maguICca colocación, des
tacando Sanfelia, que ee un Jugador de 
grandísima calidad. 

En la linea de medios ie muestra rápido 
y decidido cortando Juego y replegándoee a 
la defensiva, aun cuando cu la parle m á s 
difícil, por exigir mayor precisión en las 
J u g i d ) » , en el eeriieio a la delantero, ee 
adviertan Tncllaclonce, excesos de regateo 
y, por tanto, retarde en el Juego de ofen
siva. 

Este d ufe cío bay que corregirlo si se 
quiere salir airoso en la lucha nacional, 
pues 6<>guramente U cualidad más destaca
da en los oncee amateurs de las demás re 
glones será , sin duda, la rapidez do las J u 
gadas. 

Dudamos que técnicamente baya u n once 
amateur en 'as demás regiones que pueda 
euperar en juego a nuestro representante. 

Pero tenemos la segm-Mad absoluta d? 
que serán muchos, pero muchos, los que 
1c superarán en rapidez, en movi'.ld.id y en 
coiiiei.!. 

Movilidad y codicia es lo qua le falla a 
la delantera del Fortpiene. sobre todo en 
las dos fases trascendenlales de la ofen-
Btv*: - I acudir el delanlero a recoger el 
pjbt; latperfeeta del medio y al coronar los 
avanece con «I liro a goal y In entrada ni 
portero en busca de un bloeage defectuo
so que le haga perder la pelota. 

No queremos decir con ello que nues
tros rt.prese.-itantes tengan que hnzaree bru 
talmente sobre el meta adversario en IOJ 
futuros encuentros de campeonato; pero s i 
que uno de ellos, el centro s i disparan los 
interiores o un Interior s i es el centro quien 
dispara, debe acudir rápidamente al acecho 
del meta para aprovecharse de un blocage 
defectuoso, cosa muy corriente entro por
teros do equipos amateurs. 

En el partido de ayer, lo mismo que en 
el del domingo, se advirtió una falta de 
entusiasmo en la delantera del Fortpiene en 
cuanto le fallaban dos o tres avances con
secutivos o en cnanto un servicio no era 
hecho con exactitud mateiuálíea. 

Este defecto hay que corregirlo. 
Precisamente entusiasmo y codicia es lo 

que derrocharán los adversarios del once 
catalán, y en este extremo no deben los 
nuestros mostrarse Inferiores a nadie si se 
dan cuenta de la responsabilidad que pesa 
sobre ellos, ya que acuden al torneo no 
como jugadores del Fortpienc, sino como 
jl>fMdor"s de Cataluña. 

Terminemos felicitando al equipo gana
dor do esta eliminatoria y deseando los cn-
llülMMaoil y aciertos bastantes para traer a 
Cataluña el título máximo del amatcurlsrao 
fltpalM. 

R. G. 0 . 

F e s t i v a l p r o R i m 

E n el festival celebrado el dia i l del pa
sado mes de marzo en el teatro de Nove
dades a beneficio del ex jugador Rlnl so 
obtuvieron Ingresos por valor de T e i T S O 
pesetas. 

Ascendieron los gastos a 2.024*90 pese
tas, resultando un beneficio -líquido de 
5.602'6O pesetas. 

L a s 5.602'60 pesetas, produelo ¡iquldo 
de este festival pro Rlnl, obra en poder de 
la Federación Catalana de Fútbol para ser 
entregado a l citado ex equipler. 

r . O. B A L O M P I E , 1; O. O. AMERICA, «. 

^ E l pasado domingo tuvo lugar este par
tido en el campo del equipo citado en pri
mer lugar, correspondiente a la segunda 
vuelta del campeonato de segunda catego
ría amateur. 

E n el primer tiempo el juego anduvo ni
velado, pero los ataques del Americá daban 
m á s sensación de peligro, por la mayar In
teligencia entro sus oomponentes, logrando, 
a poco de empezar, su primer goal, obra def 
exterior izquierda, J iménez , remifaado un 
avance de toda la delantera. 

L a segunda parte resul tó nivelada como 
la nriraera, poniendo ambos onees gran em
peño en marcar, los unos para ananzar la 
victoria y los otros pora lograr el empate. 
Mediada esta segunda mitad, el Amcrieá 
logró su segundo tanto, conseguido por el 
mismo exterior, rematando un exeelenie pa
se de su delantero centro. 

A partir de este tanto el Balompié recu
rrió a todos ¡os medios para lograr mar
car, interrumpiéndose frecuentemente el 
juego por las brusquedades y Juego pe
ligroso de los propietarios del terreno, que 
no querían conformarse con perder en su 
propio campo, Uegamlo. iueluso. a amena
zar al árbilro por no s. Halar taitas que sólo 
ellos veían. 

Faltando diez minutos para el tiempo re
glamentarlo lograron BU único goal ¡os lo
cales, empleando en el resto del encuentro 
más violencla, si cabe, que hasta entonce», 
no consiguiendo marcar, no obstante, por 
la cerrada defensiva del equipo vencedor. 

Con los dos pantos de este encucilro 
el Americá se s i túa a l a cabeza de la ela-
slflcaclón. siendo muy «Bflcll arrebatársele 
esta posición e n v í o s dos encuentros que 
fallan para la terminac ión de este cais-
peonalo. _̂  

F . O. 8 A N F E L I U E N 0 , 4; 
«ELECCION N A F E K I R (U . 8. 8.) . & 

Con gran espec lac lón y ante numeroso 
público Jugóse este partido, que fué er
guido con gran in terés por el respetable 
número de espectadores. Durante todo «' 
partido se vieron bonitas jugados, sieuo" 
miro -.r.l,„,ll,ir,a .mhna «mi ioos . S el VCnCt-

ninca victoria irenie un V ' , ;o ,ries 
mo es el Kafé K i r , que a pesar de {_»' '" rt 
tres de sus más firmes puntales BJ»» "a 
buen partido, ilcslacando Ale, ^ ™3f,nt. 
los dos goals. P r a í s , Arenós y Guillan»0'1 

N O E S C U C H E C O N 
C o m p r u e b e V. por s í a i i s m o y so c o n v e n c e r á que dond 
p u e d e , V . e n c o n t r a r los s u m i n i s t r o s df s a au to o c a m i ó 
t n l a s m e j o r e s c o n d i c i o n e s de c a l i d a d y p r e c i o es e 
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P E S A SPORTINQ, 1; PENA CfWZ, 1. 
E a el campo de (oa primaros oonteadla-

fon los primeros equipo» de esta» pellas, 
auro encuentro fué m u ; competido. 

Los goals los marcO ambos la Peda Spor-
t'.ng; e l primero au su favor por mediación 
del Interior derecha y el segundo en contra, 
por madlaoión del raadlo derecha, en un 
pasa retrasado, cuando faltaban siete minu
tos para terminar el partido. 

U. E . WICENTINH, 4; 
K A F E K I R (reserva) , 2. 

E l pasado domingo se U i a l a d ó al vecino 
pueblo de San Vicens deis Horis el reserva 
del Kafé Kir , y Iras de aguantar todo el 
fücuentro tres a rio.j, fucroa deflnltlvamen-
l vencidos por cuatro a dos en un partido 
qu" fuá muy disputado. 

En la primera parle terminaron tres a 
dos, v durante el rusto del partido sólo se 
marcó un gtwi. que fué para los locales. 

Se distinguieron por los locales Morral, 
' que es un buen medio centro, Comamala y 

(Termas, y por el K¡r la defensa, los medios, 
y de la delantera Collado, Gracia y Pe l -
ra's. que marcó los dos goal-. 

Hay que anotar que Rodríguez, el medio 
centro del SSBS, a pesar le d i s lo íarse la 
nmfleca a peco de empezar, fué el mejor 
ds los 22. 

P E S A CHUZ, 1; PEÑA GARCIA, 3 

(Primer equipo; ( S e l e c c i ó n ) 

P E S A G O L , 1; P E S A GARCIA, 3 

(Primer equipo} ( S e l e c c i ó n ] 

t u .as pasadas fiestas ce lebráronse en 
los terrenos de Collblanoh estos interesan
tes partidos entre los equipos Indicados, 
que so vieron muy concurridos. 

A los quince minutos de empezado el pri
mer tiempo se castiga a los de la Cruz con 
penalty, que, tirado por Romaguera, con
sigue el primer tanto a su favor. 

Va contiiuiando el peloteo de un terreno 
SI olro. 

En una arrancada de la delantera en
carnada un cen'ro de Fons que remata a 
las mallas Pcicz , se logra el segundo lan
ío a su favor. 

Al comenzar la segunda parte se marca 
fl tercer tanto a favor de los encarnados. 

Se apoderan del es fér ico los de la Cruz, 
flus llegan a la puerta contrario y entra la 
defensa en acción Inúti lmente. Se apodera 
del esférico el delantero centro y remata 
a as mallas para conseguir el tanto de! 
oooor. 

Todos jiignron con mucho entusiasmo. 
'— E ! partido jugado el lunes fué más 

disputado que el anterior. Apesar de lodo, 
fste tres a uno no permitía a los encar
nados ir conllados para conseguir la vioto-« 
• i* , porque los del Gol, con su Impetu j 
resistencia es un equipo que se hito difícil 
Vencerle. 

Terminó la primera parte con dominio at-
'-r,no- "' gando al descanso cuando el mnr-
«•aaor marcaba una o cero a favor de los 
flel Go!. 
I . i ^ n 1,1 . '""scurso de la segunda par-
e os "Garcías" consiguieron marcar tres 

« su favor, llegando el fin del par-
•100 con el icstiltado de tres a uno a fa-
*i>r de la Perta García. 

El próximo domingo juitará el primer 
V"':?0' !? l a - P e ñ a (Sarcia con el invencible 

^ L E C C I O N A L C O R I Z A , 2; 
S E U E C O I O N K A F E K I R , O. 

PO rtM í'1'1''18 se j u g ó e! lunes en el cam-
«in n v , ^ " 8 , J ,ras áe "es^-se 3\ descanso 
'narert w ^ "'"ff*" «lu«PO. la S . Alcoriza 
lorl»? ü 05 1lle le valieron la vlc-
'•Urn'í.c 5 I"0 !l-'cer conslar que ambos 
1-ber i, 1 ° .i)Ud'e:"'>" '•''f"1'1" c! «¿áslmo. por 
" n ^ n r ' ^ 0 61 u11»8 ^ ' i o r , notándose el 

fn ambas partes. 

AGRUPACION F U T B O L I S T I C A E L B A R A T O 

Primar equipo, 2 ; Ebr» S p e n Club, O 

Segundo equipo, 2 ; O. D. Aguila, O 

En el campo del Gracia 7. C . enfrenti-
ronsa el pasado domingo, en partido da 
campeonato comercial (grupo A ) , los on
ce» del Ebro S. C . y de U A. F . Bl Barato. 

A pesar del ligero dominio que ejerció 
el Ebro, Analizó la primera parte con el 
resultado de un goal a cero a favor del 
equipo azul; aqué l los no pudieron traducir 
su Juego en goals debido a la gran labor 
desplegada por el trio defensivo de E l B a 
rato. 

En la segunda parte se Invirtió el domi
nio. La linea media de E L BARATO, lU-gás, 
Rodríguez, De! (lampo I I , empuja a sus de
lanteros, pero é s t o s no aciertan a perforar 
la meta del obeso Aulés . Faltan quince mi
nutos para la terminación del partido y en 
un avance azul es zancadlllcado Buliigas 
dentro del área, y el consiguiente penalty 
es convertido en el segundo goal d: E l B a 
rato. 

— En e! campo de la Dependencia Mer
cantil el segundo equipo de K L Barato con
tendió con el segundo de los Almaeenes E l 
Aguila, al que venció por el re sal'.ido de 
dos goals a cero. 

E S P E R A N Z A , 3; MARBARIT, 1. 

EL domingo, en el campo del Poblé Sec, 
tuvo lugar este interesante encuentro entre 
los primeros equipos arriba citados, consi
guiendo la victoria el Esporanía por el re 
sultado arriba indicado, quo le coloca en 
tercer lugar del campeonato de grupo con 
19 punios a su favor 

ATLETISMO 
L O S C A M P E O N A T O S E S C O L A R E S 

E l domingo por la m a ñ a n a y en la pista 
del Estadio se celebraron estos campeona
tos, los cuales no tuvieron el éx i to de públi
co deseado por la falta de propaganda. 

E l conjunto de marcas regular, pu?s al 
lado de las excelentes se obtuvieron otras 
bastante flojas. 

Con bastante retraso principió la reunión 
por las eliminatorias de 100 metros, que die
ron el siguiente resultado: 

Pr imera elimina torta: 
1. " Arévalo , 12 s. 
2. * R. Serrahima. 
3. * Palomo. 

Segunda e l iminator ia 

2. " 
3.' 

Pineda, 12 4/S. 
Fabré . 
J . Serrahima. 

5.000 metros Usos: 

1* 
2.* 

Freixas , 19 m. 18 
Agaccio. 

Peso: 

Saizar. 10Z9 metros (record de Cataluña» 
Luque, 938. 
Pérez . 9-72. 

F i n a l de ios 100 metros: 

1. " Arévalo , 11 s. 3/6 (record de Cata
luña) . 

2* R . Serrahima 
3 * F a b r é . 
4* Palomo. 

1500 metros IIios» 

l f Ricart , 4 ra. 32 ». 4/5. 
2. * Roldan. 

Disco: 

Saizar, 33'67 metros (record de Cata luña) . 
Luque, 23,28. 

Triple salto: 

Apariolo. 12,30 metros. \ 
P í r e a . 1178. 
MongreU. H W. 

400 metros USÓSE 

1 .• Mongrell, 66 a. 4/8. , 
2.' Dolz. 
8 « F a b r é . 
i . ' Roldan. 

Pér t iga : 

Conscgal, 3'S2 metros (record de E^pama 
batido). 

Salto longitud: 

Aparicio, 5'75 metros. 
Mongrell, 5'53 
Pérez , 5'81. 

]J0 metros vallns> 

1. * Consegal. 19 t- 4/5 (record de Cata
luña) . 

2. ' R . Serrahima 
3. « Miret. 

Salto de altBta: 

Pérez, 1'55 metros. 
Serrahima, 1'50. 
Felip, r45. 

4 X 100: 

U n i v e r s i d í d Industrial, 47 9. (EscarrS , 
Mongrell, Consegal y Aréva lo ) . 

L a organ izac ión deficiente, siendo de la
mentar que la Federac ión ponga tan poco 
interés en estos festivales, que son la basa 
para desarrollar el atletismo. 

E L F E S T I V A L D E H O S P I T A L E T 

Este festival, tan esperado por el pública 
Jr que tantas esperanzas daba, no tuvo el 
marco que se necesita para una reunión do 
tal envergadura. Ante todo el terreno del 
Hospitalet no es apropiado para atletismo, 
y si a esto añad imos la p é s i m a organizac ión 
nos daremos cuenta del por qué no bri l ló 
con la lucidez que era de esperar. 

Por fln hemos podido presenciar pruebas 
femeninas. S i bien las marcas obtenidas no 
son muy brillantes, creemos que, dadas las 
excelentes aptitudes de varias de las con
cursantes y en otras condiciones m á s favo
rables, todas las marcas obtenidas pueden 
rabajarse considerablemente. S i la fe y vo
luntad les acompaña , auguramos para el 
atletismo femenino español días de gloria 
que no e s tán muy lejanos. 

R E S U L T A D O S T E C N I C O S 

Eliminatorias de 80 metros Usos. 

Pr imer» . Palomo: segunda, Arévalo; ter^ 
cera, J . Serrahima. 

lanzamiento de la Jabalinat 

1. * Casella. 40'40 metros. 
2* Lafltte. 37.15. 
3.* Culi , 35. 

500 metros lisos: 

l * Múller, 1 m. 13 s, 
2. ° Vives. 
3. " Montfort. 
4" González. 

F i n a l de los 80 metros ltsos| 

l.» Arévalo , 10 a. 6/10, 
2 ° Junqueras. 
3* Serrahima. 

Lunzauilcnto del diseoi 

Saizar. 33 40 metro». 
Stoessel. S T O . 
Cruells. 31-35. 
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1,000 metros marcha: 
E s t a "prueba s irv ió para demostrarnos la 

icelente clase de nuestro campeón , G . Gar
c ía , quien bat ió el record del mundo, que es
taba en 4 m. 7 s., no pudiendo ser homolo
gado por no ser reglamentario el terreno. 

I * García, 3 m. 53 s. 4/6. 
2.' Caatelltort. 
S.* Cardona. 

3,000 metros lisos: 
1. * Serra ( E s p a ñ o l ) , 10 m. 13 a 
2. * Polch (Espafiol). 
8* Rlcart (independiente). 
4.* Pablo (Tagamanent). 

Salto de altura (exhibición) i 
Lafltte, n o metros. 
U o r t . 1'70. 
F a r i ñ a s , 1'69. 

« X 100: 
Barcelona, 48 s. (Cairo, Juvenet, Roca y 

Junqueras) . 
Júnior (Palomo, Pineda, Aréva lo y Sc-

rrahlma) . 
D e s p u é s de esta prueba los atletas mascu

linos desfilaron, dando una vuelta al campo. 
A cont inuac ión dieron principio las prue

bas femeninas, que dieron loe siguientes re
sultados: 

Eliminatorias de 80 metros Usoni 
Primera: 
Marany, en 12 s. 4/5 ( C . Femeni l . 
Nebot (Hospltalet). 
Sol A ( F e m e n í ) . 
Segunda: 
R . Caatelltort, 12 s. 1/5 (Femenl)". 
Molina (Hospltalet). 
López (Hospitalet). 
Tercera: 
Cimeno, 12 s. 4/5 (Fesoanl). 
Cas t iñe ira (Femenl) . 
J i m é n e z (Hospitalet). 

Salto de altura: 
R . CasteUtort, 1^2 metro». 
Morros, 1'22. 
Mart ínez Sagi, 1. 
(Todas del C . F e m e n í . ) 

Lanzamiento del peso: 

Palau, 7'42 metros (Femenl; , 
Tugas, 7'04 (Badalona), 
M . Sagi, 6'30 (Femeni) . 
Jabal ina: 
M . Sagi, 15'83 metros (FeoMal) . 
Pinol, IS'BO (Femeni) . 
Tugas, 13'60 (Badalona). 

Relevos de 4 X 100: 

Club Femenl , 1 m. 5 s. 4/5. 
Hoepitalet, 1 m. 12 s. 4/6. 

F i n a l de los 80 metros Usos: 
Rosita Caatelltort, 12 s. 
E n las pruebas masculinas sobresalieron 

los atletas Arévalo, Junqueras y Serrahima 
en loa 80 metros y Serra en los 3,000, que no 
tuvo n ingún serlo contrincante. E n el ele
mento femenino sobresale la señor i ta R . Cas
teUtort, que practica varias especialidades 
con bastante éxito. 

D e s p u é s del festival a t lé t ico se ce lebró un 
partido de baskct y como fin de fiesta la en
tidad organizadora obsequió con un lucido 
baile a todos los concursantes. 

R . C . 

L o s d e p o r t e s e n l a E x p o s i c i ó n 

Para la fiesta inaugural del Estadio te pro
yecta reunir representaciones de todos los 
clubs y asociaciones deportivas de Catalu-
Aa, y se calcula en más de 6.000 los atletas 

que tomarán parte en el desfile 

Al tomar poses ión de sus eargos los 
miembros del nuevo Comité Deportivo de 
la Exposición de Barcelona, formado por los 
seflores José Sunyol Oarriga, Manuel Basté , 
Juan Coll, j . Ellas Juncosa, Manuel T o -
rrens y Vicente Bernades, presididos por el 
teniente alcalde don Enrique Maynés , y 

después de considerar que lo avanzado de 
la temporada y de los compromisos que ya 
tienen contraídos las Federaciones y loa 
clubs, habrá de dificultar bastante la con
fección de un programa digno de la impor
tancia del cerlamen do Montjuloh, se acor
dó, sin embargo, hac.tr el mayor esfuerzo 
posible para evitar que los meses de mayo 
y Junio queden huérfanos de manifestacio
nes deportivas. 

SI. como es de esperar, todas las F e 
deraciones y clubs se asocian a esta idea y 
dentro de sus posibilidades colaboran al 
propósito que anima al nuevo Comité para 
que reine una absoluta compenetración Mel 
elemento deportivo de la ciudad con acue
llas instalaciones deportivas y se encuen
tran animados por los jnlsmos deseos que 
demuestran los restantes sectores ciudada
nos en favor de la Exposición popular, se 
confia en poder salvar muchos de los obs
táculos que momentáneamente se presen
tan pora la confección de un programa de
portivo en el tiempo que aún queda de la 
Exposición de Barcelona. 

E s propós i to que el próximo día 4 de 
mayo tenga lugar la solemne toma de po
ses ión del Estadio por todos los elementos 
deportivos de Catalufia, a cuyo efecto se
rian llamados todos los clubs deportivos a aüe manden una representación al Estadio 

e Barcelona para el gran desfile Inaugural. 
Se calcula que serian más de 5.000 los 

futbolistas, aUét icós , nadadores, c i c l l s t u . 
hockeyman, rugbymen. Jugadores de tennis, 
tiasket, fcaSf-Cwll, boxeadores, etc., ique 
desfilarían por el Estadio, luciendo sus uni
formes y ensefias. Por primera vez se des
plazarían de todos los rincones de Catalufia 
núcleos deportivos a Barcelona, lo cual ha
bría de dar no sólo un gran aliciente a la 
fiesta Inaugural, sino que serta, asimismo, 
una nota de extraordinaria animación para 
la capital. .. , . 

Es de desear que las gestiones Iniciadas 
en este sentido no tropiecen con diflciil-
lades. y a que la premura de tiempo exige 
una gran rapidez en las decisiones. 

BOXEO 
HOY EN EL NUEVO MUNDO 

L a base del programa la constituye un 
dles rounds a cargo de Segundo Barios, el 
maestro Indiscutible de la esgrima d?! pu-
flo, y Trillo, el campeón peruano, cuyo pu
no parte veloz como eí zarpazo de un 
ruma, sin que e s t é a tiempo para evitarlo 
la rápida oancepción del mejor púgil . 

Este combate para el vencedor será el 
punto de partida para una empresa .rayor, 
para el combate con Gl.-onés, y este alicien-
le avivará la codicia de los dos p.igiles. 

En ocho rounds, correspondiendo al com
bato de semifondo, Isidoro Pérez , el ex 
campeón de Cataluña del peso ligero, esto 
púgil excepcional, quo a pesar de haber 
perdido el campeonato ante Grifol, pnrece 
que ante los aficionados conserva la mismo 
posición, s e r á enfrentado a Sans, el ex cam
peón amateur, hoy día uno de los más 
duros comíngmans del profesionalismo, 

Huda pelea en seis rounds promete ser 
lo el efaooue de los welters Hablr y Ca'pena, 
el campeón de Alicante, al que varias veces 
hemos visto ya en el ring, la penúlt ima an
te Arenas Petil . 

Abren la velada en cuatro ¡ounds los ba-
lelladoree Scnsano y Safont, a los que Ies 
siguen a igual distancia Rodón y Llach . que 
abandona el amaleurlsmo, buscando mayo
res recompensas que los honores del ama
leurlsmo. 

PESCA 
L a Asociación de pescadores deportivos 

de Barcelona se complace en comunicar a 
sus socios que, al Igual como en el aflo an
terior, la Sociedad do las' lanchas a u t o m ó 
viles Las Sirenas establecerá un servicio 
con salidas para el rompeolas cada domingo 
y día festivo, a las cuatro y a las cinco de 
la mañana, principiando el 11 de may.i. 

Para adquirir los abonos con precios re
bajados, hay que presentar el carnet de la 
Asociación y el permiso de pesca. 

CICLISMO 
XVIII FIESTA DEL PEDAL 

L a Comisión organizadora de esta Impor
tante manlfestacJón del cIcfllsmD práctico, 
anunciada para el 18 de mayo en Grauo-
llers, ha escogido el trayecto que ha de re
correr la caravana, que, como es tradieb-
nal, saldrá del Salón dc San Juan, de nues
tra dudad para dirigirse a la villa val'.csan.i. 

E l trayecto será de Clot, San Andréf, 
Moneada y Mollet, que atravesará desde la 
carretera de Ribas, para salir a la de L a 
Roca y continuar por Palau a Granallers. 

Se ha trazado este itinerario con objeto 
de evitar el camino detestable para b s ci
clistas hasta San Adrián, por la calle do 
Pedro I V , y luego la intensidad del trán
sito de autocamiones quo vienen al merca
do en las primeras horas, por el trozo Ma-
llet, Santa Coloma, Barcelona. Y en cuan
to al Iroso Mollet-GranoHer?, se elige la 
carretera de L a Roca, por estar en obras el 
puente de la riera de Paré i s y resultar muy 
molesto el vadeo del cauce. 

Todas las entidades de Cataluña han em
pezado la distribución de billetes para el 
concursa de caridad, en el que, de momen-
11 ya constan para ser adjudiciadas seis ' 
magrilflcas b i d o í c t a s . Recuerda la Comi
sión la oonvenienoia de formular con 
urgebela los pedidos de blHetes, que se ex
penden al precio de 10 cént imos , en 'evita
ción de que, como cada sljo. no se queden 
sin adquirir gran nftmero de p é r s o m s y 
clubs que los solicitan. 

A. V. HOSTAFRANCH3 
Para el día 4 del próximo mayo la Agru

pación Velocipédica Hoslafraachs organiza 
un merecido homenaje a su campeón excur 
sionista, don J o s é de Soto, habiendo con
feccionado un atractivo programa ciclista 
en Vallvldrera, que es el siguiente: 

A las seis, salida del loca] social, pasan
do por Sans, calles Galileo, Anglesola, Dia
gonal, Pedralbes, Sarriá y pie dc Vallvidrc-
ra. 

A las seis y media, carrera cues'a Vall
vldrera, contra reloj. 

A las siete y media, carrera de 500 me
tros en cuesta, a la plaza de Vallvldrera. 

A las ocho, almuerzo campestre ea honor 
del campeón. 

A las nueve, carrera humorís l ioa , con 
premios sorpresa. 

A las diez, lanzamiento del pedal. 
A las once, regreso al b e a l socil, donde 

habrá vermut dedicado a todos los partlci-
pantes del campeonato, e fec tuándose el re
parto de premios a los excursionistas quo 
han tomado parte en el primer campeonato 
social. 

En todas las carreras que se 'elebrarán 
en este día habrá tres premios a los me
jor clasificados. 

Para el campeonato excursionista ê han 
recibido Importantes y numerosos premios. 

L a Agrupación Velocipédica Hostifranchs 
premiará a todos cuantos no obtengan pre
mio con una artistlea medalla ciclista. 

Esta Sociedad ruegd a todos ¡os socios 
no dejen de concurrir este día por ' r i ' " r -
se de un acUj de verdadera simpatía » o011 
J o s é de Soto. 

AJEDREZ 
CAMPEONATO DE 
POS :: SEGUNDA 

Motivado po 
que podían alte 
orden de puntuuciuu 
no se habla aún publicado la c4asiu;an" 
final, que queda como sigue: plict(.« 

CATALUÑA POR E Q U I -
CATEGORIA, GRU^O * 

jor algunas partidas aP13,7 
ilterar, s e g ú n su resulti lo, ' ' 
i tuación « n a l do esta t í • • i • 

! . • 
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4. » 
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10 

31 
AleXhine, » « * • * • • «a 
iberia, . - » m -• 5? 
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r 6.', ex cquos, San Andrés y Jg 
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VICIOS DE LA SANGRE 
Enfermedades de la piel 

Dolores de piernas - Artritismo 

Cuando l a sangre viciada ataca la piel BU desgraciada 
v ict ima esta atormentada por atroces comeiones y por 
todos los sufrimientos morales que traen consigo estas 
terribles enfermedades, sicosis, psoriasis, a c n é s , eritema, 
eczema, prurigo, l iquen, herpe, zona, lesiones c u t á n e a s 
caracterizadas por manchas encarnadas en l a superficie 
de l a piel urticaria. S i e l vicio de l a sangre se detiene 
en l a pierna, el e n f e r m ó aera vict ima de continuos acha-
tjues. S u mienbro hinchado con gruesas varices o con 
nebitis le causa dolores insoportables, pronto una l laga 
supurante destruye l a piel y los m ú s c u l o s poniendo el 
hueso al descubierto. E n otros casos l a s conyuntoras 
endurecidas por los venenos de l a sangre reaccionan 
oon artrit ismo. E n las manos gruesas impiden cualquier 
trabajo fuerte o de arte. E l reumatismo corroe t a m b i é n 
los m ú s c u l o s , provoca dolores en los nervios, dolores 
en la espalda, lumbago, neuralgias faciales o l a c iá t i ca . 

z 
£1 Depurativo Richelet 
obtiene siempre éxitos 
cualquiera, que sea la 
gravedad, naturaleza 
y antigüedad de los 
casos sometidos a su 
f o r m i d a b l e a c c i ó n 
preventiva y curativa. 

P e r o abo ra que se conoce la causa ú n i c a de estos tor
mentos, que es l a sangre vic iada, p o d é i s f á c i l m e n t e 
hacerlos desaparecer. Haced como los innumerables 
agradecidos de l a cura regenedadora de Riche le t "reo-
tiflcar vuestra sangre" con l a puri f icac ión vegetal, y 
enseguida vuestra piel v o l v e r á a ser intacta r e n a c e r é i s 
a l a salud y a l a dicha consiguiendo todo lo que deseabais. 

D E P U R A T I V O 
R I C H E L E T 

De venta en todas las farmacias y d r o g u e r í a s . P ida 
V d hoy mismo un folleto illastrado que se le 

remi t i rá gratuitemonte al Laboratorio 
Riche le t . S u Sebastian. 



"PAG. 2ff l l l í r e oles 21 de abril de r930. E L DILUVIO 

N o t a s i n f o r m a t i v a s 

Las colas del Tivoll 

L a espectación que habla par conocer ia 
RtNgnlQca producelon sonora- - R í o Rrta", la 
cual venia precedida de un éx l lo enorme, 
se ha traducido durante estos días en unos 
llenos completos en este espacioso' teatro, 
hasta el punto de ser muchos los cientos 
de personas que se han quedado sia loca
lidades en espera de poder adquirirlas. 

Esto, unido a los favorables comentarlos 
de cuantos han admirado la labor de la slm 
pática Bebé Daniels en su_ nuevo aspecto 
de cantante, asi como la" suntuosidad con 
que está presentada la obra y ¡a ?s.im.->itez 
de sus canelones, han motivado que su éx i 
to en Barcelona sea tan deOnltivo como el 
conseguido anteriormente, podiendo decir
se que "Rio Rita'' sigue su carrera triun
fal. 

E l hombre que yo nmo 

Con este titulo se estrenó i j c r en ¡os s a 
cones Kursaal y Cataluña una dcllcijso co
media presentada por la Paramount, donde 
los populares actores Richard Arlen y la 
monís ima Afary Brland hacen una de sus 
más felices creaciones, encarnando ¡03 pro. 
tagonistas de este ülm, cuyo asunto ha s i 
do filmado con todo el lujo que esta casa 
editora sabe bacer. 

También se estrenó con esta cinta una 
preciosa comedia de las Exclusivas Diana, 
cuyo asunto, orlginallsimo, mantiene el in 
terés del público durante toda la proyec
ción, haciendo pasar un rato entretenidís i 
mo. 

U n plato a la americana 

Pronto se s erv i rá a nuestros aficionados 
u n plato favorito: "Un plato a la ameri
cana", condimentado por Janet Gaynor y 
.Charles Farre l l . 

E l clamor de universal a d m i r a c i ó n con 
que h a sido acogida esta magna produc
c i ó n sonora Fox nos excusa de bacer su pre
sen tac i ón . Su propia fama es su mejor he
raldo. E n Madrid "Un plato a l a americana" 
h a merecido el homenaje de una aprobac ión 
tan entusiasta como u n á n i m e ; bien es ver
dad que "Un plato a l a americana" ea l a 
expos ic ión m á s brillante y fastuosa de lo 
que puede el nuevo arte c inematográf ico , 
avalorado por una m ú s i c a exquisita y eje
cuc ión impecable. 

No se hará esperar mucho su estreno en 
uno de nuestros mejores teatros, donde vol
verán por c e n t é s i m a vez a repetirse los éx i 
tos de la admirada y s i m p á t i c a "pareja 
Ideal". 

i l l 
T I R A R E L P A N P O R L f l V E N T f l f l f l 

I 
es el elogiar la producción extran
jera teniendo producción propia. 

V E A 

E L G O R D O D E N A V I D A D 
película nacional en el P R I N 
C I P A L P A L A C E y se 
sentirá orgulloso de sus artistas. 

Sacrificio por e i arte 

Ben Lyon acaba de aprender ¡o que s!g-
•lüca eso de sacrificarse por el arte. Jamás 
^abla podido fumar un puro. E l mero olor 
fle un veguero, por muy bueno que és te 
fuera, lo daba náuseas . Ahora bien: en una 
isocna de la película "Suave como el r a -
•0" —que comenzó l lamándose en ing lés 
"Smooth as Salin"' y se llama ahora "Alias 
?rench Gerlie•'—. las acotaciones del 11-
preto exlglaa que Ben estuviese "chupan
do vigorosamente un puro" mientras le dic
taba una carta a su secretaria, y el director, 
ifieorge Arohalnbnud, tenia buen cuidado de 
ique tales instrucciones se observisen al 
¡lie de la letra. Por otra parte. Bebé Da-
bicis, novia de Ben T.von ••taba o b s e r v a » -

do la escena y habría sido terrible eso de | 
manifestar debilidad ante una costumbre 
que las mujeres rechazan por oonslderarla 
varonil. Ben Lyon, pues, hizo de tripas co
razón, y se entregó heroicamente a la re
pugnante tarea de chupar el puro a que se 
referia el libreto. Mas como la escena tu
vo que ser repetida numerosas veces, re
sultó que el actor habla consumido varios 
puros antes de que su sacrificio se diera 
por terminado. Sin embargo, todavía le fa l 
taba a Ben Lyon otra prueba más . Apenas 
el director dió por buena la escena de re-

iiiiiiiiiinniiiiii: 

ferencia, un joven, que habla esta.lo obser
vándola en calidad do curioso, se le acer
c ó a Ben Lyon, y. Iras de manifestarle que 
era representante do una cierta fábrica de 
puros, lé supl icó quo le dedicara un retra
to en el que constara que los productos de 
dicha fábrica e r á l los que siempre le ha
blan proporcionado mayor deleite. Ben Lyon 
le contestó can mucha cortes ía que su con
ciencia no le permitía manifestar preferen
cia alguna en lo referente a puros, por una 
razón muy sencilla: porque no hallaba di
ferencia entre unos y otros. 

•MwiiiwsaiiiWiiiiiwwiMÍiwwiw^ 

M e t r o -¿¡oídwyn - ^ | a y e r ] 
presenta oomo siempre el meior | 
programa | 

Hoy, en | 

J U G A R C O N F U E G O 
)Or JOAN CRAWFORD, ROD L» -

ROQUE, DOUGLAS FAIRBANKS JK-. = 
ANITA PA6E y JOSEPHINE DUUN. | 

L A V I D A N O C T U R N A 
totalmente hablada e" "Paí«U|HrL = OLIVER HARDY y STAH LAUH» g 

iir.^li'ii:ii»i*'i««i««iiiwi'it>tt»twiMi!«irBiw^ 
r i i i ' 
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N o t i c i a s 
Tommy 

i T o d o e l m u n d o v e r á y o i r á e n e l 
E l dii'ecloi- M i h i l l c Brown s c r i quien 

üiclB órdenes al joven Arlhur Lako en la 
pcileula de 13 B.HIÍO Klüláila "Tominy". 
Apenas terminada lu cinta "Arnando a las 
damas", cuyo astro gs Richard Dix. Brown 
fu¿ designado para llevar a 'Abo la fllnw-
ción de "Tommy". cuyos ensayos comenza
rán en breve en los ostudios U K O. 

Un afortunado 

E l ]ovcn llugh Trevor se '.onsidora hoy 
por hoy uno de los actores m i s afortunados 
•le Hollywood. De la noche a la uta Sana ha 
sido aoccndidu en el eica'-ufón de la R. K . O., 
donde aottulinenle deeompefta liada menea 
i|iie el principal papel masculino en la mis
teriosa peMcula " L a isla del h a l c ó n " . 

Hace poco m i s de sOo y niedlo era un 
fciuiplc ageiilc de seguros' que ' andaba de 
casa en casa y do oilclna en ojUjlna dando 
la iata a cuantos se dejaban ri.'dllgar las 
consabidas razones favprables al seguro' de 
vida. Con ti carAelcr í c acercó a Richard 
Dix, cuya vida logró asegurar, y de sus fre
cuentes oiiarlas con e| famoso astro de la 
Hadío Piotures resul tó su Iniciación fn los 
trabajos peheurero*, en los que en un afio 
y medio cons iguió elevarse a la altura de 
que tanto so enorgullece en estos momen
tos. L»' primera actriz de esta cinta es 
Beity Compson. Riymond llatfon aporta a 
la obra el eleni'-nlo cómico , mientras que 
Lowell Sherman es en ella un perftonajQ de 
cuidado. 

Colaboran "n la misma pcücula Juno Clydc 
y Rila L a Roy. 

¡ JAHETCAYHORY charles farrell ; 

I 
• 

m PLATON AKERICAHA 

Un viaje de boda feliz 

l)a\id Manners ha sido contratado para 
interpretar un papel imoorlanlc en la pel í 
cula "Ite Kr.r.w Wonien"", en la que Lowell 
auerman y Alice Joycc represonlan los pa
páes principales. Es ta s e r á la tercera vez 
que Mamicrs trabaje en los estudios R. K . O., 
ja 'lun av.lerioi mentó lomó parto en "The 
»»>' Hawk" y en ".lourney's E n d . " . Antee 
™ esto habli esUdo trabajando con ftd-
'o e.i t i tcat: ». Su entrada a los . studios no 
"Cja ue ser ituriosa. IVsaba por Hollywood 
en viajo do bodns, con rumbo a Honolu lú , 
«oando alguien le indujo a lo.n ir-parte en 

"miacion de "lorney's E n d " . obra en 

«ii<V"^e á6 bedas. por supuesto, quedó en 
.""Peuso. Y io curioso del caso es que 
^ourney-g E n d " signinca el llñ de la j o r -

Otra pareja Ideal 

4|Pni','';í'mc"'c so podría i ial l ir una pareja 
^ novios tan unida como B e b é Danlete y 
en A,lcm4s de andar hlcraprc juntos 
eMaiin. a„ , SOoial ^ Hollywood, ::an estado 
Ml?')oiando en la cinta "Suave como c l , r a -
bor f L ; ^ 0 ^n Pasear juntos en aeroplano 
oadl-! m^13 Cinp'an<Ila. Ambos son a ü c l o -
¡¡í*" ' T f a " aviación y están entusiáBma-
eui» .-vip 'a l('ea do colaborar en una pell-
''9 ÍS^P??' pero «'n recurrir a "dobles" en 

« f.ws tn oue haya que volar. 

C I N E P A R I S 
el film s o n o r o nac iona l de l a S . A . G . E ( S e l e c c i o n e s Ju l io C é s a r ) 

L A B O D E G A 
s e g ú n la n o v e l a del inmorta l V . B L A S C O I B A Ñ E Z 

Otro paso agigantado de l a C i n e m a t o g r a f í a n a c i o n a l 

Por CONCHITA PIQUER. VALEMIN 

PARERA y ENRIQUE RIVERO 

E s t a p e l í c u l a se p r o y e c t a r á so lamente e n e i 

C I N E P A R I S 
•(OTA: Las proyecciones sonoras ee efcclilan con el nuevo aparato sincroul-

elóctrico CRONOFONO GAUIVIONT. 

i i i i i i i i i i i i i i i • . i i i i i i i i t i i i i i i i • • • • i • • i • i '•Tiii.iiiiiiiiiliiiiiniiuin 

U N A A F I R M A C I O N : 

R I O R I T A es, s i n d i s c u s i ó n , el mejor y m á s grandio
so e s p e c t á c u l o de B a r c e l o n a , demostrado por 

3 H E C H O S C O N T U N D E N T E S : 

• • L o s l lenos rebosantes, agotando la s en tradas , de s á b a d o , 
domingo y lunes , desfilando m á s de 20,000 personas , el 
M A X I M O que puede a l c a n z a r s e e n B a r c e l o n a , por ser 

• ü T I V O L I el l o c a l de m a y o r c a p a c i d a d de esta c i u d a d 
dedicado a l estreno de p e l í c u l a s sonoras, que por tanto 
es el que puede, con pre ferenc ia , presentar los mejore i 
e s p e c t á c u l o s sonoros y que permite a 

• i T I V O L I a s e g u r a r y demostrar c o n exac t i tud «y;e 

'Miz 
H A B A T I D O T O D O S L O S l í K C O R D S E X I S T E N T E S , | 
inc luso los f a n t á s t i c o s de « B E N 1 I U R » , que t a m b i é n se | 
e s t r e n ó e n 

el s a l ó n de l a s g r a n d e s e x c l u s i v a s y de los é x i t o s m á s 
resonantes . 

• i i > i • • 
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[Ufacío Diográliso de mí i c i s 
Joaquín Walvcrde, cUsliOgRldO ÉOmposItor 

ronlempuráni-o cspurtol. — iNiició en BJ(Í:I-
j n i ea IH' i i . Ucsue muy joven sintió voca
ción por la música, y en unión de su her
mana se Iraslaiió a Madrid cun el deseo de 
.•ullivar sus CBludios en el Conscrvalorio. 
Dado su tálenlo y aptitudes, fué siempre un 
alumno aven taja drfiniü en todas las clases, 
habiendo obtenido en dicho centro el pr i 
mer premio de flauta, armonía y compo
sic ión. 

Ucdlcóse más tarde a director de grau-
fles orquestas en los principales teatros y 

c imi los filarmónicos, tograncto "en todas 
parles's lncerbs aplausos y admiración « e -
ireral; no obstante, su decidido empefio era 
la eompostciiín, y pronto se rercló como una 
legitima esperanza artística en el teatro de 
la Alhambra con "Bl sueño de vida». E l se-
AaUdisiioo triunfo que le proporcionó la 
partitura de la referida obra le a lentó para 
continuar su gloriosa carrera, estrenando 
« a i 'M principales teatros de Madrid en cu-
laboraeióa eoo el maestro Chueca, sirio otras 
*cces y üHímamente con su hijo, el popu-
larisimo Quinlto, a quien tanto tíebo el re 
pertorio cómico-Urico. 

Compuso sucesivamente las siguientes 
obras: " E l viaje de Europa», «La fiesta del 
bogar» , °E1 primer desliz', «Un crimen mis 
terioso-, «La desta de San Isidro», «Un 
maestro de esgrima^. «¡A los toros l» , « B o 
nito p a í s - , «Los barrios bajos» , «La fun
ción de mi pueblo», «iAdlós, Madrldl», «La 
canción de la Lola", "De Cidiz a! Puerto", 
• Luces y sombras», «La plaza de Antón 
Martin», «Fiesta nacional», «De la noche a 
l a mafiaLa», «Vivltos y coleando», «La 
abue la» , «Caramelo», «El rtlllmu tranvía», 
>l.in domingo en el Hastro», «Chocolate y 
moj icón» , «En la tierra como en el cielo-, 
• Simplicio-, «Niña P a n c h a » , «Pasar la ra 
y a » , «La Uranvia», «Cádiz», «Los domin
gueros", «De Madrid a Barcelona-, • S I a&o 
pakádo por agua», «La revista nueva-, «Las 
grandes potencias», «La segunda tiple», «La 
baraja francesa», y muchas otras. Alcanza
ron mucha popularidad «La marcha de Cá
diz , y «Lo* coc ineros» . 

Murió en 1910. 
* * 

Juan Federico Lampe, compositor ale
mán. — Nació en 1701. Escribió varias ópe 
ras qui; oblurioron buen éxito y dos obras 
teóricas tituladas «Método fácil y abrevia
do» y «El arte musical». 

Murió en Londres en 1756. 

Marcial Adalid, Inspirado coaiposilor es
pañol. — Nació en la Corulla en 1827. Es 
autor de tres serles de «cantares» muy apre 
dables. 

Murió en 1881. 
V i 

Juan Skraup, compositor checo. — Nació 
en Praga en 1811. Hermano de Francisco. 
Fué director d d seminarlo teo lógico de P r a 
ga y se ie representaron muchas óperas , 
dándose a oonoeer ventajosamente con la 
música reülgiosa. que escribió mucha y muy 
Inspirada. También compuso un «Método de 
canto». 

M a n ó en 189C. 
« * 

Eduardo Rlsier, concertista de piano eon-
temporáneo francés. — Nació en Baden-
Baden en 1873. Alcanzó justo renombre en 
las excursiones artíst icas que realizó por 

toda Europa y fué profesor del Conservato
rio de París hasta su muerte. 

Murió en 1 9 2 » . 
« * 

Carlos Taubert, compositor a lemán. — 
Nació en Berlín en 1811. Hizo sus estudios 
en aquella Universidad, el plano con L u i s 
Bergor y la composición con Bernardo 
Klein. En 1831 ya fué director de tos rea
les conciertos; en 1812 dirigió l a orquesta 
de la Opera j las " s o l r é e s " s infónicas de la 
real capilla. Presidió la secc ión de mús ica 
de la B. Academia de Bellas Artes y fué 
primer maestro de l a capilla real. 

Este maestro adquirió gran reputac ión 
coqio profesor de su arte en Berlín y otras 
poblaciones de Alemania, especialmente eO 
üre-sde y en Leipzig. 

Publ icó mucha música de cámara, sinfo
nías, oberturas, coros, la música para « M e -
dea-, de Eurípide, y 'para «La t empes tad» , 
de Shakespeare, y seis óperas. 

Murió en 1891. 
• • 

Nicolás Dallarse, compositor francés . — 
Nació en Muret en 1753. Estudió con L a u -
glé y en veintiocho años escribió sesenta y 
una óperas que se' representaron con é x i 
to en la Comedia Italiana y en la Opera C ó 
mica. Su género fué siempre sencillo y fá 
cil, por cuyo motivo sus obras e s t á n com
pletamente olvidadas. 

Murió en París en 1S09. 
- * • * 

Ignacio Moschelos, planista y compositor 
checo. — Nació cu Praga en 1794. Apasio
nado por la música, trabajador infatigable y 
discípulo de Weber; a los catorce años era 
ya una esperanza del urtc, que luchaba por 
la niá6 perfecta e j ecuc ión y por hallar en 
el plano nuevas sonoridades. 

llcolizó numerosos "toueptíes" por Aus
tria y por Alemania; en 1820 dló cu la Ope
ra de París varios conciertos que le propor-
cionaron calurosos triunfos y al alio alguien 
te se csl i ibleció en Londres, donde gozó de 
mucha estimación. 

Fundó con Mecdelssoha el Conservato
rio de Leipzig. 

L a s obras de MoschelCa ascienden al n ú 
mero da 142, entre las que se cuentan siete 
conciertos para plano, una co lecc ión de es
tudios muy notables, sonatas caracter ís t i 
cas, con gran dúo para dos planos; la «can-
tala melancólica» f gran numero de plezab 
de salón. 

Fué profesor de plano de la U. Academia 
de Praga. 

Murió en Leipzig en 1870. » 

• • 
Ernesto Oavalllnl, clarinetista italiano. — 
Nació en MU&n en 1807. Terminados sos 

es ludios en el Conservatorio, hizo varios 
viajes por Francia, Inglaterra, Alemania, l ia 
lia y Rusia, conquistando grandes lauros y 
ovaciones. Al rearesar a Milán fué nom
brado profesor del Conservatorio. Escribió 
para clarinete tnflnldad de composiciones 
que se distinguieron por eu corrección y 
elegancia de estilo. _ 

- * ' • * 
Miguel Ribera, distinguido pianista espa

ñol. — Nació en Berga en 1816. 
Dió notables conciertos que le caderón 

mucha tama. 
Murió ea 184S. 

Bcoopllación de L U I S C U A D R O S . 

L a c i n t a s o n o r a 

L a cinta sonora va Invadiendo los locales 
públ icos . L a música va herminándose coa 
la fotografía y, 4)000 a poco, van apareclen-. 
do perfecclonamlenlos que van convlrtlcn-. 
do en raeiodias agradables lo que hace poco 
eran ruidos molestos. Este invento, que ha 
venido a sumarse a las siete maravillas del 
presente siglo, tiende a ser dentro de poo 
uno de ios e spec tácu los m á s poderosos. .W 
le hablamos previsto y asi va sucendlendo, 
Claro que, como ya Indieamos en anteriores 
crónicas , sin el auxilio de ¡os aparatos am» 
plifleadores peco hubiera Interesado la pe
lícula sonora. E s decir, que de haberse re-
suelto veinte a ñ o s atrás la sincronización del 
sonido con la fotografía su utilización co
mo espec tácu lo públ loo hubiera sido nula^ 
Pero el afán de las grandes factorías e¿ 
bascar perfeccionamientos, ha dado con día' 
fracmas y altavoces que con la ayuda da 
las válvulas pueden ofrecer grandes inten
sidades de sonido. 

L a primera fase del problema está resuci
ta. Ahora sólo falta el detalle, mejorar ¡i 
calidad del tono y suprimir la gangosidad^ 
Presumimos que no será difícil ni tardía la 
so luc ión. 

Mas, entretanto, pensemos la evolución 
enorme que empieza a desflorarse; pense
mos lo que será «I cine sonoro dentro da 
cinco años. ¿Producirá ona honda crisis en 
el teatro? 

Nos Inclinamos a creer que st, y, sobri 
lodo, en lo que ge reflere al género lírica. 

De momento peligran, o mejor dicho, ha
brá una captación de artistas. E s decir, que 
muchos de los actores de sarzuela serán re
queridos para el arte de la pantalla. 

Por de pronto, ya hemos visto que Con-
chita Pdquer ha filmado una cinta, el te
nor Folgar ha sido "exportado" a IngU'e* 
rra a posar ante la péHcula y nada seria as 
extraño que otros artistas vayan a manos 
de esas grandes Empresas. 

Por otra parte, el g é n e r o lírico está « 1» 
misma altura que cuarenta años atrás. 'so_| 
evoluciona lo m á s mínimo, sino al contrario, 
lo que se hace ea copiarse u n í s obras con 
otras. 

Se le ocurrió a un autor escribir u" 
número de carácter popular con una so
lista secundada por voces femjninas. y • 
poco aparitoleron en todas las obras suce
sivas n ú m e r o s del mismo "etilo y coi"' 
Más tarde uno dló con un número c o n ' -
de pocas dimensiones; al poco Lempo 1 
se estrenaba obra que no tuviera un 
mllar. 

E n cambio, en el arte de la pantalla 
recen constantemente nuevos trucos j ^ 
vas form»s ; unas veces deslumbrin p ^ 
presentación y otras por su Men atl"'u:,ntt 
tnaclón musical. Así Tomos cómo uru i 
resiste larga» temporadas oon un enw 
cíente. 

SI el teatro Urico no sigue otros derr»^ 
tero», no hay duda alguna que ^ V . 
bido completamente por la olnta son»-"- ^ 

Y esto debe dar que pensar. ^ l l V t -
tro proporciona medios de v U * 
sos elementos. 

AL AHO-
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N O T I C I A S 
Lérida musical 

Algunos leridanos aficionados a la mús ica 
bao decidido fomentar su propagación «n 
aquella dudad por medio de la organización 
de grandes conciertos confiados a artistas 
de primera categoría . 

La primera de estas sesiones se celebra
rá en el Casino Principal e Irá a cargo del 
eminente violinista y compositor Juan M a -
nén. 

Como era de prever, el tnunclo do esto 
Interesante concierto ba promovido un fa
vorable ambiente y una extraordinaria ex
pectación. No solamente loe leridanos, sino 
nmcbos aficionados de poblaciones vecinas 
se prometen asistir a esta excepcional ve
lada de arto por recordar todos el formi
dable éxito alcanzado por tan notable ar-
tlsta la última vez, y a hace a (los, que a c 
tuó en aquella capital.. 

Concierto Rytlkoff-WllalU 

El programa confeccionado por los emi
nente» artistas Ryslkoff y Vllalta para I n 
terpretar en su concierto anunciado pora el 
viernes, por la nocbe, en la Sala Mo-
xart llene poderosos atractivos, entre ellos 
la novedad e interés positivo de las obras 
escogidas. 

En la primera parte Máximo de Hyslkoff 
cantará nueve exquisitas canciones en siete 
Idiomas (Italiano, francés, por tugués , caste
llano, catalán. Inglés y a l e m á n ) . 

La parte central Irá a cargo del pianista 
Alejandro Vllalta, quien podrá lucir sus re 
conocidas dotes de gran coneertlsla en la 
Interpretación de cuatro maravillosos frag
mento de la "sulte" "Iberia", de Albénlz. 
Seis canciones populares rusas, desconoci
das en Barcelona, cerrarán brillantemente la 
lista de (Aras de este Interesante 
grama. pro-

L d actividad de Juan Manen 
Vaelvc a encontrarse entre nosotros el 

>olliiista Juan Manén, uno de nuestros a r -
listng más activos. D e s p u é s de loe conder-
'09 que acaba do celebrar con éx i to deli
rante en Paria y Génova proseguirá ense
guida BUS ac luac ione» por Catalufia. Estos 
«inciertos serán loe siguientes: día 23 de 
Jtord. Asociación de Música de Gerona; día 
*t, Asociación de Mús ica de Figueras; día 
ui* Centro Fraternal de Palafrngell, en co-
™oración de Mercedes Plantada; día 27, 
faiau de la Mús ica Catalana, con la cola-
"«raciún de la expresada cantatriz, y día 29 
wslno Principal de Lérida. 

t» •hnna8 otra9 80lIcllu<Ie9 «Juo Manén ba 
nn * . .1,6 diversas poblaciones espaflolas 
teiip ser aten<lidas por él a causa de 
ra a ya contra'<lo compromiso en firme pa-
„,,„ f .una 8erle conciertos en Canarias a 
P"neip,03 del .próximo mes de mayo. . 

Sedlak-Vinkler Quartett 

fMrs111} 5. del P r t ñ m o mes de mayo c m -
6' I L • '"'eresante tournée que la Liga 
(amncn 0l0ne9 de Música ha confiado al 
Viñkw c„uartelo «le cuerda vlends Sedlak-
comn ,,n,Juartett- actualmente conceptuado 
'Mies nar. i . ! raeiofes agrupaciones ac-
íernos Ia In'erpreUción de autores mo-

Homenaje • T o m á s Buxó 

En el concierto que en homenaje al nota
ble compositor T o m á s Buxó ee celebrará el 
domingo, día 4 de mayo, por U mafiana, en 
el teatro Barcelona, además de la iiederista 
Mercedes Plantada, que interpret irá la ter
cera parte del programa de la Interesante 
ses ión, tomarán parle en el mismo el tenor 
Juan Sagalá , y la planista Ana Rolg. es
trenando el primero una nueva canción de 
Buxó y la segunda la "Sonata" para piano, 
que le fué premiada en uno de loe concur
sos Patxot. 

También reaparecerá en este concierto el 
violoncelista Bernardino Qálvesz, la vuelta 
de cuyo notabil ís imo artista vs esperada con 
Interés por no haber actuado como sólita 
en Barcelona desde hace baetanto tiempo. 

E l programa del concierto Manén 

En las casas de música y librerías pue
den recogerse programas del concierto que 
se anuncia para la mañana del domingo pró
ximo en el PalacJo de la Música Catalana. 

Contiene la lista detallada de las obras 
que interpretará el violinista Manén con la 
colaboración d i ! planista Guillermo Gargan
ta (concierto de Mcndelssohn, pequedas 
obras de Manén, Schubert, Marlini y Sara» 
aate) y las fctis canciones originales del no
table compositor, el cual las acompasará 
personalmente al piano a la Ilustre canta
triz Mercedes Plantada, contiene una re
producción del último retrato d e ^ I a n é n , 
debido al lápiz del insigne pintor Mario V I -
laobá, obra que acredita la rama de este ex
quisito artista de gran temperamento. 

Acompafian a este retrato dos magnificas 
fotografías do Mercedes Plantada y G u i 
llermo Garganta y una curiosa reproducción 
lipogváfloa de las criticas aparecidas en las 
principales publicaciones barcelonesas a raíz 
del concierto dado por Juan Manén en el P a 
lacio de la Música Catalana el día 25 de 
marzo úl t imo. . 

Un cuarteto vlanét a Cataluña 

Toda la critica musical de Europa elogia 
sin reserva alguna la Interpretación que el 
Sedlab-Vlnklesr Cuartelt, de Viena, da a las 
obras de los actuales compositores de mayor 
prestigio. 

Este conjunto ha adquirido en poco tiem
po una gran fama mundial, precisamente a 
oausa de sus Interpretaciones de obras mo
dernas. 

Los más famosos autores le confian «1 
estreno de sus creaciones, dándoles o í ros 
maestros la exclusiva para la Interpretación 
de sus obras. . 

Casi todaa l i s Aeoeiaclones do Música de 
Catalufia, deseosas de dar a conocer a sus 
asocladoe la alta fama de este célebre con
junto, han decidido confiarle su próximo con 
cierto del mes de Mayo.. 

Asociación Obrera de Conciertos 

D e s p u é s de cinco afios de constante ac
tuación en la Asociación Obrera dp Concier
tos en su doble aspecto cultural y direc
tivo al frente de su orquesta — como lo 
demuestran los programas de los 25 con
ciertos celebrados—, el ilustre fundador de 

dicha entidad, el gran artista Pablo Casal»; 
queriendo contribuir de manera más deci
siva aún al Impulso conseguido, dará un 
recital do violoncelo exclusivamente para 
la Asociación Obrera de Conciertos y sus 
asociados, que con su fe y (ntuslasmo han 
sido colaboradores de su benemérita obra. 

No precisa ponderar el Inapreciable va 
lor artíst ico de este concierto, con el cual 
se pone de manifiesto la alta consideración 
y afecto que la Asociación Obrera de Con
ciertos merece de su fundador; pero si 
debemos apuntar !a Importancia del hecho, 
que representa un gran honor para dicha 
entidad, pues nadie Ignora la limüaalón que 
Pablo Cásale, violoncelista, se ve obligado 
a dar a sus actuaciones r.n Barcelona, do 
tal manera que cada una de ellas constitu
ye un acontecimiento musical. 

L a celebración do este concierto extraor
dinario será el día i . * de mayo, coincidiendo 
con la Fiesta del Trabajo. 

En la secretarla de la Asociación (callo 
Alta de San Pedro, 27, principal), continúa 
admitiéndose firmas para el álbum que se 
ofrecerá al maestro Pablo Casáis . 

Mercedes Capslr en el Palau de 
la Música Catalana 

Se ha publicado el interesante progra
ma del concierto que esta eminente diva dará 
en el Palau de la Música Catalana el día 3. 
por la noche. 

Contiene obras de diversos caracteres y 

f éneros , todas aquellas que han hecho la 
listísima fama de que goza nuestra exi

mia compatriota. 

? l«s t* de rítmica y 
el Orfeó Graolenc 

plástica en 
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Se anuncia que la sección de danzas rítmi
cas y de plást ica del Orfeó Gracicnc, la cual 
viene actuando desde hace tres afios bajo la 
experta dirección de la profesora doña Ivon
ne Atteneile de Jiménez, del Instituto Martha 
Boggen, de Bruselas, bien secundada por las 
señoritas Emilia García, profesora auxiliar, 
y Suzanne Gerardin, pianista, ha organizado 
una selecta ses ión para ser celebrada en la 
tarde del domingo en el local social de di
cha entidad coral, demostrativa de loe ade
lantos logrados por las alumnas de la men
tada ensefianza de ampliación musical al 
mismo tiempo que de cultura física en el 
transcurso del actual ejercicio. 

Assoclacló de Música da Camera 

L a eminente pianista Ana María Biondi, quo 
mafiana nos presentará la Associació de Mú
sica da Camera, viene precedida de un bri
llante historial artístico. 

Dió su primer concierto cuando sólo tenía 
seis afios en la Sala Homanelle, do Ñápe les , 
su ciudad natal. Tal fué la Impresión causada 

tor la pequefla artista que a loe pocos días 
•vo que dar un segundo concierto en el 

teatro Constanzl. 
Continuó sus estudios en el Conservatorio 

de Nápoles , bajo la dirección del cé lebre 
maestro Martucci, asi como también en Ale
mania hasta quo Arturo Niklsch la des ignó 
para tomar parte en una serie de conciertos 
de la Orquesta Filarmónica do Berlín. 

Actualmente e s t á realizando una Impor
tante tournée por diversas ciudades euro
peas Iniciada hace poco en Parts. 

í i i i i i i i i i i i • i i i i i i • • • 
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I G R A N S A S T R E R Í A D E L P A D R O . 
I ^ l a g a d e ! w ^ a d r ó , n ú m e r o 1 6 ; B A R C E L O N A : T e l é f o n o 1 5 5 4 6 1 

I Jrajes para la Primera Comunión I • 
i i * C a s a m e j o r s u r t i d a d e B a r c e l o n a 
| ^e estambre a z u l c r u z a d o , p a n t l argo a 3 2 « S O pts. 
I » m « * i 0 ™ » M a r i n e r a » » » 3 0 » 
« . . . ^ r a a n blanco . . . . 2 S 

M o d e l o s l o s m á s n u e v o s - P r e c i o s l o s m á s e c o n ó m i c o s | 

V E A N U E S T R O S E S C A P A R A T E S 
O b s e q u i a m o s a t o d o s l o s n i ñ o s c o n I 
preciosos rega los : N n e s t r a i confecciones p a r a c aba l l e r o | 
y n i ñ o s ientan I g u a l q u e hechos a la m e d i i l a : S E C C I O N jj 
A M E D I D A : Maestro cor tador exprofeso p a r a el traje niflo jj 
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T . S . H . 
E l t e a t r o r a d i a d o 

Uno dr- lo« problemas tic radiodifusliiu 
qu- IÍU Júii pur icjolver c» el del loilro 
Jadiado. PucJe decirse que desde que na 
d ó Is rr.dio l iasU hojr no se lia ndolantnclo 
un *oio p t M , pues lodos lus i >fuei-rOb l<e-
tííW ea este sentido resullaron inút i l e s , 
• t i '.inj. ¡MCO más o menos, como cuor.do 
•n lo» albarei 'le la ru<ii«diru»idn fué c s -
t í i i n d o el fjmoso radlagra'n.i " S . O. S.", 
í u y o arguuicülo era el naufragio <ie un bu
que. Y record.inxts i|ue eu bqu.'lla ocasión uu 
la l ló el cá.'nlulo i'aiiloescucha que se tragó 
e l anzuelo y rreyó de buena fe que cu la 
laU'.ud y longiiud eutitenidas i'u el "-viso" 
¡(que corr*»pjiidian de propósito a un punto 
del desierto ilfl 3:.liJr.i) naufragiba im bu
que y que t'i. gracias a su luravil loso apa
rato y a una feliz casualidad, era un radioes
cucha excepcional, que no só lo habla oído 
las piladas del "3. O. S.", sino hasta los 
lamoutos do los náufragos v las vores de 
niaudo del r.ii-lláu disponiendo e| salva
mento. 

VaiaudlckVo clara y |>erfocla proporciouaa 

c B A B Y . c S T A N D A R D » ; « S U P E R . 
por su» |>:ocios ai alcance do todos : Pida 

una dooiostración en 

R A I M O N A C I O N A L • H h m t a á e r , 55 

D c s p a í s todas las Empresas de radiodi
fusión lilcieron ventajosos "coneursoe" en 
busca del "creador" del teatro radiofónico. 
E n Espada también se hicieron loa corres
pondientes concursos, y, efeolivnicnte, el 
autor radiofónico eeguia sin aparecer. E n -
*re las obras premiadas se hal ló "algo" que 
«ra estimable, algún saínete gracioso, por 
fjemplo. pero nada práctico. Todos los 
''Irucoe" eran sobre la base de ruidos, a l -
Iguuos tan difíciles de realizar como el que 

un autor, conocido por cierto, exigía en una 
de las acütaoloues, en la que se "marcaba" 
que el radioyente había de aerclbir el ru i 
do de un piano que tiran desde el bo lcón 
ilc un qu i l ín piso a la calle. No había for
ma posible de complacer al autor, por mu^ 
cho que hicieran los Iramoylstas de la r a 
dio. 

En estos días, y por causas i s p e c ü l e s , un 
fmnoso auFor francas, Trislán Berr.ard. ha 
llevado al es'.udio de lladio París una adap
tación radiofónica de una obra suya titulada 
" E l narcóln'o", cuyo argumonto es el s i 
guiente: 

Una seflora, vieja y neurastóaiea, vive en 
un chalet, Oslado en el campo, acompañada 
de una elrvienle. I.a pobre señora pasa su 
vida luchando con un persistente insomnio 
y usa para vencerlo todos los narcót icos co
nocidos, sin que ninguno de ellos sirva para 
nada. 

PresénUmsc en la rasa dos corredores de 
vinos, que son dos ladrones disfrazados, los 
cuales, tras alejar a la c?ídJa, administran 
a la vieja un uarcól ico que la hace caer en 
profundo sueño y pasari entonóos a realizar 
las tareas propias de su oficio, sin fruto a l 
guno por esta vez. Al siguiente día, cuando 
vuelve a su casa la sirviente, cree, ante el 
cepecliculo de los muebles derribados y de 
su ama en profuudo letargo, que se ha co
metido un asesinato; pero la señora des
pierta, y. dándose cuenta de todo lo pa
sado, só lo desea que vuelvan los ladrones y 
le cnlrcgucQ el secrclo de su narcótico, del 
único que la hizo dormir. 

E n la obra adaptada a la .-adío ha .procu
rado su autor acumular el niayor número de 
ruidos posible para darle asi carácter r a 
diofónico. Hay, por lo tanto, puertas que 
se cierran de guipe, gallos que con su can
to alegre Indican que amunece, gritos de 
horror y otros recursos harto empicados en 
anteriores ensayos. Para laa desoripclones 
de lugar de acción y del carácter de cada 
personaje se vale el autor da los propios 

actores, que en su diálogo lanzan las nece
sarias alusiones. 

Puede decirse que el famoso Tris U n Ber-
nard nada nuevo ha aportado al teatro ra
diofónico, porque ni siquiera au manera es
pecial de "hacer" es nueva, sino bien y 
ventajosamente conocida de todos los que 
admiran su extensa producción teatral. 

Berepfor 

/ 

A p a r a t o s p a r a r a d i o s ó l o y 

m o d d o s / c o n f o n ó g r a f o e l é c t r i c o 

/ c o m b i n a d o . __ 

A l t L I t S P A H U K l l U T i m Í A T S *• 

I«^.SÍS IMUIIIA W~M_ 

E l teatro radiofónico ct>t¿ por hacer, y. pe
se al refuerzo recibido ahora, habrá qus 
seguir Tepresentando en loe estudios dra
mas, óperas , zarzuelas y comedias por el 
procedimiento del retablo de Maese Ptdro. 
E l Incuior s e r á e l encargado de suplir lo 
que los ojos no ven hasta que ¡a televisión, 
que con tanta rapidez progresa, lleve a la 
pantalla de cada radioescucha las jiuágo-
nee que hoy no acompasan a 2a emisión fó
nica. A menos que otro estreno que haf 
anunciado en los programas de' '.adlodifu-
s lón no traifft consigo l a Mave que abra la 
caja donde se encierra el secreto. 

E l estreno en cues t ión debe rraHsarse ea 
la emisora belga Radio-Scluerberk, de Bru-

P H I L I P S 
» 

E l receptor 2 5 1 1 , c o n enchufe d i rec to a l a corr i en te a l t erna

t iva , es el aparato m á s perfecto, m á s s e l e c t i v o y d e m á s a l 

c a n c e c o n s t r u i d o h a s t a l a f echa , e s t a n d o a d e m á s c apac i t ado 

p a r a la a m p l i f i c a c i ó n g r a m o f ó n i c a 

P I D A U N A D E M O S T R A C I O N ( S I N C O M P R O M I S O ) A S U 

P R O V E E D O R Y Q U E D A R A S O R P R E N D I D O 
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telas, y débese a dce autores notables, los 
teflores Mestag y Faustus. E l argumento de 
" E l Paraíso sin velos", quo nal se Üama la 
febra, es algo moderno y fantástico. 

'fritase del reportero de una estación 
emisora de radiodifusión que por nedlo de 
un oobete do bello ba sido lanzado en viaje 
por el espacio y ba ido a caer en pleno 
Paraíso, provisto de una estación radio
emisora portátil . Desde el Paraíso va r a 
diando todo lo quo ve, y, desde luego, la 
obra no es un monólogo , sino que ante la 
irslaelón del reportero vienen a "actuar" di 
ferentes personajes que en el Paraíso tie
nen ya su residencia.. 

E l anuncio del estreno ba despertado gran 
Interés entre loa radioescuebas. 

Una emisión desde el Paraíso", nada me
tes, no et de despreciar... 

E N R I Q U E OASTARDI 

E L m O C P T O R MAS CURIOSO D E L MUNDO 

La elencla de la radiotelefonía e s tá tan 
hvanuda boy que las gente* ya no se con
tentan con loa progresos evidentes del día. 
Ee busea l a eosa eitraordlnaria y pinto-
fesca. 

Zn Pcrth (Australia oeeidenbl} ha babi-
4o una Exposición de radiotelefonía, en la 
cual so destinaba un premio al aparato re
ceptor mis «rlglnel . No hay que decir que 
hubo muoboe y muy ilstlntos. Pero nna 
eualidad precisa para ganar el premio era la 
ícnollltz. 

El agraciado fué Mr. B . Congdon, que 
^rcsenlá un receptor de una sola lámpara 
montada en una botella de cerveza. I.a bo

tella servía al mismo tiempo de placa 
tronlal, de s u b p a n í l y de portahobiaas. 

Con esto curioso receptor se tuvo una re-
fcepciun muy pura, con casco, i¡e la eml-
•«ra narional. 

la easa del aiicionado 
26, R a m b l a do l a s F l o r e s , 28 
Aparatos d i r e c t o s a l a c o r r i e n t e 

y de t o d a s c l a s e s 
:: A L C O N T A D O Y A P L A Z O S : : 

HERMOSO S A L O N D E A U D I C I O N E S 

U Amateur Radio acaba de -ealizar Im
pértanles reformas en so local de la calle 
« Valencia. 134. E l salón Exposición y 
•""liciones ba sido transformado en forma 
J"e puede considerarse hoy como uno do 
** más hermeios de Barcelona por su am-
» : id, comodidad y magnificas condiciones 
« w l i c a s , dándole mayor realce los el .gan-

' «Par^tos y muebles para radio que pre-
en él. 

FCliciUmos a su propietario y le desea-
«os prosiga su prosperidad. 

T W A T E I t 

K E N T R A D I O 
D I N A I f I C • Rej i l la blindada 

Mk 4> TRES unxonEs oc ATABATOS •> ru>-
cionaoiibito tu «I DModo 
Nad> ab V ATWATSK KENT ka pulula latotev 
y wal—li títn. 
Amfum qM m inwin» á i r » n . a la cArrfeol» 
•Wctnca átmóo wm MhdKiM, alcaM*. 
fidalHad y rlupioa da aoaldoa «o oManklnliaaU hoy. 

• •iilmi C.na 4a la OlHMfe » • 
MafcWi S. Analtas 
V ôadai Coate U Sal.au.na. «1 

(Baliráa Casado J C1 Neaao. 9 
(U. Illaaai) Tralaaa. M 

PROGRAMA PARA HOY 

RADIO C A T A L A N A . 268 m. 

A las 19. — Cotizaciones del Bolsín de la 
larde. — Audición de diecos escogido». — 
En los intermedios noticias de Prensa. 

RADIO ASOCIACION 

De i r S G a 13 y de .15 a U . — Noti
ciarlo de la Asociación y auílición de dis
cos escogidos. 

+ 

* 
A V I S O 

L a casa PLATON T E X I D O . Diput'cidn, 
¿ 175-181. se complaco notificar a los prople-
• tirios ta cines, cafés, bares y salones <lo 
J , bailo, haber establecido anovos precios eu 
J los aparatos de fonoclcctrlca do gran 
J potencia 

F E R M - P H O N O 

* como asi mismo anuncia un nuevo modelo 
T 'amiliar de alta calidad a precios sin 
4> competencia. 

RADIO B A R C E L O N A - 349 m. 

A las 11. — Campanadas horarias do la 
Catedral. — Parte del servicio meteoro ló -
gieo. 

A las 13. — Cierre del Bolsín de la ma-
fiana. — E l Sexteto Radio, Alternando con 
discos selectos. — Información teatral y 
cinematográfica. — Información de la E x 
posición de Baroclona. 

A las I T S O . — Cotizaciones de los mer
cados internacionales y cambio de valores. 
Cierro do Bolsa. — Concierto. — E l Trio 
Ibeha. — Noticias de Prensa. 

A fas 20,30. — Idiomas. — Campanadas 
horarias do la Catedral. — Parle del ser
vicio meteorológico. — Colizaoiones de mo
nedas y valoreo. — Cierre del Bolsín de la 
tarde. — L a Orquesta de la Estación. ^— 
Canciones americanas. — Charla. 

A las 21'45. — E l chispeante c ingenioso 
cuento " L a repet ic ión", por F] pjpul.ir es
critor Vicente Diez de Tejada, leído por su 
autor. — Noticias de Prensa. — Recital do 
guitarra. — L a tiple Mercedes lUgalt. — 
L a Orquesta de la Estación. — Información 
de la Exposición de Barcelona. 

MADRID - 4 2 4 m. 

A las 11'45. — Calendario latrVutafotfd 
— Seña le s horarias. — Concierto. — Bo
letín meteorológico . — Información teatral. 
— Bolsa del trabajo. — Continuación eon-
cierto. — Noticias de última hora. 

A las 14. — Señales horarias. — Con
cierto. — Boletín meteorológico . — Noli-
oiae de Prensa. — Indice de ronferenelas. 

A las 19. — Campanadas de Ooberaación. 
—• Cotila-Monea de Bolsa. — Música de 
baile. — Noticias. 

A las ! i . — Seftalea horarias. — Ultimas 
ootizaeluncs da Bolsa. — Selección musical 
de zarzuelas. — Campanadas de Oobema-
oión. — Crónica-resumen de las noticias del 
día. — Noticias de última hora. — Música 
de baile. 

jtiiiiiiiiiiiii:iiiiai(:«uiHliiii:iuuiiii«wiiiiii)ii«(»iratrfi:intoi)iitiitin 

i APARATOS ELECTRICOS j 
I enchutables a l a corriente a l t erna I 

F u n c i o n u m i e n t o pertecto 
| E m i s o r a s ex tranjerna en a l ta voz | 
| A. MAS B U Y M n í i d a l c n a s , 6 y J u l i á n I 

P o n e t , 16 (antes M o n t e s i ó n ) ; 

^MWBtimBMnnHMaMnsHMMannaanuRwnKa^ 

PARIS - 1.750 m. 

A las 6'45. — Lección de CUIIU.M fiflea. 
— Informaciones Prensa. —• Cotiz-iciones. 
— Informaciones. 

A las 12. — Conferencia. — Concierto 
sinfónico. — Bolsa do París. — Informa
ciones. — Continuación concierto. — Bol -
s ade París . — Cotizaciones algodones y ca 
fés . — Continuación concierto. 

A las 15'45. — Concierto Radío Parí». —• 
Informaciones. — CoUxacloues. — Bolsa de 
Londres. — Bolsa de Nueva York. — Co-
tliaciones trigo. — Información sgricol» . 

— Resultados carreras. — Charla. 
A las 19'30. — Curso elemental de ale

mán. — Cotizaciones comerciales. — Jor
nada económica y social. — Inform.iclones. 
— Concierto. — Información deportiva. — 
Continuación concierto. — Ul l imis notUlas 
Prensa. — Infornucionre. — llora oflfhl. 
— Continuación concierto. L 

" V e n t a . a EL I S L r 
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L O N D R E S 261'8 m. 1,564*4 m. 

A las ÍO'IS. — Servicio diario. — Hora 
iaflcial. — Pronóst ico del tiempo. — Char
la . — Experimentos de televis ión. 

A las 12. — Discos. — Música ligera. — 
Charlas. — L a orquesta B. B . C . 

A las I6'45. — Recital de órgano. — Se
sión Infantil. — Charla. — Pronóst ico del 
tiempo. — Noticias. •— Composiciones de 
Llstz . 

A las 19. — Charlas. — Radioteatro: " L a 
vida del rey Enrique V " . de Guillermo Sha
kespeare. 

R E T R A N S M I S I O N E S D E SARDANAS 

Hoy, a las once da la noche. Radio Bar
celona retransmitirá desde la plaza da San 
Jaime la segunda parte del concierto de 
sardanas que darán las coblas Emporium y 
L a Principal de Bagea, de Manresa. 

P A S E O D E S A N J U A N 17 
B % l l C i ; i . 4 > \ 4 

L a E x p o s i c i ó n d e B a r c e l o n a 
Hí 

L A R E V I S T A RADIO B A R C E L O N A 

Esta revista contieno el vlguiente sutr.a-
i o : 

" E l encendido de filamento de los "au-
diones" de recepción con C . A." , por J . B a r ; 
" J o s é Anselmo Clavé", por Salvador B a u -
r lch; " L a obra de J o s é Anselmo Clavó"; 
"Radiobeneflcencla de Radio Barcelona"; " L a 
Exposic ión de Barcelona"; " L a Exposición 
de mufiecas y regalos"; " L a Prisión Cen
tral de Figueras"; "Los héroes del manipu
lador y la campaña del submarino; "S . O. S. 
" iDeten emplearse válvulas finales de re j i 
lla blindada?"; "Inanguraclón del servicio 
te lefónico de Espafia con Chile"; " E l prin
cipe Purachatra de Slam habla desde Bang
kok con Hamburgo y Ber l ín"; "Programas 
de Radio Barcelona y Radio Catalana, na 
cionales y extranjeros". 

L a edición está, como de costumbre. Ilus
trada. 

UNA FARGA CATALANA 

En el Palacio de la Electricidad y F u e r 
za Motriz ee eetá procediendo aotivameate 
a la instalación de una Farga Catalana, que 
ce un procedimiento antiquísimo para obte
ner e l hierro del mineral de loe Pirineos. 
Este ingenioso sistema, que tuvo su origen 
en Cataiufia, se consideré tan Importante en 
los albores de ta civilización, que bien pron 
to se extendió por todo el Pirineo y más 
tarde a otros países de Europa. Bita insta
lación de la Exposición contribuirá a con
servar el recuerdo de un procedimiento in 
dustrial oriundo de nuestra tierra, y aue 
los procedimientos modernos de obtención 
del hierra han hecho desaparecer del terre
no de las aplicaciones praoticas, y, por lo 
tanto, más o menos tarde, s é llegarla a 
perder el recuerdo de é l . 

AUDICIONES D E SARDANAS Y 
B A L L E T S 

Para la semana actual so ha dispuesto la 
celebración de las audiciones de sardanas y 
"ballets" siguientes: 

Hoy, festividad de San Jorge, tarde a las 
cinco y media, « n la plaza Mayor del Pue
blo Eepaflnl, escogidos programas de sar 
danas y "bailete" a cargo de las famosas 
coblas, Barceio, Barcelona-Albart Martí y 
del Esbart Folk-lore de Cataiufia. 

Maüana, tarde, a las cinco y media, en 
la plaza de los Reyes, sardanas por la co-
bla Barcelona-Albert Martí. 

Sábado, tarde, a las cinco y media, en la 
pjaza del Universo, extraordinaria audición 
de sardanas a cargo de la renombrada co
t ia L a Selvatana, de Cassá de la Selva (Ge
rona). 

Domingo, a las once y media, audición de 
sardanas en la plaza del Palacio do las D i 
putaciones por la cobla L a Popular. Por la 
tarde, en loa Jardines del Palacio de Agr i 
cultura, danzas populares y sardanas. In
terpretadas por el Esbart Catalá de" Daacal-
re«". con sus trajes t ípicos, y la cobla L a 
Principal Barcelonina. 

GRANDIOSO F E S T I V A L POR L A 
BANDA MUNICIPAL 

Como coiil inuaclón de la serio de festiva
les s infónicos , con tanto óxllo iniciados en 
el Palacio Nacional, el domingo, a las seis 
de la larde, se celebrará en el propio P a 
lacio un magno concierto a cargo de la ban
da municipal de esta ciudad, que dirige el 
maestro Lamote de Grlgnon, con el concur
so de los orfeones de Sans y Montserrat y 
de la Schola Cantorum de San Miguol, for
mando un admirable conjunto de 400 eje
cutantes. 

E N O B S E Q U I O D E L O S P E R I O 
DISTAS C E N T R O Y S U R - A M E 
RICANOS 

Entre los obsequios con que la Comisión 
permanente de la Casa de la Prensa, en 
nombre propio y del Comité directivo de la 
Exposición, se propone hoy agasajar al gru 
po de periodistas americanos, figura una se
sión de arte, que se celebrará por la tarde 
en el sa lón de fiestas d i dicha Casa, s e g ú n 
el siguiente programa: 

Primera parle. — "Salutac ión", por el 
presidente de la Casa de la Prensa; " R o 
manza", por la lledcrlsta argentina Lina 

Stuard; Recitado de poesías , por Enrlqu» 
J iménez ; Recitado de canciones populircs 
por Mercedes Plantada. 

Segunda parte. — "Parlamento", por dea 
Luis UUoa; Recital át Guitarra por don 
Alfredo Romea; Recital de Heder por Mcr-. 
cedes Plantada. 

Terminada la fiesta los repreaentantce i j 
Prensa ibaro-amerlcanos serán obsequiada 
con un lunch. 

CONGRESO D E P8ICOTENIA 

Hoy, a las once de la mafiana, so celo» 
brará en el Salón de Ciento de la Casa Con, 
eistorial la ses ión de apertura del Congreso 
Internacional de Psicotecnia. Mafiana, poi¡ 
la noche, en el Ritz, so celebrará el ban
quete eon que el Ayuntamiento obsequiar* 
a los miembros del Congreso de Psiootec 
nía, reunidos en esla ciudad. 

L A ATRACCION DK FORASTEROS 

Aprovechando la estancia en esta capital 
de loe periodistas blspano-amcricanos y da 
las alumnas de la Universidad norteameri
cana de Dalaware, venidas para visitar It 
ciudad y la Exposición, la Sociedad de Atrás 
olón de Forasteros obsequió con nn álbum 
de lujo "Barcelona" y escogidas publicado* 
nea suyas a loe primeros, y con sendo; ra* 
mos de flores y gulas Ilustradas de la clin 
dad en lengua Inglesa a las segundas, y 
con folletos en alemán a un grupo de pro
fesores de aquel país llegados con el propié 
objeto. 

V I A J E R O S ILUSTRES 

Entre las distinguidas personas que anua 
clan su llegada a Barcelona se hallan el fa
moso eg iptó logo Mr. Cárter, el ex minietnJ 
francés M. Loeheür, la princesa Mural, ma-
damc llorlot, la condesa de Yogue y don 
Carlos Cahen dIAnlvers. • 

LOS Q U E LLEGAN 

Procedentes d i Francia llegaron don Plo-
restán Agullar, el m a r q u é s de Bellpuig y 
3C médicos franceses que vienen a España 
en viaje de estudios. 

E N E L P A B E L L O N DE 8UECIA 

Intensificada en « t o s últ imos días l i en
trada de visitantes a la Exposición, el pa
bellón de Suecia, que tan magnlficameni» 
ha estructurado sus actuales cxhlblnonM, 
ha podido registrar, durante el pasado oo 
mingo, la entrada do eu pabellón de ma» 
de 3,000 visitantes. 

Este dato revela el atractivo que ^ f ' 
plertan las nuevas instalaciones tel"*r>L 
Cante pabel lón con que en nuestra "P09' 
clón es t i representada actualmente u 
ción sueca. 

CHKKÍOOaOOOOOOOOOOOOCHKKíaOOOíK» 
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V I D A R E G I O N A L 
BARCELONA 

Badalona 
D E L A J O V E N D E S A P A R E C I D A 

Aun no se sabe nada del paradero de la 
joven María G r a u Forcadcl l , que desapare
ció recientemente de Badalona y cuyo hecho 
fué denunciado a las autoridades. 

En padre de l a joven nos ruega llamemos 
la a tenc ión sobre el caso al alcalde, s e ñ o r 
Isamat, a ver s i su in tervenc ión consigue 
aclarar la s i tuac ión de aqué l la . 

L a joven desaparec ió el día 19 de marzo. 
Créese que en el hecho es tá complicada 
gente maleante de la que tanto abunda en 
Badalona. T r á t a s e de la h i ja de unos pobres 
labradores. E l l o da margen a que se supon
ga que por la humilde pos ic ión de los inte
resados nadie se preocupa de atenderles en 
la critica s i t u a c i ó n en que se encuentran. 
Da fijo que si l a desaparecida perteneciera 
a una familia adinerada, y a a estas horas se 
habrían movilizado en su busca numerosos 
agentes de la autoridad. . 

E n Badalona, s e ñ o r Isamat . campean por 
BUS respetos legiones de Individuos de uno 
y otro sexo que se dedican a tráf icos delic
tuosos y es preciso que se ponga t é r m i n o a 
Ucto escándalo . 

Hospitalet 
M R A E L E X A L C A L D E D I C T A T O R I A L D E 

H O S P I T A L E T 
Don Juan Pulg y don Rafael Flor, ex pre

sidente y ex secretarlo, respectivamea'e, de 
la extinguida Asociación de propietarios e 
iDdustriales de Collblanch y L a T o r n s . i , nos 
ruegan la 
abierta: 

Inserción de la siguicnle carta 

"Sefior don Tomás Jiménez, ex alcalde 
i * Hospitalet. 

Muy sefior nuestro: Hemos leído su nota 
titulada "Unica y últ ima vez" aparecida en 
I»» columnas de E L D I L U V I O . 

El segundo párrafo de dicha nota pedria 
•er interpretado erróneamente , y, a l objeto 
«te que resplandezca la verdad, queremos 
recordarle, ya que, por lo visto, e s tá fallo 
Je memoria, que el corresponsal de E L D I -
{•tA'lO en esta ciudad de Hospitalet, a u -
¡pr de la campaña que s igu ió bajo el H'ulo 

sierra Morena de los caseros", fué , al ser 
"sled alcalde, su hombre de confianza. No 
••vide tampoco que fué el acompañao lc de< 
alegado gubernativo y que juntos tasaban 
10' alquileres a precios que en muchos ca 
jos no llegaban a la mitad do lo contratado, 
peemos oportuno Indicarle que no es 16-

esta amnesia cuando, ademásr tenía en 
•¡• despacho al citado corresponsal y r c -
n,i 2 juntos a los InquiUnos Indicándoles 

' ' M , con ese carácter paternal tan enyl-
•"ne, que no pagaran y que evitarla, I n -

^"so, que se llevaran a cumplimiento las 
I " onc'as en los desahucios por falta- de 
ctí-0- / es!as manifestaciones acompañaba 
tp7¿' 0 116 su fogosidad, que no favo-

i' Y In nada a 108 caseros.-
i W . sabe 1ue 89 lIen* et Juzwdo de 
fer,í! . 3 ^ desahucio, hasta que íi lzo In-

r enir en el asunto a Su homb-e de con-
fi'-M ), ? ' entonces presidente de la Aso-
toiibb—í*- troPle,arlos e industriales do 

r;:a.nc,1.y L a Torrasa. 
!e ¡ÍJd0 en que su memoria le será flel 
•u hornir11108 1ue 61 se pusieron al habla 
d, "•nore de confianza y el repre-entante 
nsted .proP'elarioa fué por Imposición de 
"ccmnrti,."'? PUÍ'0 existir, por lo tanto, ni 
'esable'- eonvencion••,I n' Parle incon-

'idos"^-!*16^ bicn r,a!"08 'os errores c m e -
" « m w * ?11 escr¡to, por si las an'eriores 
».-!e «i „ onps no bastaran, podemos ofre-

«' « n m e n de los libros de caja de la 

• 

D E N U E S T R O S E R V I C I O E S P E C I A L P O R 
C O R R E S P O N D E N C I A Y T E L E F O N O 

extinguida A s o c i a d ^ i-ef' ida. donde se 
cerciorarán usted — aunque a usted ya 
le consta — y cuantos quieran de que bajo 
ningún concepto salió una sola peseta para 
finos Inconfesables. Nos es grato alhmarle 
que en aquella ocasión el aiitor de "Sierra 
Morena de los caseros" procedió recta y 
noblemente, sin esperé de premio alguno, 
muy al revés del causante del conflicto, que 
aun deplora se llegara a un acuerdo satis
factorio. 

Dice usted muy bien a esle respeclo "nos 
conocemos"', y no podemos dudar de que 
es usted el primer eéavenc ldo de que nin
gún propietario de la ciudad dió un cént i 
mo al corresponsal, ya que bastante tra
bajo nos dló en la ¿fioea de su adbttalstni-
ctón abonar la enorme; cantijjsd de papel 
tributario que nos presentaba al cobro y 
dejaba exhausta la caja casera. 

Con el gran carifló que siente usted por 
los propietarios; ya sabe las veces que se 
vid obligado a entregar los recibos a la 
Ejecutiva, aunque lo hiriera eon el paler-
nal cariño que ha sentido por la ciudad y 
al contribuyente. 

Amantes de la justicl i y de la verdad, 
estamos dispuestos a refrescarle la memo
ria, y a este fin replicnrcmos si otra ver 
trata de mudar las cosas en alguna de sus 
luminosas defensas. 

Hospitalet, 18 de abril de ISSO.'1 

Hostalcts de Pierda 
F I E S T A 

Como de costumbre, el lunes do Pascua 
se celebró en esle pueblo ta tradicional fles-
ia, que fué amenizada por el coro local y 
diferentes orquestas, que con sus notas 
musicales han contribuido a ta brillantez 
de los diferenics actos populares. 

B A I L E 
• En las Sociedades E l Casal y Cooperativa 

se han celebrado bailes, que han resultado 
luc id í s imos . 

Igualada 
A C T I V I D A D R E P U B L I C A N A 

Prosiguen ron suma actividad los ele
mentos republicanos su reorganización. • 

Para es'a semana nos anuncian la cons
titución del CMHU política loca!. Dicho Co
mité será integrado por elementos de todas 
las tendencias republicanas. 

Asimismo anuncian para fecha próxima 
la reaparición del que rué valiente semana
rio republicano "L'Igual jd i" . 

— S m iPrensa — dicen — no se puede 
desmcnllr con la rapidez necesaria las pa-
traflas que los caciques p r ^ a l a n de con
tinuo. 

C O N F E R E N C I A 

Se dice que el próximo sábado, a 
!as nueve de la noche, en el local de la 
Federación Obrera, tendrá lugar una con
ferencia bajo el lema -Joventut 1 Cultura", 
a cargo del consecuente republicano don 
Juan Casanovas; 

Buen recibimiento es el que se le pre
para al amigo Casanovas, al que nosotros 
nos sumamos. 

Piera 
F U T B O L 

E l domingo, en el campo local conten
dieron en parlldo amistoso los equipos C. E . 
Moüneno y C. D. Plcrense. ganando los pri
meros por dos goals a erro. 

E l partido, muy movido, tuvo que ser 
suspendido a poco de empezar la seg.mda 
parte, a causa de !a lluvia, ofreciendo asi 
una fácil victoria a los do Molins de Rey. 

LAS OARAMELLAS 

Este año han reaparecido' agrupados pa
ra entonar las liplras cara me uaj los j ó v e 
nes de esta villa, quu durante la WlgÉlUia del 
domingo han deleitado a sus convecinos coa 
hermosos cautares de salutación. 

PARO 

Los sUrreriis de la sección del horno do 
la ladrillería de don Domingo Ventura han 
sido despedidos por éste , por rto haber 
aceptado unas bases d l sünias a ¡as aproba
das por el Comité pai-ilario. 

PROXIMOS F E S T E J O S 

Para los días 2',. 28 y 29 están preparán
dose todas las Sociedades, que ofrecen se
lectos programas, al objeto de contribult! 
al esplendor de las Restas que con motivo 
de la feria so_ celebran unualmenle. 

LOS T R E N E S 

Con motivo de las próximas fiestas la 
Compañía de Kerrocaiyiles Calalancs esta
blecerá un servicio extraordinario de tre
nes, con el fin de facilitar la coacurrcncla,-
que aumenta de año en año. 

Sabadell 
VISITA DE C O N F R A T E R N I D A D 

E l pasado lunes estuvo en esta una Co
misión del Centro Aragonés de BareeioiM, 
Integrada por su presidente, don Carlos 
U a n w f a s , y los dlrecllvos señores Oliván, 
Ferrer, Murga y Perlegaz, con objeto do 
saludar a la entidad hermana de SabadcM. 

Fueron rec ibidos en dicho Centro por 
una represenlación de la Junta, en la que 
figuraban don Teodoro Bcrnard, don Angel 
Martin, don Joaquín Noguera y don Blas 
Buil . ceiebrándoso la recepción oficial en el 
salón de actos, cambiándose frases de afec
tuosa salutación entre los reunidos, 

A oontinuaeión la rondalla del Centro de 
Sabadell. dirigida por don Andrés Bailarín, 
e jecutó varias composiciones, terminándose 
el acto con unas joUs de confraternidad, 
actuando como cantadores los señores R a -
luy y Alfan». 

Al despedirse los visitante», el presiden
te, don Carlos Muntailas, felicitó al Centro 
de Sabadell por la inauguración de su nuevo 
local y por la acción mutual¡s:a que des
plaza c] referido Centro. 

TARRAGONA 
FUNCION B E N E F I C A 

Se eslán haelendo gestiones por distinto^ 
elementoe de esta ciudad para conseguir U 
venida de la compañía que dirige el come
diógrafo Enrique Lluellea para dar en e| 
teatro Principal una represenlación de Ia¡ 
obra del poeta Ventura Gassol " L a oaneó 
del vell Cabrés", destinando los beneficios 
que se obtengan a engrosar la suscripción 
pro presea catalanes. 

D E L MOMENTO 

Siguiendo la clásica costumbre, fuorort 
numerosas las familias que se trasladaron 
el lunes al campo a comer la clásica "mona". 

Las que se dirigieron al vecino mcinte det 
Olivo vieron con la nalural eorpresa mío 
en una pared que bordea el camino hanli: 
sido pintada una bandera catalana y colo
cada debajo la Inscripción "Visca la Repú
blica" en letras de gran tamaño. Como es 
do suponer, el suceso ha sido objeto de los 
mejores comentarios. 



K E O R O L O G J C A S 
Dcsnu^fl 'lo hn-Ra y |>on<iM pirfcrmrtlad ta-

II. ció la mmlui ii I lunes iloña Angola Ko-
..,.„• HJ.J.;.. ,1, ñu tij-.j pnrtteúlas amigo-i loi» 
Mecí MwcaiM i 

Al ontifrftí. i! 
tarde. AfiSlió; 

•w rol. tiró a y ( T pur la 
urs roso oconipaflaini'ínto. 

pr 

poniéndose df m >ni'l"Sto las numorosar» amls 
faclna con IIUI- n i . nl.-i familia M^rradé 
a la que rtewj oslas columnas cnvlamsa 
m i i - l r ó »ii<l« .- ir-lo ¡.''i-ime. 

CUtUSURfl LVE U M E X P O S I C I O N 

AMT fué clniicui id'i la Kxpwsición rtn fom-
^.. iñ. is belPbnuüi por la AgtupaOló" E x c u r 
sionista K.ilográllc.i en el local di l Pomenl 
d'KsUnlls iIuiMiit'- las pMadas floslas. ha -
hlcndo oMinid" im UT.III exilo art ís l ico por 
U superior coIUlnil ti<- los trabajos expues
tos. 

AVU.".": AiWENTO 
Ayer colobrú Bostón <•! pltno de nuestro 

Ayuntamleoto, de la cual daremos rúenla en 
la' crónica ile inaSma, 

F E S T I V I D A S D E SAN J O R Q E 
Organizado por dislinlas entidades ex

cursionistas y las Sociedades L a Armonía 
y Orfeó Tarragonl se celebrarán hoy distin
tos actos para i onrnemorar la festlviilad de 
San Jorge; entre ellos se dará una audi
ción de sardanas por la cobla Tarragona, a 
las siete y media en la Rambla de San 
Juan, v concierto por el Orfeó Tarragonl, 
a las diez de la noche, en su local del tea
tro Principal. 

P O L I T I C A S 
D e s p u é s de una aparente Inacción durante 

el tiempo preciso para agrupar nuevamente 
los correligionarios disgregados por el pa-

- sado résitnen diclalorial, el Centro Republi-
• cano DemocnUico Federal, puntal flrmo v 
, Qta de los republicanos de nuestra ciudad, 

alrededor dpi cual gira y se desenvuelve 
r u c s l r a (-spirilualidad. ha empezado su ac-
ir.ación y, llmicmente convencidos de que 
só lo la cultura ha de dar el triunfo a nues
tros Idcaks polít icos, ha solicitado y obte
nido por medio de su Comité de acción po-

' lllica para dar comienzo a su labor, que 
desplace a esta el próximo dfa 25 el v l -

E I , D I L U V I O brsnté periodista y redactor de 
don Angel Samblancat, el cual, a jas diez 
do la noche, ocupará la tribuna d'il teatro 
Tarragona p ira hablarnos de "Cultura ciu
dadana". 

Para cimentar bien esta obra, el próxi
mo domingo, a las once y media do la maOa-
r a , y en el citado teatro, el Insigne publleis-
tn don Marcelino Domingo dará una confe
rencia, veirando sobre " E l rcpubllcanisme 
en el moment actual". 

Digno remate a este acto y al anterior
mente relatado será la celebración a las 
cuatro de la tarde del mismo domingo, y 
en el local del Centro Federal, de una asam
blea provincial, a la que han sido Invitados 
dlrtcLimenle todos los centros republicanos 
c instituidos sin distinción de tendencia?, ha
biéndose cursado a personas de determi-
nado matiz en las localidades donde dichos 
C<ntros no existen, para tratar y decidir la 

•formación del frente único que, a Juicio de 
los organizadores, se impone en estos mo-
mrntos de verdadera responsabilidid. 

Para dicho acto, que presidirá don Mar
celino Domingo, reina mucho entusiasmo en 
toda la comarca, previéndose un retundo 
éxito. 

Reus 
C O N F E R E N C I A 

P a r a el viernes se anuncia en el Centro 
de Lectura una conferencia a cargo de Pom-
peyo Fabra , que desarrol lará el tema " E l 
c a t a l á llterarl". 

G R A N I Z O 
H a granizado copiosamente en las vecinas 

m o n t a ñ a s , causando daños de consideración 
a los intereses agricolaa y especialmente a 
los tiernos brotes de las cepas. 

A L A M E M O R I A D E P R A T D E L A R I B A 

L a villa de Montblanch ce lebrará hoy 
extraordinarios festejos de homenaje a P r a t 
de la Riba , con l a cooperación de las pri
meras autoridades catalanas f distinguidas 
oersonalidades. 

E n t r e loe n ú m e r o s del programa figura el 
volver a eu primitivo puesto la lápida indi
cadora de la plaza de Prat de la Riba , que 
los gobernantes de la dictadura mandaron 
quitar. E l director de l a F u n d a c t ó Bernat 
Metje, don Juan Estelr ich, d a r á una confe
rencia sobre l a a c t u a c i ó n cultural de P r a t 
de la Riba . 

L A F E R I A D E P R A D E S 
Con menos concurrencia que en a ñ o s an

teriores se ha celebrado l a feria de Prades, 
asistiendo veinte manadas de ovejas coa po
cos compradores, p a g á n d o s e la pareja de ga
nado lanar de 79 a 90 pesetas, los corderos 
para matadero a dos pesetas kilo y los ca
britos a 2'50. 

V U E L C A U N A U T O 
Un auto de turismo ha dado la vuelta de 

campana en l a carretera de Espluga de 
Francol i , sufriendo los ocupantes del coche 
varias lesiones y e l auto destrozos de consi
deración. Los lesionados fueron socorridos 
por unos labradores y en otro auto condu
cidos a sus domicilios de esa capital. 

L A E X P O R T A C I O N P O R E L V E C I N O 
P U E R T O 

Sigue animada la exportac ión o le íco la por 
el vecino puerto tarraconense, e m b a r c á n d o 
se semanalmente cerca de 200,000 kilos de 
dicho caldo. E n lo que v a de a ñ o la re
ferida exportac ión oscila alrededor de 
6.500,000 kilos. 

F A L L O 
Se ha publicado el fallo recaído en el con

curso de caramellas organizado por el Ayun
tamiento. E l primer premio, de 100 pesetas, 
fué concedido a l a "colla" B a r Bessora; el 
segundo ,de 50, a la del C . R . A , y el terce
ro, de 15, a la del B a r Modern. 

C I C L O D E C O N F E R E N C I A S 
P r ó x i m a m e n t e el Reus Deportlu Inaugu

rará un ciclo de conferencias a cargo de los 
señores D o m é n c c h , Andreu. Suñol , Traba l y 
otros. 

E L M E R C A D O A V E L L A N E R O 
H a n mejorado los precios de este mercado 

avellanero por la tenaz resistencia a vender 
por parte de los escasos cosecheros, que aun 
guardan sus avellanas. Los precios en plaza 
son: avellana negreta, en cascara, a 123 pe
setas; c o m ú n , a 117; grano primera, a 198; 
grano segunda, a 188; Gerona campo, a 114, 
y país , a 118. 

LERIDA 
PARRICIDIO 

En San Esteban de la Farga un vecino 
mató a pedradas a su mujer, la oui l que
dó con el cráneo destrozado. 

L a Infeliz deja varios hijos. 
E l asesino ha sido detenido. 

TOMA D E POSESION 
Ha tomado poses ión de la presidencia de 

la Audiencia provincial don J o s é Manuel 
Pedrera, recientemente nombrado. 

También ha tomado posesión de su car
go el magistrado don José Pamies. 

LA P E R M A N E N T E M U N I C I P A L 

Hoy se reunirá la Comisión municipal per 
manente. 

A B A R C E L O N A 
Ayer salieron en el rápido los liputados 

que componen la Comisión provia:ial per
manente con objeto de asistir a ios actos 
que se celebrarán hoy en Barcelona en el 
Palacio de la Generalidad. 
S O L I C I T A N D O UNA BRIGADA V O L A N T E 

E l Ayuntamiento de Serramola ha solici
tado a la Diputación el envío de una br i -

Sada volante, para el arreglo de caminos 
e aquel término. 

co que recibió a los coristas con v e r i a d j . 
ras mueatras de simpatía, tributando, a l fl. 
nalizar las respectivas composiciones, mu. 
ohos y merecidos aplausos. Los maestros 
Itlbora y Orobltg también fueron felloitadus 
por el adelanto art íst ico observado e'i am
bas agrupaciones. 

Nuestra más sincera enhorabuena a loi 
abnegados cantores, djsoipulos de Claré, 
que con tanto acierto cultivan el arte y la 
cultura. Asimismo merecen felicitación apar 
te los solistas J o s é Colea y Pablo Gilva 
por su ajuste y afinación en ambos come
tidos. 

F U T B O L 

Tuvo luear el domingo un partido de fút
bol entre los primeros equipos Athlétic do 
Sabadell y Tárrega C . E . , v é n d e n lo ios fo
rasteros por tres tantos a uno. A causa del 
mal tiempo^ no pudieron desarrollar l ^ 
equipos su Juego habitual, ya que el (ucrij 
viento reinante estropeaba cuantas coiiiúi-
naciones Intentaban efectuar los Jugado. -

Por el mismo motivo i a concurrencia LO 
fué tan numerosa como en otras ocasiones. 

E L M E R C A D O 

Como acostumbra todos los afios, el lu
nes hubo mercado concurridís imo como to
cos los haya. 

E S P E C T A C U L O S 
L o s hubo en todas las Sociedades y cea-

tros de diversión. 

GERONA 
C O N F E R E N C I A S 

Se da como seguro que Migoel Mour* 
dará una conferencia en esta, organizada 
por el Centro de Unión Republicana, en el 
teatro Principal. 

E l sábado dará también- una oonfevuncli 
en el Centro de Unión Republisaaa, el le
trado de esa don J . Isern, y el domingo 
próximo el doctor Vllanova disertará ca 
Salt. 

SARDANAS 
Hoy. a las diez de l a noche, se bailaría 

sardanas en la Rambla. 
L A P E R M A N E N T E PROVINCIAL 

E l jueves se reunirá la Comisión r r ' • 
inclal permanente, y el viernes contlauari 

su visita a los establecimientos de bene
ficencia. 

REUNION 

Hoy se reunirá el Esbar l Clronl a 1»» 
diez de la noche. 

O F R E C I M I E N T O 
E l artista don J o s é Aguilera ha ofreci

do al Ateneo de Gerona una serie de UIDU-
Jos retrospectivos de las personalidades quo 
la propia entidad ba conmemorado y »» 
propone c onrnemorar. 

TOMA D E POSESION 
Ha tomado hoy poses ión la Junta « 

ción política del Centro Republicaao. 

Tárrega 
LAS C A R A M E L L A S 

E l sábado de Gloria salieron romo do eos 
lumbre los coros "Alba" y " L i r a T a r r e -
guense" a cantar las tradicionales carame
llas. Antes dieron un concierto en la pla-

| z a Mayor, que estaba abarrotada de pfibli-

CRONICA DE PERPIÑAN 
C O N C U R S O D E B O L O S 

E l domingo, organizado P f r J o s Juga ^ 
de Salnt-Gauderlque, se celebrara un ^ 
curso departamental con premios 
300 y 200 francos. 

L O S Q U E S E V A N ^ 
E l f a r m a c é u t i c o s e ñ o r Deloncle n» 

cido tras breve enfermedad. P*-
Reciba su familia nuestro más senuu r -

C O R R I D A D E T O R O S eft 

E l 4 de mayo P ^ r f ^ » 6 " , ^ de 
Bezlers (Herault) una ^ de la» s<>' 
ros, a la que as i s t i rán d e l c g a d < - ¿ e n t 0 . 
ciedades taurinas de este " « P 8 ™ " " . 

O B R A S Q U E A D E L A N T A - ^ ^ 
C o n t i n ú a n las obras de reparado 

es tac ión de esta ciudad. (.(,Inollc>¿n a* 
Asimismo v a avanzando la " , , ^ 

fosos y murallas aue circunaau 
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M A R I T I M A S - C O M E R C I A L E S 
TRAFICO DEL PUERTO 

E N T R A D O S 
Día 22: 

De Filadcifla y escalas, vapor noruego 
"Estrella", con cargo general. 

De Bilbao y eacalas, motor "Avala McndJ", 
«OH cargu general. 

De Palma, vapo- correo "Mallorca", eon 
cargo y 121 pasajeros. 

De Idem, vapor "María Mercedes", con 
cargo general y 11 pasajeros. 

De Idem motor "Principe Alfonso", con 
cargo general y i t O pasajeros. 

De Crotoné, vapor sueco "Goltfrlo", con 
1,000 toneladas amoníaco. 

De Marsella, vapor f raacés " G . G . L a f a -
rriere", eon cargo general y seis pasajeros. 

De Idem, vapor "UniOn", con cargo ge
neral. 

De Génova, vapor danés "Marle", con 
tránsito. 

De Iluelva y escalas, vapor "Vllalranca", 
con 300 toneladas de material. 

De Cludadela, pailebot "Arnaldo Ollver", 
eon cargo. 

Ue Ciudade'a, pailebot "Arnaldo Ollver", 
eon cargo. •• — «í1 • 

De Marsella, hUbo Italiano "1. Rudo", eon 
tfrreo. 

De Sagunto, vapor "Andutz Mendi", con 
cargo general. 

De valencia, goleta "Joven Pura" , con 
cargo. , 

De Helkjavice y escalas, vapor noruego 
"Varlld", con 1,800 toneladas bacalao. 

De Valparaíso y escalas, motor italiano 
Virgilio", con cargo general y pasajeros. 
De llagusa y escalas, vapor italiano "Fan-

»y Brunner" eon cargo general. 
De las Palmas, motor "Infanta Bcatrls", 

con cargo general y 16-pasajeros. 
De Ncwcastle, vapor sueco "Lona", con 

M85 toneladas carbón. 
De Bilbao y escalas, vapor "Cabo Me-

'or", con cargo general. 

Vapor ho landés "Jonge Jecobus" eon 
cargo, para CisteiMn. 

Vapor alemán "Vogtland", con cargo, para 
Hamburgo. 0 r 

Atraques y salidas 
-1- De Palma de Mallorca l legó en la ma-

flsna de ayer la nave postal "'Principe A l -
IOI.BO", conduciendo 195 pasajeros, la co
rrespondencia y varias partidas de Jaulas de 
volalerla, cajas de huevos, limones, cara
coles, vidrio hueco, pescado fresco y otras 
mercancías . 

Por la noche regresó el citado buque al 
puerto de procedencia. 

— Llegó proecdenle de Iluelva y escalas 
el vapor "Villafranca", con 300 toneladas de 
mineral, que descarga en el muollc de Bosch 
y Alsina. 

— A las & s de la tarde regresó a P a l 
ma el vapor "María Mercedes", el cual ha
bla llegado por la maflana de aquel puerto 
eonduclendo o.ice pasajeros y abundante 
carga consistente en eanoetos de limones, 
alcaparras, albarlooqnes, quincalla, madera, 
desperdicios de algodón, tomates, jaulas de 
vc.latcria, cajas de hevos y 90 cioczas de 
ganado lanar. 

— E l vapor sueco "fintlfrirt" trajo de 
Crotone 2,000 toneladas de sulfato de amo
niaco, que deecarga en «1 muelle du E s -
pana. 

— Procedente de Nueva York. Filadei-
fia y Lisboa entró en nuestro puerto el va
por noruego "Estrel la", conduciendo mil 
toneladas de carga general que alija en el 
muelle de Barcelona, S. 

— En viaje de Marsella a Orán hizo es
cala en nuestro puerto el vapor correo fran 
c é s " G . G . Laferriere". desembarcando tres 
pasajeros y lomando otros que se le habían 
despachado. 

C O M P A Ñ I A T R A S M E D I T E R R A N E A 
V I A L A Y E T A N A , 2 

•i«fwi«io r á p i d o qu ineana i d i » « o t o B a r c e l o n a - C A d i z - C a n a r i a » 
El jueves día 24 a medio día, saldrá de Barcelona directa para Cádiz la magnifica motonave 

siguiendo viaje para Las Palmas y Santa Cruz de Tancrile 
Billo;» especia) tx^osicidn, Barcelona-Cádiz o viceversa, 106 ptas. e n l . ' y 78'50 en 2.", con 

Impuestos y manutención incluidos 
n aje rápido y c ó m o d o en excelentes camarotes da I.» 2.* y 3. ' clase : Camarotes indlvi-
puales de gran lujo : Camarotes con salón, dormitorio y cuarto de baflo : Capilla : Salón 

fumador y de música : Vrada-Bar : Peluquería : Espléndidas cubiertas de paseo 

S A L I D O S 

Bllba?0' "C*bo Creus'' . «on o*tgo. para 

Londres dan<8 "Raudi"' con Mr80. P » " 

Vapor "Virgen de Africa", con cargo y 
'•wje, para CaetcUin. 

Hlo0tD0!r"ai;!no "Virgilio", con cargo y pa-
J". para Génova. 

*ínn0J fra?cé8 " G . G . Laferriere", eon 
y pasaje, para Orán. 

* pira1" íb iS60 MMal56n"' con earK0 > Pa8a-

" k ^ n í r , " nai',a - ^ r c c d e s " , eék cargo y pa-
^ para Palma. 

P'Mi'' ""r, ' ^ ' ' • í ' P e Alfonso", con cargo y 
^J1-. para Idem. ' 

H O^rto"*1'3110 "Nereide". con cargo, pa-

Meteorológicas 
S E R V I C I O M E T E O R O L O G I C O DE CATALUÑA 

Situación general atmosfér ica de Europa a 
las sie'e de la mañana de ayer 

E n el Atlántico, entre las Azores y Por
tugal, se halla hoy el centro de una Impor
tante depresión barométrica que se dirige 
hacia las costas de Galicia, produciendo tiem 
po nuboso en toda Esparta registrándofie a l 
gunas lluvias en la mitad occidental de nues
tra pen ínsu la ; los vientos soplan del sector 
Sur y las temperatura» son suaves. 

En Escocia y en las costas suecas del 
Báltico llueve copiosamente, debido a una 
depresión b a r i m é t r l r a cuyo rcnlro se halla 
en las islas Shetland. 

Por la Europa ccntrnl el tiempo es bueno 
con cielo nublado y vlmitos flojos. 

Estado del tiempo en Cataluña a las ocha 

Abundan las nubes por toda la región,-
pues únicamente se observan algunos cla
ros entre el Bajo Urgel y la comarca de B a -
gee. 

En la cos ía comprendida entre Barcelona 
y Torlosa. asi como en los llanos del V a -
i lés y Vlch, se registran densas nieblas. 

L a temperatura máxima de ayer en Serés 
y San Adrián- de Besós fué de 22 grados 
y la mínima de esta mañana en el Es lan-
gento de tres grados ajo cero. 

Durante las últimas 24 horas se regis
traron tormentas y pedriscos desde la S c -
garra hasta el Xfano de Vleh y parle de las 
comarcas de Gerona. 

HOLSA DE BARCELONA 
Como que con motivo de las fiestas ba 

permanecido corvado «I mercado bursát i l 
casi toda la septena, dejamos de publicar 
hoy la crón ica bursátil correspondiente a la 
finida semana. 

Cambio de nioaedas 
Francos 31'66 
Libras esterlinas SWV¡5 
Dólares «'01 
Liras « ' 1 0 
Reichmark ,-t f S l S 
Franco» belgas l i r » 
Francos suizo* I9d'40 

M E R C A D O L I B R E D E V A L O R E S 

(Cierre de U aeolóa de te m a ñ a n a ) 

Amortizable 3 por 100, a 70 80 oper. 
Nortea, a U7'05 dinero 
Alicantes, a lOT'SO id. 
Coloniales, a 111'25 papel. 
Aguas viejas, a 22173 oper. 
Transversal , a 52'35 id. 
Fil ipinas, a 445 dinero. 
Chade viejas, a 682 id. 
Minaa del Rlf , a 127 oper. 
Hulleras, a 124 id. 
Banco de Cataluña, a 102'50 dinero. 
Petróleos , a 9'85 oper. 

S E S I O N O F I C I A L 

D E U D A S D E L E S T A D O 

Deuda perpetua Interior, series A y B , 
73,30; serie C , 73,35; series D y E , 73'20; se
ries G y H , 72. 

Deuda perpetua Exterior, serie A , 86'15; 
serie B , SSÍO; serie C , 84'65; serie D , SV20; 
series E y F , 84. 

Deuda amortizable, emis ión 1920, series B 
C y E , 93,25. 

Deuda amortizable, emis ión 1917, serie A 
y otras serles, 90. 

Deuda amortizable. emis ión 1926, serte A , 
l O l ^ . . . , 

Deuda amortizable, emiaión 1928. series A 
y B , 92,50; serie C, 91,90. 

Deuda amortizable, L* enero 1927, serles 
A. B y C, 101. 

Deuda amortizable, 13 febrero 1927, senes 
A, B y C, 88. . 
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D E U D A S M C N I C I P A L E S 

Badalona, 98; Barcelona, emis ión 1916. se
rie B , 7675; emis ión 1917, serie B , 76'BO; eml 
s l ó n 1920. serie B , 76'25; emis ión 1921. 9 i SO\ 
emis ión 1922, Exuos lc ión 1925, 99,75; bonos. 
Expos ic ión 1930. 99; emis ión 1925. transfor
m a c i ó n Balmes. 92-45; emis ión 1926, 94; emi
s i ó n 1928. 81; emis ión 1928. Puerto Franco, 
9350; emis ión 1927. 95'50; e m i s i ó n 1908. bo
nos Reforma. 83; Patronato de la Habita
c ión . 96; Cádiz, emis ión 1929. OSSO; emis ión 
1930. 92; Oerona. 99,50; Granada. 98; Mála
ga, emis ión 1925. 102; Santander. 99'7ñ; Se
villa, emis ión 1920. 95 50; Tarragona. 97; Va
lencia. 86. 

D I P D T A C I O N E S 

Barcelona, emprés t i to de 9.000.000 pesetas, 
83'50; serle B . 7976; Barcelona, Gerona, L é 
r ida y Tarragona. 99'75. 

ACCIONCS 
AGUA, GAS Y E L E C T R I C I D A D 

Calalana de fias y Blectrioidad. serie F . 
6 por 100. preferente, 104. 

VARIAS 
Asfaltos y Portland Asland, ordinarias. 

166. 
Auxiliar de la Construcción. 92. 
Compalila Espaflola ile Petró leos , B'75; 

cédu las fundación. T 3 0 . • . 
General del Corcho. 7 por 100. 8 i . 
Hispano Suixa, 160. 
T e l e f ó n l c l Nacional de España. 7 por 

100. preferentes. IOG'DO; ordinarias. 117 50. 

O B L I G A C I O N E S 
F E R R O C A R R I L E S 

Norte, primera serle. 73: segunda. 72'JO. 
Especiales Pamplona. 73'50. 
Prioridad Barcelona. 73'75. 
Asturias Galicia, primera hipoteca, se

gunda y tercera, 12. ¿ 
Especiales Almanaa. Valenei* y Tarrago

na. 83'25; Huesca a Francia, 84'83. 
Alsasua y San Juan ríe las Abadesas, 69 o0 
Especiales hipotecarias. 10GT>0. 
Valencianas hipotecarias. 100'65. 
Alar a Santander, 9;V35. 
Alloante. primera hipoteca. 70'! . .; segun

da, tercera. 88: serie A. 97; serle 
B 8*; C. 79,75: D, IS'Zr»; F . 9 ? ; O. 103,15; 
H. 100'!5; I . 103'15. 

VARIAS 

Altos Hornos de Andalucía. 99TiO, 
Asfaltos y Portland Asland. 10V25. 
Construcciones Inmobiliarias. S. A., 99. 

V A L O R E S A P L A Z O 
Hislmo Mínimo Cierre 

ñ9,35 
52"J0 

149'— 

Acciones Norte l l T ' i n 
Aeclonei Alloante... 10T30 
Acciones Andaluces 
Metro Transversal. 
General do Auloü 
Tranvías Barceloa». 
Acciones Gas E 
Minas del Blf I S S ^ O 
Acciones Tabseos 

Filipinas 415'— 
EspaBola de Explo

sivos. . . . . . 232'— 
Acciones Banco HIs 

paño Colonial n i ' — 
Acciones Banco E s -

padol Rio Plata.. 4 4 > _ 
Acciones Banco Ca-

Ulufia 
Duro Kclguera 96'50 
Obligaciones Aguas 
" da Bsrcelona at'— 

Obligaciones Aguas 
Bama.. nuevas... 

Acciones Azucarera 
ordinarias 72'75 

Hispano Americana 
Eleo. (Chade) . . . 690'— 

106'45 
58'80 
r)2'30 

126'50 

444•— 

132'— 

110'85 

43'75 

96,30 

ttvs% 

l iG-85 
107,20 

59,25 
52'30 

149'— 
126'r.O 

444'— 

232'— 

H l ' — 

44'— 

96-50 

222'— 

72-25 72'65 

C82'— 689'— 
NAVIERAS Y CONSTRUCCIONES NAVALES 

Trasatlintlca, 78'50. 
' Trasattónllca. emisión 1922. 100: 1925 
especíales , 93'25; 1925, para construccio
nes. 93'35. 

Twsincdi lcrránoa, bonos. Í0Q\10. 
MERCADO L I B R E D E V A L O R E S 

(Cierre de la ses ión de la ' MIO) 
Norles. a 1I6'90 oper. 
Coloniales, a 110"85. 
Explosivos, a 232. 
F e l g u e n » , a BÍ ' IS . 
Transversal, a ri2'2j . 
Filipinas, a 445. 
Montserrat, a iV ' iO dinero. 
diado viejas, a 691 papel. 
Chade serle E , a 132,7r> d i n j f O » 
Chade serie D, a 137 oper. f ' 
Pe tró leos , a 9'75. 

C O T I Z A C I O N E S O F I C I A L E S COMUNICADAS 
PUU E L B. \NCO D E C A T A L U R A 

BOLSA D E MADRID 

Interior. 4 por 100. 73 ; AmorUzablc. 5 
por 100, 1920. 9220; 5 por 100. 1927. l i 
bre. 101; 5 por 100. con I. . 3775; Cédulas 
Crédito local. 5 por 100. § 7 ; 5 y media por 
100. 907g; 6 por 100. 0975; Acciones BaJi-
oo de Espafla. 582; Crédito local. 285; Ac
ciones Azucarera preferentes. 00; ordina
rias. 7275; Felguera, 9675; Alicante, 535; 
Explosivos, 1159. 

B O L S A DE P A R I S 
Acciones Norte de Espafla. 2530; Ban-

que de París, 3273; B a n q i * de l'Union. 
2265; Sac ié l é Générale, 1832; Sociéltí Gó 
nérale Electricité, 3843; Acciones Mirera 
Pe5arroya. 1085; Riotlnto, 5305; Wagons 
Líls , G69; Etabllss. Kuhlmann. 1130; E l e c 
tricité Oaz Nord. 1283; Seneí le Msubeuge. 
4430; Suez Nouveaux. 19350; C a . Tabacos 
Portugal. 417. 

B O L S A D E L O N D R E S 
Acciones: 
Chade, 17; Barcelona Traelion, ordinarias 

38; Braziiian Tractíon ordinarias. 54 y tres 
cuartos; Hydroeleetric Securi'.ics, ordina
rias, 86; Mexican Llgth Power, ordinarias. 
86; preferentes. 78; Sidro. ordinarias, 11; 
Primitiva Gas Buenos Aires, 30, 

Obligaci.mcs: 
Colombia 1913. 91; Uruguav, 3 y medio 

por 100. 67 y medio; Brasi l! i por 100. 
1910. 52 tres cuartos; 5 por 100. 1914. 
81 y medio; 4 r e s c . 61 v cuarta; 6 v me
dio por 100. 1927. 21 ; México, 5 por 100. 
1889, 21; 6 y medio por 100 Barcelona Tra 
tlon, 104; 5 y medio por 100. 55; Argenti
na, cédula?, é por 100. 41; Mexican T r a m -
ways. 30. 

BOLSA DE B E R L I N 

Chade acc A y C. 357; Acc Gesfuerel. 
180; A. £ . G. . 173; Farben. 173 y cuarto; 
Harpener, 125; Ueulsche Bank 149; Dres-
dencr Bank, l i ó ; B. A. T . . 112 v inedio; 
Acc. neíc l isbann. 291 y cuarto; Ph icnixx 
acciones. 104 tres cuartos; Hapag accio
nes. 111718; Norddeutscher Llovd. accio
nes, 118 siete octavos; Siemens und l la ls -
ke. 248 y medio; Deutsche A b l o í s u . i g s a n -
leihe. 1210; 4 y medio por 100 llarabur-
ger Hipotec. 8825. 

B O L S A DE Z U R I C H 

Chade. serles A. B y C. 2210; D. 412; 
E , 427; bonos nuevos. 97 cuarto; Acciones 
Sevillanas. 468; Cédulas Argentina 93; 
Donau, Save, Adria. sin cot izac ión; I laio-
Argentlna, 428; Elektrobank, 1235; Mo
tos Coiumbus, 10855; Islas Guadnkiuivir, 
part. f. I . G, C, H, 915; acciones B B, 
621. 

MERCADO DE ALGODONES 
Ant. Aper. 2* Oler. 

L I V E R P O O L 

Disponible 
Abril 
Mayo 
Julio 
Octubre 
Enero 
Marzo 

Algodón americano 
sel ra 
8'21 Nom. S'OS 8-05 550 S'OS 8,07 sos 
tria a-m so» »m 
S'IS 8*04 S'OS 8'00 
8-23 8 07 8 06 8'03 
8'23 Nom. 812 #09 Ventas. 4,000 balas contra 5,000. 

Sakcl 
Mayo 
Noviembre 
l'pper 
Mayo 

Mayo 
Julio 
Octubre 
Enero 
Marzo 

A l g o d ó n egipcio 

13'33 
1313 

Nom. 
10'9T 

10-02 

ISlft 
12'94 

1015 1003 lOW 
Imperio Br i tán ico y otro* 
815 8'00 
8-05 *r¿roo 
«'OI - W 8 « 
802 Tí» 
8-09 | 7 94 

N U E V A Í O E K 
Disponible 16'00 
Abril 1571 
Maya 1578 1574 IS'BÍ 
Julio 1593 I S M 15'84 
Octubre I ñ ' l i 1512 15'16 
Diciembre ISSO 15-26 15,24 
Enero ISÍT 15-33 15'32 
Ocbre. nuevo 14,90 U ' S Í 14,85 
Dbre. nuevo 15'03 15'0S 15'02 
Enero 1610 1510 1610 
Marzo I S V I 16'28 15"28 

Transferencia. 486 1-2. . . 
N U E V A O B L E A N S . 
Disponible IS'SS 
Mayo 15-43 IS'S» 
Julio 15'61 15,57 
Octubre l l ^ l 14,89 
Diciembr* 15 09 15,0B , 
Enero 1513 

Arribos a puertos de los E E , 
14,000 balas contra 15,000. 

Desde 1.» de agosto: 8.076,000 balas 
8.991,000. * ~ - s -

IS'SS 
15'68 
15,54 
I S ^ 
1511' 
l O ^ 
16J2 
14-85 

is'or 
15'01 
I S » 

A L E J A N D R I A 
Ashmounl 
Abri l 
Junio 
Agosto 
Octubre 
Sakel lar ídl» 
Mayo 
Julio 
Noviembre 
Enero 
H A V R E 

Abril 
Mayo 
Junio 
Julio 
Agosto 
Septiembre 
Octubre 
Noviembre 
Diciembre 
Enero 
Febrero 
Marzo 
B O M 3 A Y 

19'40 19-40 
19-87 Nom. 
19-38 19-20 
18-08 17-88 

28-03 28-02 
27-90 Nom. 
26-07 25-80 
26'42 Nom. 

.IWl 
m i 

IB'tó 

' WOO 
IS'OS 

. UU.: 

contra 

it'ge 
lí'OO 
1778 
2802 
37-88 
25'82 
261» Ant . A l a s 10 ' A I a s l « 

Mayo 

SIS 
311 
51S 
513 
511 
509 
607 
607 
800 
610 
509 
611 

187 

607 
503 
505 
504 
501 
49» 
498 -
498 
600 
601 •? 
500 
602 _ 

181 í. 

507 
SOS 
505 
504 
501 
49» 
498 
M 
500 
601 
600 
602 

Bengal 
134 

Ooinra 
212 
224 

249 

Mayo 817 211 
Julio 227 221 
Broach 
Abril-mayo 253 247 
B A R C E L O N A 

Disponible Good. Midd. Texas St. Unlv.t 
170 pesetas. . „ 

Representando el actual Impuesto del ^ J -
m l t é Regulador de l a Industria Algodonera 
a cantidad de S'BO pesetas por 50 «'•f3 ° r 
OB de a lgodón . la co t i zac ión base Gooo 
dllngs Texas 15/16 resu l t» 175,30 pesetas iw 
50 kilos. 

Mercado Vinícola de Barcelona 
Blanco Tinto B « » * | Comarcas 

Pesetas Pesetas 
Panadea 
Campo Tarragona 2 
Conca de B a r b a r á 1'90 
Priorato 
Vll lanueva j ^ G e l t r ú 
Igualada 1'90 
Martorell 2 
Mancha 1"80 
Mistela blanca 
Mistela tinta 310 
Moscatel 3-25 

180 
2 
1-80 
225 
1-90 
1-80 

vm 
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E S P A Ñ A 

Declaraciones de Bugallal 
Madrid. S2. 

"A. B . C . " publica unas declaraciones de 
Bugailal, en las que se muestra satisfecho del 
(cto monárquico del domingo. 

Lamento — dijo—que mi voz no llegará a 
lodos los lugares de l a plaza. Por eso con
creté mi discurso. 

Entiendo que l a monarquía española es por 
tradición esencialmente demócrata y liberal. A 
ella se Incorporaron hombres que hicieron la 
revolDcUn, y otros que militaron en la Re -
prtblica: con el reinado de Alfonso X I I I gober 
aá Canalejas, que procedía del republica
nismo. 

Uu hombre como Aseáratc pudo decir des
pués de recibirle el rey. que a su Juicio loe 
i M á c u l o s tradicionales hablan desaparecido. 

Esta debe ser la tendencia constante de la 
Bcnarqula en EspaOa. hacerse compatibles 
con los mayores avancen demoerá t i cos : y el 
deber de todos los monárquicos consiste en 
toldar esa tradfeMn con el actual momento y 
«I porvenir inmediato. 

El rey no puede intervenir en la lucha ads-
(ribiéndew a determinada tendencia. No ee 
rey de derechas ni izquierdas. Está sobre to_ 
dos. Debe hacerse Intérprete de la voluntad 
nacional, igual «I é s ta reclama un Gobierno 
democrático, pues todos los radicalismos ca 
ben dentro de la monarquía, como cuando se 
pida al freno de los eonservadoree porque 
la libertad se eonvlerta en libertinaje, igual 
que cuando el abuso de autoridad Imponga 
la necesidad de ona expansión liberal. 

Hablando de las responsabilidades de la 
IViadura. dice: 

"Yo no he dicho nunca que serla conve
niente una polít ica de borrón y cuenta nueva. 
Jo solo he dicho que Iria tan lejos como el 
Qni- m í e . Nosotros exig ir íamos las responsa-
tnlidades oportunas en cuantos casos se pre-
'enlnran. ¿Cómo se puede pensar en otra 
•osa?. r r 

Hice que la Dictadura no solo dejó de res-
Pcutr la libertad personal, sino que alrope-
¡16 la propiedad privada y l l evó eu tiranía a 
m esfera administrativa. 

¿Como no exigir responsabilidades por re
laciones inmotivadas y caprichosas, destie
rros que sumían en la miseria a muchos ho-
pr»*, multas que se Imponían casi para s a -
'isiaccr venganzas personales.? i No recor-
un¡.0* todos, por no citar otros casos, el de 
J* detención de un ex ministro por escribir 
nna carta que no l l e g ó a su destino y la c r 
oen de detención de la ilustre personalidad 
1 la que iba dirigida.? 

f.sns casos de tiranía deben sancionarse, 
•o T.U estaré remiso en exigirlo. L a única 
jsunnon que he hecho se refiere a las res-
pw^itiiiidadce por el golpe de Estado. Hay 
I " ' ->'• justos. 

La situación entonces era insostenible y por 
larii oP'nión recibió con alegría la Dlc-

""ra, pero no se puede exigir la mismo 
1 como se e j e r c i ó . " 

La « G a c e t a » 
^«(Irid, i g . 

la TÍ..T-0??'**" * hoy. entre otras publica 
lo . i s^n i e u «ne«UlU de oro del T r a b a -

T-.m* clDdadC9 de Barcelona y de Sevilla, 
rfoV'r01™ publica un decreto aprobando el 
tuei, v i " ? I ™ haI>r* regir para la E s -
ue|a NacloMl de Sanidad. 

Una frase de Romanones 
Madrid. M . 

o ú v ^ d« « « m a n o n e » . hablando del ú l l U 
Ja n L anrmación monárquica celebrado 
•~nnnrt5 toro19 86 ^ limitado a decir: 

"lonirmíti? 10 ^ « " ó un aclo de afirmación 
tu i a i q ¿ ^ n o " t a la plaza de loros, tíao 

A Sevilla 
Madrid, 22. 
E l presidente del Consejo marchará esta 

noche a Sevilla; le acompaüurá su secretario, 
el teniente eoroncl Sánchez-Delgado , y tam
bién un taquígrafo. 

E s probable qno mafiana vaya a Sevilla el 
duque de Alba. 

Firma de Gobernación 
Madrid, 22. 
Admitiendo la dimisión presentada por 

el comisario genera] de policía de Barcelo-
lona, don Ricardo Castro, y disponiendo 

oue se reintegre a su empleo de comisario 
«iel e jérc i to . 

Nombrando para snetilulrle en Barcelo
na a don Adolfo do Miguel. 

Reformando el párrafo primero del ar 
ticulo 15 del é s ta lu to del Banco de Cré
dito Local . 

Aprobando el Estatuto de la Mancomuni
dad formada por varios pueblos de las pro
vincias de Valiadolld y Zamora para la cons
trucción y explotación del fcrrucarrll de 
Medina a Benavente. 

Confirmando el acuerdo de ia Diputación 
provincial, declarando iMlepcndiente al Ayun 
tamiento de Cardefia. 

Concediendo la excedencia al secretarlo 
del Gobierno civil de Segovia, don Alberto 
Pernández, y nombrando para sustituirle a 
don Ramiro Alonso Caslrlllo. 

Concediendo la nacionalidad eepafiola a 
un súbdito austríaco. 

Berenguer 
Madrid, 22. 
E l general Berenguer rstuvo esta maflana 

en Palacio para despedirse del príncipe de 
Asturias, pues esta noche marcha a Sevilla, 
como estaba anunciado, después del Con
sejo de minlstroe. 

En el Ministerio del Ejército recibió el 
presidente del Consejo al ministro de Justicia 
y Culto; al director general de Seguridad 
y a varios generales y jefes del Ejérc i to; al 
duque de Pastrana; al marqués de Vlllabrá-
gima: al agregado naval de Francia; a l ex 
director general do Minas y Combustibles, 
Fuente P i l a ; al gobernador civil de Valla-
dolld; al director de Industrias, señor Ca-
sanova; y a los s e ñ o r e s Gómez Hidalgo y 
Cristóbal de Castro, que 1C pidieron se auto
rice la representación de la obra "Los Me-
slanlstas", en la que se traía del proceso y 
ejecución de los anarquistas Sacco y Van-
zettl. 

E l presidente les contes tó que por su parir 
darla toda clase de facilidades, pero que 
deben contar con el ministro de la Goberna
ción, que es el que tiene que resolver en 
estos asuntos. 

Contra un árbitro de fútbol 
Madrid. 22. 
L a Federación de Fútbol del Centro, en 

ses ión extraordinaria convocada para tratar 
del caso del árbifro seflor Llovera en el 
partido Madrid-Arenas y cuya labor dió ori
gen a lumullU33is manifeetaciones. ha acor
dado diriclrsc a todos los clubs afiliados a la 
Federación Centro para que se abstengan en 
lo sucesivo de contratar a dicho árbitro. 

Además , incluirle por cinco temporadas 
enlre los árbitroe recusados por los clubs 
del Centro. 

Y . finalmente, dirigirse al Comité Nacional, 
denunciándole Ir ocurrido para que evite 
la repet ie ión da semejantes sucesos. 

Viaje de inspección 
Madrid. 22. 
E n breve m a r c h a r á a Cabo Jub¡ para re

vistar los fuerzas a é r e a s all í destacadas el 
Jefe superior de Aeronáut i ca , general B a l -
mes. 

Visitas 
Madrid, 22. 
Visitaron ai m.aistro de KcouonWa Nacio

nal el agregado militar de Italia y el ex mi-
nlslro seDor OrdoQez. 

E l general Jordana conferenció esta ma
ñana con el subsecretario de Estado, don 
Domingo de las Bárccnas. 

E l scfior de las Bárcenae recibió también' 
a los ministros de Holanda, Sueda, Hungría; 
al encargado de Negocios del Japón y a nues
tros embajadores señores Soler y Guardlola 
y Díaz del Arroyo. 

E l ministro de la Gobernación recibió a 
los periodistas, a quienes dijo que le habl.t 
visitado una eomis'ón de la Allnxa republi
cana para manifestarle que desean trasla
dar el acto que pensaban celebrar el día 27 
del actual al 4 de mayo próximo para evitar 
asi la coincidencia con la conferencia que 
va a dar don Melquíades Alvares. 

E l acto de la Alianza republicana se pro
yecta celebrarlo en el Cine Europa, en la 
oarrlada de Cuatro Caminos. 

También visitó al ministro una comlsWtf 
de empleados T obreros del Monopolio del 
Petró leo , secc ión de Madrid, para hablarle 
de la aprobación de los Estatutos de su 
sociedad. * ^ • 

E l ministro Ies manifestó que no pueden 
aprobarse dichos estatutos en la forma en 
que vienen redactados, y que en cuanto se 
modifiquen serán aprobados. 

Un periodista preguntó al general Marzo 
si habla alge de Marruecos, a lo que el mi
nistro contes tó que no. 

— E l alto comisario — añadió — apro
vechando su estancia en Madrid me ha v i 
sitado y hemos cambiado impresiones sobro 
nuestra zona en Africa. 
i E l general Jordana permanecerá en M a 
drid tres o cuatro días. 

Otro periodista le preguntó el objeto de 
la visila del señor Puyuelo y si tenia rela
ción con las cuestiones sociales de Barce
lona. *' 

E l ministro le contestó que habían tra
tado de cuestiones de trabajo, como repre
sentante que es de los Sindicatos libres. 

E l general Marzo añadió que el minis
terio de la Gobernación es un ministerio dc-
mocrátic.n. donde se recibe a todo el mun
do y todos se reúnen allí. 

Varias 
Madrid, 22. 
A las seis de la tarde l legó a la Presl-

dencia el general Berenguer. 
Dijo a los periodistas que habla visitado 

esta m a ñ a n a al príncipe de Asturias para 
preguntarle si deseaba algo para sus augus
tos padres. 

A d e m á s , le informé — a g r e g ó el jefe del 
Gobierno— de todos los asuntos pendientes, 
pues el príncipe se Interesa mucho por to
das las cuestiones, as í es que l a entrevista 
fué de larga duración. 

E l duque de Alba, a l Uegar al ministerio 
para asistir al Consejo, dijo que continuaba 
trabajando en favor de l a entrada de vinos 
e spaño le s en F r a n c i a . 

E l ministro de E c o n o m í a dijo que hoy 
h a b í a firmado una real orden citando para 
el d ía 28 a los interesados en la c u e s t i ó n 
de las materias colorantes. 

Es herida gravemente por su esposo 
Córdoba, 22. 
E n la calle de Alfonso X T I Fé l ix E e c a v i a 

se e n c o n t r ó con su esposa Carmen Ooll, de 
la cual hacia ocho años que se_ hallaba se
parado, y l a emprendió a p u ñ a l a d a s con 
ella. 

Carmen fu* asistida de heridas graves ejt 
la cara, cuello jr brazos. 
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(JKEE QUE SACARA MUCHOS DIPUTADOS EN LAS PRIME
RAS ELECCIONES QUE SE CELEBREN 

Madrid. 22. 
" L a Voz" publica esta noctin una mtcr-

.\riii con el conde de BmUiMKUteS. 
Preguntado sobre sus pTopúnitos en las 

próximas elecciones, contesta: 
—Primero buv que convocarlas. Yo no 

dudo del deseo del Gobierno, pero sospe
cho que puede haber un alejamiento de te
chas o motivos superiores a la voluntad de 
los gobernanles. Vo lo lainenlo, pueS hasta 
que las t-ortcs no csU'n constituidas, no 
puede decirse que se ha restablecido la r.or-
malidad constitucional. Ademis. crio que. 
por mucho empefio que se ponga, las eleo-
ciones serán muy parecidas a las que ha 
bla en l'J23, pues para que fueran radi
calmente distintas serla necesaria una re-
rosluoión muy honda y que borrase el Upo 

.medio del cspaüol que acude a las urnas. 
Yo siempre soy sincero. Soy monárquico ; 

pero hay que reconocer que, como conse
cuencia fatal de los años de la dictadura, 
se ha producido en España una reacción 
republicana, no tan intensa como los repu
blicanos creen, pero mucho miyor de lo 
que dicen los monárquicos ciegos. 

Preguntado sobre et-numero de-rcpubli-
oanus que vendrán a las futuras Cortes, 
c o n t e s t ó : 

• — E s difícil calcularlo; pero creo que 
vendrán unos 44, aunque en otras épocas 
nunca pasaron de 30. Bnlre ellos veremos a 
c s c r i t o í c s r y catedráticos . 

— Y usted ¿cuántos diputados cree que 
traerá? 

Romanones, sonriendo, dice: 
— S i tuviera los que deben corresponder 

a las organizaciones, pasarían de 80; pero 
hay que descontar que en lo pelea caerán 
algunos. Yo tengo empefio en que no haya 
cuneros en mi grupo. Procurar í que so pre
senten el los distritos personas nacidas en 
ellog o en la provincia, que tengan verda
dera Influencia social. Me propongo que sal
gan diputados algunos Jóvenes que han de
mostrado capacidad, para que vigorficen la 
polít ica espadóla. 
• Interrogado acerca del anunciado discur
so do Mclaulades Alvarez. dice: 

— P o r anf no hay nada que temer. Mel
quíades es muy sensato. 

— i Y respecto de Alcalá Zamora? — so 
le pregunta. 

—No puedo juzgarlo con imparcialidad— 
c o n t e s t ó — , por el gran afecto que le ten
go. Dló en el Congreso sus primeros pasos 
conmigo. Ha tenido valentía, aunque lamen
to que se haya apartado de la monarquía. 
Considero su actitud digna de considera
ción. 

¿Y cómo cree usted — le pregunta el 
periodista — que figurará Alcalá Zamora en 
el ParUunenlQT 

—Como jefe de los republicanos de la 
derecha — rmtettt ; 

— ¿ Y de los socialistas? 
— S i se presetan unidos a ios republica

nos vendrán más que en algunas de las 
anteriores legislaturas. Creo seguros a Bcs -
teiro, Largo Caballero, Indalecio Prieto y 
Saboril. 

— ¿ Y respecto a los conservadores? 
—Creo,, que tal como está formado el Oo' 

bierno áctual . donde tiene preponderancia 
BugaUal, tendrán una mayoría relativa. A 
pesar de lo que diga Uergainin, no puede 
negarse una realidad al partido conserva
dor. 

— ; , Y qué opina usted de Cambó? 
— A eso — respondió Romanones — no 

contesto. No me hable. He leído su libro 
Por la concordia". Su lectura no U debe 

descuidar ningún político en la actualidad. 
— ¿ C r e e ustel que gobernará el si-ñor 

Cambó? 
— E s difícil decirlo. No eren que forme 

parte del Gobierno actual. Además , con 
elecciones a largo plazo y el verano p<W me
dio, cualquiera adivina. 

H a b l ó luego el conde de Romanones de su 
horror al encasillado. Pero haata ahora—di
jo—no se ha encontrado otro sistema para 
sustituirlo. 

Cree que en Cataluña, menos en una pro
vincia, el triunfo será de los legionalistas y 
confirmó que él se presentará por un dis
trito cata lán . 

— ¿ C u á n d o cree usted que habrá Cortes? 
—No creo que a la recepción en Palacio 

con motivo der sanfo Hél rey en 1931 pueda 
ir la representac ión de las Cortes. 

Invitado a dar su parecer acerca del mi
t in 'monárqu ico , contes tó : 

—No hablemos de ello. H a n hecho falta 
siete años de negac ión del Parlamento y de 
l a Const i tución para que algunas gentes ha
yan cre ído preciso actos de af irmación po
l ít ica en España . De esto, ni media pala
bra m á s . Tengo mis noticias y mi impres ión 
me la reservo. 

— Y de la actitud polít ica del señor Osso-
rio, ¿qué opina usted? 

—Su actitud es una verdadera incógni ta . 
Acercade la propaganda política, dijo el 

conde que en el mes de mayo h a r á un dis
curso en el Círculo Liberal y que en pro
vincias no hará ninguno. 

T e r m i n ó diciendo que si hay justicia en la 
t ierra su minoría debe componerse de 80 
diputados. 

El Congreso de estudiantes 
Madrid, 22. 
K i Congreso de la U n i ó n Federal de E s t u 

diantes se reuní óes ta m a ñ a n a en diferentes 
Comisiones para tratar de las ponencias que 
el jueves han de ser discutidas por el pleno. 

Por la tarde se reunió la sección tercera, 
que trató de la intervención de los estudian
tes en el rég imen universitario. 

Mefiana. a las once, se reunirá la sección 
segunda del Congreso nacional de estudian
tes. 

E l señor Sbert tiene presentada una po
nencia que será sometida a discus ión. 

Él estado de Heriberto García 
' Madrid, 22. 

E l diestro Heriberto García se encuentra 
muy mejorado de la cornada que recibió en 
la corrida del pasado domingo en Madrid, 
aunque no ha desaparecido la gravedad de 
su estado. 

P o r el sanatorio han desfilado muchos to
reros y aficionados para enterarse del es
tado del herido. 
. E s t e se encuentra bastante animado. 

Toma de posesión 
Burgos, 22. 
H a tomado poses ión de la presidencia de 

la Diputac ión provincial e( ex ministro don 
Francisco Aparicio. 

P a r a darle poses ión se ce lebró una ses ión 
extraordinaria, que fué presidida por el go
bernador civil. 

Procesión sin cura 
Murcia, 22. 
E n el pueblo de Cehegín ocurr ió el Viernes 

Santo un incidenteq ue e s t á siendo objeto 
de grandes comentarios. 

Como todos los años , varias bandas de 
mús ica se congregaron ante la iglesia, mien
tras se organizaba la proces ión. 

E n competencia, comenzaron a tocar can
ciones populares como "Ramona" y "Toma
sa". 

E l párroco, disgustado, a m o n e s t ó a los 
músicos , promoviéndose una d i scus ión . 

E l alcalde y los "nazarenos" creyeron que 
no era indispensable en la proces ión la pre
sencia del cura, verif icándose é s t a y el San
to Entierro sin cura. 

España en Africa 
O T B A V E Z I .A L A N G O S T A 

Ceuta, 22. 
U n a nube de langosta, procedente de I& 

zona francesa, donde ha producido muy se
rios estragos, ha invadido Ceuta. 

L o s agricultores de esta ciudad y de la 
reg ión se encuentran a l a r m a d í s i m o s . 

Se le dispara la pistola y hiere gra
vemente a su esposa 

Cádiz. 22 
E l guardia de seguridad J o s é Saltad >. 

cuando examinaba la pistola reglamentaria 
en su domicilio, se le disparó, alcanzándole 
el tiro a su esposa, la que sufr ió tan gra
vís imas heridas que ingresó en ci bospilal 
en ciado agónico . 

J o t é fué detenida. 

De poco ocurre un accidente 
San Sebas t ián , 22. 
E n un paso a nivel de Agulnaga. de la 

l ínea de loe Ferrocarr i les . Vascongados, es
tuvo ayer a punto de ocurrir un grave acci
dente. 

E n dicho paso a nivel ha sido suprimida 
el guardabarrera y en su lugar se ha colo
cado un cartelito que dice: "Atención, el 
tren". 

Ayer fué a pasar por dicho sitio un auto
móvil ocupado por dos viajantes de comer
cio en él preciso momento que pasaba el 
tren y entre el convoy y el v e h í c u l o se pro
dujo un choque sin importancia, pero que 
pudo tener funestas consecuencias. 

Horrible asesinato 
Cuenca. 82. 
Se ha dpscufllertq en el pueblo de Tina

jas que dos heinianos disputaron el día 
de Jueves Santo con un Joven llamadn Prá
xedes, al cual r.s.'slnaion y quemaron el ca-̂  
dáver. habiendo avenlado las cenizas. 

E l descubrimiento de esto crimen ha cau-
«ndo horror en todo aquel vecindario. Los 
dos hermanos han ingresado en la cárcel 
convicios y confesos de su delito. 

Dos obreros mueren electrocutados 
Valencia, 22. 
E n una carpinter ía próx ima a la playa 

se ocupaban esta m a ñ a n a dos obreros en 
izar un. mást i l , utilizando para ello un alam
bre. E s t e tropezó con un cable de alta ten-
s i ó n y los dos desgraciados operarlos pere
cieron electrocutados. 

L a s v í c t i m a s se l laman Antonio Cerveraj 
de 44 años , y Vicente Cano, de 18. 

Preparativos para la feria de Sev.Ha 
Sevilla, 22. . 
E s t a m a ñ a n a l lovió copiosamente, lo cual 

mot ivó l a paral izac ión de los trabajos de 
ins ta lac ión de la Fer ia . 

A d e m á s del alumbrado eléctr ico q"e hay 
ya en la E x p o s i c i ó n se co locarán 61,000 bom
billas m á s en la F e r i a . 

Todas las entidades rivalizan en la cons
trucción de casetas. , 

P a r a el concurso andaluz van ^ a msen 
tos numerosos jinetes. 

Jugador multado 
Bilbao, 22. „ . , . . 
E l gobernador ha multado con a*» Pc-

tas al jugador de la R . Sociedad Z a I d " a l l ^ 
haber ejecutado un a d e m á n 'n00"-6.0 4 , , Í | Í0 
el públ ico en el encuentro entre el AUC" 
de Bilbao y la R . Sociedad. 

Accidente fatal 
Huelva. 22 n.m'ir» 
Un joven marinero vasco W,™™* 

se ignora, se encontraba a bordo de ' r , 
quero que estaba a | cosladJ de su " j 
cación. Un golpe de mar unió am.0"' ' j 
eos. entre los que <Jue quedó aprisionado « 
marinero, que fal leció poco d e s p u é s 

El Orfeó Cátala 
Sevilla. 22 „ . 
E l día 2 i Hegaá a esta capllii 

dos conciertos. 

á octii 
Catalá que daré -

Exposición inaugurada 
Sevilla, 22. . . „ , „ Expo^-
E s t a tarde se ha 'nauKuraU'ín'talada ea 

c lón regional de Bellas Artes. I M » ' » 
j l ^ p a b e l l ó n del B r a s i l . 
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HACIA UN NUtVO CENSO ELECTORAL 
' Madrid, 22 

E l Conscju de ministros terminó minutos 
después de las nueve de !a noche. 

Al salir el ministro del Trabajo, que lo 
bizj en prlmei' lugar, mauirestó que en la 
nota se hablaba del censo'. 

— i S e v? a un nuevo censo? —le pre
guntó un periodista. 

— S I . — r e s p o n d i ó . 
Después dipjo que todos los minisUos se 

proponían bajar a la estación para despedir 
al presidente, pues era el primer viajpe 
que realizaba como Jefe del Gobicroo. E l 
general Berenguer se oponía por no pro-
puicluDfirnjs e s a . molestia, pero nosotros 
ns hems propuesto Ir a pesar de sus es
crúpulos. 

Poco d e s p u é s sal ló el Jete del Gobierno 
y dijo: 

—Hemos tratado de asuntas relacionados 
ocn el censo, y sobre esta cues l ión s e . h a 
redactado una extensa nota. dej&útD la ¡iosi 
dón del Gobierno en esta cues t ión . 

L'n periodista p r e g u n t ó : 
— i Se va a un nuev) censo? 
—No hay más remedio —respondió,-—. 

I.a opinión de lodos los técnicos coincide 
en esa necesidad. 

A preguntas de otro periodista dij > que 
leprcs lrá do Sevilla el viernes J el rAbado. 

También mani fes tó que el asunto relacio 
nailo i-on los noücieron del lunes 13 tiene 
en istudio el ministro del Trabajo. 

Después , oonversiindo con ¡os pcrisdls-
faí, habló el general Berenguer del liempo 
desagradarlo que h a t r en Madrid, y de (|uc, 
según sus teforraesj tampoco el tiempo es 
bueno eu Sevilla. Sin embargo — a g r e g ó — , 
allí hay rauchlsiina gonfe. 

I.a nota oficiosa del Consejo dice: 
l'reslrlencia. — Propuesta de nombramien

to dit la delegación española para la Gon-
ferencia médiTcrránea aeronáutica y apto-
bar jnn de créditos para esta ttelORaeión. 

Kjérci'.o. — Proponiendo al Consejo de 
ministros la habilitación de un crédito es-

-pecial, imporlnntc "0,32T'50 pesetas, para 
atender a loe gastos que origine la coope
ración de la aeronáutica militar en el atc-
n-izajc del dirigible "Uraf Zeppclin". 

Hacienda. — Caria municipal del Ayun-
tanu.'nlo de Lo Guardia ( J a é n ) . 

Trabajo. — E l ministro del trabajo dió 
eiienli de los informes emitidos por el ser-
^icio g e n e » ! de estadística. í & T t S ' ú e í censo 
eieeloral; en el sentido de aeonsejar su 
fevlsión, que se estima podrá activarse res-
pnmln II«I0 al criterio del Gobierno de acor-
wr en lo posible todo género de plazos. 

Continuó expniendo el sefior Sangro las 
"ncas generales de la rcorgainzacjón de su 
miiiisleiio. estudio que quedó muy adulan-

•'uslicia y Cullo. — Se iprohsron varios 
expcuii ules do condena condicional e in -
oullos. 

También a la salida del r.onsojo tet fa-
oinada a la Prensa la siguiente ñ o l a : 

c i s rcaliiladcs do eda dia, desdé los 
de la gest ión del Gobierno, vienen 

•jui.icaado ?a sinceridad de su propó^.lo de 
ii . i 1,250 flrmc 31 P'^HO restablecimiento 

. . . "<!:'ma",la<I constllucional. 
trti- s'nP"lares circunstancias en que se 
«Mno al poder condicionan y lian de con-

i ú á ' - Por al8ün ' '«"'po su aeluación, aco-
"unuo.a a las exigenoiae de eada BXmen-

cim ' '',f',IV"<,¿ándola sustanci.ilmiMilc do 
^ . i .iin r otro que se hubiera producido por 
• iore juego de todos los ' lemcnlos que 

fnu , ' r , nclfirlo do su obra ni.srehando' 
lm"hi SMdaelón anonas percepüble de las 
Btov* '1^ .a l a «'«Hitad, suced léndosc tan 
« m n o n S ^ 'P5 ^ d o s . que .-.ala uno se 
la he» a sombra que le precedo v de 
anliein'\ '^ s'Pue. E n los ámbi tos ríe esto 
•-.lor A • ,9u,'rl'l,> moldear la figura tran-
vín>-i»lfs^ ^ las corporariones pro-
» la ro^» • .n'un'f''a',>s- con miras siempre 
;> c(,wuj''ct:11.'tíal¡da<I futura y, asociando a 

"icraclou l u c merecen ¡as clases con 

senadoras el respeto que se debo a las re
miniscencias de la voluntad popular. extra-
Cada de la cosa pública, cuando nu adorme
cida en la indiferencia durante los años úl 
timos. 

L a inaplazable necesidad de reconstituir 
el pilar bá6ii;o sobre que descansa la Cons
titución política española , la soberanía con
junta de las Cortes con el rey. colocan al 
Gobierno ante un problema de más alta tras
cendencia que el que supondría la renova
ción de las organizaciones que •cglan pro
vincias y Municipios; como que esa re
construcción lleva aparejadoe ¡os altos In
tereses de una paz interior, que ni excluye 
la legllima lucha por los distintos ideóles , 
ni impido el adelantamiento y progreso de 
las institueiones. 

Por ser esta la primordial preocupac ión 
del Gobierno cree Justificada l a relativa pre
mura con que fué dado el real decreto de 
10 de marzo ú l t imo, encaminado a procurar 
con la menor di lac ión las listas de electores 
que hicieran posible en su dia la consulta 
de la voluntad popular. 

Mas apenas dado el primer paso en la 
senda que ha de conducir al restablecimiento 
de las libertades parlamentarias, unas ve
ces la ins inuac ión respetuosa y experta, 
otras la advertencia leal y autorizada de 
organismos y funcionarios, siempre compro
bada por el Gobierno, dieron vida en el 
á n i m o de éste primero a la duda sobre la 
eficacia de tal intento contenido en los pre
ceptos del real decreto de 10 de marzo pró
ximo panado, luego a l a resolución de modi
ficarlo y ampliarlo en los t érminos que, a su 
juicio, exige el momento his tór ico de la vida 
pol í t ica d e ^ s p a ñ a . 

L a recl i f leación del censo electoral elabo
rado en el a ñ o 1924 y rectificado en 1928 no 
ea garant ía suficiente de que salga de los 
comicios próximos la expres ión c lara y lim
pia de la voluntad nacional. E l apasionado 
partidismo que le d ió vida legal, sin el con
trol de es t ímulos de defensa de unos dere
chos por entonces imposibilitados de su ma
ni fes tac ión leg í t ima, hacen de él un instru
mento inadecuado para lograr aquel objeto. 

E n este trance el Gobierno, requerido de 
una parte por la urgente necesidad del fun
cionamiento de las Cortes soberanas y de 
otra por la no menos alta de que estas Cor
tes sean reflejo fidelísimo de l a voluntad 
popular libremente expresada, m á s que la 
rapidez le preocupa l a só l ida firmeza de sus 
actos, orientados hacia la que es su funda
mental asp irac ión y no se perdonaría nunca 
cualquiera que diese motivo ni siquiera pre
texto a l a sospecha acerca de l a recta inten
c i ó n con que desea sacar a la luz la ver
dadera voluntad nacional e incorporarla a 
la regencia de los destinos del pa í s . E s t i m a 
que cualquier vicio de origen en la prepara
c ión del censo electoral y hasta la suspica
cia de que en él pueda incurrirse ser ía de 
lamentables y duraderas consecuencias para 
lo futuro. 

Y son tales los errores que el censo vi
gente contiene, son en tan gran n ú m e r o las 
inclusiones indebidas y las exclusiones in
justas, que una simple rectif icación aparece 
desde luego insuficiente para purgarlo de 
todos los defectos. T como el Gobierno, aten
to a las consideraciones antes expuestas, 
quiere poner su más cuidadoso celo en pro
mover unas elecciones donde se manifieste 
el sentir ciudadano, no tiene inconveniente 
en ordenar ahora la completa renovación_del 
censo que la ley dispone para diez años , 
adoptando cuantas disposiciones puedan con
ducir a la mayor rapides en los t rámi tes . 
L a primera de ellas s e r á l a de prescindir, 
al formarlo, de aquellos electores a quienes 
el estatuto municipal confiere el derecho al 
voto, pero que no lo tienen con arreglo a 
la ley vigente para las elecciones de las 
C á m a r a s colegisladoras. Con sólo esto, los 
trabajos de los Juntas se reducirán de ma
nera harto considerable. 

Sin la cooperac ión decidida y entusiasta 
del e sp ír i tu ciudadano —ahora alerta en E s 
paña , con signo* bien visibles— se malogra

ría a buen seguro en lo que tiene de m á a 
esencial el propósito del Gobierno. E l resul
tado de l a cercana contienda, en que han 
de e m p e ñ a r s e los más opuestos ideales, de
pende el porvenir de nuestra patria; y para 
que en esta hora solemne y decisiva se 
eleve sobre todas las ficciones más o menos 
ruidosas el sentimiento sincero del pueblo 
español , es necesario, es ineludible quo cada 
ciudadano sea desdo hoy, no tan só lo de
fensor de su derecho, sino celoso vigilante 
de la pureza del sufragio. E s España , no y a 
el Gobierno, quien reclama, quien exige en 
estos momentos el m á x i m o esfuerzo al es
píritu de c iudadanía . E l nombre de l a pa
tria, que ha inspirado tantas grandezas y, 
merece tan encendidos amores, h a de ser 
la única forma de la apelac ión del Gobierno 
al patriotismo de todos los españolea." 

AMPLIACION D E L CONSEJO 
Madrid, 22. 
L a mayor parte del Consejo se invirt ió 

en el examen de la cues t ión electoral. 
E l ministro del Trabajo dió cuenta a sus 

c o m p a ñ e r o s de la necesidad de que sea re
novado el censo y, ante los argumentos del 
señor Sangro y Hoa de Glano, todos coinci
dieron en opinar que si las elecciones se 
hicieran con arreglo a los métodos antiguos 
y fracasara la vida pol í t ica española , é s ta 
quedar ía truncada; pero si triunfase, se di
ría que obedec ió al hecho de haberse reali
zado con a m a ñ o s por el Gobierno. 

Con un censo nuevo y depurado se con
vocará a unas elecciones que merezcan l a 
plena confianza de todos. 
_ Se presc indirá desde luego de lo que se
ñala sobre el particular el estatuto muni
cipal. 

Como para la confecc ión del censo serán 
designados mil funcionarios, la formac ión 
electoral se llevara a cabo rápidamente y 
el Gobierno espera que termine en el pró
ximo mes de noviembre para que en di
ciembre puedan celebrarse las elecciones de 
diputados a Cortes y m á s tarde las muni
cipales y provinciales. 

Se habló asimismo de una propuesta sobre 
provis ión del carnet electoral. 

Nada se acordó en definitiva en espera de 
los informes técnicos que se han pedido y 
serán remitidos desde Bé lg ica y otros paí
ses acerca de la eficacia que en mismos haya 
tenido dicho carnet. 

E l ministro de Hacienda dió '-ucnta de uca 
disposición por virtud de la cual podrán ser 
nombrados jefes provinciales los ingenieros 
del catastro, aunque no tengan categoría de 
ingenieros Jefes. 

Por 6u parte el general Marzo dijo que 
sólo faltaban proveer las Alcaldías do V a 
lencia y algunas otras de la provincia de 
Castellón, en espera de los informes que se 
rtciban de los eobernadores. 

E l miuislro (fe Economía participó a eus 
compañeros de Gobierno que habla reci
bido Infinidad de telegramas de felicitación 
por el decreto que se refiere a los vinos. 

Algunos de esos telegramas dicen quo 
esa disposición ha u l y t o o de la ruina a 
seis millones de españoles . 

Esto — dijo el señor Wals — me satisfa
ce mucho, aunque no puedo por menoe quo 
lamentar que con ello resulten heridos a l 
gunos intereses alcoholeros. 

Hablando con el general Jordana 
Madrid, 22. 
Los periodistas han hablado esta noche 

con el conde de Jordana en la estación, 
cuando fué a despedir, junto con ¡os minie-
tros, al general Berenguer. que a las once 
menos diez salió para Sevilla. . 

Ha manifestada que sus conversaclone» 
con el jefe del Gobierno han sido de ex
traordinaria cordialidad. 

£ n ellas se traía de (a reducción de los 
gastos mtlilares en Marruecos y de la cons
trucción de carreteras, puertos, escuelas, 
etcétera. 

En Marruecos — añadió — todo marcha 
bien, muy bien, como pueden comprobar 
cuantos por alli vayan. 

Asi pienso continuar — terminó dicien
do — de acuerdo con el general Berenguer. 
Mañana y para que el presidente pueda 
examinarlo convenientemente, le sera en
tregado un estudio muy extenso sobre las 
(Aras que han de realizarse y que so rea- . 
lizan en Africa, estudio del cual es porta
dor un oficial de ingenieros que mañana lle
gará, procedente de Marrueeo». 
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I N F O R M A C I Ó N M U N D I A L 
LA GRAN TRAGEDIA 

EN LL PRESIDIO 
DE OH10 

Coiumbus (Ohio. Estados Unidos). 22. 
" En el lucondio que se dec laró ayer en la 
penitenciarla de Oblo se calcula que han 
ixrccido 300 personas, la mayoría de las 
cuales eran presos. 

Muchos de los heridos no pudi.Ton ser 
ndmiUilus en el hospital por no haber camas 
disponibles. 

Por <a noche continuaba el imeadio, ayu
dando iof propios presos a los tnibajus de 
es l i l ic ión y salvamento. 

Como medida de precaución fueron envía 
dos al lugar del siniestro 1,500 soldados 
armados de ametralladoras y provistos de 
bombte para lanzar gases lacr imógenos . 

Créese que el incendio fué provocado in-
tenéiunadamentei pues estal ló en varios s i -
tips al mismo tiempo. 

A l declararse e l incendie la confusión 
f u é -indesceiptlble. 

Loe reclusos que se encontraban en sus 
celdas daban gritos desesperados y golpea
ban furiosamente las puertas. 

Se ha observad? que algunos IUDOS de 
conducción de agua estaban cortados y « d e 
m á s cuatro bomberos de los primeros que 
se prrdenlaron para combatir los estragos 
del incendio resultaron heridos por arma 
de fuego de una manera bastante miste
riosa, lodo lo cual parece • omprobar que 
realmeiile algunos de los penitenciarios fa-
vorerieron la propagación del fnego. 

£1 rdiGcH) hanlt sido construido para 
1.500 personas; poro se asegura que en 
la actualidad albergaba a 4,300 reclusos. . 

Haría media noche ios soldados y los 
guardianrs hablan logrado salvar y domi
nar i algunos miles de ellos.. — Fabra. . 

El correo aéreo con Catapulta 
Berlín. 21. 
Nuevamente se reanudar* el servicio 

nfTi-o de ralapulta en el viaje que próxi-
laMlflate emprenderá el vapor del Nord 
I.loyd afenián procedente de Nueva York. 

Cuando este barro se halle a una distan-
cía de 1.0U0 millas de la metrópoli amerí-
r.ina. se procederá a dar salida al avión 
ron lo n ia l el rorreo destinado a los E s 
tado» Unidos, l legará a Nueva York veinte 
horas antes que el barco. 

L a rorrespoiiAencia que deba disfrutar 
de este carácter de preferencia, deberá 

llevar además del íranqueo ordinario do 
Í 5 píenings alemanes, por rada veinte gra
mos, un franqueo suplementario de 50 pfe-
níngs , con la indicaelón: «Para ser envia
da por el servicio aéreo catapulta Brcmen-
Nuevayoik. — Allante. 

La boda de la señorita Mussolini 
Roma. 22. 
Pasado mañana día 24 se celebrará en 

esta capital la boda de la señorita Edda 
Mussolini hija del Duce con Oaleazzo Ciano, 
hijo del ministro de Educación. 

Serán testigos por parle de la novia el 
doctor Amaldo Mussolini hermano del Jefe 
del Gobierno y director del «Popólo «Tita-
lía» y «1 principe Giovannl Tortona y por 
parte del novio el ministro de Negocios 
Extranjeros seftor Grandi y el embajador 
Italiano cerca de la Santa Sede conde De 
Vecchl di Val Glsraon. 

L o s novios han viMtado a soberanos 
que les han entregado un magnifleo regalo 
de boda. — Atlante. 

Las victimas del tráfico 
Parí», 22. 
S e g ú n " L e Joiiro.il", dnr.inle el lunes 

de Pascua ha habido que lamentar en F r a n 
ela nuevo personas muertas y 38 heridas 
por accidentes en la clrBalaoWn. •— P » . 
Dra.. 

Demostraciones a cargo de 
I indbcrgh 

Los Angeles, 22. 
E l coronel Lindbergh que durante estos 

úl t imos meses se ha venido entrenando 
en el vuelo a la vela ha maní Testado que 
uno de estos días emprenderá un impor
tante viaje aéreo . 

Kl primer vencedor del Atlántico ha lo
grado enseQar perfectamente el manejo del 
avión a su esposa y principalmente el de 
ios instrumentos de navegación y Analmen
te ha decidido que sea precisamente ella 
la que le acompañe en su raid. 

Lindbergh realizará un raid continental a 
gran altura y tratará de demostrar á I n 
terés práctico de los vuelos a gran altura 
utilizando aviones muy potentes y rápidos. 
— Allante. 

El comercio entre Rusia e Ingla
terra 

MOSMIU, 22. 
D e s p u é s de largas negociaciones, ha sido 

Armado un acuerdo entre una potente Com
pañía de industrias químicas inglesa y el 
comisario de comercio sov iéUco , mediante 
cuyo acuerdo, se eonoede a la industria 
rosa, un crédito por valor de 12.000.000 de 
libras esterlinas, i a mayor parte ds las 
cuales será invertida en la compra de pro

ductos químicos de procedencia inglesa. 
— Pabra. 

Proyectos y pláticas de Padilla 
Bolonia, 22. 
Ha llegado a esta el famoso mús ieo es-

paDoI maestro J o s é Padilla autor de la 
canción oVaiencia». 

Interrogado por los periodistas ha ma-
nifeslado que va a lanzar siete canciones 
más una de ellas un tango en el que tiene 
cifradas grandes esperanzas de éx í lo . 

E l músico valenciano ha escrito a d e m á s 
una ópera con pró'.oco, subdivis ión en aotos 
parillura. Instrumentación el*. L a titulada 
• La Faraona» y se desarrollará en ambiente 
español del siglo décimo octavo. 

Bl libreto es' del sevillano José Mantilla 
de los BIos qu» estudia el bel canto en el 
Consorvalnrio de Milán y posee una bella 
voz de bajo. » 

Ha dicho también Padilla conl-slando a 
otras preguntas de los Informadores que 
trabaja únicamente cuando se baila Ins

pirado y que entonces le bastan diez minu
tos para componer una canción, luego la 
instruraenta él misma. Navengando ha cora-
puesto varias canciones. Dice que con su 
canción aValencia» ha ganado veinticinco 
millonee de francos. 

Su también famosa raoeión «Cá c'est P a 
rís» la escribió a bordo de un trasatlántico 
en diez minutos. — Atlante. 

La devolución de We¡ Ho¡ Wei 
Nanklng. 22. 
En la reunión del Cons<:io de Estado del 

Gobierno nacionalista el ministro de Ncgo-
eins extranjeros. M Waa, expresó su agra
decimiento a Inglaterra por la retroces ión 
de la base marítima de Wei Hoi W e l . 

Se cree que el Gobierno chino es-tablece-
rá allí UBI base nava! aprovechando tas Ins
talaciones que han dejado los bri tánicas . — 
Pabra. 

Disturbios en las minas polacas 
Varsovla, t í . 
En la cuenca lanera de Dombrowa se 

bao producido sangrientas colisiones entre 
la policía y los «ta trabajo. 

Algunos millares de sin trabajo han asal 
tado el palacio municipal de Zawierzle apa
leando a los guardias municipales y des
truyendo, ludo el mobiliario. 

K: número de policías y desocupados he
ridos 6». müy. oons lderab» , — Atiante. 

EL HORRIBLE TIFON 
EN LAS ISLAS 

FILIPINAS 
Nueva York, 22. 
Miles de personas han quedado sin al-

bergue y un considerable número han pe. 
recido, « consecuencia del horrible Ufoo 
que d e s v a s l ó las islas Filipinas el pasada 
vlgrnes. 

Hasta ahora se tienen noticias de haber 
quedado destruidas catorce poblaciones sN 
tuadas en la isla de Leyle . — Pthr*. 

Motores sin carburador 
Nueva York, 22, \ 
L a Importante Compañía de material aero. 

náut icaPratt W h l tney, cuya especialidad 
son los motores de aviación, ha anunciada 
el descubrimiento de un nuevo Upo de mo. 
lores sin carburador, que podrán ser au
mentados con petróleo bruto en vez d« 

gaSoSina. 
Se' asegura que al eliminar el carburador 

romo conductor del combustible este será 
enviado a cada olliodro. directamente por 
bombas de comprenstóa . a las cuales van 
unidos anos tubos hasta la entrada al 
Itndro. 

Se han hecho experimentos favorables, 
durante los cuales se ha demostrado U 
posibilidad de que el piloto aviador puede, 
por medio de un simple conmutador variar 
la d ispos ic ión del motor, de manen qu» 
consuma petróleo en vez de gasolina, slri 
perder en efecUvIdad. 

Este método puede sin ioeonvenleot» 
alguno, aplicarse a toda máquina equipada 
.con motores de combust ión interna, habién. 
dose declarado que por medio de este sis. 
lema combinado, los motores desarrollan 
más potencia que con la gasolina, asegu
rándose les un mátj perteclo funcionaniiento 
a pesar de la temperatura del motor y a» 
su posición en el aire. 

Igualmente se puede con este slslfina< 
Iniciar la marcha en Irlo, habiéndost solu
cionado la dlAcultod con que lanías vece* 
se ha troperado. de formación de hielo ca 
el carburador que Impedía el funcivwaüen-
lo del piotor. ¡— Atlante. 

|La vida es la vida!... 
Londres. 22. . , M 
S e g ú n (a «stadlst ioa del Ministerio a» 

Pensiones d e s p u é s de la guerra, han vueiw 
a contraer matrimonio 111.000 viudas 

Esto ha signiAcado »J tesoro bnlánco 
una disminución en e l pago de las P ^ ! ; . 
nes correspondientes de 40.000.000 de Mb™ 
esterlinas. — Atlante. 

No modifican la ley de emigración 
Washington. 22. «M-
BI Senado ha rechaxado , ba-il .Pin. 

puestas para modiflear la i c t a i l l e í '•> „ 
migración que es tá en vigor rtcsd' ,,. (, 
pasado T que. como es « b i d o . . r Y 5 1 - t 
entrada de Inmigrantes por nacionaimau— 
Fabra. 

Un proyecto de Pilsudskí 
Berlín 28. . a,,0> útil 
Dicen de Var»*»ia qu» en. 

se bao celebrado frecuentes .en«-evi 
tre Slavoo Pllsudskl y el m i n l ^ 0 n , r , mo, 
ticia hablándose de un Pr0>'efl?Hi¡r.i» ul 
dificar la ley eleotorai por mem» 
simple decreto. — AUante. 

Roban la caja de un cine 
Londres. 22. ' _ o , « i o 1» 

del c inematógrafo "Tivoli ^ r j — qUe e " » 
rándose de 1 000 l'braa M l e í i i n " ^ ^ , , ^ 
las • récauil, 
— Fabra. 

http://Joiiro.il
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D E L A C O N F E R E N C I A N A V A L 

F U E F I R M A D O P O R F I N E L A C U E R D O 
L O G R A D O 

Londres, 22. 
A las diez y media de esta mañana se 

reunieron los delegados en la Conferencia 
naval en ses ión plenarla. 

Presidia el eefior Mao Donald, quien en 
un breve a locución hizo el resumen de los 
resultados obtenidos en las deliberaciones. 

—Hos nos separamos — ha dicho — en 
un espíritu de buena voluntad activa. . 

En eolmparación con las reuniunes de 
Washington y de Ginebra hemos progre
sado mucho y hemos demostrado que l a 
amenasa de la carrera de los armamentos 
podía ser descartada por un tratado entre 
tres potencias que ha do considerarse como 
un gran éxito. 

En el transcurso de esta Conferencia Na
val los delegados franceses a menudo se 
hap encontrado con los acontecimientos po
líticos de su país que les obligaron a na
cer un alte en sus trabajoa.. 

A continuación lamentó la ausencia del 
icdor Oran di añadiendo que los delegados 
Italianos, a pesar de su difícil papel, hablan, 
tío embargo, pprestado loda su ayude al 
éxito de ta Conferencia a pesar de tener que 
•ntrar en la discusión de las cifras de tone-
toje. 

A continuación hizo uso de la ni labra el 
•eBor Stmson, delegado norteamericano. 

— E l tratado naval — dijo — OJa de una 
manera concreta nuestras relaciones nava
les con el Reino Unido sobre una basff de 
rquldad duradera y establece buenas rela
ciones con nuestros vecinos los Japoneses, 
tsegurando el desarrollo de nuestra amistad 
ton esta gran nación, a la cual nos acostum
bramos a mirar como emblema del progreso 
tn Extremo Oriente. 

Soy feliz de comprobar quo Francia e 
llalla continuarán sus negociaciones en la 
«peranza de ultimar un aeuebdo entre las 
tmeo potencias respecto a las rtstricciones 
navales. 

América es de opinión que la limitación 
le los armamentos por un acuerdo ts el 
método más efectivo para aumentar la con-
Sanza de los naciones en las intenciones 
padücas mutuas y la l imitación naval da una 
Mea exacta de la fe mundial en la posl-
ymdd de un arreglo de las cuestiones I n -
Jtrnacionales por medios pacíficos. — F a -

E L INGENIO D E L O S T E C N I C O S 
Par», 22. 
"l.o Journal", ocupándose de la Confe-

«ncia de Londres, escribe que su feliz ter
minación ha sido debida, sobre lodo, a la 

i Ü Jldad de ,08 W«nlc«W. que ha pcrml-
rini i 1,€8ar a una transacción, asegu-
*nuo ii0 pgta manera algunos resultados 

Parciales. — Fabra. . 
LAS F U T U R A S C O N S T R U C C I O 

NES 
Washinglon. 22. 

traHal!a anllnciado aquí hoy que, s e g ú n el 
le rol .?uc 86 h* de flrmar en Londres, 
fe í!, , a ,os Estados Unidos la inmedla-
«on rí,'- cci<in t,e sictc «ruoeros armados 
«tm» . ncs dc ocho pulgadas, mientras los 
tu,.:, 'rc9 que se autoriza en dicho traUdo 
15VÍ " "8»- construidos en los años 1933, 

1933. 
^ m b i é n se ha anunciado que los tres 

1'«C-M,'1 5'le ,oe Estados Unidos deben 
'uVn dfben «er retimdos del servicio 
lr,8 .aur;inic el afio 1951. mientras que 
dos h J i . ."l^9 Polenclas deben ser rct lra-

nasta 1934 ¿ 1935. _ Aiiante. 

* L JAPON A P R U E B A E L T R A 
TADO 

Tokio. 22 

*' lninld.?,1a?roí,ai,o Por el Gobierno nipón 
Andrés ,rat*do que se ha de flrmar en 

rt'üdoínu)(,,TJeJ en 81 i N ^ d o no se ha in-
"•cado c'dn a,Puna. habiéndose comu-
fW8 JaponeJefu l la , Í ° tí Je í« d« 14 delega-
^ t s ^ 0 " * 8 3 en l a capital Inglesa, Mr. W a -

Han procedido únicamente al examen del 
documento el primer ministro, Hamaguchl, 
y el ministro de Extranjeros, barón dc Shi-
dehara, por considerar innecesaria la Inter
vención do todo el Gabinete en esta cues-
tlón. — Allante. 

E L ACTO D E L A FIRMA 
Londres. 22. 
A las 12'40 de hoy se ha firmado el tra

tado naval como resultado de las laboriosas 
negociaciones de la Conferencia. 

En eslo acto el sefior Briand ha pronun
ciado un discurso recordando la posición .de 
Francl.l según el memorándum do 20 de 
diciembre pasado, presentado a la Confe
rencia en el c ta i so declaraba que todo 
acuerdo técnico general sobre los armamen
tos supone un previo acuerdo pol í t ico. 

Francia no ha pedido Jamas ni ha bus
cado Jamás, garantías para ella sola, sino 
que se ha mostrado preocupada por la se
guridad de todos los pueblos, entendiendo 
que para prevenir una guerra o combatirla 
era precisa una solidaridad entre todos ellos. 

Francia, estrechamente asociada a todas 
las empresas en favor de la paz. las cuales 
en nuestros tiempos han permitido el pac
to de la Sociedad de Naciones, el convenio 
de Locamo y el pacto de París, no ha duda
do iamás, a pesar de su especial situación 
política y de los territorios sobre los cuales 
lleno que velar, a adherirse a todas las Ini
ciativas encaminadas a disminuir los arma
mentos. 

Refiriéndose luego el sefior Briand a la 
Conferencia de Londres, reconoció que ié-.l-
ta habla chocado con dificultades naturales, 
algunas de ellas ya previstas. Esto no debe 
Justificar de ninguna manera el menor pesi
mismo. 

Ro conoce que la Conferencia de Londres 
no ha podido realizar más que acuerdos par 
c í a l e s : pero que és tos tiene, a pesar de su 
carácter un grandís imo alcance. No habla 
quo esperar que una cuest ión tan delicada 
como la quo se debatía en Londres pudie
se encontrar soluciones rápidas y fáci les . 

— L o más interesante — terminó diciendo 
el sefior Briand — es que se ha emnezado 
a recorrer un camino y que. realizada la 
primera etapa vendrán seguramente otras 
más esplicitas y favorables. 

L a ceremonia de la firma ha tenido como 
acto más Importante el discurso del sefior 
Briand. 

L a primera firma estamnada al pie del do
cumento ha sido la del s^finr Stimson, exac
tamente a las 12,40. — Fahra. 

DISCURSOS D E VARIOS D E L E 
GADOS 

Londres. 22. 
Bsla mafiana, como estaba anunelndo. se 

ha celebradc en el Palacio dc Saint James 
el acto de la firma del tratado acordado en 
la Conferencia naval. 

A las 10'2fl entró en el salón el primer 
ministro Inelés . sefior Mac Donald, semiido 
de lodos los Jefes de D e l m e l ó n , vistiendo 
todos traje de chaqué negro. 

Abierta la ses ión el sefior Mac Donald h i 
zo uso de la palabra, diciendo que el trata
do qnel ba a firmarse sobre limitación de 
armamentos navales era abrir el camino a 
nuevas netrociaclones ante la Comisión pre-
narntorla del desarmo de Ginebra y ante la 
próxima Conferencia, que. como las delesa-
clones han acordado, sn reunirá el afio 1935 

Explicó la actitud de la delegación britá
nica c hizo d e s n u é s una breve exposic ión de 
la obra realizada por la Conferencia. 

Aludiendo luego a la c láusula de salva
guardia, expresó la esperanza de que las 
suspicacias que se han manifestado desa
parezcan pronto para llegar a un acuerdo 
que las haiM inúti les . 

E l sefior Sllmsnn e x p r e s ó la misma espe
ranza y elr>frió la buena voluntad dc todas las 
delegaciones y la Imparcialidad de mostrada 
por ellas. 

D e s n u é s de hablar el sefior Briand hizo 
uso de la palabra el almirante Sirlanl. quien 
dec laró qun Italia considera actualmente. 

no sólo los resultados obtenidos en la 

Conferencia, sino los que son de esperax 
como consecuencia de ellos, afirmando qutf 
el deseo fascista es ver limitadas las con* 
versaciones sobro el desarme naval a flneá 
puramente defensivos. 

Finalmente habló el sefior Wahatsukl, 
quien afirmó de nuevo el deseo del Japón de 
limitarse a asegurar la defensa del país y 
sefialó finalmente que el acuerdo actual no 
prejuzga la actitud del Japón. 

E l sefior Mac Donald rogó luego a los 
Jefes do delegación que firmaran por oredn 
alfabét ico. 

E l sefior Stimson estampó su firma a las 
12'40. s iguiéndole los seflores Briand, Mao 
Donald, Siria'nl y Vakatsukl y d e s p u é s lodos 
los delegados 

E l acto de la firma terminó poco antes 
de la una de la larde. 

E l sefior Briand hizo uso nuevamente do 
la palabra, en nombre de todas las delega
ciones, dando las gracias al Gobierno inglés 
por la hospitalidad dispensada a los dele
gados y especialmente al presidente de la 
Conferencia, deplorando que no se haya lle
gado a un acuerdo entre Francia e Italia, pe_ 
ro expresando la esperanza de que dicho 
acuerno no se hará esperar. 

Terminó su discurso elogiando la obra 
realizada por la Conferencia, que ha puesto-
fin a la lucha en los armamentos .navales. 

E l Sefior Briand propuso d e s p u é s que la 
histórica pluma que ha servido para flrmar 
el tratado se» ofrecido, como regalo, al pre
sidente de la Conferencia. 

Los delegados aprueban las palabras del 
sefior Briand T c r sefior Mao Donald, en 
breves palabras, reiteró su agradecimiento a 
cuantos han contribuido al buen éxito de la 
Conferencia. 

Por unanimidad de votos se dieron por l«P 
minados los trábalos de la Conferencia, l e 
vantándose la s - s i ó n a la una y cuarto. — 
Fabra. 

A M B I E N T E F A V O R A B L E EN NOR
T E A M E R I C A 

Washington (. 22 
En los circuios políticos y parlamenta

rios, al CDmcntar el Tratado de Londres, 
se manifiesta, en general, una opinión fa
vorable al mismo, creyéndose quo si bien 
dará lugar a un largo debate en el Senado 
dicho tratado quedará aprobado sin quo 
haya que vencer grandes dlflcjlladcs. 

Por su parte, el Consejo ría do nal con
tra la guerra y otras varias Asocucionps pa
cifistas, han acogido también favorablemen 
te el Triado, al que consideran qus uo pue
de oponerse una ahjeclón sólida. 

En dichos organismos se 38tima quo la 
conclusión del tratado constituyo un avan
ce considerable en el camino de la paz, y 
que. tanto el Senado oamo el Oangrcso, 
lo aprobarán, antes del aplazamiento de las 
sesiones. — Fabra. 

MAC DONALD Y L O S P E R I O 
DISTAS 

Londres, 22 
Al terminar la ses ión de clausura dc n 

Conferencia naval, el primer .Tiinistro I n 
g l é s , sefior Mac Donald. ha reunido a IDS 
periodista?, a los cuales ha declarado que 
el tratado que acababa de ser firmado no 
es el fin de una obra, sino la conclus ión do 
un capltub. 

Debo dar gracias a la Prensa —he dicho 
el jefo del Gobierno británico—1 por «1 
buen espiritu y la paciencia da que ha da
do pruebas durante las semanas últ imas. 

Por su actitud, la Prensa ha servido 
grandemente al público y, al mismo tiem
po, ha servido con lealtad la causa de la 
Conferencia. 

Hablando d e s p u é s a otro grupo dc perio
distas, el primer ministro Inglés ha decla
rado : 

Mejor que nadie, ustedes pueden apV;-
clar la inmensidad de la obra, Imposi
ble quo hablauus asumido de BOBdulr un 
pacto en los Cinco, el grupo dn 'os países 
de .gran potencli naval: Estados Unidos, J a 
pón e Inglaterra, se ban puesto Ide acuer
do, y vamos ahora a discutir c.̂ n el otro 
grupo, el grupo europeo, cuyas responsabi
lidades son más extensas, con objeto de en . 
tendernos. . -

Si me preguntas ustedes qué espero ael 
porvenir— continuó el sefior Mao Donald— 
responderé que todas las esperanzas conce 
bldas hace tres meses, y que uo han sido 
realizadas en el documenta que acabamos 
de flrmar, se han renovado, quizás con ma
yor Intensidad. — Fabra. 
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BRtAND R E G R E S O A PARIS 
[í Londres, 23 
i< L o s seflore» Brisnd y üumosn l l hsn re -
' gfermdo s Psris . — Kabra. 

E L FIN D E LA S U P R E M A C I A 
NAVAL BRITANICA 

Par'». ! í ^ . , « I periódico " L e Malla", en su edición 
de cst* tarde, comentandj la flrina del Ira 
tudo de la Conferencia naval de Lonlres , 
estribe que, a su Juicio, la sonolu&ión del 
tratado nrrasdo hoy, Inlelu el Un de la se-
uirtar supremacía Ingresa en los aiares. 

llPtlriínilosc a ia p •«telón de ^rancia des 
p ies de la Conferencia, dice (im; su î als 
se cunteiilai-A con vigilar el poderío naval 
de Italia) desarrollar el suyo de acuerde 
con el de la nución vecina. — Ailaale. 

L O S P R O P O S I T O S D E FRANCIA 
- NetMas llegadas de París iufoman que 

F t a n d a i c propone conslruir uu nuevo c r u 
cero de combate de un desplaeéfflilcnlo iie 
27.000 toncadas y armado con ocho caflo-
M - de doce pulgadas de eaHbrft 

Se supone que la construcción del nuevo 
crucero es como réplica a Alemania, que se 
dUpouc a roii»lruir el sc;!iir.:lo crucero del 
Upo "Brsal» Preusen", llamadus "de b d -
BtUo", y que tanto ha hecho hablar a la 
Prensa ¿obre su.~ cualidades ofensivos. — 
Atlante. 

S E D E S P I D E N D E lEAC DONALO 
Londres, 2 i ^HB^-."/^"'-r 
Los miembros de todas las delegaciones 

q n-islul- a .a Conrerencia naval Inin 
vlsltode al scfior Mac Dona Id para despedir
se de é l . ' 

Los seftores Brbnd y Diunesull lian salido 
ya j»..rj París y los delegados anv-ri.ranos 
abandonarán Londres esta nuche, dirigién
dose a Southampton. donde BaátttéaTtn j -a -
ra ou país . — Fabra. 

FRANCIA C O N S E R V A SU L I 
B E R T A D DE ACCION 

Parfs. 22. 
" L e "^omps", ocupándose de !a Confe

rencia naval de Londres, dice que ha ler-
miuado mejor de lo que podía suponerse 
de iSBée de las controversiaii que se han de-
BaWBtladd durante las negociacloucs, y que 
loa franceses ao pueden por menos que fe-
licila-se por e! hecho de que, a falta de 
las garanlias generales de seguridad, F r a n 
cia lale de la Conferencia conservando su 
libertad de acción y e! derecho de velar 
por su defensa con plena conciencia de su 
deber, hacia si misma. — Fabra. 

CAMPABA DE H E A R 8 T 
Nu»va York. 22. 
L a Prensa Hearsl ha comenzado a desa

rrollar una violenta eauipaña eneaminada a 
lograr que ei Senado rechace el tratado 
aprobado en la Conferencia naval y a im
pedir que los Eál.nloi l'nldos formen parte 
del Tribunal de Jiwlica Internacional de La 
H a n . 

En dich» eamp.iña se acusa al Gobierno 
del señor Uoover de tener el propósito Ce 
reemplazar la demooraeia republicana por 
wn» autoridad die'atorial, y agrega que el 
empleo de cstoi m.-lodos eu la política hará 
en lo s icesivo imposible la elevación a la 
Presidencia de un candidato renublieano. — 
Fabra. 

D e t e n c i ó n y m u e r t e d e u n 

c o m u n i s t a 

l!. Igrado, 22. 
• K a Geklia, población situada en la ¡egida 
de Cetifu, ha sido detenido un conocido 
agitador.eoniuMisla llamado M„ •hanoviieh, el 
e in l , al ser conducido a lae ollcinas de la 
fiiilq.rí fccliir... Iiizn varios disparos de r e 
vólver , hiriendo gravemente a dos comisa
rios y ligeramente a un gendarme. 

Uno de los dos comisorios heridos res
pondió ljmb!',n a tiros, dejando a múerto 
a Macbanovitch. 

E l otro comisario falleció ni ser enndu-
'ch\ri al liospiiai a consecaenrio de las he
ridas revibidas. — Fabra. 

E l P e r ú e n v i ó o r o a E s t a d o s U n i d o s 
NUcra Vork, 22. 
E l Federal Reserve Bfink ¡mufteia ha 

ber rccIMde del Perú oro por valor de 
Jt.iO.i.Otu" dólares . . — Fabra. . 

L A S I T U A C I O N EN LA I N D I A 
• » 

S E T E M E Q U E G A N D H 1 V A Y A A B O M B A Y 
Uombay, 22. 
A consecuencia de los graves sucesos re 

gistrados eu Calcuta y Karachi, las auto
ridades han adoptado minuciosas procaucio-
nts para asegurar el manleulmleoto del or
den en ambas ciudad,.! donde la tensión de 
lo* espíritus ha llegado a su grado máximo 
ante el anuncio de la muy probable visita 
que a Karachi y Calcula se propone efectuar 
el líder Gaiidtií. — Allante. 

PROPAGANDA P A C I F I S T A 
nouibay, 22. 
Los miembros de! Congreso Paoindlo tra

tan a toda costa tic evitar la repetición de 
los sjngritnios succ.-os de los días pasa-
flns y Ueles a las eonslanlce insinuaciones 
del líder naoiOnaUsta Oandbl distribuyen m l -
lloree hojsa de propjiganda en favor do 
la psclílMCióa de los espíritus, recomen
dando calma y Grmezi en la actitud de re
beldía. (|ue debe suslraerse a toda acción 
de vioiincia. 

En una de dichas lu jas, que lia sido re 
partida profusamente, se dice que el viaje 
de Gnndhi a Bombay y Karacm, que con 
lanío interés esperan los palriotis, se ha 
lla supeditada a un cambio de ¡.ctitud por 
parle de las masas de j ó v e n e s nacionalistas 
imrlidarios de llevar la lucha contra la opre
sión británica ni terreno que se haga necc-
- ' ¡ lo. — Atlante. 

S O B R E E L V I A J E DE QANDHJ 
A BOMBAV 

Boaibay. 22. 
Vuelve a hablarse coa Insistencia del 

próximo viaje a Bombay de Gandhl, asegu
rándose que obedece al propósito del famo
so conductor de las oiaUS de inlensiflcar el 
boicot de los producios de fabricación br i -
Unica. — Atlante. 

L A CAMPAAA POR E L B O I C O T 
Calcuta. 2 2 . - . 
L a policía lia retirado do la rircii laclón 

varios borríqurllos que JJevabau grandes 
eartelones en los que se !ela: 

"Inglaterra es una nación de comercian
tes. Boicotear sus productos es el mejor 
camino para el logro de la Mdepondencia 
de ¡a India." 

Siguiendo órdenes terminantes del virrey 
de la India, lord Invin, la polloia ha dete
nido a varios grupos de Jóvenes narionalis-
las. estudiantes y obreros, que desde unos 
eamiones adornados con banderas y gallar
detes de los colores nacionales de ta India 
arrojaban por las calles céntricas millares de 
nuniflestos y hojas volantes fidiendo el boi

cot contra los producios de manufactura in
glesa. — Atlante. 

O T R O MANIFESTO D E L L I D E R 
Bombay, 22. 
E n el órgano naclonatista "yowig India" 

(Joven India) Candhi, ha lanzado un nueva 
y vibrante manifiesto patriótico en el nue, 
hablando de los Ingleses, dice que son ''in
deseables como gobernantes, porque han 
acariciado y además acentuado los vicios 
de los Indios para embrutecerlos; por oso 
el contacto con los ingleses es para noso
tros Inmoral y lesivo". 

En el mismo periódico Gandid trata del 
problema de los "Intocables" y desmlenla 
categór icamente las noUclas circuladas por 
las fuentes informativas inglesas acerca dn 
su duslnlercsamiento por su «rágica suerte. 
Jamás consentirla — dice el mahatma — 
saeriBcar estos millones de "intosables" bec 
manos nueelros sobre el aliar de la Inde
pendencia do la India, que ha de ser inde-
pendeneia para todos sus hijos, sin excluir 
mas que a los traidores. No puede haber In
dependencia sin unidad común y democrá
tica, y. por tanto, es preciso arreglar con 
todo eepiritu de Justicia y humanidad la cues 
i lón de los "intocables". — All intc . 

L O S MAHOMETANOS NO C R E E N 
E N E L P R O C E D I M I E N T O 

Bombay. 22. 
E l presidente de la Confírencia Musul

mana India ha declarado que los musulma
nes no se adherirán en ningún caso ol mo
vimiento de desobediencia civil preconiiado 
por los indoslánicos porque entiende que no 
reporta nada práctico. 

E i mahatma Gandhí. en un discurso pro
nunciado, se ha lamentado del ataque con
tra el depós i to de armas de la policía en 
Ghiltagontr. pues tiene recomendado a sus 
partidarios i|uc 6e abstengan en absoluto ds 
usar la violen ola. 

Dijo que, con todo, no desist ía de con
tinuar su campafia de desobediencia civil. —' 
Fabra. 

P R A C T I C A N L A H U E L G A D E L 
HAMBrIE 

Calcuta, 2¿ 
Los detenidos polít icos que se encueiiiraa 

en la prisión de Allpore. entre los que liga
ra el alcalde de Calcuta, han empezado * 
practicar la huelga del hambre, alegando que 
el personal de dicha prisión emplea procem-
mienlos de violencia Indebida para imponer 
la obodienol» » los reglamentos de la car
es!. — Fabra. 

N O T A S D E P O R T I V A S 
I N T E R N A C I O N A L E S 

Nuera York, 22. 
Parece ser que las negociaciones para un 

match Campólo - Paulino van encaminadas 
a logar la conformidad de Billv Gibson para 
que el vasco se enfrente en Buenos Aires, 
con el argentino para un combate que se 
titularía campeonato de la raza latina. 

L a dlllculiad principal, estriba en las as
piraciones del maneger de Paulino, que se 
muestra reacio a abandonar los Eslados 
Unidos, sin antes probar la consideración 
del vasco para los cómbales del campeo
nato mundial de todus las categorías , pues 
le consjdera superior a los dos eontr íncan-
lea designados para jusar la tlnai del eam-
peonalo mundial en junio. 

De llegarse a un acuerdo el combate en
tre Campólo y Paulino, temirki ¡ugar en los 
uu-ses de fin del corriente afio, no pudién
dose precisar la fecha hasta que se tenga 
la aprobación de la Federación Argentina de 
lioxeo. 

Eri coniralo se establece, que eualquiora 
que fuese el resullado, ambos púg i l e s so 
comprometen rnutuamenle a concederse la 
n vanclia a combato a celebrar en alguna 
ciudad cspcBol, c r e y é u d o i e que se desig

nará Brceiona como punto de dicho rcm* 
bate, — Atlante. 

S T R I B L I N O COMENTA E L MATCH 
S C O T T - S H A R K E Y 

Londres, 22. . ,. „ „ , -
Los periódicos londiienses publican u i " 

declaraciones de Young Strlbimg «cercji , " 
pasado combate entre el campeón ing>_ 
Phil Scott y el americano s , i a r K c y ' V i 
resultado ha traído como consecuencia 
que el bosloniano sea designado P ° r ' v , . 
comisiones de Boxeo americanas. ^ 
gico finalista para el campeonato oei >" 

(l0Dlee Siribliug. que Sharkey cometió 
en su cómbale con Scott de numera v 
puede considerarse una '"i"sticl'',,1,. ,,or 
los jueces 1c concediesen el comDau i 
K. O. léen lco . , ^moslr* 

Ha dicho que si bien Scott. no í'J'Vjber 
su técnica era de esperar fl"6 h"-
continuado'el cómbale , y U M « J qude i , 
biese t r-iudiado a Bharkey « can» ^ su 
lucha habría cambiado ¡ndüOTbleffl n « 
favor. — Allanle. CT«»I-

P R O X I M O C O M B A T E DE STH. 
BL1NOS 

Londres, 22. . , . „ , | r i iiig"' 
E l día 3 del próximo ma5*' , ' comb-'l' 

en el Alberl Hall de esta c ¿ > ! l ^ i ' l o r pari-
dc boxeo, organizado por el f1,!; i.gno S i n ; 
sino Jeff Dickson. entre el ..inaaUila'1 
b ü n g s y Don Shortland. ae 
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brilánica. " » 
Esto •ombait tendri lugar, siempta que 

el británico no sea derrotada en el próximo 
comiíutc que debe celebrar con el francés 
liriselle. que como se recordará reaisttó todo 
un cómbale de diez rounds al americano, 
pcrditoulo la doclsián aunque no' de una 
manera rotunda. — Atlante. 

C A R P E N T i E R CONFIA EN L A 
V I C T O R I A DE SCHlflELINGS 

Berlin, 22. 
E l ex campeón del mundo del peso medio 

Georges Corpenller, ba visitado estos dias 
ni boxeador alem&n Max Schmetlngn, que 
como se sabe es uno de los eonlcndlenles 
tlrsignados por la Comisión de Boxeo Ame-
iicana, para disputar con Sbarkej el cam-
reonalo del mundo de todas l.%3 categorías . 

Garpentler ha espresado su creencia de 
Scbemelings, ser& portador a Europa del 
lümpeonato mundial de todas las catego
rías. 

No es esta la primera ves que se tratan 
estos dos boxeadores, pues su couoeimiento 
data de cuando Sehmelings combatió con
tra Paulino en Nueva Y o r k . ^ 

Ha dicho Carpeniier, que desde entonces 
*e ba eonvenoldo de las cualidades exeep-
ctonales del a l eméa , habiéndole eonaidera-
üo como el futuro campeón det mundo de 
todas las categarfas. 

Ante un grupo de a d m i r a d o r » del aie-
K&n. el ex campeón trauate, ha diehe: 
•Sehmelings es un gran boxeador y nn ex-
«elente pogilista. Tiene la flexibilidad y la 
fortaleta de Dcmpsey, siendo como él rápido 
7 Peligroso-, 

• Creo que s i logra rehuir los trucos de 
Sharkey y asimilar*e!a8 en los primeros 
rouuds, el próximo combate será del ale
mán. Desde el quinto round, comenzará el 
«erla dominio de Sohmellngs. pues en los 
combates que he viste a Sharkey he logrado 
la convicción do que este si no logra derro-
tar por k. o. en los primeros rounds. se de-
Mlienta y pierde la serenidad, al contrario 
de Max. • 

En mi opinión Schmeling)?, es hoy el 
mejor boxeador del peso pesado y le eon-
íidero muy diRno do llevar la enrona de 
Tiiniipy lia abanduiiado.» — Atlante. 

L A S COMBINAS D E L MANEGER 
CARNERA 

Pon Francisco de California, 22. 
Charles Truang, miembro de la Comi-

ilón de Boxeo del Estado de California ha 
Presentado a dicha comis ión el Informe que 

fué encargado acerca del reciente en-
«uentro entre el gigante Primo Carncra y 
»l negro Bomho Cnevallcr, pelea que tuvo 
'"par en Oakland. 

La relaeióa contine las siguientes propo-
«Iciones de acuerdo con los resultado* de 
'» invest lgaeión: 

1- Se retira a Primo Camera el premiso 
9U« »e le habla otorgado para celebrar eom-
wles en el Estado de California. 

2. Se retira el permiso de organisar 
•natebs a los manegers de Camera. 
.3 - S a s p e a s l ó n por tiempo indeterminado 

• Tin» Mae Qrath, raaneger y Roberto 
i-ega y Bob Perry, segundos de Bombo 
«•nevalier, por haberse demostrado en !a 
nvesügaelÓD llevaba a eabo que Wcleron 
||'<ia lo posible para Impedir la victoria de 
oombo y se pusieron Je acuerdo con los 
•Megera de Camera . 
, i - Sa autoriza para que sea estragada 
• Bombo Chevaller y Primo Camera la bo'-
* catorce mil dólares que so disputaba 
0 ei combate de OaWand. — Atlante. 

l - a l a n g o s t a e n M a r r u e c o s 

^ing' r. 22. 
í h o í i z.ona internacional ha aparecido la 
ridS» 1'i ,an8<wta. obligando a las anlo-
inn.iirf, ""optar rápidamenlo toda clase 

F',irS 2*™ eyítar SU9 Mlragos. 
'ióii rf2 l'SiJ-19 '""«I'das Ogura la moviliza-
t,,,, ''"P Indígenas, que, provistos dr 
las e r ^ í ? de medios, se dedican a destruir 
,M canipog 11 68 <le ,an8osla <&* amenazan 

Ifts^b'.í'l s,!mbr¿,*os ',e, Norte del Onergha 
tes. i?abcr^usad»s son ya muy imsorlan-

L a j o r n a d a d e o c h o h o r a s 

Ginebra, 22. 
Se sabe que el Gobierno británico ha de

positado en el Parlamento un proyecto djB 
ley que tiende a reglamentar la duración del 
trabajo en latí empresas industriales. 

SI este proyecto de ley es aprobado, I n 
glaterra podra ratificar la convención de 
Washington, que limita a ooho horas por 
día y a 48 semanales la duración del tra
bajo en la industria. — Fabra. 

C o n t r a l a s o r g a n i z a c i o n e s o b r e r a s 

Reval, 22. 
Por orden do la pulida han sido rilsuel-

tas varias organizaciones obreras de la ca -

Silal y de algunas otras ciudades. — F a -
ra'. 

E l « Z e p p e l i n » i r á a I n g l a t e r r a 

Berlín, 22. 
Dicen de Kricdriclishafen al "Bcrliner T a 

geblatl", que el dirlgililo "Conde Zeppelin", 
que efectúa en estos momentos un viaje 
por Rhensnia, irá el sábado a Inglaterra y 
volará sobre Londres, para aterrizar en Car 
(hoglon. 

E l Hlnerarlo probable de la aeronave será 
B v i l e a , Besaneon y París . — Fabra. 

E L V I A J E A 8URAMERICA 
Berlin, 22. 
S e g á a el "Bcrliner Tageblatl", el dirigi

ble "Conde Zeppelin" partirá entre el 10 y 
el 15 de majo para la América del Sur, 
pasando sobre el vallo del Rbódano, Bar
celona y Sevilla, y volará, al el tiempo se 
presta a «lio, uobre Santa Gruí de Ten¿ri-
fe, Pernambuco y Bahía, para aterrizar en 
Rio Janeiro, de donde irá a Lakehnrsl , vo
lando, s i es posible después cobre L a Ha
bana. — Fabra. 

L a p o l í t i c a d o m i n i c a n a 

Santo Dominso, 22. 
E l señor Estrella Urcfla, que Kfi prrscn-

la como candidato a la vicepresldenoia en 
los elecciones que se celebrarán el 18 de 
mayo, hará en breve entrega de los pode
res presidenciales al ministro del Interior, 
señor Peinado. — Fabra. 

A v i o n e s i n g l e s e s a M a r s e l l a 

Le Bourget. 22. 
Tres aviones militares ineleses han lle

gado a esle aeródromo y saldrán maOana 
para Marsella. Los aviadores que tripulan 
dichos aparatos e fec túan el viaje con obje
to de saludar al principe de Gales al llegar 
a Marsella de regreso de su expedición a 
Africa. — Pabra. • ; ' 
Benr# 

E ! n u e v o p r e s i d e n t e h a i t i a n o 

Londres, t t . 
Telegraf ían de HalU. que ha sido ele

gido preartonte de la República, por «I 
Consejo de Estado, el seflor Roy. — Pabra. 

F.t señor Mac Garrah ha sido d'>ignado" 
por unjii imídad como presidente del Con
sejo de Administración. 

S e g ú n !a Agencia telegrISca suiza, la de
signación del .director general ha dado mn-
tlvo a un cambio de ImprestODéS, en el cual 
el doctor Lull ier . rosldentc del Dich?banki 
ha declarado que la Delegación alemana, 
por razones de principio, era opuesta al 
nombramiento de un francés, piro que (« ta 
oposición no Iba dirigida contra la p e r o 
ra del s e ñ o r Pierre Que^nay. 

Después de una breve suspensión de la 
ses ión, se ha reanudado í s t a a las t w de 
la tarde, enlabiándose una nueva dincutió'i. 

Pinalnirnle, el s iñor Piorre Quesnay, di
rector d"l Banco de Francia, ha sido nom
brado director gfeaeral d^l Banco Interna
cional de pagos'por unanimidad, menos un 
voló .—Fabra. 

U l t i m a h o r a 

E l B a n c o I n t e r n a c i o n a l d e P a g o s N O T I C I A S L O C A L E S 

LAS VICTIMAS D E L INCENDIO 

OotnmbCs, 22 
Oficialmente se declara que «I n ú m m 

do victimas ocurrido en el incendio de la 
pcnltenriaria, se eleve a 307. 

Hasta ahora van identificados i l ead(-
vres. — Fabra. 

L O S O M E T E R A N A L SENADO 

Washington, 22 
E l preaidonln de la República, sifior Heo 

ver, ba anunciado que el tratado naveal, se 
f á BOMIMb al Senado, tan pronto sea r e 
cibido en Washington. — Pabra. 

POR LA C A R R E T E R A D E L E I P 
Z I G 

Berilo, 22 
D e s p u é s de los sangrientos incidentes cb 

anmtetas de Leipzig, la policía de Beit t i 
ha recorrido en patrullas las .'arrcUiras de 
Leipzig a la capital, deteniendo a numerosos 
camones, en li>s que regresaban lo» miem
bros del partido comunista, cacheando a to
dos ios ocupantes de los coches. 

En la estación se montó un importante 
servicb de orden a !a llegada de los trenes 
do Leipzig, practicando también '•adieos en 
tre los violeros procedentes de esta ciudad. 

La policía ha detenido a 80 personas.—i 
FnirM. 

CHOQUE D E T R E N E S 

Buoarest, 22 
Cerca de la estación de Merggidía, en la 

linca de Bucarest a Gonstanza, un tren de 
viajeros ha chocado <• ••x una máquina que 
efectuaba maniobras, resultando un muerto 
y 16 heridos. — Fabra. 

C A T A S T R O F E E N E L N I L O 

E i Cairo, 22 1 
En el Nilo ha zozobrado un faluehr>, pa

reciendo abosados 20 personas qut Iban 
a bordo. — Pabra. 

Basilea. 22. 
Esta mafiana debía reunirse el Consejo 

de Administración prorlslonal de la Ban
ca Inlernaclonal de Pagos. — Fabraj 

QUE8NAY E S NOMBRADO DI
R E C T O R 

Basilea, 22. 
E l Conseje de Administración del BMCO 

de Pagos Inlernaclonnl se I n reunido c s l i 
mañana, de l ia once y media a l i s dos de 
la larde. 

Sir Charles Addis. delegado ing lés , ha 
presentado su informe sobre lo»> trabajos 
de oríranir-adún realizados ha-ta ahora, los 
cuales^ sn encuentran sufteiealeraenU ivan-
zadus para peilnitir al Banco comenzar su 
actividad inmediatamente. 

Esta Mcmnria ha sido arrobada ñor una
nimidad. 

Atropellado por un auto 

Anoche, puco después de las oi-ho. fut 
atropellado en la eatlf del Marqués del 
Duero, por el auto 27.089, Eduardo L o 
renzo Gales, ile 37 años, que resultó con 
heridas en la frente y húmero Izquierdo, 
de pronóst ico grave. 

Fué asistido en el Dispensario de la ca
llo de Sepúlveda j después trasladado a la 
CHiilea L a Al i inz i . 

b i s a d o p e r i a 

@ c n s u r a ¿ z u B e r n a f t ' v a 
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£ 1 concierto de sardanas dado anoche por la banda municipal en la 

plaza de ¿an Jaime tué acogido con gran entusiasmo 

Anoche en la plaza de San Jaime, con 
motivo de ser la víspera del día de San 
Jorpe, <lió un ooneierto de sardanas la 

banaa municipal. 
L a plaza y las calles adyacentes estaban 

llenas de púhlioo. E l Kentio nlli >-staclonado 
era enorme y aun se marcharon muchí s i 
mas personas por ser Imposible poder colo-
oaree. Calcúlausc en bnstanles inilm ios que 
Acudieron a oír el concierto. Fué una ma-
nir^staclón entusiasta. 

L a banda municipal di6 el concierto des
de un tnolado colocado en el rentro de la 
plaza, adornado con gallardetes y profusa
mente llui.ilnado. 

Desde el Ayuntamiento oyeron el con
cierto el alcalde y los concejales sefiores 
Martínez Domingo, Sallsaohs, Mayné í . Nl-
oolau y otros y muchas y distinguidas fami
lias. 

También estuvo en el Municipio don San-
Uago Alba, su hijo don Cásar y sus ami
gos loe seflures Pa l l é* y Godo. 

Desda el balcón principal de !a Diputación 
también escuchaban el concierto varios d i 
putados y otras pereonalldados. 

L a banda municipal e j e c u t ó el siguiente 
programa: 

Primera parte. — " L o too d'oraoló". Pcp 
Ventura; "Rosa del Fo l ló" , Lamothe; " F c s -
ta major". Morera; "Pastora enamorada", 
Carreta; "Feetlvola" Pablo Cásate. 

Segunda parte. — '•Nupcial", L á m e l e ( h i 
j o ) ; " E l cavaller cnamorat", M a n é n ; " L a 
procesó de Sant Bartomeu", Catal i , y Juny", 
Garreta. 

Los maeslroa seflores Lamothe, Morera, 

Pablo Casáis y Manén dirigieron sus respec
tivas obras y fueron extraordinariamente 
ovacionados. 

E l entusiasmo fué indescriptible. 
Todas las sardanas hubieron de repetirse 

y muy particularmente " L a Santa Espina", 
que se tocó fuera de programa. 

Durante el descanso de la primera a la se
gunda parte el Ayuntamiento obsequió con 
un lunch a los invitados. 

Nosotros aprovechamos la ocas ión para 
departir con don Santiago Alba, quien cortés 
y h á b i l m e n t e no quiso hacer declaraciones. 

A nuestras preguntas, s in embargo, con
tes tó que pensaba marcharse dentro de unos 
días a P a r í s , no teniendo por ahora el pro
pós i to de marchar a Madrid. 

— ¿ C u á n d o piensa usted volver a EspañaT 
—le manifestamos. 

—No tengo propósi tos de regresar—nos 
contestó—hasta que pueda hablar y obrar 
libremente. 

—¿Cree usted que se ce lebrarán las elac-
olonos y, caso de haberlas, si lardarán? 

—Considero que. efeoUvamente, habrá 
elecciones, aun cuando supongo que no se 
ce lebrarán tan pronto como seria de desear. 

Se acercaron varios periodistas y el s e ñ o r 
Alba, sonriente, ins is t ió en sus propós i tos de 
no querer hacer manifestaciones. 

—Sin embargo, u n a pregunta, don San
tiago, i Qué opina usted de estos ú l t i m o s ac
tos entre catalanes y castellanos? 

—Considero útil el viaje da los intelectua
les castellanos a Barcelona y ese hermoso 
ejemplo de e n s e ñ a n z a ciudadana de esta tie
r r a catalana lo estimo aprovechable y con
fío que no s e r á desperdiciado... 

Nuevas personas se aproximaron a oír al 
s e ñ o r Alba y y a no nos fué posible conti
nuar dialogando con él. 

A l terminar el concierto el públ ico antea 
de desfilar ovac ionó a don Santiago Alba, 
que lo ola desde el balcón principal de la 
Gasa Consistorial, y le obligo a hablar. 

Don Santiago pronunció las eigulentcs pa
labras: . 

— E H espec tácu lo hermoso de esta noche 
admirable ejemplo de ciudadanía, me hace 
olvidar todas loa amarguras sufridas desde 
el golpe de Estado. 

Aquí late el corazón y discurre la cabeza 
de un pueblo modelo y ¿ r a d a s a él lograre
mos la necesaria y definitiva reconciliación 
entre Cataluña y el resto de EspaQa, y jun
tos trabajaremos para la formación de un 
pueblo grande, próspero y digno. 

AI terminar do hablar el s e ñ o r Alba se U 
aplaudió calurosamente. 

D e s p u é s , y desde el ba lcón principal da 
la Diputación, habló e l vicepresidente da 
este organismo para excusar la asistencia 
del sefior Maluquer y Viladot, a quien el 
público pedia qu- hablase. 

E l vicepresidente de la Diputación, don 
Santiago de Riba, dijo que con un pueblo 
como este, qup asf se manifestaba, se podían 
conseguir todas las peticiones que sean de 
derecho. 

D e s p u é s la multitud ob l igó a hablar i l 
alcalde, y et conde de GOell, en catalán, co
mo el seflor De Riba, mani fes tó que SA 
sentía orgulloso de ser alcalde de un pue
blo que tan cívicamente sabia comportarse. 

L a multitud aguardó aún a que salieran 
a la calle el alcalde y el seflor Alba y varios 
miles de ciudadanos siguieron los automóvi
les en que aqué l lo s Iban un largo trecho, no 
cesando de aclamarlos hasta que se per
dieron de vista. 

E r a ya la una de la madrugada cuando M 
inició el desfile. 

A N U N C I O S 

V E N T A S 

Pianos a 16OO ptas 
a plazos, sin flad> r 

Cambios - Afiuaciún • KuparaciAn 
New-Phono aS&Sáw7 

Fonógrafos y Discos 
a PLAZOS sin flidor 

Cambios • Alquiler • Kaparación 
DISCOS NUEVOS a 4 ptas. 

New-Phono \D&tái l»S 

¡MUSICOS! 
INSTRUMENTOS a Plazos 

Cambio» - Alquiler - Kepar«cióa 
JAZZ-BANDS a ISO pésalas 

New-Phono ^ n f i S a ? 

C O j V l P ^ A S 

DISCOS VIEJOS 
S E COMPRAN Y 

S E CAMBIAN 
Tallers, 16 

L a O r i e n t a l 
GOMAS HIGIENICAS, de las me
jores marcas. Cuando las necesi
ten con toda resorra y garanaita 
dirigirse siempre a La Oriental. 
San Pablo. 53. Barcelona. Ulaso 
especl.il M - y i pesetas docena. 

Envíos discretos por correa 

H U E S P E D E S y 

A ü Q U l ü E R E S 

salón Independiente en estableci
miento recién inaugurado, en sitio 
céntrico, cerca Ramblas, se cederla 
a pe 6a de carácter serlo. — Plaza 
Real, número 7. 

ALMACEN 0 SOTANOS 
amplios, pueblo inmediato Barce
lona, para depósito de mercancías, 
alquilarla Sociedad importante con 
contrato por diez aflos. Indicad 

Íirecto, sitio, medidas y altura del 
ocal por escrito al n.» 38/92, calle 

de Vergara, 11, Anuncios. 

BODEGA 
muy amplia, bien situada, pueblo 
cerca Barcelona, alquilarla de ser 
preciso contrato largo plazo. Indi
cad sitio, medidas, altura y precio 
del local por escrito al n.» 35/93, 
R. Vergara, 11, anuncios. 

TRASPASO 
plslto pequeKo, amueblado, nuevo, 
propio matrimonio. 12 duros alqui
ler, céntrico. — M. L... calle de 
Aldana. número B. l.«, D. 

TRASPASO PISO 
alquiler 55 ptas. Razón: Plcalquóa, 
7, 4.» (entre callo del Carme» 
y Hospital). De 1 a S hoy. 

JUNTO RAMBLAS 
medio piso amueblado, d. c . pre
cio económico. Guardia, 13. 4.» 

PARA HOMBRES 
sólo dormir, 6 ptas. semana, cerca 
P. Angel. Lladó, 6. 2.», l.« 

Se alquilan habitaciones 
desde O'SO. Cadena; 83. entresuelo. 

CASA PARTICULAR 
Se desean uno o dos amigos a 
todo estar. 30 pesetas a la semana. 
Floridablanca, 83, 1.*, L> 

HABITACION 
económica para dormir. — Calle de 
Sadurnl, 18, principal, S.« 

JOVEN 
para dormir, so desea. — Razón: 
Calle de las Molas. 5. tienda. 

INDUSTRIA. 386 
Se traspasa local con Tlrlenda por 
200 pesetas, alquilar, 60 pesetas. 

DESEO JOVEN 
dormir, 30 pesetas mes. Serra, 18, 
principal, 2.*, esquina Ancha. 

C e d o ventilada 
habitación a caballero. — Calle del 
Carmen, número 63, 2.», 1.* 

HABITACION 
para caballero, -r- Calle de Carre
tas, número 4, 2.° 

SE TRASPASA 
principal, junto mercado San An
tonio, propio para despacho. R a 
zón: Jerusalén. 2, portería. 

SE DESEA JOVEN 
sólo dormir. 5 duros al mes. Prin
cipe de Vlana. 21, L ' , S.« 

HABITACION PARA 
1 ó 2 amigos. Barbará, 7, 2.» 

CASA PARTICULAR 
desea un joven a todo estar, 30 pts. 
semana. Escudillen Blancha. 3. 3.» 

Casa buena y económica 
sólo dormir, 1 pta. Pje. Comercio. 
2 y 4, ent.», L " , jto. Rbla. Sta. 
Mónlca. 

TIGRE, 10, 1.', 2 : 
Deseo joven a dormir. 

POR ALQUILAR 
sótanos con patio, claros y ventll»-
dos. Razón: Sicilia. 107. R ; 

SE DESEA 1 CAB.-
a dormir. Valldoncella. 25, 8.*. t* 

ECONOMICAS 
habitaciones. MendizAbal, 80. 

CABALLERO SOLO 
dormir. Yaildoncella. 4. S.'. i - ' 

1 HOMBRE A T. ESTAU 
y otro «. comer. Canuda. 87. port* 

PISOS NUEVOS. 17 DS. 
Calle de Provenza, 882. -

1 6 2 jóvenes o señorita 
t. e. o dormir. - I ^ . p e ^ - c U . 
305, 2 . ; esquina Mallorca. ^ 

Principal, 5 habs.. 
Llaves: fconturlol. » • I n t e r j C W 

PENSION ECONOMIA 

CEDO H AB. INDEPTE. 
días que convenga. — ^ 
Apartado, número »H- -

LA EUROPEA 
Carretas. 65. - B f b t t £ £ « ^ 
nómlcaa y camas a P««£iS-

http://especl.il
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Q u e a l p r i m e r s í n t o m a d e u n r e s f r i o , q u e e s l a T o s , ü e n e V c L 

q u e f o r t a l e c e r s u s b r o n q u i o s . T o d a d e m o r a e s p e r j u d i c i a l 

Q u e s u T o s n o h a d e c o m b a t i r l a a l a z a r . H a y m i l l a r e s d e m e » 

d i c a m e n t o s , p e r o m u c h o s d e e l l o s n o h a c e n m á s q u e e n d u l z a r 

l a b o c a , e n t r e t e n i e n d o s u m a l . Y e n e s t a s a f e c c i o n e s , c o m o e n 

m u c h a s , n o m e j o r a r e s e m p e o r a r . 

Q u e n i n g ú n p r e p a r a d o r e ú n e l a s g a r a n t í a s d e l a s P A S T I L L A S 

d e l D r . A N D R E U . S o n e f i c a c e s , r á p i d a s , s e g u r a s . S u u s o n o e s 

J a m á s p e r j u d i c i a l T r e s g e n e r a c i o n e s l a s h a n h e c h o f a m o s a s . 

N o p i d a « a l g o p a r a l a Tos». P i d a 

P a s t i l l a s 
d e i D r . A n d r e a 

E N F E R M O S D E L E S T Ó M A G O 

S e c u r a n tomando 

P A P A I N A C O M P U E S T A 
C A S T E L L S 

V e n t a : E n F a r m a c i a s y C e n t r o s d e E s p e c í f i c o s 

A V I S O S 

^COMADRONA 
"«fc Ho»Pe«»J« emDaraza-

3 . J0' oiAdicoa CONSULTA 

^̂ •'Q nanigio 21.968. 

l l m * suspendida 

CASAMIENTOS BADiA 
Asantoi serlos de Mías eltaes. 
Calle aa Bao Pablo, t i . prai., I." 

ACADKMIA CHOFKRS 
Lecc. desda a ptaa. Rxameo y ti
tulo. 40 ptaa. Calabria. 31. 

COMADRONA 
clrujana, hospedaje embararadas. 
Consulta uralls. Hospital, 10, I .* 

"academia chofers 
Eo-vflarza garantizada. 

Examen •• titulo, 
COBTKS, * K . 

METODO ASI)ERO 
en la Cllnlea Ballestero. 9. Pablo, 
19. 1», !• Sordera, tartamudeí. reu
matismo. Impotencia, paráliala. i t a . 
g., de 4 a 8; de pago, de 11 a 1. 

CLINICA MT ASUERO 
Apllcarlóo paDnlar, B pesetaa. 

Pacrta Angel. Sí. - lie ü • 51. 

C L Í N I C A gTSTsSI 
' mCoico especialista • 
IMPOTENCIA 
VIGOII SEXUAL RAPIUO V SIN 

PELIGRO 
RAMBLA LLANO BOQUEBIA, 8 
rrenle.falaclón GRAN METRO 
V I S I T A : De9 a 1 y de 3 a 9 
Eijetiilis Uiliaiiitei m niUTCitS 

• M l v m trajes al revés, hecburíis y 
arreglos precios econOuilcos. Conde 
Asalto, 10, «nlrlo. i * , Junto Kambla 

¿ama. cura rápida I 
Samiclda rara<iell A ptas. 

Asalto, farmacia I 

O s 
pro Dad ias an'lguas oastillns del 
Dr. 8>alre y Maniiies. (dalles del 
Uospllal, luü, y Cadena, 2. 

Conducir autos 
No nay quie" le iguale. 90 pese
taa, todo comprendido. ConduccMn, 

mecánica, examen y titulo. 

ESCUELA NAVARRO 
con taller propio para la enseftanza 
mccftnlca. 

Agencia propia para la tramita
ción do documtnlos de mulos de 
chófer y carnets de automóviles. 

HOCAÍXJKT, 66. v 

entre Sepúlveda y Cortes. 
ABOGADO J. GOMEZ 

Cons.. 5 pts. Ronda San Antonio, 
70. l.« Do 12 a 1 y de 4 » 7. 

"PEIRO. ABOGADO-" 
Hospital, 92, 1>. l > Consulta. S p. 
Ue 9 a 10 y de 6 a 7 tarde. 
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AGUA MINERAL NATURAL 

m V I C H Y 
C A T A L A N 

E L D I L U V I O 
^ 1 

FALTAN SIRVIENTAS 
para buenas casaa. 

Rambla de laa Flores. 10. enlreaL» 
——. 

Centro de Información 
Gestlún rápida da toda dase d< 

asuntos y documentos. 
12. U A L L B SAN 8. IX 

FALTA APREND1ZA 
modista. Princesa, 25. 3.=, X* 

SASTRE " 
Faltan medio oflclala y aprendlza 
adelantada, trabajo todo el afio, 
Riera Baja, 26, principal. 

FALTAN 
medio oficial y medio oflclala para 
trabajo lino. Alta San Pedro, 47-2.' 

Faltan medio oflcialas. — Calle de 
San Rafael. 26, 3.°, 3.* 

MODISTA 
Falta una aprendiza. — Calle de 
Balmes. número E2, 3.*. X* 

APRENDIZ DE 14 AÑOS 
eanando, falta. Barbará, 16 bis, 
fábrica de sombreros. 

FALTA APRENDIZ 
preferible que sepa anudar telas 
de somier*. — Calle de Jaime Gi-
ralt, número 5. 

SE NECESITAN 
aprendlzas, trabajo fácil. — Calle 
de Urgel, número 76, X«, X» 

D I G E S T I V A 
E X C E L E N T E P A R A M E / A 

GLINIGA 'lA CORONA" 
CuraclóDi* rápldjk y segura de las 

eufumedades secretas y 

Vías urinarias 
PIEL IMPOTENCIA 

606 914 
Consulta y cora 1 pta. 
Conde Asalto, 95, bajos 

Clínica Gallego 
18 - Conde Cal Asalto, - 18 

Vías Urinarias 
Sl&lis Matriz - Blenorragia. Tra
tamientos moi'.oruos. Impotencia 
Utateriula Alta frocnencia. Rayos 
X. Análisis clínicos (sangre-orlns 
Consulta de 10 a 1 v de 4 a 8 

Uomluiros de 10 a 1. 

ESCUELA 
DE CHOFERS 

10Q pts. todo comprendido, con
ducción, mecánica, titulo. Acade
mia Americana de Automorilismo. 
Consejo de Ciento. 328. «•quina • 
Ciarla. 

CHAUFFEURS RAPIT 
Todas las lecciones basta examinar, 
mecánica y examen, todo TV PTS. 

Teléfono 33,332. 

COftTES, 445. 

ciinica Orí 
VIAS URINARIAS 

KLUJUS URETRALES. traU" 
miento abortiro en pocos dias 
(bleuor.-agla) IMPOTENCIA cu
rada en 3 o 4 días G06-91I a i l'tas. 
aplicación. CONSULTA y CURA 
1 l i a . (l)e 11 a 1 y 5 a 9) Consulta 
de MEblCINA con análisis de 
sangre para su diagnóstico y tra
tamiento ür. P E R E Z AMAT. Cta. 
i l'tas. Horas de 11 a ü y 8 a 9. 
Aualisis-San?re2U Ptas. Orinad, 

l'us i Esputos 5 Ptas. etc. 

33 San Pablo. 53 
Escuela de Chófers 

Lecc a l'oO; exm. y titulo, 40 p. 
Córcega, 382, Junto Brucb. 

Academia chcfers 
L A UNICA que garantiza el titulo 
en 10 días. ¡Ojo! 70 ptos. euse&auza 

y examen. 
CONSEJO DE CIENTO. 27 

daírás del matadero. 

ESCUELA CHOFERS 
80 pesetas, todo comprendido. — 
Parla. 176. junto Aribau. 

Callicida XALMARA 
extirpa rápidamente f sla doler 
toda clase de callos j duresas. 

ACADEMIA CHOFERS 
Enseñanza rápida y económica. — 
Enrique Granados, número 6L 

MADAME LEONIE 
Grafóloga 

Consulta 'de 4 a 7. 
Escribid a E L DILUVIO, 10.422. 

E m P ü E O S 

y e o l o e a e l o p e s 

M m . la ( M o r a ) 
Plaza de Palacio. 3 principal. Se 
necesita un aprendiz. Inútil pre
sentarse sin buenos Informes. 

SASTRE 
Faltan oficialas, medio oficialas y 
aprendlzas. Muntañer, 124, I o . L * 

SOLDADORES 
medio oficialas y aprendices, se 
nocesitah. Córcoga, 181, y Vllla-

rroel. 205, fál>rlca. 

ENCAIUJADO BODEGA 
para Sociedad Importante, se de
sea, con práctica y amplios cono
cimientos, a base de sueldo y par
ticipación en el negocio. Inútil es
cribir sin reunir condiciones pe
didas. Ofertas Indicando referen
cias y colocaciones anteriores al 
n." 85/92, R. VERGARA. n.« 11, 
Anuncios. 

SASTRE 

MODISTA 
Faltan medio oficialas, serán bien 
retribuidas. — Calle de WifredJ, 
número 7, 3 . ; L * 

SASTRE 
Falta aprendiza adelantada, coa 
práctica. Condes de Bell-lloch, 10*. 
tienda (Sana). De 7 a 8 maflana. 

Lampista y electricista 
se ofrece a contratistas, proplet-i-
ríos y particulares, con herramien
tas. — Calle de Wlfredo, 3. I *. 
Barcelona. 

SASTRE 
Falta fadrína. — Carrer de Alme
ría, 14. balxoa <Sans). _ 

FALTA APRENDIZA 
ganando. — Consejo de Ciento, I, 
tienda (Hostafrancha). _ 

METALISTERIA^ 
Faltan aprendices adelantados- — 
Riereta, 37. Interior. 1.' 

FALTA CHICÓ 
de 14 aflos. — Calle de la Luna, 
número 3 bis, bodega. 

FALTA 
aprendiza maquinista zapatera ad 
Untada. Córcega. 406. 2.* 

APREÑDIZAS 
da 14 aflos, faltan para trabjuj 
fácil, ganando enseguida. — 
de Poniente. 83. principa'-

FALTAN 
aprendiza de 14 aftpa r " ^ ¿ ^ a : 
cíala ojales mecánlw». 
Calle de Salrá. 36. tienda^ 

F\LTAN 
aprendloea y aprei""*"- Marilne* 
de la Rosa. 8 (Gracia)^ 

FALTAN 
chicos de 14 » ,15 , « í í ? de Mallorca. 488, taller. 

_ CaH* 
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EODPüEOS 

y soloeaeiones 

FALTAN 
omqulolaUs que sepan coser en la 
menina United para coser alpar
gatas de goma y chicas. Avenida 
de Mllana del Bosch, 81. 

SASTRE 
Faltan medio oficiala y aprend í» 
adelantada. Borrcll, 138. 3.*, 8.« 

FALTAN 
muchachos de 14 a 18 afios. Calle 
de G—pe. 127 al 1». 

SASTRE 
ralta medio oOdala, trabajo fino. 
Calle de Vlllarroel. 10, 1.°, I.» 

FALTA 
aprendiz» o medio oficiala camise
ra. C. Amargóe, 11, principal. 1-' 

FALTA 
aprendiz» pantalonera. — Paseo de 
San Juan, ntaoero a, 8.*, 3.* 

FALTA 
Iprendiza pon awtrc- Pelado de 

i Moda. Rambla Catalufia. 10. 

FALTA CHICO 
de 14 A 16 afios pon colmado. 
Calle de Urgel. n.» 146. colmado. 
Inútil presentarse sin buenas re
ferencias. Horas, de 4 a 6. 

FALTAN CHICAS 
de 14 a 16 afios para trabajo fácil. 
Plaza de Blasco de Caray, 9. 

PARA FAENAS 
se ofrece mujer. — Calle de Sa-
durnl, 18, principal, 3.* 

CHICO 
se necesita para recados. — Cul!«> 
de Gerona. 72, farmacia. 

CHICO 
para recados, de H a 1& afios. * 
Cortes, 661. De 6 a 7 tarde. 

SASTRESA 
Ojalera, necesita trabajo en casa. 
Calle de Wlfr&Jo, 18. 1.*, 1.» 

SASTRE 
Faltan medio oficiala y aprendí zo. 
Calle de Villarroel, número 43. 

SASTRE 
Faltan oficiala y medio oficiala. — 
XuclA, número 2 ¡ . 1.'. ÍA 

S A S T R E 
Falta aprendiz» adelantada. Dipu
tación. 187, principa], l ." 

FALTA 
un muchacho, ganando. — Calle de 
Assahonadors, número 4. 

SASTRE 
Faltan aprendUzoa. — Sonda de 
San Pablo, 47, 2.°, l .» 

SASTRE 

CHICOS 
de 12 » 14 ufios. trabajo fácil. 
Calle de Robrefío. 36 (Sana). 

Fal la medio oficial» práctica en 
bolsillos y ojolee. — Calle de VI-
ladotnat, númere 68, 3.", l.« 

CORTES APARADOS 
Para Sebora C ptas. 

• cabalIcro > . . : , b » 
CRUPONEs 

Suela cu:Tiento W.*' plAfl. 
Cuero matadero superior ITSO ptaa. 

Balsas de San PeCro, 1. 

¿Quiere usted colocarse? 
Acuda » EM KápMo. Agenda le
galmente autorizada. Avenida de la 
Puerta del Angd, 6, 

SIRVIENTAS COLOCO 
m líApido. Puerta del Angel, o. 

Pantalonera 
desea aprendida adelantada o bien 
para aaseftar. — Ualle de AgnUers. 
número 14,1.°, 1 * 

Sastre 
se nocesitao medio oficialas. San An, 
uuiio Abad, 51, S.°, 

P i e c e r o s 
(altan en la sastrería E L D E K B Y . — 
Calle C r v Cubierta. 62,. presentarsu 
con muestra. 

Aprend iz 
falta en la sastrería «CI Derby> — 
C r m Cubierta. «S 

SASTRE 
Fallan medio oficialas prácticas en 
ojales y bolsillos, trabajo fino, buen 
Jornal. Carmen. 64, S», 3.» 

SASTRE 
Falta aprendiz» adelantada. Ca!l4 
de Tallera, 16, principal. l.« 

ZAPATEROS ' 
Falla buena maquinista. — Calle 
de los Angeles. 6. 4.°, 3.« 

SASTRE ' 
Faltan medio •flciolas y aprendí-
zoo. Condal, 21, 1.", !.• 

SASTRE 
Faltan medio oficialas y api^ndi-
zaa. Muntoner, 64, 2.», L» 

FALTAN 
CHICO Y CHICA de 14 afios. — 
Urgcl, 130. Encuadernador. 

FALTA ' 
aprendiz de 14 afios. Buhos Nue
vos, 15, esterería. Casa Más. 

SE NECESITA 
chica de lú » 18 afius. ganando, 
trabajo fádl. Neumáticos Wolber, 
calle Ancha, número 23. 

SOMBRERERAS 
Oficialas, medio oficialas y aprcndl-
zas. Balines, 81, entresuelo, 2.* 

SASTRE ' 
Faltan medio oficiala y aprendiz». 
Egipciacas. 31. entresuelo. 2.. 

SASTRE 
Faltan oficiales para Lérida, que 
sepan su obligación. Unión, 4-l'-l" 

FALTAN 
coníeccionistas ropa Sra. y apren-
dizas. Bajada Cazadores, 3 b.. i», 3* 
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VA j o v e n c i t o a l z ó l a c a b e z a . . . S u s ojos c r a í 
•zules, i g u a l que l o s de G e r m a n a . . . ^ 

E n r i q u e e n t o n c e s le a t r a j o b a c í a s í y le ha* 
bló d u l c e n e n t e . . . 

— ¿ Q u e r r í a s v e n i r c o n m i g o ? — le d i j o . 
- H O h l j S i l . . . 
— P u e s t a l vez nos v a y a m o s j u n t o s s i el e r n n * 

director lo p e r m i t e . . . ¿ T e g u s t a r í a e s o ? 
— l Y a i o c r e o ! . . . 
— ¿ T e a c u e r d a s b i e n de lo que te h a p a s a d o 

«n tu v i d a ? 
— S í . . . m u y b i e n . . . 
— ¿ M e lo c o n t a r á s ? . . . 
— 8 1 . . . 
— E s t á u n p o c o i n t i m i d a d o — d i j o P! d i r e c - i 

t01"- Y d i r i g i é n d o s e a l m u c h a c h o , a ñ a d i < ) : 
— P o r u n f a v o r e s p e c i a l , voy a conf iar te a e s t q 

caballero d u r a n t e u n m e s , s i a s í lo d e s a . . . E s p c - ; 
ro que te m o s t r a r á s d i g n o de e s t a r e c o m p e n s a , J 

E l n i ñ o t e p u s o m u y c o l o r a d o ; p e r o no con-l 
« s t ó . E l d i r e c t o r le d e s p i d i ó c o n u n gesto . 

Guando e l p e q u e ñ o r e c l u s o hubo d e s a p a r e c i d o i 
. — ¿ Q u é le p a r e c e a u s t e d ? — p r e g u n t ó a E i H 

riQUe. 
— l A y l — r e s p o n d i ó é s t e — . Me p ierdo e n uit 

{"ar de d u d a s . . . P e r o , e u f in . e n m i t e r r i b l e SM 
pación no tengo e l d e r e c h o de d e s d e ñ a r n i n g ú n 
'Odieio... L a s edades c u a d r a n , el n o m b r e es e l 
•"smo; este n i ñ o t i ene l o s o j o s de i g u a l c o l o r 
¡lúe mi h i j o . . . V o y a t r a t a r de d e s c u b i r a l g u n ^ 
^ . q u e i l u m i n e l a s t i n i e b l a s e n que m e p i e r d o . . , 

'viré con é l u n a t e m p o r a d a ; ta l vez a s í c o n s i g a 
a q u é a t e n e r m e . . . 

—Como u s t e d q u i e r a — d i j o el d i r e c t o r — . 
*0y a f o r m a l i z a r s u s a l i d a . 

Mientras s e p r e p a r a b a n los d o c u m t n l o s ne-« 
j,'arios p a r a l a l i b e r a c i ó n del j o v e n r e c l i v c , 

flr'que t r a z a b a m e n t a l m e n t e s u p l a n . 

X X I I 

L A S T O R T U R A S D E U N P A D R E 

Cuando Em ique Lievois penetró en el oscuro 
portalón del correccional, sentía su corazón des
fallecido. 

Era la hora de paseo. Todos los jóvenes rc-
elnsos, uno tras otro, marchaban silenciosamen
te, ¡Qué diferencia entre el rostro triste y som
brío de aquellos infeliocs y la expresión alegre y 
risueña de los niños durante el reereo en el pa
tio de un colegiol 

Los semblantes de los infortunados huéspe 
des del correccional aparecen premaluramcme 
marchitos... En ellos estaba impresa la huella dfl 
hereditarias mancillas y de un vicio precoz. E l 
contemplarlos producía una penosa impresión. 

—¿Es posible que mi hijo esté aquí? — se 
decía Euriquo con desesperación y horror. 

—¿Quiere usted que llame a! joven de quien 
le han hablado? — le preguntó el director, que 
se había ofrecido solícito a acompañarle-

—Sí ahora... — respondió el dcsveiUura-
do—. Estoy tratando de reconocerle yo mismo. 

Y como los reclusos pasaban muy cerca de el, 
plisóse a examinarlos cuidadosamente. 
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EMPLEOS 
y G o l o e a e i o n e s 

SASTRE 
Preclwui chalequeras y pantalone
ras de confección. — Villarroel, 
3, i -, 1.' De 10 a 11 maflana. 

SASTRE 
Faltan aprendlzas adelantadas de 
pantalones y americanas. Consejo 
de Ciento, 606 bis (San Martin). 

PLANCHISTAS 
para carrocerías de automóviles, 
faltan buenos oficiales. — Calle de 
Aragón, número 181. 

FALTAN 
aprendlzas chalequeras. — Paseo 
de San Juan, 36, 8.°, 2." 

SASTRE 
Faltan oficialas y medio oficialas. 
Calla de Sepú Irada, número 173, 
Interior, principal. 1.* 

ZAPATEROS 
Faltan cosedoras de punto espada, 
trabajo todo el aflo. — Plaza de 
Klus y Taolet. 11 (Gracia). 

ZAPATEROS 
Falta operario para composturas. 
RApid "Ago". calle del Doctor Joa
quín Pou, número 4. 

Maquinista ojalera 
de cuellos, hace falta. — Calle de 
la Diputación, 32S, interior. 

P O T E N T E f I R M A 
.(Uto croa en Espina, según procedimientos modernos 

INDUSTRIA INtXPLOTADA 
necesita Sres. activos, enérgicos, libres enseguida, con buenos lulor-
mos, deseosos crearse buena posición. Ko exígese ningún conoci
miento especial. Presentación y moralidad ¡rreprochables%lniposición 
rápida del negocio. Piesentarso hoy miércoles, do 10a 1 y do 3a 6.— 
Calle Fontanella, SI, prai. — Sr. Uouid.-

O H O F E R S 
Aprenda a conducir auto por ol uuevo 3iatoina. rápido y segnro. Eose-

fianna y titulo, muy económico.-Calle de Ciaría, uúmero 119. 

E N C A R G A D O 
para s e c c i ó n montaje de motores auto c o n p r á c t i c a 
montaje e n ser ie y c o n dotes de m a n d o . — E s c r i b i d 
p r e c i s a n d o referencias y datos a l n ú m e r o 2 6 7 . — R . 
V e r g a r a , 11, a n u n c i o s . 

Falta 
medio oriciala sastresa. San Antonio 
Abad, 29, I.° 

ZAPATEROS 
medio oflclales para composturas, 
hacen falta. Gerona, 41. 

FALTAN CHICAS 
para coser a mano y máquina. — 
Calle del Rosal, número 14, 3.* 

SASTRE 
para trabajo fino, fallan oficiala pa
ra taller y piecero, inútil present. 
ain muestra. San Pablo, 126. 

COMISIONADOS 
se precisan para propaganda no
velas de importante Editorial, suel
do y comisión según aptitudes. — 
Presentarse: Cruz de los Cante-
roa, 45, bajos, de ocho y media a 
nueve y media de la maflana. 

VIAS URINARIAS 
método rápido y radical por re
nombrado especialista de los gran
des hospitales de París para las 
enfermedades secretas, úlceras, fís
tulas, fisuras, varices, piel. Con
sultorio. TAPIOLAS, número 23. 
De 7 a 9 noche. Visita y cura, 
una peseta cincuenta céntimos. 

Barberos y peluqueros 
faltan. Aribau, 31, y Hospital, 6, 

"MODISTA ' 
Falta aprendiza. Cano, 61, 4.» * 

' FALTAN 
agentes, trabajo fácli. Sr. Eatre-
mera. Pasaje Merced, í. 2.». 2.« 
De 6 a 8 de la tarde. 

CHICOS ' 
faltan, de 14 aflos. trabajo fácil, 
bien retribuidos. — A!mo¿, ivares, 
números 168 y 165, fábrica. 

BARBEROS ", 
Faltan semanales. Cortea. 3S3. 

CARAMELER0S 
faltan en el cine Majes tú-. Aragón, 
esquina Casanova, de 11 a 13. 

SASTRE ' 
Faltan oficiala y medio oficiala. — 
Rambla de Catalufia. 6, pral., J.« 

SASTRE 
Faltan medio oficialas. Jaime I. 13. 
Entrada: Trompetas, 2, 2.«. 2.' 

FALTAN 
aprendices pasteleros, de 15 a 15 
aflos, ganando. Calle Bol. 22. 

FALTAN 
aprendices de 14 aflos, trabajo f-i-
cil y ganando. — Razón: Calle de 
San Vicente. 22, tienda. 

ZAPATEROS 
En la Manufactura de Calzad •! 
Gracia, calle de San Pablo. 116. 
faltan buenas maquinistas. 
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E s p e r a b a s o r p r e n d e r de p r o n t o l a m i r a d a l e a l 
de BU P a b l o ; a los dos a ñ o s de edad, el n i ñ o se 
p a r e c í a a s u m a d r e . A l m e n o s h a b r í a c o n s e r v a d o 
l a m i s m a e x p r e s i ó n de s u s o jos . 

A l v e r a l d i r e c t o r c o n "aquel t ipo", como m u r 
m u r a b a uno de los m u c h a c h o s a l o í d o de s u 
c o m p a ñ e r o , todos los J ó v e n e s p r e s o s se h a b l a n 
hecho las m i s m a s p r e í r u n l a s : 

— i A q u é v e n d r á ? ¿ P a r a q u i é n s e r á l a vi-i 
s i t a ? 

Asf, a l p a s a r frente a L i e v o i s , m o s t r a b a n u n a 
ac t i tud a u n t i empo h u m i l d e y c í n i c a . 

A q u e l l o s p r e c o c e s b r i b o n z u e l o s l anzaban a l 
d i r e c t o r m i r a d a s l l e n a s de odio que h a b í a n a c u 
m u l a d o c o n t r a l a s o c i e d a d . 

C u a n d o hubo p a s a d o el ú l t i m o , E n r i q u e , el 
pobre padre , abat ido y d e s c o n s o l a d o , v o l v i ó s e h a 
c i a el d i rec tor . 

— N o le he reconoc ido — m u r m u r ó — . N i n 
g ú n ind ic io me hace p e n s a r que s igo u n a b u e n a 
p i s t a . . . 

— V o y a p r e s e n t a r l e a us t ed al tirachaefeo. 
¿ Q u i e r o u s t e d ? 

i < — S I . . . pero no a q u í , delante de los o t r o s . . . 
— I r e m o s a mi despacho , s i u s t ed pref iere . 

f — E s o es m e j o r . 
E l d i r e c t o r d i ó u n a o r d e n a l v ig i lante y s a 

a l e j ó , seguido de L i e v o i s . 
L a s f o r m a l i d a d e s que h a b í a que l l e n a r no d e 

b í a n , s i n duda , de s e r l a r g a s ; pero el t i empo 
t r a n s c u r r í a con e x t r e m a d a l en t i tud p a r a lo que 
h u b i e r a deseado E n r i q u e . . . No e n c o n t r a n d o n a d a 
que dec ir , se p a s e a b a f e b r i l m e n t e por el d e s p a c h o 
de l d i rec tor . 

P o r v i g é s i m a vez a c a b a b a de d i r i g i r s e del 
lado del b a l c ó n . « E s p e r a b a , por u n a z a r p r o v i d e n 
c i a l , que s u h i j o , perd ido en a q u e l g r a n pat io , 
í e le a D a r e c i e s e de p r o n t o . . . o q u e r í a s i m p l e m e n 

te p a s a r de nuevo r e v i s t a a los n i ñ o s ? . . . Maqui-" 
n a l m e n t e se p u s o a c o n t a r l o s . . . 

L a voz del d i r e c t o r le s a c ó b r u s c a m e n t e d í 
s u » m e d i t a c i o n e s . 

— A c é r c a t e — le o y ó d e c i r — y responde « 
l o que te p r e g u n t e es te c a b a l l e r o . 

E n r i q u e s i n t i ó q u e le d a b a u n v u e l c o el cora-
t ó n . i . S u s p iern&s t e m b l a b a n de tal modo, qi'9 
tuvo que h a c e r u n v e r d a d e r o e s f u e r z o p a r a v o u 
v e r s e . . 

A n t e é l se h a l l a b a u n j o v e n z u e l o de aspecw 
s o l a p a d o . 

S u edad e r a . a p r o x i m a d a m e n t e , l a m i s m a quo 
} a de su h i j o ; pero n i n g u n o de los r a s g o s de su 
f i s o n o m í a le r e c o r d a b a n a l s e r q u e r i d o qu? 
c e s a b a ni u n m i n u t o de l l o r a r . . . 

— A c é r c a t e — d i j o a s u vez E n r i q u e . . 
Y c o m o el m u c h a c h o a v a n z a s e c o n movirai; -

l o s torpes , b a j a n d o los o j o s , e l d i r e c t o r tomo 
p a l a b r a v d i j o : • „ . » 

— V a m o s , P a b l o , obedece . . . E l s e ñ o r viene * 
verte... , 

¡ P a b l o ! . . . ¡ A q u e l n i ñ o se l l a m a b a P ^ u ñ 
E n r i q u e p a r e c i ó s o r p r e n d i d o a l sabe^, ,0••• . , ¡.Qn-
i n s t a n t e r e c o r d ó l a h i s t o r i a q u e a c a b a b a oe ^ 
l a r l e e l d i r e c t o r del c o r r e c c i o n a l . . . E l J p- , ( in
c l u s o d e b í a de s e r u n n i ñ o r o b a d o . . . Se l e ^ ^ 

ad de dos a n o s f a 
„ . n d i r i g i d a s ^ f J l X 

so l l a m a b a P a b l o . . . Recog ido ^ 
ú b l i c a . h a b í a comet ido « ^ ' ^ ' t o da 

t r ó a b a n d o n a d o a l a cd 
p r o R u n l a s que le f u e r o n 
r i e n d o que s 
A s i s l e n c i a p ú i » 
d i r e c t o r , ta l vez obed- 'c ieado a u n t e T H W " 
c l e m e n c i a , no q u i s o d e t a l l a r . . . ^ 

E n r i q u e h a c i a lo p o s i b l e por ^PI^o^ ic p « -
que a q u e l n i ñ o e r a s u h i j o . . . S i n , 'm.l '3f¿,J.IA un» 
r o c í a q u e a l v e r l e d e b í a h a b e r c x p e n m o n i » egtre. 
e m o c i ó n i n t e n s a . . . u n deseo vehemente 
c h a r l e e n t r e s u s b r a z o s . 



E L DILUVIA Miorcoies 13 ae anm fle VJJU. 

gfDPüEOS 
y Coloeaeiones 

ZAPATEROS 
En la Manufactura de Calzados 
Gracia, calle de San Pablo, 116, 
{altan cortadores prácticoa. 

ZAPATEROS 
Faltan buenos operarlos tacóa ma
dera. Ronda San Pablo, 26, ent." 

SASTRE 
Faltan buena oficiala y medio ofl-
riala y aprendlza adelantadas, todo 
ti aflo .San Jerónimo, 18, 1.A, !.• 

FALTAN 
mujeres prácticas para secetón en
vase, que sepan planchar y pintar. 
Fábrica de calzado. — Calle do 
Knrinue Granado», ntoiero 49. 

PANTALONERA 
para taller y medio oficiala sas
tresa. — Calle de Enrique (i rana-
des, 121, principal, Z * 

SASTRE: FALTAN 
tprrndizaa. Molas, 15, pral., L» 

SASTRE. FALTAN 
aprendlza y medio oficiala. Condal, 
aámefo 4, entresuelo, ! • 

ZAPATEROS 
K..!an montadores para dentro ta
ller. Calle de Calabria, 71. 

CRIADA Y NIÑERA 
í-.Vin. ganando 8 y 12 drs. Xu-
elá. 16, kco., detrás de E l Siglo. 

APRENDIZ 
i» 14 altos, falta en tienda de 
tejidos. Princesa, número 42. 

CHICO ' 
Wla para recados. — Calzados 
furjny, calle de Zurbaco, 6. 

SIRVIENTA 
Púa todo, buen sueldo. — Calle 
i * la Ciudad, ». 3.«, 3.« 

Cajista remendista 
medio oficial.-Rosellón, 146. 

i''1* aprendiz y aprendlza. adelanta 
"•-Cúlle de Santa Ana, 11 y 18,3.°." 

Z E L I D E L t O I T O S 
t*iLin medios oficiales para clavar 
Jj» hayan trabajo en clilrlot y «pren-
"cea listos de 14 ó 15 « ñ o s . - Calle de 
y a a s . número 8. 

« U n oficUIas, medio oficialas y 
"Wsndizas. Asalto. 19. pral. 

hila 
M e c á n i c o 

« chico.—Paloma, 17. 

Jprendlzas y aprendices 
?2»n eanando.-falle de Consejo do 
v,«to. número 352. tienda. 

Sastres 
tnSi^,6^*1 do composturas con 

t . ..?> l¿'la,'la corudor se 
^ ^ I j c r l b l r DlLtTVlO II1L 

ZAPATEROS 

OJALERAS 
buenas maquinistas, faltan. — Calle 
de Aragón, 329, tienda. 

FALTAN CHICAS 
13 a 15 afioa. Molas, 26, l.«, l.» 

/VI a Q u i n i s t a s 
para paAneloa hacen taita.— Calle do 
Aragón, número 335. 

falta un aproneut. Hospital. 47.1.a. 

Zapateros 
faltan monladores tacón m a u « » y 
soela. buenas maquinistas, y corta
dores, y chicas para al envasa. Oe-
mat Uran. número 4, I." (Travesía 
calle MnueadaX 

Sastrería 
F a l i i apreudlza. — Foutanella, 17, L * 

Falta un chico 14 años 
p. taller. Carmen, 16. 1.°, 2." 

OFICIALES BARBEROS 
y peluqueros, se necesitan. Calle 
de Llu l l . 23, tras Parque. 

' SASTRE 
Faltan medio ofldala y aprendlza 
adelantada. — Callo de Mallorca, 
número 248, principal. 

SASTRE 
Faltan medio oficialas y aprendí
a n trabajo seguido. — Cqjto de la 
Luna, número 2, 3. , 2.* 

SASTRE MILITAR 
Faltan mujeres o chicas prácticas 
en máquinas, 18 pesetas semanales, 
trabajo todo el afio. — Calle del 
Arco del Teatro, número 11. 

ZAPATEROS 
Faltan montadores tacón modera. 
Calle de Salvá. 28, tienda. 

ZAPATEROS 
faltan para tacón de madera, den
tro de la casa. — Calle de Carre
tas, número 16, Interior. 

H o j a l a t e r o 
soltero, de 25 a 30 aflos, para San 
Sadurnl de Noya. necesitase pora 
un mes. Inútil aspirar si no reúne 
todos conocimientos hojalatería. Di
rigirse por escrito a Blas Madonna. 

Zapateros 
en las manufacturas Miguel Juan, 
hacen falta montadores tacón made
ra y aprendlco!>. — Calle de la Rlere-
ta, número 33.3." 

Sastre 
medio oficiales. — Calle de Urge!, 
número 42. principal t.* 

Sastre 
falta medio oficiala adelantada todo 
el afio. — Joaquín Costa. 32, entio. £.* 

Sastre 
{alta media oficiala y aprendiz* ade
lantada, labor de primera. — Calle de 
Tallers, número 25, 3." 

Sastrería 
falta buena pantalonera y aprendiz. 
Salmerón. 61. principal 1.* 

Chico, falta 
para vender caramelos cine Boyal.— 
Aríban. 6, Kiosco, de 3 a 8. 

CAJISTA 
medio oficial, se necesita. — Calla 
de Vlilarroel, número H . 

ZAPATEROS 
Faltan envasadoras y chicas para 
el envase, chicos que sepan i aupar 
y lujar y aprendices. — Calle de 
Puiemarti, núm. 20 (Grada), junto 
al Torrente de la Olla. 

VENTAS 
V e n d o í r a j e s 

usados, desde 15 pts. Nuevos, des
de 25 pts. Pracks y smokines a 
precios sin competencia. Casa May» 

RIERA ALTA, 10, TDA. 

n T W ISMOi 
desde 15 pesetas: (ráeles, smokings, 
americanas, pan talonea, a precios 
Increíbles. Casa Adolfo. 

San Pablo. 28. p r a l . 2.a 
(rente Hotel Espofia y c Rambla. 

Vendo trajes 
asado», desde 15 pesetas. Pracas. 
smokings, americanas y pantalones 
a precios Increíbles. 

San Pablo, 126. pral, L8 
cerca Ronda da San Pablo. 

No equlvocarsa. 

' IMPRESORES 
Vendo una minerva productiva, una 
máquina de coser de 60 ctms.. una 
gniltoUna "KRAUSE" de 61 ctms.. 
una perforadora a pedal de 60 
ctms. y varios tipos. — Calle de 
Watt, número 13 (Sans). 

#1 cocMar-— 
USADOS 

mnmav nmiote 
LAn&AULETf 

m m S O O m r t A * 

M X J E 3 B X a E 5 S 
A plazos sin fiador 

No olvide V . que es la caas 
que vende m á s barato y d a 
m á s fac i l idades en el pago. 
Muebles m u y elegantes y de 

g r a n duración. 
18, Calla SANTA ANA, 18 

S A S T R E S 
L a mejor BUATA lu de Uustenca 
y Rovlra. Ronda San Pablo, 61. 

P E R F U M E R I A 
So elaboran las mejores Colonias, 
Quinas. Extractos y liciones, con 
las ESENCIAS, especialidad de la 
fábrica EVA. Viladomat, 1U2 y 104. 

MAQUINA DE COSER 
F . " 80 pesetea. Rápida. Ganga. 
Aragón. 211. T. . junto Ariban. 

PIANO ELECTRICO 
alemán, usado. 2.500 ptas., garantl-
«ado. Ronda San Pablo, 8. Pianos. 

Lámparas madera 
pie y techo.— L I B R E T E RIA, 28. 

PAÑOS 
se realizan por cesar negocio. Ver
dadera ocasión. Ronda de San An
tonio, número SI . 

SASTRE ' 
Be vende ana máquina Singer, un 
tablero nogal de metro y medio de 
ancho por dos de largo. Calle d« 
Ballén. 84. 4.° Visible de 3 a 6. 

VENDO 
perros de dos meses, raza lobos* 
Calle de Robrefto. 36 (SanR). 

VENDO MAQUINA 
escribir Toa!. 150 pesetas. Cali* 
do Aldana, 8, l.", D. 

V E N D O " 
perro lobo pura raza, 10 meses. —« 
Baja de San Pedro, 44. entresl.* 
• — — 1 — 
Vendo bicicleta marca 

Inglesa. Blasco Caray, 67, bar. 

BAR MUY CENTRICO ' 
con clientela, sala de baile, l in
dante plaza toros, se vende ea 
buenas condiciones. Razón: Dipu
tación, 340, 4.«, 1.* Da 1 a 3. 

DISCOS DOBLES 
L I Q U I D A M O S 

TRASPASO 
carbonería por 250 duros. — Calle 
de Sans, número 270, 

íturKiants etootnlus 
ae Crimom.ios 

Tíiller», 16 

G R A M O L A 
de ocas ión 

verdadera ganga 
Vendo por 

3 0 0 ptas. 
Tal lers , 16 

T r a s p a s o s 
DE ESTABLECIMIENTOS 

más rápido y vonlajesamente quo 
nadie visito hoy mismo esta casa y 
so convencerá do olio,—Teléf. 19%1-

J o s é S a i z 
Rbla. Flores, 16, 2.° 

MOTOCICLO ALPHA 
barata, para reparto, vendo. Calle 
de Semolerus, 9, tienda. 

TRAJES A PLAZOS 
Sastrería económica. — Plaza del 
Padró, número 14. 

MOSTRADOR VELA ' 
y estantería bar, vendo barato. 
Caaanova, 232, portería. 

COjVlPHAS 
DISCOS GRAMOFONO 
compra-venta. Corribla, número 28, 
frente a la Catedral. 
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S e g u n d o p r e m i o d e 7 0 . 0 0 0 p e s e t a s 
ha correspondido al número 1 8 7 vendido en la AFORTUNADA 

| instalada en la P l a z a d e C a t a l u ñ a , n ú m . 3 (al lado del cine Salón Catalnfta), y que en el sorteo de 11 de 
enero último vendió el núm. 8 . 9 G 2 que obtuvo el .-• 

C u a r t o p r e m i o d e S O . O O O p e s e t a s 
? Además ha vendido en este sorteo la aproximación agraciada con 2 . S O O pesetas y varios billetes del centenar, 
' así como también otros premios menores 
I Billetes del sorteo extraordinario 12 de mayo cayo premio mayor es de 7.500.000 pesetas 

HtuMtuwmMiiiiiiinliiai:ii:iMiNii!|iiiii^ 

E L A Z U C A R S A S T R E v M A R Q U E S MO D E B E F A L T A R E N N I N G U N A F A M I L I A 

S I N T O M A S D E L O M B R I C E S ( C U C ^ ) S O N i 
Depósito: 

Hotpital. 109. 
y uadena, 2 

m m 

GUiOA 

ADEMAS DE LOMBRIC1DA(CONTRA LS CUCS)ES EL MEJOR 
PURGANTE Y D E S I N F E C T A N T E I N T E S T I N A L K*4'e«r«tf« 

M A N D R I 
M A N D R I Y 

SIEMPRE M A N D R I 
( C E R E B R I N O 

PARA CURAR EL 
D O L O R o e 

C A B E Z A 
NEURALGIAS 

DOLORES 
NERVIOSOS O 
REUMÁTICOS 

V LAS MOLESTIAS 
OE LA MUJER 

Preventivo y curativo 
da la 

C R I P P E 
NUNCA PERJUDICA 

¿ S U F R E U S T E D D 

E S T O M A G O ? 
Digestiones pesadas, irritaciones, eructos agrios, dolor de 
estómago, vómitos y en especial la úlcera del mismo, tome 

P O L V O S E S T O M A C A L E S 

i i S E R V E T I N A L Ü 
Miles de enfermos acreditan el grandioso éxito de este especifico 
por su CURACION RAPIDA Y EFICAZ, habiendo logrado 
la mayoría de ellos su completa curación con un solo bote 

B O T g , j g ^ E S E T A N 
D E VENTA en los principales Centros de Específicos de España y ektraniero 

DEPOSITO: Fariiiacía y Laboratorio Cummá-Ancha. 1 (m\ fantia FontaDeíl-BARCELONA 


